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RESUMO: Ceratopogonidae é uma das famílias mais diversas de Diptera, com aproximadamente 6.300 espécies descritas no mundo. Os ceratopogonídeos
ocupam diversos nichos, ocorrendo em ambientes terrestres e aquáticos e, no Brasil, são conhecidos popularmente como maruins. Desempenham
importantes papéis no ecossistema, atuando como polinizadores (e.g., Forcipomyia Meigen), predadores (e.g., Palpomyia Meigen) e vetores de patógenos
(e.g., Culicoides Latreille). No Brasil, poucos estudos foram realizados se comparados à alta diversidade, a maioria é concentrada em espécies que
apresentam importância médica, principalmente de Culicoides . Além disso, existem poucos pesquisadores trabalhando com o grupo no Brasil. O presente
trabalho tem como objetivo ampliar a Coleção Entomológica do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), por meio da triagem,
identificação  e  curadoria  de  exemplares  de  Ceratopogonidae.  As  coletas  foram  realizadas  entre  2019  até  o  momento,  em  14  estados  brasileiros  e
diferentes localidades, incluindo também o recebimento de doações de exemplares de outras instituições, além de amostras do Chile. Os espécimes
foram coletados por diferentes métodos: armadilhas luminosas (CDC, pensilvânia e pano branco), armadilha de interceptação de voo (malaise) e busca
ativa (rede entomológica e bandeja). Todas as coletas foram realizadas próximas de alguma fonte de água como riachos, lagos ou fitotelmas. O material
coletado está sendo triado, armazenado em álcool 80&percnt; ou 96&percnt;, ou fixado entre lâmina e lamínula para estudos aprofundados, identificado
em de família e gênero, e tombado na Coleção Entomológica do Museu Nacional – UFRJ (MNRJ). Até o momento foram processados 5.554 indivíduos
distribuídos em 22 gêneros.Os gêneros mais abundantes foram Forcipomyia (2.483 indivíduos) e Atrichopogon Kieffer (1.536), Dasyhelea Kieffer (514) e
Palpomyia Meigen (333). Outros gêneros registrados são Culicoides (310), Stilobezzia Kieffer (104), Allaudomyia Kieffer (22), Brachyopogon Kieffer (20),
Downeshelea Wirth e Grogan,(17), Bezzia Kieffer (11), Echinohelea Macfie (12), Monohelea Kieffer (9), Parabezzia Malloch(9), Austrohelea Wirth e Grogan
(6), Clinohelea Kieffer (6), Isthmohelea Ingram e Macfie e Parastilobezzia Wirth e Blatom (2). Além de Notiohelea Grogan e Wirth, Paradasyhelea Macfie,
Paryhoconus Enderlein e Stenoxenous Coquillett, com um exemplar cada. O estado do Rio de Janeiro (RJ) apresentou o maior número de espécimes
coletados (3.025 indivíduos). Com destaque para as localidades do Parque Nacional da Serra dos Órgãos, com 1.991 espécimes, do Parque Nacional da
Tijuca, com 698 espécimes e Parque Nacional do Itatiaia 633. Nestas áreas foram realizadas coletas recorrentes ao longo dos anos. Os resultados obtidos
contribuem para o conhecimento da diversidade e distribuição de Ceratopogonidae no Brasil, fornecendo recursos para estudos taxonômicos futuros.

BIBLIOGRAFIA: Borkent, A. & Spinelli, G.R. (2007). Neotropical Ceratopogonidae (Diptera: Insecta). In: Adis, J., Arias, J.R., Rueda−Delgado, G. & K.M.
Wantzen (Eds). Aquatic Biodiversity in Latin America (ABLA). 4. Pensoft, Sofia−Moscow, 198 pp.
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RESUMO: Diptera é uma das ordens megadiversas de insetos, com cerca de 160.000 espécies, distribuídas em pelo menos 150 famílias. A família
Tipulidae é  abundante  e  ocorre  em todas  as  regiões  zoogeográficas,  possui  4.378 espécies  distribuídas  em 38 gêneros,  com registro  de 813 espécies
(18&percnt; da fauna mundial) em 14 gêneros para Região Neotropical. O objetivo deste trabalho é identificar e inventariar os Tipulidae do estado do Rio
de Janeiro depositados na Coleção Entomológica do Museu Nacional, UFRJ (MNRJ), após o incêndio de setembro de 2018. Foram realizadas tanto coletas
ativas, com o uso de rede e sugadores entomológicos, quanto coletas passivas com armadilhas luminosas e do tipo malaise. Após levantamento
bibliográfico,  com  auxílio  de  microscópio  estereoscópio  e  literatura  específica,  os  dípteros  foram  triados  em  famílias,  e  atualmente  estão  sendo
identificados em gênero e espécie. Ao todo foram analisados 575 exemplares, acondicionados em álcool 96&percnt; e 80&percnt;, dos quais 271 foram
identificados  em  espécie  (304  ainda  não  foram  identificados).  Todos  os  nove  gêneros  com  registro  de  ocorrência  para  o  Brasil  foram  encontrados:
Brachypremna Osten Sacken,  1887 (42 exemplares,  com seis  espécies  identificadas),  Icriomastax Enderlein,  1912 (125 exemplares,  com dez espécies
identificadas),  Leptotarsus Guerin−Meneville,  1831 (18 exemplares,  com duas espécies identificadas),  Maekistocera Alexander,  1917 (dois exemplares,
com uma espécie identificada), Nephrotoma Meigen, 1803 (um exemplar), Ozodicera Macquart, 1834   (60 exemplares, com 11 espécies identificadas),
Ptilogyna Westwood, 1835 (um exemplar, uma espécie identificada), Tipula Linnaeus, 1758 (268 exemplares, com 6 espécies identificadas); Zelandotipula
Alexander, 1922 (42 exemplares, com seis espécies identificadas). Além disso, foram identificadas duas espécies novas para o gênero Ozodicera ,  que
atualmente estão sendo descritas.  Os resultados obtidos até o momento ressaltam a importância do desenvolvimento de estudos taxonômicos e
sistemáticos  sobre esse grupo.  Pretende−se dar  continuidade à  análise  do material,  com o intuito  de concluir  a  identificação de todas as  espécies  da
coleção e registrar outros possíveis novos achados.

BIBLIOGRAFIA: Brown, B.V. et al. 2009. Manual of Central American Diptera: Volume 1. NRC Research Press, Ottawa, Ontario, Canada. 714 pp.
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RESUMO: A arqueobotânica é um campo que investiga vestígios vegetais associados a populações humanas passadas, como sementes, frutos, carvões,
fitólitos e grãos de pólen, permitindo compreender as complexas relações dessas sociedades com o meio ambiente. No caso dos sambaquis brasileiros,
ela revela que, além de práticas de pesca e coleta, essas populações manejavam plantas selvagens e domesticadas, cultivando hortas (Scheel−Ybert,
2020). Na região de Guaratiba, Zona Oeste do Rio de Janeiro, a arqueobotânica é essencial para estudar os sambaquis, com potencial de destacar o
manejo sustentável de recursos naturais e a domesticação da paisagem por povos que exploraram a Mata Atlântica e algumas de suas fitofisionomias,
como  restinga  e  manguezal.  As  coleções  de  referência,  compostas  por  materiais  botânicos  modernos  identificados,  são  fundamentais  para  identificar
vestígios arqueobotânicos e paleoecológicos, especialmente em regiões de alta biodiversidade, e por isso sua manutenção e ampliação são essenciais.
Visando colaborar com a expansão das coleções de referência do Museu Nacional – UFRJ, foram preparadas amostras de material botânico associado à
ocupação sambaquiana, coletadas na Reserva Biológica de Guaratiba (RBG) e na Área de Proteção Ambiental das Brisas, localizadas na região de
Guaratiba, RJ (Scheel−Ybert, 2024). O material de referência trabalhado consistiu em: ramos prensados e herborizados para montagem de exsicatas para
herbários; ramos e folhas para coleção de fitólitos; e frutos e sementes para carpoteca. Durante a coleta, foram feitas anotações sobre o ambiente da
planta, hábito, cor das folhas, frutos e flores, entre outros. Os ramos férteis coletados foram prensados e herborizados. Após a secagem do material em
estufa, a montagem das exsicatas seguiu a metodologia do guia prático “Coleta de Material Botânico” (Freitas et al ., 2021). Essas exsicatas serão
depositadas no Herbário do Museu Nacional (R) e informatizadas no sistema de gerenciamento de coleções científicas JABOT. As coletas de folhas e frutos
foram feitas a partir de material botânico extra coletado. Foram coletados 5−10 gramas de folhas e pequenos ramos para a coleção de fitólitos, além de
amostras de frutos conforme disponibilidade. O material coletado foi armazenado em envelopes de papel vegetal, acondicionados dentro de embalagens
plásticas  (sacos  zip  lock),  com  as  informações  de  referência  da  planta.  Os  envelopes  foram  organizados  em  caixas  plásticas  com  a  coleção
correspondente. Com este trabalho, foram preparadas 25 exsicatas, 23 amostras para a coleção de fitólitos e 10 amostras para a carpoteca. Dessa forma,
o trabalho ampliou o conhecimento florístico das áreas protegidas APA das Brisas e REBIO Guaratiba, além de contribuir para a expansão das coleções de
referência do Museu Nacional. O estudante Marco Túlio F. Lima realizou o preparo das exsicatas e as coletas de amostras para fitólitos e carpoteca; Yari
Scheel−Ybert apoiou as atividades de laboratório.

BIBLIOGRAFIA: FREITAS, Juliana Gomes; et al.  (org.).  Coleta de Material Botânico: guia prático. Campina Grande, PB: INSA − Instituto Nacional do
Semiárido, 2021. SCHEEL−YBERT, Rita. BOYADJIAN, Célia. Gardens on the coast: Considerations on food production by Brazilian shellmound builders.
Journal  of  Anthropological  Archaeology,  [s.  l.],  v.  60,  dec.  2020.  DOI:  https://doi.org/10.1016/j.jaa.2020.101211.  SCHEEL−YBERT, YARI.  Construindo
coleções de referência para estudos arqueobotânicos e paleoecológicos na região de Guaratiba,  RJ.  2024. 99 f.  Trabalho de Conclusão de Curso
(Graduação em Biologia Vegetal) – Instituto de Biologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2024.
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RESUMO: O Projeto de Extensão "Arautos do Mundo" (OLIVEIRA: 2025) realiza atividades antirracistas e anticapacitistas desde 2017, disponibilizando
recursos humanos, simbólicos, teóricos, tecnológicos e espaços de circulação para seu público−alvo formado por usuários do Instituto de Psiquiatria da
UFRJ (IPUB−UFRJ), servidores do ensino médio e superior e coletivos negros e indígenas.   Buscamos favorecer o portagonismo de nosso público alvo. E
estabelecemos parcerias com outras unidades da Universidade Federal do Rio de Janeiro e projetos externos à universidade, constituindo uma rede de
cooperação mútua entre equipes. A equipe de execução do projeto utiliza como metodologia a observação participante ao longo das reuniões com o
público alvo, trabalhando de forma conjunta no planejamento e realização de atividades, como rodas de conversa, visitas a espaços culturais, produção
audiovisual de recursos de mídia e de eventos. Este trabalho coletivo de criação de conteúdos e atividades antirracistas e anti−capacitistas amplia a
consciência crítica dos envolvidos sobre a diversidade e a interculturalidade e favorece a saúde mental de todos.   Ao ingressar como bolsista PROFAEX
em abril  de 2026, assumi a reestruturação e gestão das redes sociais do projeto, com foco no Instagram. Os objetivos principais são ampliar o
engajamento, aumentar a visibilidade institucional e viabilizar o acesso a editais, financiamentos e parcerias estratégicas.   Conforme BRASIL (2025), as
redes sociais são ferramentas fundamentais para dar voz a grupos marginalizados, permitindo que suas narrativas historicamente silenciadas alcancem
audiências mais amplas. No entanto, a gestão de plataformas digitais para esses grupos exige rigor ético, garantindo a representatividade de forma
autêntica. A metodologia de trabalho inclui análise de métricas de desempenho (alcance, engajamento e perfil de audiência), mapeamento de perfis de
referência no campo da saúde mental e antirracismo, produção de conteúdos em formatos diversos e documentação audiovisual das atividades.   Todo o
processo é participativo, com diálogo constante com o público alvo, como verdadeiros interlocutores e protagonistas. Entre os resultados esperados estão
o aumento de seguidores e alcance orgânico das publicações, maior engajamento qualificado com públicos alinhados aos valores do projeto, ampliação
da rede de parcerias com instituições e coletivos e criação de um acervo digital de memórias do projeto. De acordo com Mendes, Minghelli e De Mari
(2023), o gerenciamento estratégico de redes sociais para grupos marginalizados demanda escuta ativa e responsabilidade e a experiência como
extensionista do 'Arautos do Mundo' me tem possibilitado compreender, na prática, que esse trabalho vai além de técnicas de engajamento, exigindo
sensibilidade para reproduzir narrativas que respeitem a dignidade e o protagonismo das pessoas representadas.  

BIBLIOGRAFIA: Referências Bibliográficas BRASIL. Ministério da Igualdade Racial; Secretaria de Comunicação Social; Secretaria−Geral da Presidência da
República. Combate ao racismo nas plataformas digitais: relatório da consulta pública. Brasília: Presidência da República, dez. 2025. MENDES, Edson Luiz;
MINGHELLI, Marcelo; DE MARI, Cezar Luiz. A extensão universitária na Ciência da Informação: uma abordagem crítico− participativa. RDBCI: Revista
Digital  de Biblioteconomia e Ciência  da Informação,  Campinas,  v.  21,  2023.  OLIVEIRA,  R.  − Relatório  para a Pró−reitoria  de Extensão da UFRJ.
https://portal.ufrj.br/Inscricao/extensao/acaoExtensao/acao?id=A8A1A126−60C3−45D6−8197− ADE8704EB2B7&cid=56964&conversationP
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RESUMO: Ficus possui ca. 100 espécies no Brasil, sendo 21 endêmicas. Sua reprodução é complexa, com flores unissexuais agrupadas em inflorescências
fechadas, os sicônios, com uma única abertura, o ostíolo. As flores femininas podem ser longistilas ou brevistilas. A polinização é realizada por vespas,
que entram pelo ostíolo, polinizam as flores longistilas e depositam ovos nas brevistilas formando galhas. Vespas e sementes desenvolvem−se. Quando
os machos saem das galhas, fecundam as fêmeas ainda dentro de suas galhas, depois perfuram o receptáculo do sicônio e morrem. As fêmeas saem das
galhas, coletam pólen e saem do sicônio pela perfuração (Galil & Eisikowitch 1968). O objetivo deste trabalho foi verificar o comportamento reprodutivo
de Ficus arpazusa , F. calyptroceras , F. clusiifolia, F. crocata , F. enormis , F. pertusa e F. pulchella no Horto Botânico do Museu Nacional – UFRJ (HBMN).
Coletou−se semanalmente até 10 sicônios de cada espécie. Foram mensurados sicônios (n=30) e, sob estereomicroscópio, realizou−se corte longitudinal
para  avaliação  da  receptividade  dos  estigmas  e  a  presença  de  vespa  fundadora.  Também  foram  verificadas  galhas  de  vespas  polinizadoras  e  não
polinizadoras e procedida a contagem das sementes (n=30). O período reprodutivo das espécies tem duração média de três meses, e dependendo da
espécie, pode ocorrer apenas uma vez, ou até três vezes por ano. Coletou−se 1010 sicônios. A maioria das espécies descarta os sicônios não polinizados
ao término da fase feminina, com exceção de: F. crocata , que descarta parte deles na fase interfloral quando apresentam muitas galhas de vespas não
polinizadoras;  e,  F.  clusiifolia  e  F.  pulchella  ,  que  mantêm  sicônios  não  polinizados  até  o  final  do  período  reprodutivo.  Durante  um  dos  três  períodos
reprodutivos analisados em 2025 para F.  pertusa ,  verificou−se o descarte de todos os sicônios,  evidenciando a ausência de vespas fundadoras.  Ficus
crocata apresenta os maiores sicônios e F. pertusa os menores. A maior produção de sementes ocorreu em F. crocata e a menor em F. enormis . Em F.
calyptroceras , predominam sicônios com sementes, mas sem galhas. Em F. clusiifolia e F. pertusa isso também ocorreu, mas em menor quantidade. Em
F. calyptroceras sementes podem germinar dentro do sicônio. Foram observadas vespas não polinizadoras somente em F. crocata (34,7&percnt;, n=121)
e em F. enormis (18,3&percnt;,  n=153). Em F. pulchella ,  somente 10,3&percnt; (n=117) dos sicônios tinham sido polinizados e em F. pertusa ,
37,5&percnt; (n=403). Constatou−se que as vespas fundadoras de F. pulchella aparecem esporadicamente. Em F. calyptroceras as vespas fundadoras
conseguem polinizar, mas não depositam seus ovos. Em alguns períodos reprodutivos, as vespas fundadoras de F. pertusa não estavam presentes. Em F.
enormis  há  baixa  produção  de  sementes  por  sicônio.  Apesar  disto,  o  HBMN  configura−se  como  uma  área  relevante  para  a  conservação  das  vespas
polinizadoras das espécies nativas de Ficus na cidade do Rio de Janeiro.

BIBLIOGRAFIA: Galil, J. & Eisikowitch, D. 1968. On the Pollination Ecology of Ficus sycomorus in East Africa. Ecology, 49(2): 259−269.
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RESUMO:  Serjania  caracasana  é  uma  trepadeira  lenhosa  nativa,  monoica,  com flores  zigomorfas  monossimétricas  e  unissexuadas  dispostas  em tirsos
racemiformes. Flores estaminadas possuem pistilódios e flores pistiladas, estaminódios (Flora e Funga do Brasil, 2026). Análises em populações naturais
de  espécies  com  flores  unissexuadas  constituem  uma  importante  ferramenta  para  identificar  a  divergência  no  desenvolvimento  dos  verticilos
reprodutivos  e  os  fenótipos  de  esterilidade.  Nesse  sentido,  o  presente  trabalho  propôs  o  acompanhamento  da  floração,  a  análise  inédita  do
desenvolvimento e da morfoanatomia floral e a indicação dos fenótipos de esterilidade masculina e feminina em S. caracasana . O acompanhamento da
floração  e  a  coleta  de  botões  florais  e  flores  da  espécie  foram  realizados  no  bairro  da  Ecologia  (−22.755,  −43.673),  situado  próximo  ao  campus
Seropédica  da  Universidade  Federal  Rural  do  Rio  de  Janeiro,  durante  os  meses  de  junho  e  agosto  de  2024.  Flores  e  botões  florais  coletados  foram
conservados  em  álcool  70&percnt;  para  análises  morfológicas.  Registros  fotográficos  das  flores  e  de  suas  diferentes  estruturas  foram  realizados  em
estereomicroscópio  Leica  EZ4W.  Para  análises  anatômicas,  flores  e  botões  florais  foram fixados  em solução  de  Karnovsky  (1965)  submetidos  à  baixa
pressão, desidratados em série etílica e emblocados em Historesin® (Leica). Secções seriadas, obtidas com navalha de vidro em micrótomo rotativo
modelos Spencer 820 e RM2255 (Leica), foram coradas com Azul de Toluidina O 0,05&percnt;.  As sépalas são anfiestomáticas e apresentam epiderme
uniestratificada em ambas as faces. Tricomas tectores unicelulares ocorrem principalmente na face abaxial.  O mesofilo é composto por cerca de cinco
estratos  parenquimáticos.  As  pétalas  apresentam  epiderme  uniestratificada  e  tricomas  glandulares  em  ambas  as  faces.  O  mesofilo  possui  até  três
estratos  parenquimáticos,  com  feixes  vasculares  e  laticíferos.  Nas  flores  estaminadas,  o  androceu  é  composto  por  8  estames  cujas  anteras  maduras
possuem parede composta por epiderme e endotécio e contêm microgametófitos binucleados; no gineceu, estigma, estilete, ovário e óvulos apresentam
tecidos  colapsados  em  níveis  variados.  Os  óvulos  podem  ou  não  conter  megagametófitos  inviáveis,  compostos  por  células  hipertrofiadas.  Nas  flores
pistiladas,  os  estaminódios  apresentam  anteras  indeiscentes  e  microgametófitos  colapsados;  no  gineceu  funcional  os  tecidos  são  íntegros.  Os  óvulos
possuem  megagametófitos  compostos  por  2  sinérgides  e  oosfera  no  polo  micropilar,  célula  média  e  3  antípodas  no  polo  calazal.  Tais  resultados
correlacionam esterilidade masculina a  falhas  nos  processos  de diferenciação do endotécio,  degeneração do tapete e  desidratação da antera  e
esterilidade feminina, ao colapso de tecidos do gineceu e não funcionalidade do megagametófito, quando presente. Estes resultados serão aprofundados
através da análise do desenvolvimento floral, identificando o momento da divergência no desenvolvimento dos verticilos reprodutivos.

BIBLIOGRAFIA: Serjania caracasana in Flora e Funga do Brasil. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: . Acesso em: 17 de abril de 2026.
Karnovsky,  M.  J.  (1965).  A  formaldehyde−glutaraldehyde  fixative  of  high  osmolality  for  use  in  electron  microscopy.  The  Journal  of  Cell  Biology,  27(2),
137A.
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RESUMO: A antracologia é uma área de estudo transdisciplinar voltada à análise e identificação de carvões que utiliza uma abordagem taxonômica para
identificar  espécies  por  meio  da  anatomia  do  lenho.  Na  arqueologia,  permite  compreender  as  paisagens  antigas,  usos  de  plantas  e  relações
humano−vegetação.  Na  paleoecologia,  auxilia  na  reconstrução  da  vegetação  e  clima.  Nas  ciências  florestais,  apoia  o  combate  à  extração  ilegal  e  a
conservação  (Scheel−Ybert,  2020).  No  entanto,  nos  trópicos,  se  enfrenta  desafios  devido  à  alta  diversidade  vegetal  e  a  lacunas  no  conhecimento  de
espécies nativas (Scheel−Ybert, 2016). Nesse contexto, antracotecas e bancos de dados são essenciais para comparação entre amostras modernas e
arqueológicas, impulsionando a pesquisa antracológica em ambientes tropicais.  Com o objetivo de suprir  parte dessa demanda, o Laboratório de
Arqueobotânica e Paisagem do Museu Nacional (LAP/MN) vem desenvolvendo o sistema Anthrakos, um sistema de identificação taxonômica baseado na
anatomia do lenho, voltado à antracologia e também aplicável a madeiras não carbonizadas. Após a perda de grande parte do acervo no incêndio do
Museu Nacional em 2018, a antracoteca e o banco Anthrakos estão em constante processo de reconstrução. Nesse projeto, tivemos como objetivo a
atualização e revisão dos registros do sistema com base em artigos do LAP/MN e da literatura, assim como uma avaliação dos dados já existentes no
banco  de  dados.  A  metodologia  consistiu  na  verificação  das  informações  taxonômicas  e  das  características  anatômicas  do  carvão  de  espécies  da
antracoteca já presentes no banco de dados,  mas cujas descrições foram refinadas e publicadas mais recentemente,  e de espécies da literatura,  bem
como a inserção de novos dados, com destaque para a incorporação de informações ecológicas e etnobotânicas aos registros. M. Borlini realizou todo o
trabalho de revisão dos registros, atualização do banco de dados e análise dos dados. Y. Scheel−Ybert participou da coleta e organização dos dados
ecológicos e etnobotânicos. Atualmente, o sistema reúne 3816 registros, dos quais 2088 são de carvões arqueológicos, 1088 de carvões de referência da
antracoteca do  LAP/MN, e 640 de descrições da literatura. Desses, 133 registros foram revisados e atualizados. O sistema contou com a incorporação de
10 artigos publicados pela equipe com dados da própria coleção; dados da literatura estão em processo de incorporação, já tendo sido incorporados 24
novos registros. Além disso, 115 novos registros foram criados, referentes a amostras da antracoteca do LAP−MN que ainda não estavam contempladas
na base de dados. Dessa forma , a pesquisa fortaleceu o sistema Anthrakos ao atualizar, corrigir e ampliar seus registros com novas informações. Os
resultados destacam a importância da manutenção contínua do banco de dados e da ampliação do conhecimento sobre espécies tropicais, contribuindo
para o avanço das pesquisas em Antracologia.

BIBLIOGRAFIA: SCHEEL−YBERT & GONÇALVES, 2017. Primeiro Atlas Antracológico de Espécies Brasileiras. Museu Nacional − Série Livros Digital 10.
SCHEEL−YBERT, R. 2016. Charcoal collections of the world. IAWA Journal 37: 489−505. SCHEEL−YBERT, R. 2020. Anthracology (Charcoal Analysis). In:
Smith, C. (ed) Encyclopedia of Global Archaeology. 2ed. New York: Springer−Verlag, pp. 408−418.
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RESUMO: O estudo analisa o papel da Esperança no trabalho de coletivos artísticos−culturais do Rio de Janeiro, durante a “Retomada Cultural” do
Governo  Lula  3.  Seu  principal  objetivo  foi  verificar  se  o  sentimento  atua  como  uma  força  que  possibilita  a  sobrevivência  desses  projetos,  apesar  das
dificuldades de financiamento.  A  pesquisa fez  entrevistas  com ao menos um representante dos grupos Loucura Suburbana,  Terreiro  de Crioulo,  Negro
Muro,  Leão Etíope do Meiér,  Projeto  Transborda e  Instituto  Enraizados  para  traçar  relações  entre  elas  e  os  desafios  que apareciam em textos  sobre  a
economia cultural na atualidade, a exemplo da explicação sobre o funcionamento dos Comitês de Cultura, no site do Governo, pela qual buscamos
entender  como  essas  organizações  têm  aproximado  as  leis  de  cultura  da  população,  bem  como  o  impacto  disso  na  rotina  profissional  dos  coletivos
artísticos. Além disso, propôs uma análise dessa relação, usando como referência o conceito de Esperança em "O princípio da Esperança", em que Ernst
Bloch caracteriza o sentimento como uma força ativa e transformadora, potencializada pela crença na possibilidade de realização de um cenário
imaginado sobre um futuro melhor, e da visão traçada pela orientadora Adriana Facina no artigo "Brasil da Esperança: uma análise da campanha
presidencial de 2022", no qual ela investiga o uso da esperança como um recurso político muito explorado durante o polarizado período eleitoral de 2022.
Nesse processo, o bolsista de iniciação científica ficou encarregado de transcrever as conversas e perceber suas relações com a esperança e os desafios
do mercado cultural, e também de fazer fichamentos de textos que falassem sobre esse tema, para que essas análises pudessem se aprofundar cada vez
mais nas dificuldades desse mundo. Isso feito, os resultados indicaram a Esperança como um fundamento dos trabalhadores da cultura, que os faz sentir
confiança para continuar desenvolvendo seus projetos, mesmo durante períodos difíceis.

BIBLIOGRAFIA: BLOCH, Ernst. O princípio esperança. vol. I. Rio de Janeiro: Eduerj/Contraponto, 2005. Comitês de Cultura. Gov.br Disponível em: . Acesso
em: 5, maio, 2025. FACINA, Adriana. Brasil da Esperança: uma análise da campanha presidencial de 2022. Revista Mana, 2023.
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RESUMO: Hoje em dia, quando uma pessoa tem uma dúvida, a internet é o primeiro lugar consultado. E, frequentemente, a Wikipedia é o primeiro
resultado.  Sua  confiabilidade  é  considerada  razoável:  Arazi  et  al.  (2011)  quantificaram diversos  parâmetros  da  Wikipedia  e  encontraram uma nota  de
4,4/7 para a qualidade média dos verbetes. Porém, percebemos que, especialmente quando se trata de áreas menos afamadas, os verbetes podem estar
defasados, errados, ausentes, ou serem traduções imprecisas do verbete original em outra língua. Para combater esse problema e divulgar conhecimento,
o Laboratório de Arqueobotânica e Paisagem do Museu Nacional UFRJ (LAP−MN) se propôs a editar e/ou escrever verbetes referentes às suas áreas de
atuação. Com esse objetivo, foi criado um perfil na Wikipedia para o LAP−MN; todo o trabalho está sendo conduzido pelo extensionista Yari Scheel−Ybert.
Antes  de  permitir  a  edição,  a  plataforma  exige  um  período  de  testes  para  garantir  a  confiabilidade  do  usuário.  Durante  esse  período  foram  feitas
pequenas edições em verbetes sugeridos pelo sistema que apresentavam erros de português, falta de fontes, ou não remetiam a links de outros verbetes
relevantes da própria Wikipedia. Paralelamente foi compilada uma lista de temas de interesse que julgamos que deveriam ser verbetes na Wikipedia e
que temos propriedade para fazer ou editar. Atualmente, tal listagem consiste em 2 verbetes que precisam de pequenas alterações, 14 que precisam de
alterações significativas, 24 que são de temas de interesse com potencial de revisão, e 17 que ainda não existem. Após o período probatório, 3 verbetes
estão sendo editados:  “antracologia”  e  “dendrocronologia”,  que precisavam de pequenas correções,  e  “microscópio  óptico”,  no qual  está sendo
adicionada  uma  seção.  Inicialmente  as  alterações  são  feitas  offline  para  que  o  verbete  da  Wikipedia  somente  seja  alterado  de  fato  uma  vez.  Nesse
processo, o texto do verbete original é copiado para um editor de texto, o extensionista realiza as edições necessárias e o arquivo é enviado para os
revisores−orientadores. Após cada rodada de revisões, o extensionista faz novas edições, até que os revisores−orientadores considerem que o trabalho
está pronto. Então as edições serão inseridas na plataforma. A atual falta de informações de qualidade facilmente acessíveis contribui para ignorância e
desinformação em grande parcela da sociedade, e inclusive no seio da academia. Por exemplo, o verbete sobre “arqueobiologia” cita “paleobotânica” no
lugar de “arqueobotânica”, contribuindo com a grande confusão que existe entre paleontologia e arqueologia. É muito importante que conhecimentos
corretos e atualizados sobre arqueologia e arqueobotânica estejam disponíveis para a população em geral. Esperamos que outros grupos também
participem dessa iniciativa e contribuam para melhorar a qualidade de verbetes de suas áreas de interesse.

BIBLIOGRAFIA: ARAZY, Ofer; NOV, Oded; PATTERSON, Raymond; YEO, Lisa. Information Quality in Wikipedia: The Effects of Group Composition and Task
Conflict. Journal of Management Information Systems / Spring 2011, Vol. 27, No. 4, pp. 71–98, 2011.

ÁREA PRINCIPAL: Pesquisa

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Oral

ARTIGO: 251

TITULO:ANATOMIA DO CARVÃO DE ESPÉCIES DA REGIÃO DE GUARATIBA, RIO DE JANEIRO, RJ: PRIMEIROS RESULTADOS

AUTOR(ES)  :  YARI  SCHEEL-YBERT,ADALBERTO  NEVES  CAMPOS  LIMA,RITA  SCHEEL-YBERT,TAíS  CRISTINA  JACINTO  PINHEIRO
CAPUCHO

ORIENTADOR(ES): LEONARDO WAISMAN DE AZEVEDO

RESUMO:  A  antracologia  é  uma disciplina  arqueobotânica  que  analisa  a  anatomia  dos  carvões,  podendo  identificar  taxonomicamente  a  amostra.  Para
fazer  identificações  antracológicas,  é  necessário  ter  acesso  a  uma  coleção  de  referência  bem  descrita.  Esta  era  a  situação  do  Laboratório  de
Arqueobotânica e Paisagem (LAP−MN), até que o incêndio do Museu Nacional destruiu não só as amostras da coleção (com exceção de algumas
duplicatas que estavam em outro local), mas também parte de suas descrições, que estavam armazenadas em computadores e hard−drives. Agora é
necessário reconstruir a coleção de referência antracológica, denominada antracoteca. Para tal, novas coletas de madeira bem identificada estão sendo
feitas em Guaratiba, no Rio de Janeiro, em ambientes de restinga e de manguezal. O objetivo desse trabalho foi descrever as amostras coletadas para
que, quando uma amostra arqueológica do mesmo grupo taxonômico for encontrada, essa possa ser identificada mais facilmente. As descrições estão
sendo inseridas no sistema Anthrakos (Scheel−Ybert et al., 2014), um banco de dados e sistema de identificação antracológica online. A inclusão desses
dados  no  Anthrakos  é  necessária,  dado  que  o  sistema  armazena  informações  da  coleção  de  referência  e  é  utilizado  para  identificar  amostras
desconhecidas.  As  descrições  são  feitas  seguindo  uma  ficha  de  descrição  elaborada  pelo  LAP−MN  que  segue  os  parâmetros  usuais  em  anatomia  do
carvão. As amostras descritas incluem os gêneros Monteverdia (Celastraceae), Eugenia (Myrtaceae) e Rhizophora (Rhizophoraceae), sendo bem diversas
do  ponto  de  vista  filogenético  e  anatômico.  Foi  constatado  que  pelo  menos  uma  espécie  descrita,  Eugenia  uniflora  L.,  a  pitanga,  possui  uma  única
descrição publicada do lenho, em português (Santos & Marchiori, 2009), não constando ainda no InsideWood (2004−), um importante repositório de
descrições anatômicas de madeira que é de grande apoio ao trabalho antracológico. O presente trabalho é uma contribuição a um esforço maior de
reconstituição e descrição da antracoteca do LAP−MN, além de ampliar o conhecimento da flora local e dos dados de anatomia do lenho das espécies
estudadas. Neste trabalho, Yari Scheel−Ybert ficou responsável pela descrição anatômica do material, pela inserção desses dados no sistema Anthrakos e
pela pesquisa bibliográfica para discussão dos resultados, enquanto Adalberto Lima participou da revisão e discussão dos resultados.

BIBLIOGRAFIA: SANTOS, S.R.; MARCHIORI, J.N.C. Anatomia da madeira de Eugenia uniflora L.(Myrtaceae). Balduinia, n. 17, p. 11−16, 2009. INSIDEWOOD.
2004−. The InsideWood Database. In: . SCHEEL−YBERT, R.; BOYADJIAN, C.H.C.; MATEUS, J.; SELLE, Y.P. Los sistemas Anthrakos y Phyton: Propuesta de
creacion de bancos de datos en linea. In: del Puerto, L.; Korstanje, A. & Inda, H. (Org.). Taller “Micro Paleoetnobotánica”: Relevancia de una Red
Interdisciplinaria de Investigaciones en Fitolitos y Almidones. 1ed.Uruguay, 1: 98−104, 2014.
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RESUMO: A anatomia de madeiras tropicais é muito pouco conhecida, especialmente no que se refere a madeiras não comerciais. Os trabalhos existentes
na  literatura  são  frequentemente  insuficientes  para  a  determinação  das  espécies  lenhosas  encontradas  nas  análises  antracológicas  (Scheel−Ybert  &
Gonçalves 2017). Por isso, as coleções de referência de lenho carbonizado (antracotecas) constituem subsídio essencial para pesquisas sobre os vestígios
vegetais carbonizados encontrados em contexto arqueológico. Essas coleções contêm amostras de carvões modernos bem identificados provenientes de
regiões associadas aos sítios estudados, sendo fundamentais para possibilitar que fragmentos desconhecidos recuperados de contexto arqueológico
ganhem sentido  a  partir  da  comparação  de  sua  anatomia  (Capucho  et  al.  2024).  A  fim de  contribuir  para  a  acurácia  deste  processo  interpretativo,  o
presente trabalho objetivou a descrição da anatomia de pelo menos 26 amostras da Antracoteca do Laboratório de Arqueobotânica e Paisagem do Museu
Nacional, UFRJ (LAP−MN). Os taxa descritos dividem−se em seis famílias: Celastraceae, Humiriaceae, Icacinaceae, Lecythidaceae, Lacistemataceae e
Meliaceae. Ao total, foram 15 gêneros e 13 espécies. Uma destas, Lecythis lanceolata Poir., ainda não havia sido descrita. Todos os taxa são nativos do
Brasil, exceto Melia azedarach L., espécie de origem asiática, mas naturalizada. Das nativas, afora Cedrela angustifolia Sessé & Moc. ex DC., endêmica da
Amazônia, todas ocorrem em pelo menos dois domínios fitogeográficos, sendo de ampla distribuição no território brasileiro. Assim, tê−las representadas
na antracoteca é de enorme importância para as pesquisas antracológicas no país. As descrições basearam−se no roteiro e protocolo padrão do LAP−MN,
orientados  pelas recomendações da International Association of Wood Anatomists (Wheeler et al. 1989) para anatomia do lenho, mas com adaptações
necessárias ao estudo de lenhos carbonizados (Scheel−Ybert & Gonçalves 2017). Foi realizada a quebra manual do carvão nos três planos fundamentais
da madeira e os fragmentos foram analisados em microscópio de luz refletida com campo claro e escuro. De modo geral, as descrições convergiram com
a literatura. Nota−se que em algumas famílias, como Humiriaceae e Icacinaceae, podem ocorrer placas de perfuração escalariformes. Lecythidaceae, por
sua vez, apresenta parênquima axial em linhas ou bandas estreitas. Estes são exemplos de caracteres que podem ser diagnósticos, ou seja, podem
auxiliar na caracterização dos taxa. Isso posto, concluímos que é fundamental que as amostras da antracoteca sejam cuidadosamente descritas, pois
assim tornam possível, posteriormente, o processo de identificação taxonômica de fragmentos de carvão arqueológico. Neste trabalho, Adalberto Lima foi
responsável pela análise, quantificação dos caracteres, descrição das amostras e pesquisa bibliográfica para discussão dos resultados; Yari Scheel−Ybert
participou da revisão e discussão dos resultados.

BIBLIOGRAFIA: Capucho, T.J.P.; Azevedo, L.W.; Scheel−Ybert, R. A Antracoteca do Museu Nacional: Origem e recomeço de uma importante coleção de
referência antracológica. In: Scheel−Ybert et al.(Orgs.) 20 anos de Arqueobotânica no Brasil: Uma Disciplina em Ascensão. Rio de Janeiro. Museu Nacional,
UFRJ, 2024. p. 260−277. Scheel−Ybert, R; Gonçalves, T. A. P. Primeiro atlas antracológico de espécies brasileiras. Rio de janeiro. Museu Nacional, UFRJ,
2017. p 39. Wheeler, E; Baas, P; Gasson, P. IAWA List of Microscopic Features for Hardwood Identification. IAWA journal, v. 10, p 219–332, Jan. 1989.

ÁREA PRINCIPAL: Ensino-Pesquisa-Extensão

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Oral

ARTIGO: 340

TITULO:O GRITO DE MUEDA: PRIMEIRA ÓPERA MOÇAMBICANA NA INTERPRETAÇÃO DO CORAL BRASIL ENSEMBLE−UFRJ

AUTOR(ES) :  ESTHER MARINHO SANTIAGO,LUANA DO NASCIMENTO DOS SANTOS,LUCAS AGUIAR RAMALHO FERNANDES,CARLA
BATISTA GARCIA MACIEL,GISELE SOARES DE OLIVEIRA CORDEIRO,LUIS EDUARDO BARBOSA PEREIRA,PAULO ANDRE FRANCISCO
CORREA,FELICIANO  DE  CASTRO  COMÉ,ANA  CAROLINE  NASCIMENTO  DE  VASCONCELOS,MANUELA  PERCEGONI  DE
FREITAS,PATRICIA  LUIZAR  ESPINOZA

ORIENTADOR(ES): MARIA JOSÉ CHEVITARESE

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo relatar o processo de montagem da ópera “O Grito de Mueda”, realizado pelo Coral Brasil Ensemble−UFRJ. A
ópera é uma expressão artística livre que retrata o clamor do povo moçambicano que sofria ao ver sua liberdade, religiosidade e cultura sendo tomadas
pelo colonizador português.  O libreto,  escrito por Nilza Laice,  Oscar Castro,  Feliciano de Castro Comé e Hortêncio Langa, aborda temas como a
necessidade de se lutar pela unidade da África, resistência às arbitrariedades de quem ostenta o poder, a necessidade de fortalecer a autoestima e luta
contra a pobreza e adversidades, culminando com o massacre ocorrido no Distrito de Mueda, na Província de Cabo Delgado, norte de Moçambique, em 16
de junho de 1960. Esta tragédia resultou num povo ainda mais unido e consciente, impulsionando a luta pela independência de Moçambique.  A obra,
composta de forma coletiva, embora ainda incompleta, teve sua estreia em setembro de 2019, na cidade de Maputo, Moçambique. A estreia da ópera
completa apresentada pela UFRJ, é o resultado de dois anos de pesquisa e muitas parcerias. Atuamos em 9 frentes:  1) Editoração das partituras;
orquestração da obra a partir das cifras e partitura coral existentes; seguindo o procedimento de criação coletiva presente na cultura moçambicana,
foram compostas por compositores brasileiros, as  canções previstas no libreto, mas que não existiam até à estreia moçambicana. 2) Direção de cena e
iluminação, gravação em vídeo e transmissão do espetáculo (SUAT), projeção de imagens, em parceria com a Escola de Comunicação. 3) Criação de
cenários e figurinos por alunos da Escola de Belas Artes, sob a orientação de seus professores. 4) Criação de material e divulgação nas redes sociais por
aluna da FAU e pelo grupo de mídia do Coral Brasil Ensemble−UFRJ. 5) Gravação em áudio e masterização, pelo grupo Lacrima da EM. 6) Estudo da obra
pelo coral Brasil Ensemble−UFRJ e pelos solistas do grupo. 7) Estudo da obra pela Camerata de Cordas da UFRJ acrescida de flauta, saxofone, percussão e
piano. 8) Ensaios de cena e de conjunto. 9) Apresentações em diferentes espaços. O Grito de Mueda teve a sua pré−estreia em 08 de setembro de 2025,
no Forum de Ciência e Cultura da UFRJ e estreia fora de África em 16 de setembro, no Salão Leopoldo Miguez da Escola de Música da UFRJ,  sob a direção
geral da professora Maria José Chevitarese e regência do doutorando do PPGM/UFRJ, Feliciano de Castro Comé. A montagem contou com financiamento da
CAPES/PR2−UFRJ e apoio do PROART − Fórum de Ciência e Cultura da UFRJ. Seguiram−se récitas nos dias 17 de setembro e 25 de novembro, no Salão
Leopoldo Miguez; 18 de setembro, na Igreja Nossa Senhora do Rosário e de São Benedito dos Homens Pretos; 17 de novembro, no Teatro FESO, em
Teresópolis; 05 de novembro, na Casa da Ciência da UFRJ. As apresentações tiveram entradas gratuitas, garantindo a acessibilidade do público e a
divulgação da arte através da ópera e atingiu um público de 2000 pessoas.

BIBLIOGRAFIA: ADAM, Yussuf e DYUTI, Hilário Alumasse. O MASSACRE DE MUEDA: Falam Testemunhas. Boletim do Arquivo Histórico de Moçambique,
Maputo (Moçambique), v. 14. p.117−128, outubro de 1993 MACHUNGO, Afonso Cornélio A.: PLANALTO DE MUEDA: Seu papel na luta de libertação
nacional. Acadmica. 2011 MARTINS, Elisio: COLONIALISM AND IMPERIALISM IN MOZAMBIQUE: The beginning of the end. 1974 MONDLANE, Eduardo. Lutar
por Moçambique. Peguin Books. 1975 PÉLISSIER, René: História de Moçambique 1854 −1918. Editorial Estampa, Ltda., Lisboa. 2000
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RESUMO: O Projeto PALEOANTAR vem realizando coleta de fósseis na ilha James Ross, onde afloram rochas das formações Santa Marta, Snow Hill Island e
López de Bertodano, datadas do Cretáceo Superior ao Paleoceno, contendo grande quantidade de fósseis de gastrópodes. Apesar de sua abundância,
estes fósseis carecem de estudos morfológicos e taxonômicos. O objetivo deste trabalho é identificar 31 espécimes de gastrópodes fósseis coletados nas
campanhas do PALEOANTAR de 2018−2023 na ilha James Ross. Todos os espécimes foram encontrados ex situ próximos aos horizontes da Fm. Santa
Marta, em James Ross e logo presume−se que pertençam a essa unidade estratigráfica. Os espécimes foram comparados com registros publicados na
literatura, na Paleobiology Database e no Global Biodiversity Information Facility . O tamanho e as características morfométricas foram aferidas utilizando
um paquímetro digital e então comparadas com exemplares registrados. Os exemplares foram examinados com auxílio de lupa estereoscópica. Dos 31
espécimes,  oito  foram  identificados  como  Littorinimorpha  indet.  e  dez  foram  alocados  em  três  famílias:  Cassidae  (n=6),  Aporrhaidae  (n=3)  e
Pleurotomariidae  (n=1).  A  incompletude  dos  demais  13  espécimes  impediu  uma  identificação  taxonômica  a  um  nível  menos  inclusivo.  Cassidae  foi  a
família mais abundante, sendo representada, exclusivamente, por indivíduos com afinidade a Galeodea spp. (n=6), seguida de Aporrhaidae, representada
por Aporrhaidae indet. (n=1) e pelo gênero Perissoptera sp. (n=2), e Pleurotomariidae, com o gênero Pleurotomaria sp. (n=1). Perissoptera é um gênero
de aporraídeo com grandes abas restritas à última espira, mas que não se preservaram nos espécimes analisados. No entanto, a combinação de uma
elevação  na  última  volta  (possivelmente  a  base  de  uma  aba),  linhas  espirais  e  costelas  axiais  na  forma  de  tubérculos  indicam  uma  afinidade  dos
espécimes a este gênero. Pleurotomaria sp. possui distribuição no oeste do Gondwana e já foi registrado na Fm. Santa Marta, enquanto Galeodea
representa um registro inédito na ilha. Os dados apresentados revelam uma diversidade pouco explorada de gastrópodes da ilha James Ross e possuem
potencial de expandir nosso conhecimento sobre a distribuição dos espécimes fósseis já conhecidos.

BIBLIOGRAFIA:  KARAPUNAR,  Baran;  HÖHNA,  Sebastian;  NÜTZEL,  Alexander.  Phylogeny  of  the  longest  existing  gastropod  clade  (Pleurotomariida)
reconstructed with Bayesian and parsimony methods and its implications on gastropod shell characters. Journal of Systematic Palaeontology, v. 22, n. 1,
art. 2384141, 2024. DOI: 10.1080/14772019.2024.2384141. DARRAGH, Thomas A. A taxonomic revision of Australian Cenozoic Cassidae and Tonnidae
species  (Mollusca,  Gastropoda).  Alcheringa:  An  Australasian  Journal  of  Palaeontology,  v.  48,  n.  1,  p.  168−190,  2024.  DOI:
10.1080/03115518.2023.2268689.
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RESUMO: A região do Sudeste brasileiro é marcada por diversos registros de episódios magmáticos que datam do Mesozoico ao Cenozoico. No município
de Arraial do Cabo (RJ), estes episódios se manifestam de duas formas quimicamente e temporalmente distintas: a) corpos magmáticos de caráter
toleítico, associados à quebra de Gondwana e abertura do oceano Atlântico sul; e b) intrusões alcalinas, relacionadas a episódios de reativação da
Plataforma Sul−Americana. Ambos os episódios de magmatismo intrudem o embasamento da região, sendo os mecanismos de intrusão controlados por
estruturas  preexistentes,  como  falhas  e  fraturas.  O  objetivo  deste  estudo  é  realizar  a  caracterização  petrográfica  e  geoquímica  dos  corpos  intrusivos
aflorantes na área, de modo a se obter uma descrição completa e detalhada do magmatismo na região. O trabalho consistiu em mapeamento em escala
1:5000 nas áreas do Pontal do Atalaia e na porção norte do município de Arraial do Cabo, análise estrutural, descrição petrográfica, difratometria de Raios
X (DRX) para quantificação das fases minerais presentes nas amostras e análise em Microscopia Eletrônica de Varredura com Espectroscopia de Energia
Dispersiva (MEV−EDS) para caracterização das fases minerais e suas relações texturais. O embasamento é constituído por ortognaisses intercalados com
lentes  de  anfibolito  e  possui  ampla  variação  textural,  na  qual  a  foliação  varia  entre  incipiente  a  bem desenvolvida.  Falhas  e  fraturas  conjugadas  são
observadas em todo o conjunto, apresentando direção de strike predominantemente NE−SW. O magmatismo toleítico se manifesta como diques e
soleiras de composição basáltica e direção NE−SW, apresentando entre 2 a 5 metros de espessura. São rochas de granulação fina, com textura afanítica
ou  inequigranular  porfirítica.  A  assembleia  mineralógica  inclui  clinopiroxênio  e  plagioclásio  como  minerais  essenciais,  além  de  minerais  opacos  como
acessórios. Em MEV−EDS, o clinopiroxênio foi caracterizado como augita, os plagioclásios apresentaram majoritariamente a composição da labradorita, e
os  minerais  opacos  foram  identificados  como  magnetita  e  ilmenita.  As  análises  de  DRX  permitiram  identificar  também  a  presença  de  quartzo,  mica,
titanita e clorita. O magmatismo alcalino é representado por diques e soleiras de traquito, fonolito e lamprófiro, com espessuras variando entre 0,5 a 1,5
metros. As rochas de composição traquítica são constituídas essencialmente por cristais de feldspato orientados, caracterizando textura traquítica ou de
fluxo. Traquitos com textura orbicular ocorrem de forma restrita na região. As próximas etapas do projeto incluem trabalhos de campo para a região do
Morro do Forno para coleta de novas amostras, integração dos corpos intrusivos ao mapa geológico, seleção de amostras para análise química e
prosseguimento na petrografia microscópica.

BIBLIOGRAFIA:  ALMEIDA,  Julio  et  al.  Pre−to−syn−rift  tholeiitic  magmatism  in  a  transtensive  hyperextended  continental  margin:  onshore  and  offshore
magmatism of the Campos Basin, SE Brazil. Journal of South American Earth Sciences, v. 108, 2021. BENNIO, Lucia et al. The tholeiitic dyke swarm of the
Arraial do Cabo peninsula (SE Brazil): 40Ar/39Ar ages, petrogenesis, and regional significance. Journal of South American Earth Sciences, v. 16, n. 3, p.
163–176, 2003. BENNIO, Lucia et al. Petrological, geochemical and Sr−Nd isotopic features of alkaline rocks from the Arraial do Cabo Frio peninsula
(southeastern Brazil). Periodico di Mineralogia, Roma, v. 71, n. 2, p. 137–158, 2002.
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RESUMO: Os sambaquis são monumentos funerários e espaços cerimoniais construídos no litoral do Brasil há milhares de anos. Os povos que construíram
esses sítios são reconhecidos por suas práticas de cuidado e manejo de plantas, o que é bem representado nos vestígios arqueobotânicos de suas
atividades ritualísticas (SCHEEL−YBERT et al., 2025). O sambaqui Cubatão I, localizado à margem do rio Cubatão, na cidade de Joinville (SC), possui
vestígios dessas práticas. No ano de 2022, o Laboratório de Arqueobotânica e Paisagem do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro
(LAP−MN/UFRJ), participou de uma campanha arqueológica neste sítio em colaboração com o Museu Arqueológico de Sambaqui de Joinville, quando foram
escavadas quatro colunas zooantracológicas visando realizar estudos focados na relação entre os sambaquianos e as plantas. Na ocasião, pôde−se
verificar  um  alto  índice  de  carvões  e  sementes  carbonizadas  dispersos  nas  camadas  construtivas  do  sítio,  corroborando  a  importância  de  elementos
vegetais nas cerimônias fúnebres realizadas nos sambaquis. A presente pesquisa está voltada a uma análise antracológica dos vestígios coletados em
uma das colunas escavadas, contígua a uma estrutura funerária. Inicialmente, foi realizada a flotação e triagem de todo o material dessa coluna, para
recuperação dos restos vegetais. A flotação é uma metodologia que permite a separação de materiais por densidade, a partir de um sistema de peneira e
água, e a triagem é a separação manual dos vestígios carbonizados após a flotação (SCHEEL−YBERT, 2013). Esses vestígios serão observados em lupa
para  identificação  de  suas  tipologias:  carvões  de  lenho,  frutos  e  sementes.  Será  calculada  a  razão  entre  sementes  e  carvões  em  cada  camada
arqueológica, para discussão da intensidade e diversidade de uso dos recursos vegetais no contexto funerário. Os resultados obtidos serão comparados
com razões dessas categorias já obtidas nos sambaquis Morro do Ouro, na mesma região do Cubatão I (CAPUCHO, 2024), Amourins e Sernambetiba, no
Rio de Janeiro (SCHEEL−YBERT et al., 2025). O sambaqui Cubatão I apresenta uma grande diversidade quando se trata de carvões e de sementes, e por
isso a análise antracológica no sítio pode contribuir para a interpretação da importância dos recursos vegetais nos festins e nas cerimônias fúnebres dos
sambaquianos, em especial aqueles relacionados às sementes, como já discutido nas pesquisas dos outros sítios mencionados. O estudante Vladson Alves
Nogueira  participou  das  etapas  de  flotação,  triagem,  análise  e  interpretação;  Adalberto  Lima  e  Marcelle  Amado  participaram  da  etapa  de  flotação.
Espera−se contribuir para a compreensão das relações entre as plantas e os povos sambaquianos.

BIBLIOGRAFIA:  SCHEEL−YBERT,  RITA.  2013.  Antracologia:  preservados  pelo  fogo.  In:  Gaspar,  M.D.;  Mendonça de Souza,  S.M.  (Org.).  Abordagens
estratégicas em sambaquis. 1ed. Erechin: Habilis, 1: 193− 218. SCHEEL−YBERT, RITA; ÁVILA, ANDRÉ ; SOUZA−PINTO, NATACHA R. DE . Ritual palm nuts
in two Southeastern Brazilian shellmounds? JOURNAL OF ARCHEOLOGICAL SCIENCE: REPORTS. v. 61, p. 104926, 2025 CAPUCHO, TAÍS CRISTINA JACINTO
PINHEIRO. Dinâmicas socioculturais em uma paisagem ritualizada do litoral sul−brasileiro. 2024. Dissertação (Mestrado em Arqueologia) Laboratório de
Arqueobotânica e Paisagem do Museu Nacional/UFRJ. Rio de Janeiro, 2024.
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TITULO:Proposições: práticas corporais, pesquisa−criação e processos de individuação no CorPes
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RESUMO: Este trabalho apresenta e discute as proposições desenvolvidas no âmbito do grupo de pesquisa CorPes – Zona de Estudos e Pesquisas em
Corporeidades  e  Pedagogia  Sensível,  com ações  vinculadas  ao  projeto   “(Des)montagens  de  um corpo:  cartografando modos  de  existência  em
comunidades de educação somática”,  coordenadas pelo  professor  André Bocchetti.  Diferentemente de uma abordagem centrada em uma única
experimentação, esta pesquisa se debruça sobre o conjunto de proposições construídas coletivamente como dispositivos disparadores de experiências
corporais ao longo dos anos de 2025 e 2026, entendidas aqui como espaços de investigação, criação e corporificação dos percursos singulares de cada
pesquisador(a). Fundamentadas no pensamento de Erin Manning (2024), especialmente no que tange aos processos de individuação e implicação
relacional do corpo − sempre em devir e em composição com o meio −, as proposições operam como ativações em práticas de pesquisa−criação que
tensionam modos estabilizados de existência e percepção. Tais ativações iniciam os encontros do CorPes como laboratórios sensíveis, nos quais o corpo
não  apenas  responde  a  estímulos,  mas  co−cria,  negocia  e  atualiza  sentidos  a  partir  de  suas  próprias  memórias,  afetos  e  atravessamentos,
experimentados ao longo das pesquisas e para além delas. No interior dessas experimentações, destacam−se investigações acerca dos “imateriais”,
compreendidos como elementos não humanos ou "mais que humanos" que atravessam a experiência sem se fixarem em materialidades estáveis, tais
como  disposições  estéticas,  atmosferas,  relações  com  objetos  e  processos  de  coisificação.  Ao  tensionar  o  lugar  performativo,  as  proposições  buscam
romper com lógicas representacionais, abrindo espaço para o que emerge no entre, no acontecimento e no que se individua em cada corpo−processo.
Assim, o CorPes se configura como um território de produção coletiva de saberes, no qual as proposições operam não apenas como operadores de modos
coletivos de fazer pesquisa, mas como gesto ético−estético de investigação, possibilitando a emergência de outras epistemologias do corpo. Ao valorizar
a  dimensão  relacional,  situada  e  sensível  da  pesquisa,  o  grupo  afirma  a  potência  das  práticas  corporais  como  campo  de  produção  de  conhecimento,
contribuindo para a ampliação das discussões em torno da educação somática, da pesquisa−criação e das múltiplas formas de existência.

BIBLIOGRAFIA: MANNING, Erin. Sempre mais que um. In.: _____. Sempre mais que um: a dança da individuação. São Paulo: GLAC, 2024. SANTOS, Adriana
Rosa Cruz. ensaios de um corpo em estado de experiência: a poética da substância do ato. Mnemosine, v. 16, n. 2, p. 11−31 (2020).
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AUTOR(ES) : BEATRIZ SANTOS VITORINO,BRUNA NOBREGA DE ALCANTARA,LEONARDO WAISMAN DE AZEVEDO,RITA SCHEEL-YBERT

ORIENTADOR(ES): TAíS CRISTINA JACINTO PINHEIRO CAPUCHO

RESUMO:  Com  o  objetivo  de  promover  a  divulgação  científica  nas  áreas  de  Arqueologia  e  Arqueobotânica,  o  projeto  de  extensão  “Arqueologia  Viva:
Passado, Presente e Futuro no Museu Nacional”, desenvolvido pelo Laboratório de Arqueobotânica e Paisagem do Museu Nacional/UFRJ, realiza diversas
ações  educativas.  Nesse  contexto,  a  presente  pesquisa  retrata  sobre  a  conclusão  ilustrativa  das  cartas  e  finalização  da  identidade  visual  do  jogo
pedagógico “Tauá: Caminhos Ceramistas” e o processo aprofundado de todo o percurso executado até a chegada do resultado final. O jogo, concebido
como recurso didático interativo que busca favorecer a compreensão dos modos de vida e das dinâmicas socioculturais de grupos indígenas ceramistas
na história brasileira. A proposta busca superar a limitada presença dessas populações nos currículos escolares, apresentando um exemplo das redes de
circulação de saberes, tecnologias e materiais entre as comunidades indígenas do passado. Assim, configura−se como uma estratégia pedagógica que
articula ludicidade e conhecimento científico, valorizando práticas culturais indígenas e contribuindo para a reconstrução de contextos históricos por meio
da interação entre  participantes.  O conteúdo foi  elaborado coletivamente pela  equipe do projeto,  com base em referenciais  arqueológicos  (e.g.
SCHEEL−YBERT et al., 2016). Após a consolidação teórica, iniciou−se a etapa de desenvolvimento da identidade visual, conduzida por Beatriz Vitorino e
Bruna Alcantara. Nessa fase, já concluída, foram definidas estratégias visuais com ênfase em cores vibrantes para potencializar o engajamento. As cartas
foram organizadas em quatro categorias (alimento, artefato, matéria−prima e conhecimento), com verso composto por símbolos representativos e
anverso contendo descrições e níveis de raridade. Também foram criados e ilustrados ícones específicos para cada categoria, em consonância com seus
significados. Com a finalização do verso, iniciou−se o desenvolvimento da parte frontal das cartas, envolvendo testes, pesquisas e reuniões para definição
da linguagem visual. Paralelamente, seguem em desenvolvimento o manual do jogo e um dado personalizado, alinhados à identidade visual definida. A
partir  de  pesquisas  e  testes  gráficos  voltados  à  organização  de  informações  de  forma  ilustrada,  educativa  e  lúdica.  Com  um  ensino  enriquecido  por
estratégias  que  valorizem  o  lúdico  e  a  divulgação  científica  como  práticas  educativas  capazes  de  promover  maior  participação  e  compreensão  dos
estudantes  (SILVA,  2021;  CAMPOS,  2015).  Dessa  forma,  o  jogo  configura−se  como  recurso  didático  consistente,  articulando  rigor  científico  e
acessibilidade,  e  contribuindo  para  a  valorização  dos  conhecimentos  sobre  populações  indígenas  ceramistas  no  contexto  educacional.

BIBLIOGRAFIA: SCHEEL−YBERT, Rita; CAROMANO, Caroline & AZEVEDO, Leonardo Waisman de 2016. Of Forests and Gardens: Landscape, environment,
and cultural choices in Amazonia, Southeastern and Southern Brazil from c. 3000 to 300 cal yrs BP. Cadernos do LEPAARQ (UFPEL)13: 425−458. CAMPOS,
Carlos  Roberto  Pires  (org.).  Divulgação  científica  e  ensino  de  ciências:  debates  preliminares.  Vitória,  ES:  Editora  Ifes,  2015.  SILVA,  Joaquim  Fernando
Mendes da (org.). O lúdico em redes: reflexões e práticas no ensino de Ciências da Natureza. [S.l.]: Editora Phi, 2021.

ÁREA PRINCIPAL: Extensão

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Oral

ARTIGO: 723

TITULO:O ENSINO DE HISTÓRIA INDÍGENA ATRAVÉS DA ARTE: ILUSTRAÇÕES E GRAVURAS DE ARQUEOLOGIA BRASILEIRA

AUTOR(ES) : ALANIS SARAH DA SILVA RIBEIRO,PATRíCIA FIGUEIREDO PEDROSA,TAíS CRISTINA JACINTO PINHEIRO CAPUCHO,RITA
SCHEEL-YBERT,MAURILIO OLIVEIRA

ORIENTADOR(ES): LEONARDO WAISMAN DE AZEVEDO

RESUMO: O presente trabalho é parte do projeto de TCC "Arte e arqueologia: uma contribuição para o campo educacional". Ele se iniciou após debates
com professores e professoras, que apontaram lacunas no ensino de arqueologia nas escolas. Falta de materiais didáticos e narrativas preconceituosas
consolidadas  ao  longo  de  muitos  anos  em  livros  e  obras  de  artes  acabam  influenciando  a  maneira  como  enxergamos  os  povos  indígenas  desde  o
ambiente escolar.  O projeto,  desenvolvido inteiramente pela extensionista Alanis  Sarah no Laboratório  de Arqueobotânica e Paisagem do Museu
Nacional/UFRJ,  se  baseia  na  ação  de  extensão  "Arqueologia  Brasileira  para  professores:  ciência,  transdisciplinaridade  e  práticas  de  ensino"
(Azevedo,2024) e busca apresentar uma solução para a escassez desses materiais didáticos. Para realizar o projeto partimos da pesquisa bibliográfica, de
aulas sobre arqueologia brasileira e da observação de sítios e materiais arqueológicos, buscando temas de pesquisa para representar com técnicas
artísticas mistas: arte digital, litografia, aquarela e estudos sobre paleoarte. Foram elaboradas três artes digitais para o projeto, sendo elas: ceramistas
Proto−tupi,  atividades  culinárias  e  produção  de  objetos  líticos.  E  seis  litogravuras:  fitólitos  de  abóbora,  fitólito  de  milho,  ponta  de  lança,  cerâmicas
Proto−tupi, vaso corrugado e uma mulher indígena bebendo água. O intuito das ilustrações digitais é apresentar um ambiente amplo e cotidiano, onde
povos indígenas realizam tarefas e interagem entre si, mostrando de forma lúdica elementos de contextos arqueológicos. As litogravuras têm o objetivo
de trazer destaque aos elementos presentes nas ilustrações, como alimentos, cerâmicas e líticos. A técnica utilizada para colorir essas gravuras foi a
aquarela, trazendo uma referência a antigas gravuras botânicas. Os estudos de paleoarte auxiliam no aprendizado sobre cenários, anatomia e técnicas
essenciais  para  o  desenvolvimento  das  ilustrações,  influenciando  diretamente  na  evolução  das  artes  produzidas.  Os  contextos  arqueológicos  foram
representados nas cenas a partir de personagens de diferentes gêneros e idades e da diversidade de materiais que eram produzidos e utilizados no
passado, como as cerâmicas, madeiras, líticos e alimentos, em cenários que integram cultura e natureza. Todas as obras representam a complexidade de
elementos que compunham a vida dos povos indígenas no passado. Ao final, será feita uma exposição apresentando o processo das ilustrações. A parte
textual do TCC será disponibilizada como um catálogo expositivo, para que os resultados possam ser acessados por professores e professoras. Esperamos
que as imagens produzidas possam ser utilizadas em sala de aula, para ensino fundamental e médio, e que contribuam para o enriquecimento do
conteúdo didático.  

BIBLIOGRAFIA: AZEVEDO, Leonardo Waisman de. Identidades e histórias em uma arqueologia para o ensino escolar. Tese (Doutorado em Arqueologia) –
Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024.
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RESUMO: Dilobopterus (espécie−tipo: Dilobopterus   decoratus Signoret, 1850) possui 53 espécies conhecidas (McKamey 2007; Quintas et al. 2017),
sendo um dos táxons mais diversificados de Cicadellini na Região Neotropical, com uma ampla distribuição geográfica que se estende desde o México e
Antilhas até a Argentina.  Durante a realização do presente estudo,  cerca de dez espécies novas de Dilobopterus da Amazônia Ocidental  foram
descobertas e estão sendo estudadas. Este resumo aborda uma dessas espécies, Dilobopterus sp. nov. 1 ,  cujo material disponível inclui dezoito
espécimes (treze machos e cinco fêmeas) procedentes do Estado do Amazonas, Brasil, e da Província de Orellana, Equador. Dilobopterus pode ser
diagnosticado pelo seguinte conjunto de características (Young 1977): (1) asas posteriores bem mais curtas do que as anteriores e (2) geralmente com
um lobo jugal muito desenvolvido, parcialmente separado do resto da asa por uma incisão profunda; (3) pernas posteriores com o mero geralmente
exposto, pelo menos nos machos; (4) pigóforo masculino com numerosas macrocerdas, que podem ou não estar regularmente dispersas. Os espécimes
pertencem à Coleção Entomológica Prof. José Alfredo Pinheiro Dutra, UFRJ (DZRJ) e à Coleção de Invertebrados, Instituto Nacional de Pesquisas da
Amazônia, Manaus (INPA). As estruturas das terminálias masculina e feminina foram preparadas em KOH 10&percnt; e dissecadas. Foram elaboradas
fotografias  e  ilustrações  das  partes  externas  do  corpo  e  das  estruturas  genitais.  A  espécie  nova  apresenta  a  seguinte  combinação  de  caracteres:  (1)
coloração dorsal predominantemente amarelo−pálida, com manchas castanho−escuras a pretas na cabeça; (2) asas anteriores castanho−escuras, com
quatro áreas azul−acinzentadas distintas; (3) pernas posteriores com o mero recoberto; (4) pigóforo masculino com um pequeno processo dentiforme na
porção mediana da margem ventral; (5) estilos alongados, estendendo−se posteriormente para além do ápice do conectivo, e com o ápice digitiforme; (6)
edeago simétrico, ápice arredondado e pronunciado posteriormente, porção basiventral com rugosidades; (7) paráfise assimétrica, formando três ramos
alongados;  (8)  esternito  VII  feminino  com  a  margem  posterior  levemente  côncava  e  com  lobo  mediano  pouco  desenvolvido.  A  espécie  nova
assemelha−se, pela terminália masculina, a Dilobopterus   errabundus Young, 1977, D . fastuosus (Fabricius, 1803), D . hyalinatulus (Osborn, 1926), D .
manni Young, 1977, D . segmentalis (Signoret, 1853) e D . trinotatus (Signoret, 1853), e, pela terminália feminina, a D . instratus (Fowler, 1899). Todavia,
distingue−se pelo padrão de manchas na coroa e face, coloração das asas anteriores, processo na margem ventral do pigóforo masculino, paráfise com
três ramos e formas do edeago e da margem posterior do esternito VII feminino. A descrição dessa espécie nova amplia a riqueza do gênero na Região
Neotropical e destaca a Amazônia Ocidental como área chave para a taxonomia. 

BIBLIOGRAFIA:  McKamey,  S.H.  (2007)  Taxonomic  catalogue  of  the  leafhoppers  (Membracoidea).  Part  1.  Cicadellinae.  Memoirs  of  the  American
Entomological Institute, 78, 1–394. Quintas, V.; Felix, M.; Lima, D.; Mejdalani, G. (2017) Two new species of Dilobopterus Signoret, 1850 and the male of D.
segmentalis (Signoret, 1853) from Southeastern Brazil, with taxonomic notes on the genus (Hemiptera: Cicadellidae: Cicadellini). Zootaxa, 4281, 127–134.
https://doi.org/10.11646/zootaxa.4281.1.13 Young,  D.A.  (1977)  Taxonomic  study of  the Cicadellinae (Homoptera:  Cicadellidae).  Part  2.  New World
Cicadellini and the genus Cicadella. Bulletin of the North Carolina Agricultural Experiment Station, 239, 1–1135.
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RESUMO:    A falta de conteúdos de arqueologia brasileira em materiais voltados ao ensino escolar de crianças e adolescentes dificulta a compreensão
dessa área de estudo. Essa dificuldade sucede, principalmente, do distanciamento e da falta de diálogo entre a academia e a sociedade. Como forma de
contribuir para superar essa situação, propomos o desenvolvimento de materiais voltados ao ensino de temas de arqueologia brasileira nas escolas. A
arqueologia, em particular, raramente produz materiais e informações pedagógicas, gerando uma barreira para seu uso em atividades didáticas. Diálogos
prévios com professoras e professores demonstraram que isso é visto como um grande empecilho para implantação de temas da disciplina em práticas
de ensino (Azevedo, 2024). Diante disso, o presente projeto se propõe a produzir materiais de ensino na forma de planos de aula acessíveis às diferentes
etapas da educação básica.  Os planos serão orientados de acordo com a Base Nacional  Comum Curricular (Brasil,  2017),  focados em temas de
arqueologia brasileira e voltados à história dos povos originários. Cada plano será composto por textos acessíveis e orientações práticas para sua
implementação. O primeiro plano de aula em desenvolvimento aborda o tema antracologia em Sambaquis. Antracologia é estudo de vestígios vegetais
carbonizados, ou seja, carvões; e Sambaquis são monumentos funerários construídos por povos originários há milhares de anos na costa brasileira. Esse
tema é uma forma de revisitar o passado de uma maneira diferente da convencional, integrando saberes de ciências naturais e ciências humanas. O
plano de aula está sendo elaborado a partir de conhecimentos obtidos no curso de extensão “Formação básica em antracologia e anatomia do lenho” e da
leitura e participação em pesquisas na área, no Laboratório de Arqueobotânica e Paisagem do Museu Nacional, UFRJ. A metodologia usada no projeto
segue uma linha de pesquisa transdisciplinar. Para além do conhecimento arqueológico, o processo de produção dos planos de aula está orientado por
conhecimentos da Educação, e busca formas de ambas as áreas contribuírem uma à outra. A escolha do tema antracologia em sambaquis também segue
nesse sentido, uma vez que permite abordar conteúdos das disciplinas de História e Biologia de forma simultânea. Pretendemos integrar diferentes áreas
do conhecimento e caminhos de aprendizagem através da arqueologia.  Após a sua elaboração,  esse plano de aula será aplicado em uma oficina com
estudantes em idade escolar, a ser oferecida no âmbito da ação de extensão “Arqueologia Viva: Passado, Presente e Futuro no Museu Nacional”. A
aplicação do plano de aula tem o objetivo de testá−lo, levantando dados sobre sua efetividade, pontos fortes e pontos fracos. Após o teste, ele será
corrigido e disponibilizado para professoras e professores. A estudante Ana Luiza Crivello Barreira participa de todas as etapas do projeto.

BIBLIOGRAFIA:  AZEVEDO, Leonardo Waisman de.  Identidades e histórias  em uma arqueologia  para o  ensino escolar.  2024.  Tese (Doutorado em
Arqueologia) − Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum
Curricular. Brasília, MEC/CONSED/UNDIME, 2017. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_publicacao.pdf
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RESUMO: Dentre os Passeriformes, a família Tyrannidae é considerada a mais diversa, sendo aquela que abriga os três gêneros contemplados neste
projeto: Pitangus; Phelsia; e Philohydor (TELLO et al. 2009). Popularmente conhecidos como papa−moscas, tiranos, suiriris, bem−te−vis e tesourinhas
distribuem−se amplamente pela América do Sul, chegando até ao sul dos Estados Unidos. Em relação aos gêneros Pitangus, Phelsia e Philohydor o
padrão de coloração amarela  no peito,  marrom nas asas e  a  faixa preta à  altura dos olhos os  torna facilmente reconhecíveis  e  erroneamente
correlacionados  aos  famosos  bem−te−vis.  Atualmente  são  reconhecidas  treze  subespécies  para  os  gêneros  citados  cujas  informações  e  definições
taxonômicas são insuficientes. O objetivo do projeto é revisar e compilar em formato de catálogo taxonômico as informações nomenclaturais dos táxons e
nomes relacionados aos gêneros Pitangus, Phelsia e Philohydor da família Tyrannidae, incluindo fotos dos tipos primários e secundários. A metodologia
usada consiste na revisão bibliográfica aprofundada de catálogos atuais e históricos e publicações, contendo as descrições originais. Também estão sendo
concentrados esforços na localização do material−tipo, entendimento das sinonímias e determinação da localidade−tipo e distribuição. Os critérios de
seleção consideraram a relevância da fonte de dados, incluindo catálogos como Catalogue of Birds of the Americas and the Adjacent Islands in Field
Museum of Natural History (CHARLES E. HELLMAYR; CORY, 1927) e An Inventory of Major European Bird Collections (ROSELAAR, C. S 2003) foi utilizado
para localizar o material−tipo com base no autor da espécie. Além disso, a base de dados de fotos dos tipos de aves brasileiras do Setor de Ornitologia,
Departamento de Vertebrados do Museu Nacional/UFRJ foi utilizada para a obtenção dos registros dos espécimes e os metadados associados. A estudante
atua na busca, organização e filtragem das informações dos gêneros integrantes da pesquisa, enquanto a orientadora Renata Stopiglia guia o processo e
a revisão do que foi compilado. Como resultados preliminares, temos que o material−tipo se mantém preservado, com uma única exceção, e pode ser
localizado em diferentes instituições ao redor do mundo. Muitos não foram encontrados nas coleções de origem, ou seja onde foram registrados nas
descrições originais. Dentre os treze táxons estudados, nove nomes foram localizados distribuídos em quatro instituições, todas fora do Brasil. Até o
momento,  dois  tipos não foram localizados com destaque para o  tipo primário  de Pitangus sulphuratus sulphuratus (Linnaeus 1766)  e  Pitangus
sulphuratus maximiliani (Hellmayr 1859). Um exemplar do tipo de Pitangus sulphuratus derbianus (Kaup 1852) foi localizado em uma coleção privada
alocada no Knowsley Hall em Londres. Contactamos a instituição e aguardamos confirmação da localização do material−tipo. Isso ressalta a importância
de trabalhos como este que são a base de qualquer estudo taxonômico.

BIBLIOGRAFIA: DICKINSON, E. C.; CHRISTIDIS, L. (Ed.). The Howard & Moore complete checklist of the birds of the world. 4. ed. Eastbourne: Aves Press,
2014. v. 2. DEL HOYO, J.; ELLIOTT, A.; CHRISTIE, D. A. (Ed.). Handbook of the birds of the world: cotingas to pipits and wagtails. Barcelona: Lynx Edicions,
2004. v. 9. HELLMAYR, C. E. Catalogue of birds of the Americas and the adjacent islands in Field Museum of Natural History. Chicago: Field Museum of
Natural History, 1934. (Zoological Series, v. 13, pt. 5).
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RESUMO: Este trabalho analisa os conjuntos faunísticos dos sítios litorâneos Araçatiba e Salles Cunha, localizados em Guaratiba (RJ), produzindo os
primeiros dados zooarqueológicos sistematizados dessa região. Busca−se fornecer elementos para subsidiar futuras interpretações sobre as estratégias
de subsistência  e  as  relações  dessas  populações  com a fauna e  a  paisagem,  alinhando−se a  abordagens que compreendem os  animais  como
participantes  das  dinâmicas  sociais  e  ambientais  (Russell,  2011).  Estudos zooarqueológicos  permitem abordar  comportamento humano,  nutrição,
captação de recursos, economia e formação de sítios, entre outras possibilidades (Albarella et al., 2017). A metodologia integrou campo e laboratório,
incluindo prospecção sistemática, sondagens, levantamento topográfico, coleta por colunas zooantracológicas, peneiramento e análise zooarqueológica,
com  identificação  anatômica  e  taxonômica  por  comparação  com  material  moderno  e  bibliográfico  (e.g.  Souza  et  al.,  2011).  As  análises  quantitativas
fundamentaram−se nos índices NISP (Número de Espécimes Identificados) e MNI (Número Mínimo de Indivíduos). A autora atuou na triagem, identificação
faunística, organização de planilhas e interpretação dos dados, sob orientação da Dra. Lilian Cardoso, responsável pela supervisão metodológica e
científica do estudo. Os resultados do sítio Araçatiba indicam predominância de moluscos bivalves, especialmente Phacoides pectinatus e Crassostrea sp.,
seguidos por peixes teleósteos (corvinas – Micropogonias furnieri , bagres – Siluriformes e roncadores – Bairdiella ronchus ) e crustáceos (siri azul –
Callinectes sapidus ), evidenciando forte uso de recursos estuarinos. O sítio Salles Cunha apresenta grande quantidade de peixes teleósteos (sem
identificação,  devido  a  alterações  tafonômicas),  ostras  (  Crassostrea  sp.  e  Ostrea  sp.)  e  bivalves  (  Phacoides  pectinatus  ).  O  Araçatiba  possui  maior
diversidade taxonômica, enquanto o Salles Cunha demonstra maior concentração de bivalves e fragmentação do material. A presença de artefatos ósseos
em Araçatiba  –  diáfises  de  mamíferos  e  aves,  dentes  (e.g.  dente  perfurado de Alouatta  guariba  )  e  raios  de  nadadeiras  de  Osteichthyes  –  indica  uma
indústria  sobre  ossos  desenvolvida  para  fabricação de  objetos  perfurantes,  provavelmente  agulhas  e  aparatos  de  caça.  Como considerações  finais,  os
dados reforçam a importância dos manguezais na subsistência dessas populações e o potencial dos sambaquis como registros fundamentais para
compreender as dinâmicas culturais e ambientais do litoral fluminense.

BIBLIOGRAFIA:  ALBARELLA,  Umberto;  RIZZETTO,  Mauro;  RUSS,  Hannah;  VICKERS,  Kim;  VINER− DANIELS,  Sarah  (eds.).  The  Oxford  handbook  of
zooarchaeology.  Oxford:  Oxford University  Press,  2017.  RUSSELL,  Nerissa.  Social  Zooarchaeology:  Humans and Animals  in  Prehistory.  Cambridge:
Cambridge University Press, 2011. SOUZA, Rosa Cristina Corrêa Luz de; LIMA, Tania Andrade; SILVA, Edson Pereira da. Conchas marinhas de sambaquis
do Brasil. Rio de Janeiro: Technical Books Editora, 2011.
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RESUMO: Este trabalho visa discutir as principais estratégias de produção cultural de divulgação e circulação do espetáculo “Água_... obra em processo”
da CDC− UFRJ durante o biênio 2026/2027.Situo as questões centrais que pautam minha atuação no projeto em tela: analisar, elaborar, planejar,
produzir, divulgar e organizar cada etapa das atividades relacionadas com o plano de trabalho da CDC−UFRJ no marco do PROART 2026 com base na
Política  de  Arte,  Cultura  e  Difusão Cientifica  e  Cultural  da  UFRJ  e  no  Plano de  Cultura  da  UFRJ.  (Dornelles;  Klein,  Vainer,  2019).O foco  da  CDC−UFRJ  é
integrar a pesquisa acadêmica na area das artes à execução prática de obras de dança na agenda cultural da cidade do Rio de Janeiro e demais regiões
do país e atuações internacionais, como as realizadas em 2025, por exemplo. Metologicamente, as frentes de atuação na produção cultural estão
estruturadas em: 1. Integração Sociocultural e Desenvolvimento Coletivo. Atuar no desenvolvimento da CDC− UFRJ através da integração entre escolas e
comunidades. Minha função é planejar e organizar a ocupação desses espaços, visando democratizar o acesso à cultura e fortalecer o vínculo entre o
projeto e a sociedade civil  através de ações direcionadas e integradoras. 2. Fundamentação Técnica e Consciência Corporal.  Dentro de todas as
atividades propostas, priorizaremos a transmissão dos Fundamentos da Dança de Helenita Sá Earp e das heurísticas pesquisada no processos criativos da
CDC−UFRJ. (Meyer, Earp, Ramos, 2021). A ídeia é oferecer uma base sólida de conhecimento e trabalhar a disposição do corpo, garantindo que as oficinas
e ensaios não sejam apenas práticos, mas que forneçam ferramentas intelectuais e físicas essenciais para o desenvolvimento dos participantes. 3. Gestão
de Palco e Fortalecimento de Redes. Responsável pela produção das apresentações em teatros e pelo fortalecimento de parcerias já existentes. Cabe a
mim elaborar cronogramas, planilhar necessidades técnicas e gerir a logística, assegurando que as parcerias institucionais sustentem o crescimento
contínuo  da  pesquisa  e  a  visibilidade  da  companhia.  4.  Eventos  Multidisciplinares  e  Difusão  de  Conhecimento.  Coordenação  de  saraus  com  oficinas
interativas  ministradas  por  professores  convidados  junto  ao  corpo  de  bailarinos.  Atuarei  na  divulgação  e  na  organização  estrutural,  integrando
convidados, bailarinos e comunidade para proporcionar um intercâmbio pedagógico que sirva como retorno prático e direto à sociedade.5. Análise de
Resultados e Pesquisa. Utilizar o rigor técnico para analisar os impactos das ações realizadas, mantendo registros organizados e planilhados. Como
resultados parciais, estamos estudando como submeter produções artisticas no Centro Coreográfico da Cidade do Rio de Janeiro no semestre de 2026 e
na circulação de oficinas e performances da CDC−UFRJ nas FAETECs de Marechal Hermes e São Cristóvão, entre outras.

BIBLIOGRAFIA: DORNELLES, P.; KLEIN, P.; VAINER, C. B. PROART − A Experiência de implantar uma Política de Apoio às Artes na Universidade Federal do
Rio de Janeiro. In: Seminário Internacional de Políticas Culturais, 2019, Rio de Janeiro. Anais do Seminário Internacional de Políticas Culturais. Rio de
Janeiro: Casa Rui Barbosa, 2019. v. 1. p. 630−640. MEYER, A.; EARP, A. C. S.; RAMOS, W. M. A participação da Companhia de Dança Contemporânea da
UFRJ  na  Construção  da  Política  Cultural,  Artística  e  de  Arte  e  Difusão  Científico−Cultural  da  UFRJ..  In:  XI  Congresso  da  Associação  de  Pesquisa  e  Pós
Graduação em Artes Cênicas ABRACE, 2021, Campinas. ABRACE. Campinas: Editora ABRACE, 2021. v. 1. p. 1−18.
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RESUMO: A aplicação de geotecnologias como o uso de sensores do tipo Light and Detection Ranging (LiDAR) para o mapeamento de sítios arqueológicos
cobertos por vegetação densa é de extrema importância para o desenvolvimento de pesquisas arqueológicas em todo o mundo. No Estado do Rio de
Janeiro, o uso do LiDAR está atuando como catalisador para a descoberta e interpretação de paisagens históricas. A Reserva Biológica de Guaratiba
(REBIO Guaratiba), local onde essa pesquisa é desenvolvida, conta com uma grande quantidade de sambaquis, sítios funerários caracterizados por seu
formato monticular  e  atualmente cobertos por  vegetação densa;  na maioria  dos sítios  ocorrem áreas de floresta de restinga em meio à vegetação de
mangue.  Através  de  pulsos  de  laser,  os  sensores  conseguem  penetrar  a  vegetação  e  extrair  informações  topográficas  de  grande  precisão  dos  alvos,
auxiliando na prospecção arqueológica (Chase et al., 2017). No presente trabalho, temos como objetivo discutir as metodologias de mapeamento e
processamento com Modelos Digitais de Terreno para os sítios arqueológicos da região. O trabalho baseou−se na análise e processamento de dados
LiDAR da região de Guaratiba, em alta resolução espacial, disponibilizados pelo Instituto Municipal de Urbanismo Pereira Passos (IPP/RJ) e processados
digitalmente em sistemas de informação geográficas como o ArcGIS e a plataforma Google Earth Engine. A metodologia consistiu na integração desses
dados com a base de pontos georreferenciados do Laboratório de Arqueobotânica e Paisagem (LAP−MN/UFRJ) para os sítios arqueológicos da região. Para
a espacialização desses pontos foi utilizado um Modelo Digital de Terreno (MDT), produto LiDAR do IPP/RJ, contendo dados importantes, como a elevação
vertical da região. Através da aplicação de técnicas de visualização de relevo, como o sombreamento digital (hillshade) das micro feições do terreno no
ArcGIS e Google Earth Engine, buscou−se identificar assinaturas morfológicas,  como o formato monticular,  multi−monticular e elevação média própria
dos sambaquis da REBIO Guaratiba. O MDT foi validado através da comparação com os sítios já existentes, que aparecem como elevações, assim como
descobrir outros pontos de interesse que ajudem a direcionar a prospecção arqueológica na região. A segunda parte da metodologia do trabalho se deu
pela visita de campo aos pontos identificados na modelagem digital de terreno, etapa essencial do trabalho arqueológico. No decorrer desse trabalho, já
foi identificado um sítio arqueológico utilizando a base de dados LiDAR, revelando o potencial do uso do sensoriamento remoto integrado às etapas de
prospecção arqueológica presencial na região e para a arqueologia costeira como um todo, em particular no Rio de Janeiro. A autora foi responsável pela
obtenção e processamento dos dados digitais, atuou com orientadores na interpretação dos resultados e participou da aferição dos pontos em campo na
REBIO Guaratiba.

BIBLIOGRAFIA: CHASE, Adrian S. Z.; CHASE, Diane Z.; CHASE, Arlen F. LiDAR for Archaeological Research and the Study of Historical Landscapes. In:
MASINI, Nicola; SOLDOVIERI, Francesco (Eds.). Sensing the Past: From artifact to historical site. Geotechnologies and the Environment, Volume 16. Cham:
Springer International Publishing, 2017. p. 89−100. (Seção 4.2 "What Is LiDAR?", p. 90)
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RESUMO: No âmbito do projeto de extensão “Arqueologia Viva: Passado, Presente e Futuro no Museu Nacional", o presente trabalho tem como objetivo
utilizar as redes sociais, com foco principalmente no Instagram, como espaço de aprendizagem e difusão do conhecimento. Buscamos promover a
popularização da ciência, traduzindo saberes acadêmicos para uma linguagem acessível e visualmente atrativa. De acordo com Fernandes e Santos
(2013), as redes sociais representam um canal para alcançar um público amplo, facilitando a socialização e a troca de experiências. Tais plataformas
funcionam como um ambiente de construção coletiva, fomentando a interação e permitindo que a pessoa que está atrás das telas se torne um sujeito
ativo do processo. A metodologia do projeto iniciou−se com a criação da identidade visual da página no Instagram do Laboratório de Arqueobotânica e
Paisagem do Museu Nacional (LAP/MN), definindo elementos gráficos, padronização de layout e cores. Paralelamente, foi realizada a análise e leitura de
artigos científicos e materiais de referência para o embasamento teórico e a garantia da qualidade dos conteúdos divulgados. Posteriormente, a fase de
execução consistiu na produção e publicação de postagens em diversos formatos de mídia, como reels (vídeos verticais de curta duração), stories
interativos e carrosséis. Esses materiais abordam tanto temas e termos fundamentais da Arqueologia – a exemplo do post “Coquinhos e Rituais: Histórias
Escondidas nos Sambaquis” – quanto o cotidiano das pesquisas, como o processo de triagem de carvões arqueológicos. Como resultados alcançados até o
momento, destaca−se a um crescimento orgânico e contínuo do público, registrando o ganho de, em média, 4 novos seguidores a cada postagem
realizada e com interação do público, tanto por meio de curtidas, reposts ou comentários. O uso das redes sociais demonstra ser uma estratégia
indispensável e promissora para que a universidade alcance novos públicos, estabelecendo um diálogo direto e acessível com a sociedade de dentro e
fora do ambiente acadêmico sobre temas da Arqueologia e Arqueobotânica. A autora Karollyn Teodoro atuou nas etapas de identidade visual, de
produção e criação de roteiros para postagens, e de gerenciamento e publicação nas redes sociais; Laiza Costa atuou na identidade visual e Ana Luiza
Marciano atuou na produção de postagens.  

BIBLIOGRAFIA: FERNANDES, Jéssica Luana et al. Redes sociais e divulgação científica: possibilidades para socialização do conhecimento. Anais V FIPED.
Campina Grande: Realize Editora, 2013. Disponível em: . Acesso em: 16/04/2026
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TITULO:ATLAS  CÊNICO:  REFERÊNCIAS  VISUAIS  NOS  PROCESSOS  DE  CRIAÇÃO  DO  ESPETÁCULO  “Á_GUA:  OBRA  EM  PROCESSO”  DA
COMPANHIA DE DANÇA CONTEMPORÂNEA DA UFRJ

AUTOR(ES) : MORMILLA ARAUJO DE ASSIS SOUZA

ORIENTADOR(ES): ANDRÉ MEYER,ANA CELIA DE SÁ EARP

RESUMO: Este trabalho apresenta uma reflexão sobre o uso de referências visuais no processo de criação do espetáculo “Á_gua:Obra em processo”, da
Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ. A partir da experiência como bolsista PROART 2025−2026 e intérprete−criadora, investiga−se como a
busca ativa por imagens contribuiu para minha imaginação coreográfica e para minha dança, com base na Teoria de Princípios e Conexões Abertas em
Dança de Helenita Sá Earp (2019). O processo ocorreu por laboratórios de experimentação entre maio e agosto de 2025, com estímulos como verbos −
deslizar,  ondular,  escorrer,  pingar,  evaporar,  esparramar,  deformar − e poesias de místicos como Rumi e Tagore.  De forma autônoma,  busquei
individualmente  iconografias  que  ampliassem essas  investigações  no  corpo.  Nesse  percurso,  cheguei  à  figura  de  Iemanjá,  cujas  imagens  alimentaram
minha imaginação e impulsionaram a criação de material coreográfico próprio. Através de imagens utilizadas como referência (artistas não encontrados),
criei uma pesquisa de movimento que explorou variações dinâmicas, movimentos ondulantes e estados corporais de fluidez, investigando movimentações
segmentares e Famílias da Dança. A criação não reproduziu gestualidades específicas da dança de Iemanjá, mas traduziu em linguagem própria da dança
contemporânea os princípios imanentes que as imagens suscitaram na minha imaginação. Especificamente na cena VI, danço um solo com longo tecido
preto. A cena se estrutura em dramaturgia coreográfica onde uma entidade das águas emerge no paradoxo entre expressar a força das águas antes da
corrupção  humana  ou  sucumbir  à  devastação.  A  partir  das  imagens  estudadas,  criei  a  fraseologia  coreográfica  e  a  interpretação  emocional  dessa
personagem−entidade. Conclui−se que as referências visuais atuaram como dispositivo fundamental no processo criativo. Através delas criei algo novo
para a cena VI, contribuindo para o aprofundamento da pesquisa corporal e para minha formação artística como intérprete−criadora. 

BIBLIOGRAFIA: EARP, H. S. Teoria de Princípios e Conexões Abertas em Dança. Rio de Janeiro, 2019.
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TITULO:NOVOS ESCOLECODONTES DO DEVONIANO (KIELANOPRIONIDAE E PAULINITIDAE) DA BORDA NOROESTE DA BACIA DO PARANÁ,
BRASIL

AUTOR(ES) : LETíCIA TORRES DE OLIVEIRA,CAIO BITTENCOURT GUEDES

ORIENTADOR(ES): SANDRO MARCELO SCHEFFLER

RESUMO: Os escolecodontes representam os elementos bucais quitinosos de anelídeos poliquetos marinhos, possuindo um registro geológico contínuo
desde o Ordoviciano Inferior. Na Bacia do Paraná, as Formações Ponta Grossa e São Domingos, datadas do Período Devoniano, são os principais focos de
estudo destes microfósseis. Na década de 1940, o pesquisador F. W. Lange descreveu as espécies Paulinites paranaensis e Paulinites caniuensis na borda
leste da bacia. Apesar dos relatos informais, na borda noroeste da bacia os escolecodontes carecem de uma descrição taxonômica formal para o grupo. O
aparato mandibular desses poliquetos é composto por quatro a cinco pares de maxilas (denominadas de MI a MV), organizadas entre superiores,
inferiores,  esquerdas e direitas.  O presente trabalho tem como objetivo a descrição e identificação preliminar de novas ocorrências de escolecodontes
coletadas  no estado do Mato  Grosso  do Sul  em 2017.  As  amostras  provêm de dois  afloramentos  distintos:  MS−29 (Pedreira  Fênix,  Rio  Verde de Mato
Grosso), correspondente ao Praguiano−Emsiano inicial, e MS−46 (Fazenda Torrão de Ouro, Pedro Gomes), datado do Frasniano. Foram utilizadas lâminas
palinológicas preparadas via tratamentos ácidos convencionais, analisadas sob microscopia de luz transmitida e devidamente fotografadas. O estudo
resultou  no  reconhecimento  de  treze  novos  espécimes,  depositados  na  paleopalinoteca  do  Museu  Nacional.  Foram identificados  preliminarmente  dois
gêneros principais: Kielanoprion (representado por uma MI e uma MII) e Paulinites sp. (uma MI alongada com grande gancho). O espécime atribuído a
Kielanoprion apresenta MI com base larga e campo muscular quadrangular, enquanto a MII é alongada com dentículos em toda a margem. Além destes,
foram catalogados diversos morfotipos ainda desconhecidos, incluindo MII  com dentículos curvados, amostras em formato de gancho, fragmentos
diversos  e  maxilas  com  dentições  proeminentes.  Estas  descobertas  são  cientificamente  relevantes  por  constituírem  as  primeiras  identificações  de
escolecodontes para o Devoniano da borda noroeste da Bacia do Paraná. Notavelmente, este é o registro mais antigo de Kielanoprion (Praguiano) e sua
primeira ocorrência documentada para o Domínio Malvinocáfrico. Futuras investigações e novos achados poderão confirmar a presença deste novo táxon
e expandir o conhecimento paleobiológico da região.

BIBLIOGRAFIA: BOSETTI, ELVIO P. et al. Formação Ponta Grossa: história, fácies e fósseis. Simpósio de Pesquisa em Ensino e História de Ciências da Tterra,
v. 1, p. 353−360, 2007. EL SHAMMA, Abdel Ghani A.; MOSTAFA, Tarek F.; MAKLED, Walid A. Discovery of Devonian scolecodonts from the subsurface
Western Desert, Egypt. Palynology, v. 43, n. 2, p. 321−332, 2019. Lange, F. W. (1947). Anelídeos poliquetas dos folhelhos devonianos do Paraná. Arquivos
do Museu Paranaense, 6(5), 161–230.
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TITULO:CIRCULAÇÃO DO ESPETÁCULO “ÁGUA: OBRA EM PROCESSO”: EXPERIÊNCIAS INTERCULTURAIS NA GLOBAL SOUTH ARTS& HEALTH
WEEK 2025

AUTOR(ES)  :  MORMILLA  ARAUJO  DE  ASSIS  SOUZA,CAIO  ROCHA EINERT  GIL,ISABELLA  FREITAS  TAVARES,JULIE  MARTINS  DE
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ORIENTADOR(ES): ANDRÉ MEYER,ANA CELIA DE SÁ EARP,MARIA LUCIA BIANCONI,ORLANDO SCARPA NETO

RESUMO: Este trabalho apresenta uma reflexão sobre a circulação do espetáculo “Á_gua: Obra em processo”,  desenvolvido pela Companhia de Dança
Contemporânea da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Após a estréia internacional da obra na VI Edição do Festival Internacional de Artes Escênicas
Contemporáneas – SYRY 2025 em Asunción do Paraguay, a obra em tela foi apresentada no Centro Coreográfico da Cidade do Rio de Janeiro, dentro da
programaçao da Global South Arts& Health Week 2025, evento que reuniu masi de 400 pesquisadores, artistas e ativistas dp mundo inteiro que militam
na area da Arte&Saúde. A partir de minha experiência como integrante da companhia, este estudo discute como e qual foi o impacto que a deste
espetáculo causou no contextodeste evento internacional, profundmente marcado pelo acolhimento à diversidade e por trocas interculturais no âmbito da
arte e saúde. O evento promoveu encontros entre artistas, pesquisadores e participantes de diversos países, possibilitando a partilha de práticas, saberes
e perspectivas sobre criação em dança e suas relações com o cuidado e o bem−estar. Além da dimensão artística, destaca−se o envolvimento dos
integrantes da CDC−UFRJno acolhimento dos artistas estrangeiros, contribuindo para a construção de um ambiente de escuta, colaboração e convivência.
Essas experiências favoreceram a ampliação do repertório artístico e sensível dos participantes, evidenciando a circulação artística como espaço de
formação e transformação. Desse modo, o trabalho propõe uma reflexão sobre como experiências interculturais atravessam processos criativos em dança
e saúde no contexto do fortalecimento do Plano Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (2023), fortalecendo redes de colaboração
e ampliando os modos de pensar e fazer arte no contexto contemporâneo.   

BIBLIOGRAFIA: MEYER, A. e EARP, A. C. S. VIEYRA, A. (Ed.) Helenita Sá Earp: Vida e Obra. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2019. BRASIL. Política
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2023.
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TITULO:SUBÚRBIO, MEMÓRIA E IDENTIDADE: UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA DE CARTOGRAFIA AFETIVA A PARTIR DO RAP

AUTOR(ES) : LAURA ALVES MARIANO,KEDMA ACCIOLY FAVERO,CLARA DE MATOS PEIXOTO

ORIENTADOR(ES): FERNANDA DE LIMA SOUZA,PATRÍCIA BRAGA DO DESTERRO

RESUMO: Este trabalho foi pensado a partir da prática do projeto de extensão Clube Literário Encontros, do Programa Museu Nacional Vive, em parceria
com o Colégio Estadual Central do Brasil e tem como objetivo discutir, junto aos estudantes do Ensino Médio, de que forma o sujeito se constitui
subjetivamente a partir das vivências nos subúrbios do Rio de Janeiro, por meio de uma oficina a ser realizada em sala de aula. A metodologia consiste na
realização de uma aula com duração de 1 hora e 50 minutos para os alunos do 3º ano do Ensino Médio, utilizando a música “RL”, de Ramonzin (part.
L7nnon), como introdução à temática. Ao final da aula, os estudantes deverão realizar uma atividade de cartografia afetiva, na qual serão incentivados a
desenhar mapas de seus bairros. A música de Ramonzin aborda vivências comuns aos moradores do subúrbio, exaltando experiências compartilhadas
coletivamente. Trechos como “A vizinhança toda senta na calçada (...) E as roupas no varal secando nas sacadas, num lugar bonito chamado subúrbio",
estimulam a imaginação e a identificação dos ouvintes com a realidade apresentada no texto (RAMONZIN; L7NNON,  2021).  Assim, busca−se levar os
estudantes  a  refletirem  sobre  suas  próprias  experiências  e  memórias  relacionadas  aos  lugares  onde  vivem.  A  proposta  da  atividade  inspira−se  em
trabalhos desenvolvidos pela professora e urbanista Ana Paula do Val, com base nas "Cartografias Afetivas" propostas por Bordas et al. (2013). Os alunos
serão convidados a desenhar mapas dos bairros em que moram com base em situações vividas, destacando espaços significativos que contribuam, de
alguma forma, para a construção de suas identidades e memórias afetivas. No encerramento da oficina, cada estudante compartilhará um pouco sobre
seu  desenho,  relembrando  experiências  marcantes  vividas  em seu  bairro.  A  proposta  do  trabalho  é  promover  reflexões  e  debates  acerca  da  maneira
como esses  espaços  influenciam a  construção  das  subjetividades  e  como o  sujeito,  ao  sair  do  subúrbio,  carrega  consigo  suas  vivências,  que  também
interferem na forma como é percebido socialmente.

BIBLIOGRAFIA: RL. Intérpretes: Ramonzin e L7nnon. Produção: Suntizil: Universal Music, 2021. 1 vídeo (3 min). Publicado pelo canal Ramonzin. Disponível
no YouTube. BORDAS, Marie Ange et al. Cartografias Afetivas. In: BORDAS, Marie Ange (org.). Caderno SESC_Videobrasil 9: geografias em movimento. São
Paulo: Edições Sesc, 2013. v. 1, p. 1−148
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TITULO:QUÍMICA MINERAL DA GRANADA DE GONDITOS E COMPARAÇÃO COM GRANADA DE ANFIBOLITOS E PEGMATITOS DO CINTURÃO
MINEIRO

AUTOR(ES) : MARIANA BARCELLOS DA SILVA,MATHEUS LAMAS MACHADO,FELIPE EMERSON ANDRÉ ALVES,SARAH SIQUEIRA DA
CRUZ GUIMARÃES SOUSA

ORIENTADOR(ES): CIRO ALEXANDRE ÁVILA,REINER NEUMANN

RESUMO: Os principais componentes do grupo da granada (A 3 B 2 Si 3 O 12 ) variam em relação aos elementos presentes nos sítios A (Fe, Mn, Ca, Mg –
bivalentes) e B (Al, Fe, Cr – trivalentes) e correspondem a spessartina (Mn 3 Al 2 Si 3 O 12 ), almandina (Fe 3 Al 2 Si 3 O 12 ), piropo (Mg 3 Al 2 Si 3 O 12 ),
grossulária (Ca 3 Al 2 Si 3 O 12 ), andradita (Ca 3 Fe 2 Si 3 O 12 ) e uvarovita (Ca 3 Cr 2 Si 3 O 12 ). A granada é muito comum em rochas ígneas,
metamórficas  e  sedimentares,  sendo  considerada  como  um  mineral  resistato,  pois  apresenta  elevada  dureza,  densidade  alta,  não  se  cliva/fratura
facilmente e é parcialmente estável sob condições de intemperismo e/ou diagênese. Por essas razões, e por apresentar grande variação composicional, a
granada é amplamente utilizada pela  indústria  do petróleo para estudos de proveniência  sedimentar,  onde diagramas foram elaborados para a
caracterização da rocha fonte desse mineral (Mange & Morton, 2007; Costa & Remus, 2016). Dentro desse contexto, a granada é um componente muito
comum  em  gonditos,  que  são  rochas  proveniente  do  metamorfismo  rochas  sedimentares  ricas  em  Mn  e  SiO  2  .  Porém,  raramente  os  diagramas
elaborados abordam a composição química da granada dos gonditos, principalmente por essa ser considerada similar à de pegmatitos e granitos (Costa &
Remus, 2016). O objetivo deste trabalho é (i) analisar grãos de granada de gonditos por espectroscopia de energia dispersiva (EDS); (ii) inserir a
composição química da granada dos gonditos nos diagramas de proveniência sedimentar; (iii) comparar a química mineral da granada de gonditos com
aquela de grãos de granada de anfibolitos e pegmatitos do Cinturão Mineiro. Os gonditos estudados exibem bandamento composicional com camadas ora
ricas em quartzo, ora em granada e ora em óxidos−hidróxidos de Mn e de Al−Fe. Os membros finais da granada dos gonditos foram caracterizados pelo
predomínio de spessartina (41−85&percnt;),  seguido de grossulária (0−35&percnt;),  almandina (0−29&percnt;),  andradita (0−21&percnt;) e piropo
(0−6&percnt;). No diagrama de Mange & Morton (2007), a granada dos gonditos ocupa o campo destinado a granitos e pegmatitos (Bi), bem como o
campo de rochas metassedimentares de baixo a médio grau (Bii), enquanto no diagrama de Costa & Remus (2016), os resultados obtidos excedem o
limite do campo proposto para granada de gonditos + granitos + pegmatitos (campo E). Nos pegmatitos predominam os membros finais spessartina +
almandina  (67−95&percnt;),  enquanto  nos  anfibolitos  os  membros  variam  principalmente  entre  almandina  (54−75&percnt;)  e  grossulária
(9−38&percnt;). Pode−se inferir que os membros finais da composição química da granada de gonditos são distintos dos membros finais da granada de
anfibolitos  e  pegmatitos,  sendo  que  esses  podem  apresentar  maior  proporção  de  almandina  (até  75&percnt;  nos  anfibolitos  e  até  90&percnt;  nos
pegmatitos). A granada dos gonditos, por sua vez, apresenta um teor mais baixo em almandina (0−29&percnt;) e um enriquecimento em spessartina
(41−85&percnt;).

BIBLIOGRAFIA: Costa, C.Z.; Remus, M.V.D., 2016. Proveniência dos arenitos da Bacia de Campos (Andar Alagoas) por meio da composição da granada.
Revista do Instituto de Geociências−USP, Série Cientifíca 16 (2): 83−100. Krippner, A; Meinhold, G; Morton, A.C; Von Eynatten, H.,2014. Evaluation of
garnet discrimination diagrams using geochemical data of garnets derived from various host rocks. Sedimentary Geology, 306(1): 36–52. Mange, M.A.;
Morton, A.C., 2007. Geochemistry of heavy minerals. In: MANGE, M.A WRIGHT, D.T (eds.). Heavy minerals in use. Elsevier, p 345−391.
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RESUMO: A região de Guaratiba concentra importantes remanescentes dos ecossistemas costeiros do município do Rio de Janeiro. Nesse território
convivem espécies da fauna e flora adaptadas a ambientes como manguezais e restingas, além de registros materiais da presença humana antiga, como
os sambaquis, antigos monumentos funerários erguidos na costa brasileira. A complexidade ecológica e histórica da localidade evidencia a necessidade
de estratégias que ampliem o acesso ao conhecimento sobre esse patrimônio. Atuando em conjunto com a Reserva Biológica  de Guaratiba (REBIO
Guaratiba),   propomos  a  produção  de  um mapa  ilustrado  voltado  à  área  da  REBIO,  com uma abordagem que  combine  a  informação  científica  e  uma
linguagem visual acessível. Tal processo, além de importante para o compartilhamento de conhecimento, é também fundamental para o incentivo da
participação ativa da comunidade em práticas de conservação, através do fomento à compreensão e valorização do território (FLORÊNCIO, 2019). Nesse
contexto, ao possibilitar que os moradores do entorno da REBIO reconheçam a relevância ambiental e cultural da região onde vivem, o vínculo entre a
sociedade e o patrimônio é fortalecido. O mapa ilustrado conversa diretamente com o último trabalho executado pela autora no âmbito desse mesmo
projeto, que ilustrava um sambaqui em atividade. Agora, com o mapa, a proposta avança para demonstrar onde esses sítios estão presentes na região de
Guaratiba, trazendo uma dimensão geográfica do conhecimento. Por meio de reuniões e estudos, a base de um mapa regional foi ilustrada de forma livre,
de maneira que conseguíssemos ressaltar a área da REBIO e que todos os elementos necessários fossem representados, mas sem perder realismo nem
comprometer  a  compreensão  geográfica.  Em  seguida,  foram  selecionados  os  principais  elementos  para  compor  o  mapa,  que  já  conta  com  a
representação de sambaquis e de diversos animais e plantas presentes na região. Inserimos também elementos marcadores da paisagem, como pontes
conhecidas e rodovias, trabalhando para que a comunidade local consiga se reconhecer dentro do mapa, trazendo um sentimento de pertencimento ao
mesmo tempo em que se ensina sobre a biodiversidade local e sobre a importância do trabalho arqueológico no território brasileiro. As ilustrações foram
produzidas digitalmente pelo programa Procreate com estudos de imagens, de maneira em que todos seguissem o mesmo estilo, porém continuassem
fiéis à realidade. A autora atuou em todas as etapas de desenvolvimento do trabalho. 

BIBLIOGRAFIA: Florêncio, S.R. (2019). Política de educação patrimonial no Iphan: diretrizes conceituais e ações estratégicas. Revista CPC, 14(27esp),
55−89.
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RESUMO: Trichoptera é uma ordem de insetos primariamente aquáticos e holometábolos, atualmente com mais de 17.000 espécies divididas em 51
famílias conhecidas de todo o mundo (Frandsen et al. 2025). No momento, cerca de 1.000 espécies e 16 famílias são registradas em território brasileiro,
com 15 famílias sendo registradas para o estado de São Paulo: Anomalopsychidae, Atriplectididae, Calamoceratidae, Ecnomidae, Glossosomatidae,
Helicopsychidae, Hydrobiosidae, Hydropsychidae, Hydroptilidae, Leptoceridae, Odontoceridae, Philopotamidae, Polycentropodidae, Sericostomatidae e
Xiphocentronidae. O objetivo deste trabalho é levantar a diversidade taxonômica e os registros de ocorrência de espécies, gêneros e famílias de
tricópteros no município de Campos do Jordão e arredores, no estado de São Paulo. Inicialmente, foi realizado o levantamento bibliográfico dos táxons de
Trichoptera que ocorrem no estado de São Paulo com base no Catálogo Taxonômico da Fauna Brasileira (Dumas et al. 2026). Com base nessa lista, todos
os  artigos  contendo  descrições  originais  e/ou  registros  de  ocorrência  disponíveis  foram  analisados,  para  identificar  quais  táxons  têm  ocorrência  em
Campos do Jordão. Além do estudo bibliográfico, material recentemente coletado em 21 pontos amostrais, proveniente do projeto de pesquisa “Insetos
aquáticos da Mata Atlântica: diversidade e susceptibilidade às mudanças climáticas” (CNPq Universal), está sendo triado e os tricópteros encontrados
estão sendo identificados.  Até o momento,  todos os espécimes foram identificados somente em nível  de família.  Das 15 famílias  registradas para São
Paulo,  só  7  têm registros  para  Campos  do  Jordão:  Glossosomatidae  (com 3  espécies),  Hydrobiosidae  (1),  Leptoceridae  (5),  Philopotamidae  (3),
Polycentropodidae (3), Sericostomatidae (1) e Xiphocentronidae (1). No entanto, com base no material coletado e identificação prévia de mais de 1300
indivíduos, foram observadas outras famílias, adicionando Ecnomidae, Hydroptilidae, Hydropsychidae e Helicopsychidae ao município de Campos do
Jordão. Apesar de preliminar, os resultados já indicam uma ampliação da diversidade taxonômica conhecida para o município. A identificação do material
em níveis taxonômicos inferiores (gênero e espécie) certamente revelará mais dados inéditos, possivelmente incluindo táxons desconhecidos para a
ciência. Nesse contexto, os resultados indicam maior diversidade local do que a previamente registrada, evidenciando a importância de levantamentos
regionais para o conhecimento da fauna de Trichoptera.  

BIBLIOGRAFIA: Dumas L.L., Santos A.P.M., Calor A.R., Camargos L.M., Desidério G.R., Henriques−Oliveira A.L., Pereira R., Pes A.M.O., Quinteiro F.B., Souza,
W.R.M., Vilarino, A. (2026) Trichoptera in Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil. disponível em: http://fauna.jbrj.gov.br/fauna/faunadobrasil/278 (acesso
em 22 abril 2026) Frandsen P.B. Holzenthal R.W., Ramírez M., Thomson R.E. (2025) Trichoptera systematics: past, present, and futuremaking the case for
continued caddisfly taxonomic research. Insect Systematics and Diversity, 9(3), 11. https://doi.org/10.1093/isd/ixaf023
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RESUMO: Este trabalho parte da experiência no projeto de extensão Clube Literário Encontros e busca refletir sobre as relações entre leitura, mediação
cultural e circulação de imaginários a partir da reformulação do jogo Perfil Literário (PL), a releitura do original Perfil, produzido pela Grow . Preservando a
mecânica do jogo, a releitura substituiu as categorias tradicionais por autores, obras e personagens da literatura. Em 2025, durante o Festival Museu
Nacional Vive, o projeto desenvolveu uma dinâmica de intercâmbio e doação de livros mediada pelo jogo PL. Durante a atividade, as extensionistas
observaram uma dificuldade recorrente dos participantes em reconhecer referências literárias, sobretudo brasileiras, inclusive aquelas institucionalmente
categorizadas como clássicas. Em muitos casos, referências estrangeiras da cultura pop eram mais facilmente identificadas. A hipótese é a de que o não
reconhecimento de algunsreferenciais não decorre exclusivamente da ausência individual de leitura, mas também das formas pelas quais a literatura é
historicamente escolarizada, evidenciando processos de distanciamento entre produção cultural, educação formal e experiência cotidiana. Ou seja, é um
problema estrutural,  dado  que  a  dificuldade  de  reconhecimento  aponta  para  lacunas  na  circulação  social  do  repertório  literário  brasileiro  e  às  formas
desiguais de acesso à memória cultural (Reis, 2023; Cosson, 2020). Não raro, a literatura está nas escolas sob a lógica da obrigação avaliativa, da
historiografia ou do capital cultural elitizado, afastando−se das dimensões do prazer e da identificação subjetiva (Cosson, 2020). Assim, o problema passa
a ser não apenas quem lê, mas como a leitura é mediada, experienciada e incorporada à vida. Com isso, indaga−se: quais narrativas se consolidam como
parte da memória coletiva e quais são progressivamente apagadas? Frente à forma como a literatura é apresentada, o jogo surge como uma proposta às
avessas. A própria reformulação em curso do PL busca compreender as dinâmicas de circulação cultural e os processos de construção de imaginários no
Brasil. Dessa forma, o jogo pode ser entendido, ainda que modestamente, como um dispositivo de mediação cultural e disputa desses imaginários
(Huizinga, 2019). Metodologicamente, a pesquisa adota abordagem qualitativa e interdisciplinar, articulando arte−educação e literatura. Estruturando−se
a partir da experiência extensionista, utilizando como principal instrumento de análise a aplicação prática do PL, junto aos públicos do aniversário do
Museu Nacional, do Festival Museu Nacional Vive e da ação desenvolvida no Colégio Central do Brasil. Como forma de documentação, serão mobilizados
registros de observação e relatos dos participantes, que serão posteriormente apresentados na SIAc. No que tange aos resultados, espera−se que a
remodelação do jogo possa contribuir para processos de reencantamento e pertencimento da leitura. 

BIBLIOGRAFIA: COSSON, Rildo. Leitura compartilhada: uma prática de letramento literário. Interdisciplinar, São Cristóvão, v. 33, p. 13−29, jan./jun. 2020.
Disponível em: . Acesso em: 24 maio 2025. HUIZINGA, Johan. Homo ludens: o jogo como elemento da cultura. Tradução de João Paulo Monteiro. São Paulo:
Perspectiva, 2019. p.24−27; p.37−39; p.81−82; p.165−166; p.246−247 REIS, Edenira Matos dos. A literatura na escola: uma proposição didática sob o
enfoque do letramento literário de Rildo Cosson. RELVA, Juara, v. 10, n. 2, p. 63−80, jan./jun. 2023. Disponível em: . Acesso em: 24 maio 2025.

ÁREA PRINCIPAL: Pesquisa

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Oral

ARTIGO: 1652

TITULO:Contribuição ao estudo arqueobotânico dos sambaquis Araçatiba e Travessia−I

AUTOR(ES)  :  RANDEL DANILO GABRIEL DE PAULA NOLASTICO DO NASCIMENTO,RODRIGO HIRO AKAHOSHI CUNHA,LEONARDO
WAISMAN DE AZEVEDO,RITA SCHEEL-YBERT

ORIENTADOR(ES): TAíS CRISTINA JACINTO PINHEIRO CAPUCHO

RESUMO: O presente projeto busca contribuir na compreensão do modo de vida de populações sambaquianas que ocuparam a região de Guaratiba (Rio
de  Janeiro)  através  do  processamento,  triagem  e  quantificação  de  amostras  antracológicas  dos  sambaquis  Araçatiba  e  Travessia−I.  Sambaquis  são
montículos  funerários  vinculados  às  populações  pescadoras−horticultoras  sedentárias  que  habitaram o  território  brasileiro  por  milhares  de  anos
(Scheel−Ybert et al., 2023). A antracologia se consolidou nas últimas décadas como uma ferramenta essencial para compreender a relação entre seres
humanos e o ambiente. A análise de carvões pode revelar informações sobre o uso do fogo, a seleção de espécies vegetais, o manejo da paisagem e
práticas culturais (alimentação, construção e rituais) (Scheel−Ybert, 2013). Para a atuação neste projeto, recebemos formação através das leituras de
produções científicas e cursos. As técnicas de laboratório iniciaram com a flotação, quando a amostra de solo é colocada em água acompanhada por uma
peneira  e  o  carvão  é  separado  do  sedimento   por  diferença  de  densidade.  Ao  final  da  flotação,  é  necessário  que  o  material  seque  naturalmente  em
ambiente arejado e protegido. Depois de secas, as amostras são triadas. A triagem consiste em, com pinças e auxílio de lupa e/ou microscópio, separar os
fragmentos  manualmente,  distinguindo  os  carvões.  As  amostras  são  então  quantificadas.  O  processo  de  quantificação  consiste  na  contagem  das
tipologias dos vestígios (carvão de madeira e outros vestígios de plantas carbonizadas, como coquinhos e sementes, ou fragmentos de parênquima) e nos
cálculos de razão entre esses vestígios em cada camada arqueológica analisada. A flotação, triagem e quantificação de amostras do sambaqui Araçatiba
foi  concluída.  A  flotação  e  triagem  do  sambaqui  Travessia−I  está  em  andamento.  O  sambaqui  Araçatiba  resultou  em  um  total  de  1454  vestígios
carbonizados, sendo 1429 carvões de madeira, 12 coquinhos, 5 sementes e 8 fragmentos de parênquima. A  maior quantidade de carvões (821) ocorreu
em uma camada conchífera na parte superior do sambaqui (AF2), enquanto a menor (33) ocorreu em uma camada arenosa na sua base (AF4−B).
Entretanto, a AF4−B tem a maior razão entre possíveis vestígios alimentares (sementes e fragmentos de parênquima) e carvões. A maior concentração
de carvões na camada conchífera demonstra maior incidência de atividades de combustão relacionadas à sua construção. Apesar do menor número de
carvões na camada arenosa,  os resultados indicam que ela possui  vestígios de atividades dos sambaquianos,  tendo essa camada de areia sido
possivelmente usada como base para construir esse sambaqui. Participamos ativamente de todas as etapas do processo, tanto nas atividades práticas
quanto nas discussões ao longo do desenvolvimento do projeto. Elas foram cruciais para o aprimoramento e fortalecimento do aprendizado, evidenciando
a importância da orientação, da troca de conhecimentos e do trabalho em equipe no contexto da iniciação científica.

BIBLIOGRAFIA: Scheel−Ybert, Rita. 2013. Antracologia: preservados pelo fogo. In: Gaspar, M.D.; Mendonça de Souza, S.M. (Org.). Abordagens estratégicas
em sambaquis. 1ed. Erechin: Habilis, 1: 193− 218. Scheel−Ybert, Rita; Wesolowski, Veronica; Gaspar, MaDu; DeBlasis, Paulo; Boyadjian, Célia; Klokler,
Daniela; Di Giusto, Marina. 2023. Duas décadas depois das “Novas perspectivas na reconstituição do modo de vida dos sambaquieiros: uma abordagem
multidisciplinar”. Revista de Arqueologia, 36(2): 40−63.
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RESUMO: O presente trabalho objetiva a localização e identificação de sítios arqueológicos na região do extremo sudoeste do Maciço da Pedra Branca
(MPB)  e  arredores,  a  partir  de  menções na literatura,  documentos  históricos  e  relatos  da comunidade local.  Próximo às  encostas  florestais  do MPB há
dezenas de sambaquis registrados, especialmente na Reserva Biológica de Guaratiba e na Área de Proteção Ambiental das Brisas, na região de Guaratiba.
As pesquisas sistemáticas em sambaquis tiveram início na região na década de 1960, com Ernesto Salles Cunha, e atualmente foram retomadas pelo
Laboratório de Arqueobotânica e Paisagem do Museu Nacional/UFRJ. O cenário encontrado sugere evidências de uma ocupação indígena antiga bastante
expressiva, com relatos de que ela se estendia para o interior do MPB. Este trabalho busca reconstituir, mais amplamente, a historicidade da região
sudoeste do MPB sob a perspectiva da História Ambiental, utilizando o conceito de "longue durée" (Braudel, 2025), e destacando a indigeneidade das
paisagens (Balée, 2008) e suas transformações nas múltiplas escalas de tempo. Para isso, além da prospecção arqueológica e dos relatos de moradores
locais, serão analisadas fontes históricas que se debruçam sobre o território da região, como mapas e escrituras, e também pesquisas mais recentes
(Pepe, 2020). Trata−se de uma paisagem que há milênios é vivida e construída por diferentes grupos humanos e que sintetiza o processo de ocupação e
usos do espaço que caracterizam a história brasileira. Das sociedades sambaquianas às comunidades tradicionais atuais, são muitas as camadas de
história  que  observamos  na  região.  Sabemos  que  a  confirmação  de  sítios  arqueológicos  em uma dada  localidade  é  capaz  de,  se  não  garantir−lhes  a
inviolabilidade, servir  de fundamento às reivindicações por maior atenção e proteção do poder público à área que ocupam. Por essas razões,  a
reconstituição da história regional do extremo sudoeste do Maciço da Pedra Branca e arredores visa contribuir para a valorização do patrimônio histórico e
cultural desta região e incentivar a mobilização da sociedade civil para sua preservação.

BIBLIOGRAFIA: Balée, W. Sobre a indigeneidade das paisagens. Revista de Arqueologia, [S. l.], v. 21, n. 2, p. 9–23, 2008. DOI: 10.24885/sab.v21i2.248.
Disponível em: https://revista.sabnet.org/ojs/index.php/sab/article/view/248. Acesso em: 23 out. 2026. Braudel, F. O Mediterrâneo e o Mundo Mediterrâneo
na época de Filipe II.  2ª ed. São Paulo: Edusp, 2025. Pepe, I. Retratos de um paleoterritório: histórias escondidas na paisagem florestal de Grumari, RJ.
Dissertação  (Mestrado  em  Geografia).  Pós−graduação  em  Geografia,  Departamento  de  Geografia  e  Meio  Ambiente  do  Centro  de  Ciências  Sociais,
PUC−Rio. 2020
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RESUMO: As espécies de Sapindaceae apresentam grande potencial econômico, sendo amplamente utilizadas nas indústrias madeireira, alimentícia e
farmacológica. No Brasil a família Sapindaceae abriga 35 gêneros e 443 espécies. Os grãos de pólen de espécies de Sapindaceae que ocorrem nas
restingas do Estado do Rio de Janeiro são investigados com o objetivo de diferenciar espécies morfologicamente semelhantes, auxiliar em revisões
taxonômicas e elaborar chaves polínicas para identificação rápida, além de observar padrões morfológicos. O material polínico foi retirado de exsicatas
presentes no Herbário R (Herbário do Museu Nacional/UFRJ). Os grãos de pólen foram submetidos ao processo de acetólise de Erdtman (1952), com
modificações propostas por Melhem et al.  (2003). O material  polínico foi  mensurado no prazo de 7 dias. A análise foi  realizada em microscópio de luz,
avaliando as características como tamanho, diâmetros polar e equatorial, forma, quantidade e distribuição das aberturas e ornamentação da sexina. Até o
momento, foram realizadas as medições de quatro espécies: Allophylus puberulus  (Cambess.) Radlk . , Cupania vernalis Cambess., Matayba guianensis
Aubl. e Paullinia meliifolia Juss. Todos os grãos de pólen são em mônades, isopolares, heteropolares apenas em C. vernalis , médios em Matayba e
Paullinia , pequenos em Allophylus e Cupania , suboblatas, 3−colporadas, parassincolporados em C. vernalis , M. guianensis, 3−porados apenas em A.
puberulus ,   sexina reticulada em A. puberulus e P. meliifolia , estriada em C. vernalis e M. guianensis . A sexina é mais espessa que a nexina. Espera−se,
ao final da pesquisa, registrar informações de 24 espécies de Sapindaceae encontradas na restinga do Rio de Janeiro, conforme listado Flora e Funga do
Brasil. Este estudo contribui para o aprofundamento do conhecimento sobre a diversidade polínica da família Sapindaceae e sua aplicação em estudos
taxonômicos e ecológicos, fornecendo dados valiosos para a conservação da flora da restinga. Agradecimentos: CNPq e FAPERJ

BIBLIOGRAFIA: Erdtman G. 1952. Pollen morphology and plant taxonomy−Angiosperms. Almqvisit & Wiksell, Stockholm. Melhem, T. S.; Cruz−Barros, M. A.
V.; Corrêa, A. M. S.; Makino−Watanabe, H.; Silvestre−Capelato, M. S.; Esteves, V. L. G. 2003. Morfologia polínica em plantas de Campos do Jordão (São
Paulo, Brasil). Boletim do Instituto de Botânica. v. 16, p. 1–104. Flora e Funga do Brasil. 2026. Sapindaceae. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível
em: < https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB161 >. Acesso em: 06 mai. 2026
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RESUMO: O cerrado é uma savana tropical brasileira e um dos 35 hotspots de biodiversidade do mundo, que constituem áreas relevantes para estudos
agrícolas e de diversidade (Scarano et al ., 2012). Syrphidae é uma família de moscas, com mais de 6.000 espécies conhecidas, facilmente reconhecida
pela presença de uma veia espúria longitudinal ao longo das células br e r4+5. Apesar do seu potencial para utilização na polinização, controle biológico e
bioindicação  de  ambientes  (Almeida,  2022),  essa  família  permanece  subamostrada,  com  poucas  chaves  de  identificação  e  revisões  taxonômicas,
principalmente  das  espécies  Neotropicais  (Morales  e  Köhler,  2008).  Este  estudo tem como objetivo  a  realização de um inventário  dos  sirfídeos
encontrados no Cerrado brasileiro, destacando sua utilização na polinização, biocontrole e atuação como bioindicadores. O levantamento dos dados
baseou−se em três diferentes fontes: (a) material coletado com armadilha Malaise na região de Caxias (MA); (b) coleção Entomológica do Museu Nacional
e  (c)  levantamento  bibliográfico de  registros  de  Syrphidae,  selecionando artigos  científicos  que apresentassem registros  confirmados  e  identificados  a
nível específico, encontrados na área de estudo. Os exemplares de Syrphidae coletados foram tratados com óleo de banana, montados, separados em
morfotipos  e  encontram−se  em  processo  de  identificação  específica.  Com  base  nas  três  fontes  de  dados,  foram  registrados  representantes  de  4
subfamílias, 32 gêneros, 60 morfotipos provenientes da coleção e das coletas, ainda em processo de identificação, e 99 espécies registradas na literatura.
Entre os exemplares analisados, foram encontrados 147 indivíduos distribuídos em 3 subfamílias e separados em 60 morfotipos pertencentes a 17
gêneros,  dos  quais  2  não  haviam sido  registrados  no  levantamento  bibliográfico  realizado.  O  gênero  Copestylum Macquart,  1846  apresentou  a  maior
riqueza de morfotipos, com 43&percnt; do total registrado nas coletas. Além disso, foram encontrados apenas dois exemplares coletados em áreas de
Cerrado e depositados na coleção do Museu Nacional,  pertencentes a gêneros distintos.  O levantamento bibliográfico resultou na seleção de 5 artigos
científicos, cujos registros abrangem áreas de Cerrado nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás. Ao todo, foram compilados registros
de 99 espécies distribuídas em 30 gêneros. Toxomerus Macquart, 1855 foi o gênero mais representativo, com 17 espécies registradas. A espécie Ornidia
obesa (Fabricius, 1775) foi à única encontrada tanto nos 4 Estados contemplados pela literatura quanto no material coletado. Os resultados obtidos
ampliam o conhecimento sobre a diversidade de Syrphidae no Cerrado brasileiro e fornecem subsídios para a compreensão de seus potenciais serviços
ecossistêmicos, especialmente relacionados à polinização, ao controle biológico e à bioindicação, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias de
conservação e manejo sustentável desse importante bioma.

BIBLIOGRAFIA: ALMEIDA, Willian Fernandes. Variação espacial  e temporal na abundância de sirfídeos visitantes florais do umbuzeiro Spondias tuberosa
(Anacardiaceae).  2022. 43 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) – Universidade Federal de Uberlândia, Ituiutaba, 2022.
MORALES, Mírian Nunes; KÖHLER, Andreas. Comunidade de Syrphidae (Diptera): diversidade e preferências florais no Cinturão Verde (Santa Cruz do Sul,
RS, Brasil). Revista Brasileira de Entomologia, v. 52, n. 1, p. 41–49, 2008. SCARANO, Fábio Rubio et al. Biomas brasileiros: retrato de um país plural. Brasil:
Casa da Palavra e Conservação Internacional, 2012.
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RESUMO: Qual o papel de uma rádio universitária na dinamização de circuitos locais de música independente? Essa é uma das inquietações centrais da
equipe de curadoria musical do programa de extensão “Construindo um rádio dialógico: por uma comunicação em mídia sonora”, desenvolvido pela Rádio
UFRJ. O programa busca fortalecer práticas de comunicação pública e universitária por meio da experimentação em mídia sonora, produção jornalística e
curadoria musical. A ação atua em duas frentes: a construção da programação musical da Rádio UFRJ, emissora multiplataforma em implantação em
Frequência Modulada, e a cobertura jornalística multimídia de eventos da música independente, como o Afropunk Brasil e o Queremos! Festival, além de
espaços culturais como Circo Voador, Audio Rebel e Escritório Transfusão. O resumo concentra−se na segunda frente, discutindo os critérios de seleção
de eventos e artistas destacados no Sonar Rio, boletim semanal produzido pela equipe da emissora. O Sonar Rio articula jornalismo cultural, crítica
musical e experimentação sonora, aproximando universidade, território e circuitos contemporâneos da música independente. Até maio de 2026, o boletim
ultrapassou 4,6 mil downloads em 156 episódios. O trabalho parte da compreensão das rádios universitárias enquanto espaços de democratização
cultural, valorização da diversidade e circulação de produções artísticas não hegemônicas. Nesse sentido, dialoga com a pesquisa de Nilo Arruda Mortara
Freire  Gomes,  que  compreende  as  rádios  universitárias  como  alternativas  às  lógicas  massificadas  do  rádio  comercial.  A  presença  da  Rádio  UFRJ  em
espaços de experimentação artística busca registrar possibilidades emergentes do ambiente urbano contemporâneo. Metodologicamente, o projeto
desenvolve trabalho de campo com coberturas multimídia dos eventos, produzindo entrevistas, boletins radiofônicos, conteúdos audiovisuais, registros
fotográficos  e  materiais  para  redes  sociais.  A  atuação  também se  articula  à  newsletter  da  emissora  na  plataforma  Substack,  especialmente  na  seção
“Você Não Pode Deixar de Ouvir”. A integração entre linguagem sonora e jornalismo multimídia busca fortalecer relações entre mídia universitária,
comunicação alternativa e agentes da produção cultural carioca. Além da cobertura de eventos, o projeto promove processos contínuos de curadoria
musical, pesquisa sobre cenas independentes e acompanhamento das transformações do mercado musical contemporâneo. Como resultados esperados,
pretende−se diversificar  modelos  de  cobertura  cultural  universitária  comprometidos  com a  diversidade  artística  e  com a  aproximação  entre  público  e
cenas musicais emergentes. O projeto também fortalece o papel da rádio universitária como espaço laboratorial de formação prática em jornalismo
cultural e mídia sonora, ampliando possibilidades de atuação estudantil em formatos radiofônicos, digitais e transmídia.

BIBLIOGRAFIA: GOMES, Nilo Arruda Mortara Freire. Antenas alternativas: as rádios universitárias e a música independente. 2024. Dissertação (Mestrado
em Mídia e Tecnologia) – Faculdade de Arquitetura, Artes, Comunicação e Design, Universidade Estadual Paulista, Bauru, 2024.
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RESUMO: Os espécimes−tipo de coleções zoológicas são de suma importância, pois são referências primárias em questões taxonômicas. Desse modo,
esse projeto tem como objetivo confeccionar modelos digitais tridimensionais dos crânios pertencentes aos espécimes−tipo do acervo de mamíferos do
Museu Nacional,  no propósito de sua salvaguarda, e contribuir  para a divulgação de métodos de modelagem 3D para acervos científicos,  os quais são
escassos na literatura. Como a coleção de tipos−primários de tal acervo possui mais de 90 crânios pertencentes a diferentes grupos taxonômicos, neste
resumo optou−se  por  dar  ênfase  à  parte  da  coleção  referente  à  Ordem Rodentia.  Isso  se  justifica  por  ser  esta  a  Ordem que  inclui  a  maior  parte  dos
crânios de tipo−primários da coleção em questão. Dessa forma, para construção dos modelos, foi utilizada a estereofotogrametria, uma técnica que
consiste na captação de imagens por diferentes ângulos (Mallison & Wings, 2014). Para sua aplicação, utilizou−se de uma base giratória programada para
rotacionar  em  ângulos  pré−definidos  a  cada  disparo,  proporcionando  vistas  consecutivas  e  complementares  do  objeto.  Diferentemente  de  Rivera  &
Salinas (2025), a base giratória utilizada neste estudo foi feita para capturar as fotos com uma câmera fotográfica, e não com telefones celulares. Cerca
de 150 fotografias  de  cada espécime são  tomadas  de  diferentes  inclinações,  30  em cada rotação completa  do  crânio,  sendo tal  disposição  inédita  na
literatura. As fotos selecionadas não possuem regiões desfocadas, pois são resultado da técnica de focus stacking (Kontogianni et al. ,  2017). As
fotografias  são  editadas  manualmente  e  com  o  auxílio  da  função  de  remoção  de  fundo  do  programa  Adobe  Express,  e  submetidas  ao  algoritmo  do
programa de modelagem 3D Agisoft PhotoScan através de uma série de passos que geram o modelo tridimensional. Tais passos consistem na formação
de uma nuvem de pontos, seguida da formação de um modelo sólido. Dois tipos de modelos foram gerados; o modelo de malha (“Mesh Model”) e o
modelo em camadas (“Tiled Model").  Todos os 72 crânios dos tipos−primários de roedores foram fotografados.  Até o momento,  25 modelos de
tipos−primários de espécies das famílias Octodontidae, Dinomyidae, Caviidae, Erethizontidae, Sciuridae, Echimyidae e Cricetidae, estão finalizados, e 11
encontram−se na etapa de processamento e geração do modelo, de modo que suas fotos já passaram pela etapa de edição. Ademais, um manual com
passos detalhados para a confecção dos modelos vem sendo elaborado, com o objetivo de ser publicado como artigo científico, pois a descrição de tais
procedimentos não é comum na literatura. Pretende−se, também, expandir o acervo digital de modelos tridimensionais para outras partes da coleção
que, futuramente, possam ser acessadas por pesquisadores pela internet, viabilizando o acesso remoto aos tipos com menor risco à sua integridade, e
preservando as informações morfológicas em uma base digital externa ao espaço físico da coleção.  

BIBLIOGRAFIA: Kontogianni, G., Chliverou, R., Koutsoudis, A., Pavlidis, G. & Georgopoulos, A. (2017) Enhancing close−up image based 3D digitisation with
f o c u s  s t a c k i n g .  I n t .  A r c h .  P h o t o g r a m m .  R e m o t e  S e n s .  S p a t i a l  I n f .  S c i . ,  X L I I − 2 / W 5 ,  4 2 1 – 4 2 5 .
https://doi.org/10.5194/isprs−archives−XLII−2−W5−421−2017 Mallison, H. & Wings, O. (2014) Photogrammetry in paleontology – a practical guide.
Journal of Paleontological Techniques, 12, 1–31. Rivera, J. & Salinas, P. (2025) AutoScan3D: A low−cost, portable photogrammetry system for automated
3D digitization of anatomical specimens. PLoS One, 20 (11), 1–19. https://doi.org/10.1371/journal.pone.0336996
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RESUMO: O bairro de Guaratiba, localizado na Zona Oeste do Rio de Janeiro, apresenta uma quantidade significativa de sítios arqueológicos conhecidos
como sambaquis. Eles revelam elementos culturais associados a grupos pretéritos que ocuparam por milênios uma grande extensão da costa brasileira
(Gaspar, 2000; Lima, 1999−2000; Scheel−Ybert et al., 2023). O projeto “Sambaquis Cariocas: Arqueologia transdisciplinar no Litoral do Rio de Janeiro”,
coordenado pela Professora Dra. Rita Scheel−Ybert do Museu Nacional/UFRJ, tem realizado prospecções em diversos sítios arqueológicos de Guaratiba
com intuito de atualizar o levantamento de sítios e identificar as características culturais de cada um deles. As atividades de campo consistem em coletas
de superfície, sondagens e produção de colunas para obtenção de material zooarqueológico e arqueobotânico. Apesar do foco não estar nos estudos de
sepultamentos, ossos humanos são encontrados com certa frequência nas incursões, sendo estes coletados e documentados. A presente pesquisa,
inteiramente  desenvolvida  pela  estudante  Sofia  Carvalho  de  Lima,  visa  ampliar  o  conhecimento  sobre  o  modo  de  vida  e  o  uso  do  ambiente  pelos
sambaquianos que ocuparam a região a partir do estudo dos remanescentes humanos coletados durante os trabalhos de campo, visando entender
geograficamente  onde  esses  grupos  enterravam  seus  mortos  e  o  potencial  dos  remanescentes  encontrados  dentro  da  perspectiva  bioarqueológica
humana.  Como metodologia do estudo,  inicialmente,  foi  realizada a documentação fotográfica e limpeza dos remanescentes,  com o uso de pincéis  de
cerdas  macias,  visando  remover  sedimentos  superficiais  sem comprometer  a  integridade  dos  ossos.  Em  seguida,  foi  realizada  a  triagem do  material,
separando morfologicamente os  fragmentos  de origem humana de faunísticos.  A  fim de otimizar  a  identificação anatômica,  os  ossos  foram separados
individualmente  em  invólucros  plásticos  do  tipo  “zip−lock”.  Atualmente,  os  remanescentes  humanos  estão  sendo  identificados  anatomicamente  e  o
primeiro passo foi a escolha e separação de amostras para envio à realização de datação por radiocarbono. Essa etapa é conduzida com o auxílio da obra
The Human Bone Manual (White & Folkens, 2005). Após a identificação, será realizada a etapa de colagem de fragmentos que se unirem, utilizando uma
técnica reversível, com auxílio de cola PVA. Em seguida estão previstas a realização de análises bioantropológicas a partir de Mays (2010) e Buikstra e
Ubelaker (1994), que incluirão a estimativa do Número Mínimo de Indivíduos (NMI), estimativa  de sexo biológico e idade da morte, assim como a
identificação  de  eventuais  patologias,  marcadores  de  atividade  física,  traumas  e  evidencias  relacionadas  a  práticas  funerárias.  Por  fim,  os  resultados
bioarqueológicos serão relacionados espacialmente com os seus sítios de origem e cruzados com as informações dos diários de campo, buscando inferir o
uso de potenciais espaços funerários na região de Guaratiba.

BIBLIOGRAFIA: Buikstra, J. E.; Ubelaker, D. H. 1994. Standards for data collection from human skeletal remains. Fayetteville: Arkansas Archaeological
Survey Research Series No. 44. Mays, S. 2010. The Archaeology of Human Bones. Taylor & Francis Ltd. White, T. D.; Folkens, P. A. 2005. The human bone
manual. Elsevier Academic Press.
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RESUMO: A família Agromyzidae (Diptera) reúne moscas de pequeno porte cujas larvas se desenvolvem no interior de tecidos vegetais vivos, sendo
associadas à formação de minas foliares. Entre seus representantes, o gênero Phytobia Lioy, 1864, destaca−se pelo hábito larval associado ao xilema
jovem, característica incomum dentro da família. O gênero possui ampla distribuição, cerca de 120 espécies descritas no mundo, no entanto, apenas 17
são conhecidas para a  região Amazônica .  Assim,  este  trabalho tem como objetivo conhecer  a  diversidade de Phytobia  da Amazônia  brasileira
representada no material depositado na Coleção Entomológica do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). O material foi obtido através de
empréstimo e se encontra  no laboratório  de Diptera do Museu Nacional,  Universidade Federal  do Rio  de Janeiro  (MN−UFRJ).  Os exemplares  de
Agromyzidae foram triados e os indivíduos pertencentes ao gênero Phytobia provenientes de estados brasileiros que apresentam o bioma Amazônia,
foram  selecionados.  Em  seguida,  a  confirmação  do  gênero  foi  realizada  através  da  chave  taxonômica  de  Boucher  (2010).  Os  espécimes  foram
examinados sob microscópio estereomicroscópio, separados em morfotipos e foram elaboradas  descrições, com base em caracteres da morfologia
externa, considerando caracteres como coloração da cabeça, tórax, pleuras, asas, pernas, abdômen e presença ou ausência de cerdas. As informações
das etiquetas foram transcritas, incluindo localidade, data, coletor e método de coleta. Até o momento, foram reconhecidos 26 morfotipos de Phytobia
que representam espécies diferentes, provenientes de diferentes localidades da Amazônia brasileira. Exemplares de cada morfotipo foram fotografados
para elaboração de pranchas comparativas, contribuindo para a documentação morfológica do grupo. Os resultados parciais indicam uma diversidade
expressiva de Phytobia no material estudado, reforçando a importância das coleções biológicas para o conhecimento da biodiversidade amazônica e para
estudos taxonômicos de grupos ainda pouco investigados. Como perspectiva futura, pretende−se dar continuidade à triagem do material preservado em
álcool da coleção, ampliar a amostragem de Phytobia e avançar na identificação dos morfotipos ao nível de espécie.  

BIBLIOGRAFIA: BOUCHER, S. Agromyzidae (leaf−mining flies). In: BROWN, B. V.; BORKENT, A.; CUMMING, J. M.; WOOD, D. M.; WOODLEY, N. E.; ZUMBADO,
M. A. (ed.). Manual of Central American Diptera. Ottawa: National Research Council Press, 2010. v. 2, p. 10571071. CARVALHO−FILHO, Fernando S.; CABÁ,
Emiliano N.; MONTEIRO, Nilton J. S.; DESOUZA, Caroline C. Four new species of Phytobia Lioy (Diptera: Agromyzidae) from the Brazilian Amazon, with an
updated key to the Neotropical species. Zootaxa, v. 5604, n. 4, p. 448−464, 2025. LONSDALE, Owen. Manual of North American Agromyzidae (Diptera,
Schizophora), with revision of the fauna of the “Delmarva” states. ZooKeys, n. 1051, p. 1−481, 2021.
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RESUMO:  As  coleções  biológicas  são  acervos  de  exemplares  preservados  que  são  utilizados  em  pesquisas,  ensino,  divulgação  científica  e  outros.  Os
dípteros braquíceros da Coleção Entomológica do Museu Nacional(MNRJ) possuíam, antes do incêndio, 48 famílias das 113 conhecidas e 510 holótipos
catalogados, de acordo com o último registro (Carvalho et al., 2002), além de muitos exemplares não catalogados. O objetivo deste trabalho é fornecer
um panorama sobre os dípteros Brachycera do MNRJ, com base nas informações do acervo preservadas digitalmente. Os dados pré−incêndio da coleção
foram obtidos através de publicações prévias sobre a própria coleção (Carvalho et al., 2002; Pamplona., 2000) e da planilha de tombo do MNRJ, enquanto
os pós−incêndio foram provenientes apenas da planilha. A nomenclatura taxonômica foi atualizada através de consulta a plataformas de biodiversidade
(Systema dipterorum e GBIF), além de especialistas e catálogos das famílias de Brachycera. Os exemplares identificados apenas até o nível de gênero na
planilha e aqueles cujos os nomes não puderam ser encontrados, foram excluídos das análises subsequentes. As estimativas do número de famílias,
gêneros e espécies de Brachycera representadas na coleção antes do incêndio variaram respectivamente entre 48, 1299, e 4848 (apenas publicações
prévias), e 52, 1607 e 5408 (somatório das fontes de dados). A coleção pré−incêndio apresentou 512 holótipos baseado nas duas fontes de dados,
embora estima−se que o número real fosse superior pelo tombamento dos braquíceros não ter sido finalizado antes do sinistro. Já o registro do numero
total de tipos tornou−se subestimado, uma vez que Carvalho et al. (2002) não apresentou esse total e na planilha de tombo constam apenas 112 outros
tipos. No que diz respeito as localidades amostradas, a coleção pré incêndio continha exemplares amostrados em cinco continentes e 83 países.
Atualmente, a planilha de tombo da coleção nos permite encontrar 65 famílias, 547 gêneros e 1540 espécies de Brachycera, além de 2311 exemplares
representando tipos com 264 holótipos. A coleção atual conta com exemplares de todos os continentes e 130 países. A menor quantidade de hólotipos
pós incêndio em comparação com a pré−incêndio está relacionada principalmente à perda dos exemplares causada pelo incêndio, em especial daqueles
que ficavam acondicionados no palácio do Museu Nacional. Dentre as 2909 espécies presentes na coleção, 940 tiveram os nomes atualizados, sendo que
destas 73 &percnt; foram identificadas até 2000, com considerável mudança da nomenclatura para os dias atuais. 76 exemplares não puderam ter sua
nomenclatura  atualizada,  devido  a  ausência  nas  bases  consultadas,  a  caligrafia  ilegível  ou  a  não  descrição  da  espécie.  Esse  estudo  demonstra  a
relevância da preservação digital das informações para recuperar dados e reconstruir digitalmente acervos históricos−científicos brasileiros afetados por
sinistros, como os dípteros da Coleção Entomológica do Museu Nacional (MNRJ).

BIBLIOGRAFIA: CARVALHO, C. J. B.; COURI, M. S.; TOMA, R.; RAFAEL, J. A.; HARADA, A. Y.; BONATTO, S. R.; HENRIQUES, A. L.; GASTA, H. A. O. Principais
coleções brasileiras de Diptera: histórico e situação atual. In: C. COSTA, S. A.; VANIN, J. M. L.; MELIC, A. Proyecto de red ibero−americana de Biogeografia
y Entomologia Sistemática. Zaragoza: Sociedad Entomologica Aragonesa, vol.2, p.37−52, 2002. PAMPLONA, D. M.; LAMAS, C. J. E.; COURI, M. S.; AIRES, C.
C. C.; BORGES, Z. M.; MAIA, V. C. Diptera collection at the museu nacional − Brazil: System for Retrieval of information and a survey on Asiloidea,
Syrphidae and Cecidomyiidae (Insecta − Diptera). Concepción: Gayana, v. 64, n.1, p.19−42, 2000.



ÁREA PRINCIPAL: Ensino-Pesquisa-Extensão

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Oral

ARTIGO: 1934

TITULO:Mediação no Museu D. João VI da Escola de Belas Artes − UFRJ

AUTOR(ES) : JULIANY MIRANDA OLIVEIRA

ORIENTADOR(ES): REBECA SARAIVA BELMONT,IVAIR REINALDIM,MARIZE MALTA

RESUMO: Este trabalho apresenta as atividades desenvolvidas por mim como mediadora bolsista do Museu D. João VI da Escola de Belas Artes da UFRJ, no
âmbito do programa SIMAP (Sistema de Museus, Acervos e Patrimônio Cultural da UFRJ). O Museu D. João VI é uma reserva técnica aberta à visitação e à
pesquisa e abriga um importante acervo relacionado à história do ensino artístico no Brasil. Um modelo permite que o público veja de perto a grande
estrutura de guarda das coleções do museu, com as obras organizadas nas estantes e corredores das salas, oferecendo uma experiência diferente dos
museus tradicionais. Nesse contexto, a mediação torna−se fundamental para contextualizar as obras, construir diálogos com os visitantes e estimular
diferentes interpretações sobre a arte e o acervo. As atividades desenvolvidas tiveram como objetivo ampliar o acesso ao Museu, fortalecer sua relação
com diferentes públicos e contribuir para a democratização do conhecimento artístico. Minha atuação ocorreu junto ao Núcleo Educativo do Museu, por
meio de práticas de mediação presencial, ações educativas e produção de conteúdo digital. Participei da criação de conteúdos para as redes sociais do
Museu e  da  produção de  vídeos  para  o  projeto  "Arte  para  experimentar",  disponibilizado  no  canal  do  YouTube do  Museu,  voltados  ao  público
infanto−juvenil, levando conteúdo para que professores da rede pública possam levar nosso acervo e técnicas artísticas para suas aulas. As mediações
foram conduzidas de maneira dialógica, considerando os interesses, repertórios e experiências dos visitantes, incluindo grupos escolares, estudantes
universitários, pesquisadores e público espontâneo, tanto da UFRJ quanto de outras instituições. Além das mediações presenciais, colaborei na construção
de uma nova identidade visual para as redes sociais. Como resultados, observou−se o aumento do número de visitas presenciais ao Museu e a ampliação
da diversidade de públicos atendidos. No ambiente virtual, as ações contribuíram para ampliar a visibilidade institucional e fortalecer a comunicação com
o público,  alcançando  média  de  38  mil  visualizações  trimestrais  no  Instagram.  No  YouTube,  os  episódios  do  projeto  "Arte  para  experimentar"
ultrapassaram 1,3 mil  visualizações, ampliando o acesso a conteúdos de arte e educação para professores, estudantes e demais interessados. A
experiência evidenciou a importância das práticas educativas e das plataformas digitais na construção de um museu mais acessível, participativo e
conectado com diferentes formas de produção e compartilhamento do conhecimento.

BIBLIOGRAFIA: IBRAM, Programa Nacional de Educação Museal. http://pnem.museus.gov.br/ acesso em 06/04/2025. BRAGA, Jezulino L. Mendes. Desafios e
perspectivas para educação museal. Museologia e Interdisciplinaridade, Vol. 6, n° 12. Jul/Dez de 2017.
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RESUMO: Stephomyia Tavares,1916 é um gênero de Cecidomyiidae (Diptera) indutor de galhas em plantas da família Myrtaceae  (gêneros Eugenia L. e
Neomitranthes Kausel ex D.Legrand ). Atualmente compreende 7 espécies descritas: 6 Neotropicais com ocorrência no Brasil e 1 Neártica nos Estados
Unidos (Gagné & Jaschhof,  2025).  O gênero é monofilético e caracterizado por  possuir  palpos com 1 ou 2 segmentos,  hastes dos flagelômeros curtas,
larvas com espátula bem desenvolvida e sem espiráculo no 8° segmento abdominal, tendo como apomorfias os gonóstilos curtos e triangulares; machos
com circúnfilos sinuosos; fêmeas com cercos fundidos na maior parte de sua extensão, exceto apicalmente; ovipositor mais curto que o abdômen, com
muitas cerdas dorsais subapicais e ventrais esparsas; e pupas desprovidas de papilas faciais laterais, de chifres faciais e de espinhos abdominais dorsais
(Maia & Barbosa, 2018). O objetivo deste trabalho é caracterizar uma nova espécie de Stephomyia indutora de galhas tubulares em Eugenia punicifolia
(Myrtaceae), planta endêmica do Brasil (Flora e Funga do Brasil, 2026) e de importância ecológica e medicinal. O material descrito pertence à coleção
entomológica do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro (MNRJ) e está montado em lâminas permanentes de microscopia óptica,
devidamente etiquetadas com as informações sobre o local de coleta, sendo no Rio de Janeiro, Ilha de Marambaia (Praia Suja, Praia Grande, Praia do
Kutuca e Praia da Armação), entre 18.vii.2010 e 20.xi.2010, coletado por A.R. Rodrigues, planta hospedeira Eugenia punicifolia e formato da galha
tubular. O material inclui machos (n=5), fêmeas (n=2) e pupas (n=9), identificadas a nível de gênero. Atualmente os espécimes estão sendo examinados
com o auxílio  de microscópio óptico e as estruturas morfológicas mais importantes para a taxonomia do grupo estão sendo analisadas e serão
posteriormente ilustradas com o uso da câmara clara acoplada e captura de imagem. Até o momento, foram medidos o comprimento do corpo (adulto e
pupa), chifre antenal (pupa) e o espiráculo protorácico (pupa), com o uso de uma lâmina contendo escala. Além disso, foi feita uma planilha com as
estruturas de todas as espécies já conhecidas para comparações morfológicas. Posteriormente também serão medidos os antenômeros, palpos maxilares,
asas, peças da terminália masculina e ovipositor. Essa nova espécie está sendo proposta por possuir caracteres morfológicos que não permitem o seu
posicionamento dentro das espécies já descritas. É a única espécie do gênero com olhos afastados no vértice (adultos) e chifres antenais com três dentes
(pupa). Trata−se também da primeira espécie descrita de Stephomyia associada a Eugenia punicifolia . Com a continuidade do estudo, pretende−se
refinar a comparação da espécie nova com as demais congenéricas e elaborar uma chave de separação das espécies conhecidas. 

BIBLIOGRAFIA: Flora e Funga do Brasil, 2026. Eugenia in Flora e Funga do Brasil. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: . Acesso em: 29 mai.
2026 Gagné, R., & Jaschhof, M. (2025). A Catalog of the Cecidomyiidae (Diptera) of the World. In A Catalog of the Cecidomyiidae (Diptera) of the World
(6th ed., p. 818). Zenodo. https://doi.org/10.5281/zenodo.15549043 V. C. Maia* and L. S. Barbosa, 2018. Phylogeny of the genus Stephomyia Tavares,
1916 (Diptera: Cecidomyiidae). Brazilian Journal of Biology. https://doi.org/10.1590/1519−6984.05216
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RESUMO: Hypoptopomatinae  é  uma subfamília de peixes loricariídeos de pequeno porte da ordem dos Siluriformes , popularmente conhecidos como
“cascudinhos”  ou  “limpa−vidros”.  Neste  est  udo  são  apresentadas  as  espécies  da  subfamília  que  ocorrem no  rio  Paraíba  do  Sul.  Estes  peixes
distinguem−se das demais subfamílias de Loricariidae por possuírem a cintura peitoral exposta (com exceção dos gêneros Neoplecostomus e  Pareiorhina
).  O  objetivo  do  estudo é  caracterizar  essas  espécies,  elaborar  uma chave taxonômica  para  sua identificação e  mapear  sua distribuição geográfica.  O
material examinado inclui amostras de exemplares da Coleção Ictiológica do Museu Nacional (MNRJ) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). O
material foi identificado a partir da literatura taxonômica com o auxílio de microscópio estereoscópico, a fim de se registrar as diferenças morfológicas
entre as espécies. Resultados preliminares mostraram que no rio Paraíba do Sul ocorrem treze espécies pertencentes a oito gêneros. Até o momento
foram analisadas morfologicamente 180 exemplares de sete espécies: Hisonotus   thayeri ,  Neoplecostomus granosus, N. mi crops ,  Otothyris  
lophophanes , Pareiorhina brachyrhynca, P. rudolphi   e  Schizolecis sp. As espécies do gênero Neoplecostomus diferem das demais por possuíre m
nadadeira adiposa .  Hisonotus â�¯ thayeri â�¯difere de Schizolecis   sp. â�¯ e O.â�¯ lophophanes â�¯por ter a iris formando um opérculo na margem
dorsal da pupila. Schizolecis â�¯difere   das demais espéciesâ�¯por ter o focinho revestido por placas pequenas.â�¯ Otothyris â�¯ lophophanes â�¯ difere
das demais espécies por possuirâ�¯apenas 12 raios ramificados na nadadeira caudal.  Pareiorhina brachyrhynca difere de  P. rudolphi pela presença de
odontódeos na ponta do focinho e de uma papila bucal localizada no céu da boca. Neoplecostomus granosus difere de  N. microps  por ter um maior
número de dentes (17 a 26 dents no pré−maxilar e 15 a 23 dentes no dentário versus 9 a 17 no pré−maxilar e 5 a 12 no dentário).

BIBLIOGRAFIA: Roxo, F..F. ; Ochoa, L.E., Sabaj, M.H.; Lujan, N.K.; Covain, R.; Silva, G.S.C.; Melo, B.F.; Albert, J.S; Chang, J.; Foresti, F.; Alfaro, M.E.; Oliveira,
C.  2019.  Phylogenomic  reappraisal  of  the  Neotropical  catfish  family  Loricariidae  (Teleostei:  Siluriformes)  using  ultraconserved  elements.  Molecular
Phylogenetics and Evolution 135: 148−165.
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RESUMO: Asteromyia  Felt 1907, é um gênero de Cecidomyiidae com ocorrência nas regiões Neártica e Neotropical com, até o presente momento, 9
espécies descritas e todas indutores de galhas em plantas da família Asteraceae. O gênero é reconhecido por possuir a seguinte combinação de
caracteres na fase adulta:  antenas com 10–19 flagelômeros e circunfilos simples,  formados por  dois  anéis  horizontais  que se conectam verticalmente;
palpos maxilares com um a três segmentos; garras tarsais denteadas e fêmeas com ovipositor pequeno, alargado e cercos fundidos (Gagné, 1968, 1969 e
1994). O objetivo deste estudo foi construir uma chave dicotômica para a segregação das nove espécies incluídas em  Asteromyia , facilitando assim a
identificação das mesmas. Gagné (1968) publicou a única chave conhecida para o gênero, desatualizada em função da descrição de novas espécies. A
nova chave foi elaborada com base na literatura, por meio de análise comparativa dos caracteres morfológicos obtidos das descrições originais das
espécies, bem como do exame da única espécie do gênero depositada na Coleção Entomológica do Museu Nacional (MNRJ) –  Asteromyia mikaniae
 Eckhardt & Maia,  no prelo.  Após reunir  a bibliografia pertinente,  construímos uma matriz  de caracteres,  com informações de larvas,  pupas,  machos e
fêmeas, de forma a permitir a visualização dos caracteres exclusivos e compartilhados. Os seguintes caracteres taxonômicos foram utilizados: larva – 1)
números de dentes da espátula protorácica (entre 2 e 3) ; 2) formato da espátula protorácica (convexa ou concava ao ápice);  pupa – 3) tegumento facial
(rugoso ou liso); 4) projeções laterais na cabeça (presentes ou ausentes); 5) formato dos chifres antenais (serrilhado ou liso); 6) formato do clípeo
(apicalmente truncado ou arredondado); adultos – 7) dente adicional nas garras tarsais (fraco ou forte); 8) comprimento do empódio em relação a
curvatura  das  garras  (empódio  não  alcançando  a  curvatura  das  garras,  alcançando−a  ou  ultrapassando−a).  Essa  chave  dicotômica,  em  fase  final  de
construção, será acompanhada de ilustrações para facilitar o entendimento dos caracteres morfológicos utilizados. No momento, as pranchas com as
ilustrações  estão  sendo  elaboradas.  Essa  chave  contribuirá  para  a  taxonomia  do  grupo,  facilitando  a  identificação  das  espécies  já  descritas  e  o
reconhecimento  de  novas  espécies.

BIBLIOGRAFIA: Gagné RJ (1968) A taxonomic revision of the genus Asteromyia (Diptera: Cecidomyiidae). Miscellaneous Publications of the Entomological
Society of America 6: 1–40. Gagné RJ (1969) A tribal and generic revision of the Nearctic Lasiopteridi  (Diptera: Cecidomyiidae).  In Annals of the
Entomological Society of America 62 (6): 1349−1364. Gagné RJ (1994) The gall midges of the Neotropical region. Cornell University Press, Ithaca, 352 pp.
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RESUMO: Bauruemys elegans (Suárez, 1969) é uma tartaruga Pleurodira proveniente da Formação Presidente Prudente (Grupo Bauru, Cretáceo Superior),
do sítio conhecido informalmente como Tartaruguito. Vários espécimes completos ou quase completos, com crânio e pós−crânio associados, já foram
coletados e relatados na literatura. Apesar disso, nenhuma descrição do seu esqueleto apendicular havia sido feita até o momento. O objetivo deste
trabalho é descrever, pela primeira vez, o autopódio anterior de B. elegans . O exemplar foi coletado no ponto 3 Sul (bloco 53Q). O bloco 53Q, além do
membro anterior, também contém um casco completo e um crânio fragmentado. A preparação mecânica foi realizada pelo primeiro autor, utilizando
ponteiras, pincéis e água. Ao final do processo de preparação, foi aplicado Paraloid (~5&percnt;). Além disso, foi realizada uma visita à coleção do Museu
de Ciências da Terra para acessar material comparativo das espécies atuais. O autopódio anterior está preservado em vista ventral e, além dele, estão
preservadas as porções distais da ulna e do rádio, onde se articulam com os ossos do carpo. No carpo, apesar de todos os ossos estarem presentes,
alguns foram movidos durante o processo de fossilização e não foram preservados em posição anatômica. Apesar disso, é possível distinguir o intermédio
I, ventralmente côncavo; o pisiforme, fragmentado; o ulnar; os centrais do carpo 2, melhor preservado e semicircular, e o 3, fragmentado; além dos ossos
distais do carpo II, III, IV e V. Os metacarpais II, III, IV e V estão preservados, e as falanges proximal, média e distal (ungueal) estão completas nos dedos I,
II, III e V. No dedo IV, apenas a ungueal está ausente. O comprimento dos metacarpais varia entre 0,7 e 1 cm, sendo o menor o do dedo I. As falanges
proximais e mediais variam de 0,4 a 0,55 cm, e as ungueais preservadas variam de 0,7 a 0,9 cm, sendo a menor também a do dedo I. A fórmula falângica
é 2:3:3:3:3,  assim como em todas  as  espécies  da  família  Podocnemididae,  condição plesiomórfica para  Pleurodira  (Sánchez−Villagra,  Winkler  & Wurst
2007). Em Bauruemys não há fusão de elementos do carpo, assim como nos juvenis de Podocnemis unifilis e P. expansa . Nos adultos, contudo, os carpais
distais 2−3 e 4−5 são fusionados. O espécime aqui descrito, identificado como um subadulto, possui um plastrão com comprimento total de 18,44 cm,
enquanto o tamanho médio registrado é de cerca de 25 cm, podendo atingir até 38 cm (MCT.R.1896). Sendo assim, observamos que, nos subadultos de
Bauruemys não há fusão dos carpais distais, mas ainda não é possível constatar se essa fusão ocorria nos adultos. Ademais, fornecemos aqui a fórmula
falângica de mais um Pelomedusoides do Cretáceo do Brasil (antes, apenas a de Araripemys barretoi era conhecida), o que corrobora a hipótese de que
essa condição é plesiomórfica para o clado e, provavelmente, para toda a subordem Pleurodira.

BIBLIOGRAFIA:  Referências:  Bortolini,  Z.  (2011).  Descrição  anatomotomográfica  do  esqueleto  apendicular  de  Chelonoidis  carbonaria  (SPIX,  1824).
Dissertação de mestrado. Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista, 74 p. Sánchez‐Villagra, M.
R., Winkler, J. D., & Wurst, L. (2007). Autopodial skeleton evolution in side‐necked turtles (Pleurodira). Acta Zoologica, 88(3), 199−209.
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RESUMO: Museus de ciências constituem importantes espaços de mediação cultural,  científica e educativa, especialmente em regiões onde o acesso à
cultura  científica  e  às  práticas  artísticas  ainda  é  limitado.  Em  territórios  marcados  por  desigualdades  socioterritoriais,  como  o  Sul  Fluminense  e  a
Amazônia ribeirinha, esses espaços contribuem para aproximar ciência, cultura, escola e comunidade, valorizando saberes acadêmicos, experiências
locais  e  diferentes  formas  de  pertencimento.  Nesse  contexto,  o  presente  trabalho  tem  como  objetivo  apresentar  a  atuação  do  Scientificarte,  projeto
interdisciplinar da Universidade Federal do Rio de Janeiro criado em 2007, na articulação entre dois museus universitários situados em realidades
socioculturais distintas: o Museu Interativo de Ciências do Sul Fluminense, em Barra Mansa, no Rio de Janeiro, e o Museu dos Morcegos: Biodiversidade e
Saúde, em implantação no município de Curuçá, no Pará. A autora principal é responsável por acompanhar e sistematizar as ações de articulação entre o
Scientificarte, e os museus, participando da organização das atividades educativas, da produção de materiais de divulgação científica, do planejamento
de oficinas interdisciplinares e da análise das experiências extensionistas desenvolvidas nos territórios. A proposta busca evidenciar como a integração
entre arte, ciência, cultura e extensão universitária pode fortalecer ações educativas, formativas e de divulgação científica. O MICInense, criado em 2010
a partir de uma parceria entre a UFRJ e a Prefeitura de Barra Mansa, configura−se como um museu−escola instalado em uma escola pública, reunindo
exposições interativas, oficinas experimentais e um laboratório multidisciplinar voltado à educação básica, à formação de professores e à popularização
da ciência. Já o Museu dos Morcegos propõe integrar biodiversidade, saúde pública, conservação ambiental, saberes tradicionais amazônicos e linguagens
artísticas, valorizando narrativas ribeirinhas, histórias orais e percepções locais sobre os morcegos e o território. A atuação do Scientificarte nesses dois
contextos tem possibilitado intercâmbios metodológicos, formativos e culturais, incluindo a criação de materiais educativos e expográficos, elaboração de
textos  para  divulgação  científica,  desenvolvimento  de  oficinas  interdisciplinares,  ações  nas  redes  sociais  e  planejamento  de  pesquisas  que  articulam
biodiversidade,  educação,  cultura  científica  e  comunidades  locais.  Ao  conectar  museus,  escolas  públicas,  universidade  e  territórios,  o  Scientificarte
contribui para ampliar o acesso à arte e à ciência, promover a valorização das identidades regionais e fortalecer práticas de inclusão, participação
comunitária e democratização do conhecimento. Assim, a experiência evidencia o papel da universidade pública na construção de redes colaborativas
entre diferentes regiões do país, reafirmando a extensão universitária como espaço de diálogo entre ciência, cultura, educação e sociedade. 

BIBLIOGRAFIA: CARVALHO, R. S. F. Z.; SILVA, L. G. O.; OLIVEIRA, L. M.; CONTINS, M.; PAULA, M.; RUTA, C. Aspectos da comunicação em Centros e Museus
de Ciências na perspectiva da inclusão de estudantes surdos à luz de Lev Vigotski. Cuadernos de Educación y Desarrollo. Espanha, v. 16, n. 13, 2024.
MARANDINO, M. Museus de ciências, coleções e educação: Relações necessárias. Museologia e Patrimônio. Rio de Janeiro, v. 2, n. 2, 2009. RUTA, C.;
CARVALHO, R. S. F. Z.; PAULA, M. S. Conexões entre ensino, ciência e arte: 18 anos de projeto Scientificarte. Fórum UFRJ em Revista. Rio de Janeiro, v. 2,
2024b.
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RESUMO: Este trabalho visa relatar a experiência como extensionista bolsista do Programa de Extensão Museu Nacional Vive, cruzando a trajetória com o
processo de construção da minha identidade atravessada pela perspectiva da Afrocentricidade teorizada por Molefi Kete Asante. A pesquisa aterra−se na
estruturação e realização de três ações extensionistas do Projeto de Extensão: Um Museu Feito de Gente, que integra o Programa de Extensão Museu
Nacional Vive, são elas: sessões do Cineclube Museu Nacional, mediações realizadas no Colégio Estadual Central do Brasil e entrevistas com mediadores
extensionistas. O envolvimento pessoal transpassou o coletivo composto pela equipe de extensionistas do Programa, e assim foi possível elaborar, em
conjunto, metodologias que focam no protagonismo preto dentro das ações de extensão que realizamos no Programa, e que foram baseadas na
pedagogia engajada, abordagem desenvolvida por Bell Hooks, como principal ferramenta de estruturação. A metodologia aplicada envolve−se através de
observações de campo, entrevistas com extensionistas mediadores, relatos de experiências e análise de dados através de formulários de avaliação das
edições dos filmes Orí (1989) e Madame Satã (2002), exibidos na atividade do Cineclube do Museu Nacional, além da aplicação do jogo Museu em Cena,
desenvolvido pela equipe de extensionistas do Projeto de Extensão Um Museu Feito de Gente, e de formulários que promovem um diálogo horizontal com
os estudantes, realizados durante as visitas mediadas ao Colégio Estadual Central do Brasil. Para além das ações atuais, o presente trabalho versa sobre
os cruzos de narrativas entre mediadores extensionistas e o público, principalmente infanto−juvenil, permitindo o encantamento através da mútua
identificação pelos recortes raciais e sociais. Essa pesquisa resulta em evidenciar o comprometimento do Programa de Extensão Museu Nacional Vive com
o  cumprimento  da  função  social  do  museu  em  produzir  um  espaço  de  pertencimento  alinhado  ao  engajamento  de  públicos  afroconfluentes,  além  de
divulgar metodologias educacionais que potencializam as experiências e saberes orgânicos partilhados entre mediadores e o público . Comprovou−se,
por meio dos resultados presentes na análise das edições do Cineclube supracitadas, um aumento do público preto, e, no que tange a transmissão de
saberes, evidenciou−se um público de professores que buscavam o letramento racial para fomentar uma educação contracolonial. A partir da aplicação
do jogo Museu em Cena, no Colégio Estadual Central do Brasil, foi possível validar o engajamento dos discentes em atividades conduzidas por mediadores
afroconfluentes. A fim de germinar as raízes no presente e futuro do Museu Nacional, a atual pesquisa é um registro dos efeitos da transfluência através
do diálogo, possibilitando a viabilização de trocas horizontais e o fornecimento de dados que comprovam a aproximação do público preto nas ações
desenvolvidas pelo Programa de Extensão Museu Nacional Vive.

BIBLIOGRAFIA: ASANTE, Molefi Kete. Afrocentricity: The Theory of Social Change. 2. ed. Chicago: African American Images, 2003. HOOKS, Bell. Ensinando
a transgredir: A educação como prática da liberdade. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2013. RUFINO, Luiz. Pedagogia das Encruzilhadas. Rio de Janeiro:
Mórula, 2019.
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RESUMO:   O projeto “Memória e cultura imaterial das comunidades nipo−brasileiras do Estado do Rio de Janeiro” pelo núcleo de estudos “Grupo de
Pesquisa Interdisciplinar de Estudos Japoneses” tem como objetivo principal mapear e registrar a cultura imaterial dessas comunidades, enfatizando as
trajetórias  biográficas individuais  e  coletivas.  Para  além da construção de narrativas  institucionais,  o  projeto  propõe ampliar  o  olhar  sobre a  memória,
valorizando  histórias  diversas  que,  embora  muitas  vezes  não  estejam  presentes  nos  registros  oficiais,  possuem  igual  relevância  na  compreensão  do
passado e do presente.   Busca−se promover o debate sobre memória e história oral a partir da valorização de diferentes experiências e perspectivas,
reconhecendo a contribuição dos imigrantes japoneses e seus descendentes para o patrimônio cultural fluminense, ao mesmo tempo em que questiona
hierarquias tradicionais de memória.   A metodologia adotada baseia−se em entrevistas com imigrantes e descendentes, realizadas por uma equipe
interdisciplinar de alunos de graduação e pós−graduação da UFRJ. Essas entrevistas são registradas na Coleção Memória Nikkei, que se estrutura a partir
de um fluxo curatorial compartilhado, no qual o entrevistado atua como curador de sua própria história. Essa abordagem garante protagonismo às vozes
das comunidades e amplia o alcance da preservação da memória.   A atuação da estudante bolsista no projeto se dá pela responsabilidade da transcrição
dos áudios das entrevistas, digitalização e organização das documentações, o tratamento das doações de cultura material e articulação com potenciais
novos participantes. Além disso, participa como entrevistadora, assim como todos os alunos membros da equipe. Dessa forma, contribui ativamente para
a ampliação e diversificação da rede de narradores,  fortalecendo a construção do acervo.    Até o momento,  foram realizadas cerca de 50 entrevistas,
além do recebimento de doações de objetos pessoais, que enriquecem o acervo e ampliam a compreensão das experiências vividas. Também foi iniciado
o mapeamento geográfico das comunidades japonesas no Estado do Rio de Janeiro, constituindo uma base de dados relevante para futuras pesquisas.  
Entre os resultados esperados, destacam−se o fortalecimento da Coleção Memória Nikkei como referência acadêmica e cultural, além da continuidade
das atividades de curadoria, da devolutiva das transcrições aos entrevistados e do encaminhamento dos itens de cultura material doados ao SEE (Setor
de  Etnologia  e  Etnografia),  enquanto  os  registros  permanecerão  organizados  na  Coleção  Memória  Nikkei.    Como  considerações  parciais,  o  projeto  já
contribui para a valorização da memória coletiva e para o fortalecimento da identidade cultural nipo−brasileira, ao mesmo tempo em que fomenta
práticas de pesquisa colaborativa e de preservação patrimonial.

BIBLIOGRAFIA: NOBUKO, Adachi. "But It's Our Mother Tongue!": The Japanese Language as Spoken in a Japanese Brazilian Community. Japanese Language
and Literature , October 2015, Vol. 49, No. 2, Special Section: The Politics of Speaking Japanese (October 2015). Boulder, Colorado: American Association
of Teachers of Japanese, 2015, p. 453−483 PORTELLI, Alessandro. O que faz a história oral diferente. Tradução por Maria Therezinha Janine Ribeiro. Proj.
História, São Paulo, (14), fev. 1997, p. 25−39 WAGNER, Roy. A invenção da Cultura. Tradução de Marcela Coelho de Souza e Alexandre Morales. São
Paulo: Cosac Naify, 2010.



ÁREA PRINCIPAL: Pesquisa

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Oral

ARTIGO: 2566

TITULO:Espécie nova de Meunieriella Kieffer, 1909 (Diptera: Cecidomyiidae) em Apocynaceae no Brasil

AUTOR(ES) : VINICIUS CAVINI LIMA

ORIENTADOR(ES): VALéRIA CID MAIA

RESUMO:  Meunieriella  Kieffer,  1909  (Cecidomyiidae,  Diptera)  é  um  gênero  com  22  espécies  descritas  (21  neotropicais  e  uma  neártica).  A  maioria  é
inquilina de galhas, mas pelo menos duas é galhadora. O gênero está associado a 12 famílias botânicas, sendo mais comum em Fabaceae (Gagné &
Jaschhof, 2025). No Brasil, são encontradas quatro espécies de Meunieriella, cada qual em uma família botânica: Burseraceae, Euphorbiaceae, Fabaceae e
Verbenaceae. Os machos se caracterizam por seus gonocoxitos e gonóstilos extremamente longos e as fêmeas pela presença de sétulas falcadas na
região distal do ovipositor. A Coleção Entomológica do Museu Nacional/UFRJ inclui uma grande quantidade de espécies ainda não descritas, depositadas
como material−testemunha de inventários realizados no Brasil. Examinando essa coleção, encontramos exemplares de uma nova espécie de Meunieriella
(larvas, pupas, machos e fêmeas) provenientes do Parque Estadual Restinga de Bertioga (23°44' e 23°46’07” S, 45°55' e 46°02'W). A espécie nova está
associada com Forsteronia leptocarpa (Hook. & Arn.) A.DC. (Apocynaceae), planta endêmica do Brasil, vulgarmente conhecida como cipó−de−leite
(Castello et al., 2026). Trata−se da primeira ocorrência de Meunieriella em Apocynaceae. O objetivo deste trabalho é caracterizar morfologicamente essa
espécie, identificando os caracteres diagnósticos. O material examinado encontra−se em lâminas permanentes de microscopia. Elaboramos ilustrações
dos  caracteres  morfológicos  mais  relevantes,  utilizando  um  microscópio  óptico  com  câmara  clara  e  máquina  fotográfica  acopladas.  Medidas  do
comprimento das asas, do corpo da pupa e da larva, e outras foram feitas com auxílio de uma lâmina contendo uma escala de 0,01 a 2,0 mm. A espécie
foi comparada com as demais do gênero com base na literatura. Das 22 espécies descritas, 15 incluem a fase larval. A espécie nova é a única que possui
espátula com base em âncora bem desenvolvida. Com relação às outras sete espécies, as pupas de três são conhecidas: M. dalechampiae Rübsaamen,
1905;  M.  graciliforceps  (Kieffer  &  Jörgensen,  1910)  e  M.  spinosa  Urso−Guimarães,  2018.  A  espécie  nova  difere  das  duas  primeiras  quanto  aos  chifres
antenais (ausentes na 1 a , afastados entre si na 2 a e aproximados entre si na espécie nova). Difere de M. spinosa quanto aos chifres faciais superiores
(ausentes somente na espécie nova). Das quatro espécies restantes, três são conhecidas apenas dos machos. A espécie nova é a única com 15 a 16
flagelômeros e cercos e hipoprocto arredondados. Além disso, apresenta a maior proporção entre o comprimento dos gonocoxitos e o comprimento dos
gonóstilos, e a menor proporção entre o comprimento dos gonóstilos e a sua própria largura. E por fim, a fêmea da espécie nova possui cercos fusionados,
já em Meunieriella insignis eles são separados. O presente estudo ainda está em andamento. As próximas etapas serão finalizar a descrição propriamente
dita e elaborar as pranchas com as ilustrações.

BIBLIOGRAFIA: Castello, A.C.D.; Koch, I.; Souza, L.S., 2026. Forsteronia in Flora e Funga do Brasil. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: .
Acesso em: 01 jun. 2026 Gagné, R.J. & Jaschhof, M., 2025. A Catalog of the Cecidomyiidae (Diptera) of the World, 6th ed. Digital version. 818 p. Guia de
áreas protegidas, 2026. https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br Acesso em: 01 jun. 2026
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TITULO:CARACTERIZAÇÃO  DE  HEMATITA,  ARSENOPIRITA  E  VALENTINITA  EM  AMOSTRAS  DA  COLEÇÃO  DE  MINERALOGIA  DO  MUSEU
NACIONAL AFETADAS PELO INCÊNDIO DE 2018

AUTOR(ES) : ANA CAROLINA RôXO

ORIENTADOR(ES): FABIANO RICHARD LEITE FAULSTICH,GISELE RHIS FIGUEIREDO

RESUMO: Em 2018, com o incêndio ocorrido no Museu Nacional, mais de 7 mil amostras da Coleção de Mineralogia foram expostas a condições extremas
de alta temperatura e umidade. Esse processo resultou na perda do número de lastro que as identificavam, além de gerar mudanças físico−químicas de
grande interesse científico. Assim, o objetivo central do projeto é realizar o inventário da coleção, buscando correlacionar as amostras com seu número de
tombo original por meio de estudos macroscópicos e microscópicos, observando e descrevendo suas transformações. Nesta etapa do projeto foi dada
continuidade ao inventário, sendo realizada a caracterização macroscópica das amostras, registro fotográfico e, quando possível, sua correlação com o
número de tombo original usando os bancos de dados disponíveis. Foram ainda utilizadas técnicas analíticas avançadas para auxílio nesta caracterização,
como a microscopia eletrônica de varredura com análise por espectroscopia de energia dispersiva (MEV−EDS), a espectroscopia RAMAN e a difratometria
de raios X (DRX). Dentre as 187 amostras analisadas, foram selecionados três minerais para estudos mais aprofundados: hematita (10 amostras),
arsenopirita  (8  amostras)  e  valentinita  (3  amostras).  Portanto,  o  objetivo  específico  deste  trabalho  consiste  em  caracterizar  as  alterações  físicas  e
químicas destes minerais, bem como, possivelmente, identificar as transformações ocorridas e seus mecanismos de formação. A seleção de minerais e
seu estudo específico têm como propósito expandir o conhecimento sobre as alterações, facilitando a identificação desses minerais durante o processo de
inventário. A hematita (óxido de ferro, Fe2O3) e a arsenopirita (sulfeto de ferro e arsênio, FeAsS) foram escolhidas pois, apesar de apresentarem pouca
alteração externa (leve mudança de cor), todas se tornaram magnéticas. A valentinita é um óxido de antimônio (Sbâ��O3) que foi encontrado associado a
três amostras completamente distintas, porém em uma mesma gaveta e, portanto, acreditamos que seja um mineral produto do incêndio. Ela foi
primeiramente  identificada  através  de  MEV−EDS  e  confirmada  através  de  análises  por  espectrometria  RAMAN.  Como  próximos  passos,  amostras  de
hematita e arsenopirita serão analisadas por MEV−EDS para investigar os teores de ferro e outros elementos presentes e por DRX para tentar identificar
se houve formação de magnetita nas amostras, que seria a causa do magnetismo encontrado. Para a valentinita será feita uma nova busca nas demais
amostras da gaveta para verificar se há outras ocorrências e tentar  rastrear a fonte do antimônio que possibilitou a cristalização deste mineral.  Até o
momento, da coleção de minerais resgatados, 1652 foram inventariados, com 949 correlações estabelecidas.  

BIBLIOGRAFIA: Não foram utilizadas referências até o momento.
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TITULO:EVIDÊNCIAS  PRELIMINARES  DE  UM  CLIMA  ÚMIDO  DURANTE  O  VALANGINIANO−BARREMIANO  (CRETÁCEO)  NA  BACIA  DO
RECÔNCAVO: ANÁLISE PALINOLÓGICA DA FORMAÇÃO MARACANGALHA

AUTOR(ES) : MARIA EDUARDA DA COSTA COELHO,MICHELLE CARDOSO DA SILVA CARDOSO, M.

ORIENTADOR(ES): MARCELO DE ARAUJO CARVALHO

RESUMO: Este trabalho apresenta resultados e discussões preliminares sobre as condições paleoclimáticas e paleoambientais da sucessão sedimentar
relacionada à Formação Maracangalha, de idade Valanginiano−Barremiano, correspondente à fase rifte da Bacia do Recôncavo. O principal objetivo é
contribuir para a ampliação do conhecimento sobre o clima durante esse intervalo geológico, ainda pouco compreendido. Foram preparadas seis amostras
provenientes  da  seção  estratigráfica  Gameleira,  distribuídas  ao  longo  de  seus  17  metros  de  espessura,  processadas  segundo  o  protocolo  palinológico
padrão e analisadas quantitativamente com a contagem mínima de 200 esporomorfos por lâmina. Os táxons identificados foram agrupados com base em
suas afinidades botânicas nos seguintes grupos bioclimáticos: Hidrófitas, Higrófitas, Flora Tropical de Planície (FTP), Flora de Terras Altas (FTA) e Xerófitas.
A abundância relativa desses grupos foi analisada, juntamente com o cálculo do índice de diversidade Shannon e da razão entre esporos de samambaias
e  xerófitas  (Fs/X),  como  indicadores  preliminares  das  condições  climáticas  e  ambientais.  O  gênero  mais  abundante  é  Classopollis  (42&percnt;),
pertencente à família extinta Cheirolepidiaceae, seguido por Araucariacites (35,3&percnt;), associado à família Araucariaceae. A análise dos grupos
bioclimáticos revelou predominância do grupo Xerófitas com média de 41,8&percnt;, seguida pelas Terras Altas (37,8&percnt;), Higrófitas (15,3&percnt;),
Flora Tropical de Planície (FTP) com 3,8&percnt; e Hidrófitas com apenas 1,3&percnt;.  A média de diversidade taxonômica foi  de H’ = 3,1, enquanto a
razão Fs/X resultou em 0,3. Esses indicadores apontam para condições climáticas relativamente mais úmidas durante o Valanginiano−Barremiano,
quando comparadas ao auge da aridez observado no Aptiano (Carvalho et al., 2022; Giannerini et al., 2023). Os dados sugerem que, neste intervalo mais
antigo da fase rifte, predominavam ambientes com maior disponibilidade hídrica e vegetação adaptada a condições menos áridas. Além disso, a ausência
de palinomorfos marinhos reforça a interpretação de que os sedimentos da Formação Maracangalha possuem origem predominantemente lacustre,
coerente com o contexto deposicional da fase rifte da Bacia do Recôncavo.

BIBLIOGRAFIA: Carvalho, M.A., Lana, C.C., Sá, N.P. et al. Influence of the intertropical convergence zone on early cretaceous plant distribution in the South
Atlantic. Scientific Reports 12, 12600 (2022). https://doi.org/10.1038/s41598−022−16580−x Giannerini, M.C.S., Carvalho, M. A. de, Lana, C.C., Santiago,
G., Sá, N.P., & Correia, G. C. da. (2023). Late Aptian paleoclimate reconstruction of the Brazilian equatorial margin: Inferences from palynology. Climate of
the Past, 19, 1715–1742.
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TITULO:Videoarte “Entre natureza e a pintura”

AUTOR(ES) : PEDRO CESAR DO ESPIRITO SANTO SOUZA DA SILVA,ANANDA EARP

ORIENTADOR(ES): ANA CELIA DE SÁ EARP,YAHN WAGNER FERREIRA DE MELLO PINTO

RESUMO: O presente trabalho visa expor os processos de criação da videoarte “Entre natureza e a pintura” da CDC−UFRJ. A obra ambienta uma
intérprete−criadora em dança na praia em diferentes situaçoes do corpo, tanto na agua como na areia. A metodologia envolveu: 1)Análise e seleção do
material  de  vídeo  sobre  dança  e  meio−ambiente  feitos  em  2024.2)Elaboração  do  videografismo  a  partir  da  ideia  original  do  ponto  linha  e
superfície.3)Desenvolvimento das artes visuais sobrepondo a pintura à performance da dança na natureza.5)Transformação dos elementos da natureza
(mar, areia, sol, água−viva, caranguejo) em formas e cores simultâneas e sucessivas com a pintura. 6) Desenvolvimento da cor a partir do grafismo de
preto e branco.7)Sobreposição de imagens das performances de dança e natureza e da pintura realizadas em software de edição de vídeo Adobe
Premiere Pro. 7) Uso correlacionado das cores da pintura com as cores da natureza através de manipulação digital feita em software de vídeo Adobe
Premiere  Pro.  Para  isto,  diversos  efeitos  videográficos  buscaram realçar  camadas  de  sobreposição  da  água no  corpo  da  intéprete−criadora  dançando.
Houve uso de dissolvimentos da imagem, trabalhando a imagética do afundar, esculpir a areia, jogar e envolver−se d´água, como também; o ir e vir da
água batendo no corpo ou no fluxo e refluxo das ondas. Na pós−produção, foram feitas correlações de animais marinhos (caranguejo e água−viva) em
sobreposições da intérprete−criadora e  do mar com interferências  da pintura mesclando a tinta  com cores predominantemente azuis  e  verdes,
ambientalizando a atmosfera da videoarte. A narrativa percorre dinâmicas de preto e branco com entradas de cor e uma variedade de movimentos da
água que oscilam em agitação e serenidade. O vídeo abre e fecha com a presença da água. Inicialmente, vemos ondulações escuras e naturais, que logo
são contaminadas por elementos gráficos, como gotas de tinta preta e uma esfera sólida que parece flutuar sobre a superfície, gotejando de volta para o
mar. Uma figura humana aparece de forma etérea, muitas vezes através de sobreposições. A intérprete−criadora não está apenas na água, ela parece
ser  parte  dela.  Seus  movimentos  são  fluidos,  acompanhando  o  ritmo  das  marés  e  das  distorções  visuais.  Há  inserções  de  elementos  da  fauna,  como
caranguejos na areia e águas−vivas pulsando. No entanto, esses elementos não são mostrados de forma convencional; eles recebem tratamentos de cor
que os tornam vibrantes, integrando−se à estética digital. A edição é rica em camadas. Em diversos momentos, vemos simultaneamente o fundo do mar,
o reflexo do sol, a intérprete criadora e texturas que lembram pinceladas de tinta acrílica escorrendo. O vídeo progride de tons mais sombrios e naturais
para uma explosão de cores quentes e mergulha em um ambiente subaquático de verde profundo mais abstratas. A obra evoca uma sensação de
metamorfose. A obra participou de festivais nacionais e internacionais.  

BIBLIOGRAFIA: OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação, Petrópolis: Vozes, 1978 KANDINSKY, Wassily. Ponto e linha sobre o plano, Lisboa:
Edições 70, 1970 MEYER, A. e EARP, A. C. S. VIEYRA, A. (Ed.) Helenita Sá Earp: Vida e Obra. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2019.
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ORIENTADOR(ES): THAMARA ZACCA

RESUMO: O Museu Nacional/UFRJ (MNRJ), a mais antiga instituição museológica e científica do Brasil (Pires, 2017), foi gravemente atingido, em 2018, por
um incêndio  de  grandes  proporções,  que  ocasionou  a  perda  de  mais  de  70&percnt;  de  suas  coleções  científicas  (Kelner,  2019).  Antes  do  desastre,  a
coleção entomológica do MNRJ reunia aproximadamente 12 milhões de exemplares, abrangendo diversas ordens de insetos (Serejo, 2020). Dentre esses,
o acervo de Lepidoptera destacava−se como um dos mais importantes da América Latina, com 186 mil exemplares provenientes de diferentes regiões do
Brasil e do exterior, incluindo material histórico de áreas atualmente degradadas ou sem remanescentes de vegetação original. Desde 2021, com a
criação do Laboratório de Pesquisas em Lepidoptera (LaPeL), vêm sendo desenvolvidas ações voltadas à reconstrução e modernização desse acervo. O
presente trabalho tem como objetivo apresentar os avanços na construção da nova coleção, na digitalização do acervo e na implantação de um banco de
tecidos  para  futuras  análises  moleculares.  A  construção do novo acervo ocorre  por  meio  de expedições  científicas,  doações  e  atividades  contínuas  de
curadoria seguindo a Política de Gerenciamento de Coleções da instituição. Os exemplares são triados, montados, identificados, rotulados, catalogados e
acondicionados em gavetas entomológicas. O material vem sendo digitalizado por meio da transcrição dos dados das etiquetas para planilhas digitais e
da obtenção de imagens em alta resolução dos espécimes (vistas dorsal, ventral e das etiquetas de procedência). Amostras de tecido são armazenadas
em microtubos identificados com código único (DNA−LEP), vinculadas à planilha de tombamento geral, e armazenadas em caixas criogênicas mantidas
em freezers para futuras extrações de DNA. A coleção conta com cerca de 16.500 mil exemplares preservados em via seca, dos quais 75&percnt; já se
encontram montados, rotulados e dispostos em gavetas entomológicas com preservantes adequados, com cerca de 11.550 exemplares tombados. O
acervo inclui espécimes de todas as regiões do Brasil e da maioria dos biomas, com predominância de espécimes da Mata Atlântica e do estado do Rio de
Janeiro. Desde 2021, foram realizadas 28 expedições científicas pelo LaPeL, majoritariamente em unidades de conservação do Estado do Rio de Janeiro.
Até o momento, foram obtidas 2.262 imagens em alta resolução, principalmente de Papilionoidea, Bombycoidea, Noctuoidea e Zygaenoidea. O acervo
também inclui  exemplares preservados em meio líquido, ainda não adequadamente quantificados. Até o momento, o banco de tecidos reúne cerca de
200  amostras,  com  maior  representatividade  de  Geometroidea,  Bombycoidea,  Noctuoidea  e  Papilionoidea.  Os  resultados  demonstram  avanços
consideráveis na construção do novo acervo de Lepidoptera do MNRJ, consolidando infraestrutura para a integração de dados morfológicos e moleculares,
ampliando o potencial do acervo para pesquisas em taxonomia, sistemática, biodiversidade e conservação.

BIBLIOGRAFIA:  SEREJO,  C.  B.  (org.).  2020.  Panorama de acervos:  200 anos de memória e ciência.  Rio  de Janeiro:  Museu Nacional.  223 p.  ISBN
978−85−61987−34−6. KELLNER, Alexander W. A. A reconstrução do Museu Nacional: bom para o Rio, bom para o Brasil! Em: Ciência e Cultura, São
Paulo, v. 71, n. 3, jul./set. 2019. Disponível em: http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?pid=S0009−67252019000300002&script=sci_arttext&tlng=en.
P IRES,  Débora  de  Ol ive i ra .  200  anos  do  Museu  Nacional .  R io  de  Janeiro:  Museu  Nacional /UFRJ ,  2017.  Disponível  em:
https://pantheon.ufrj.br/bitstream/11422/25805/1/200_anos_do_Museu_Nacional%20%282%29.pdf
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TITULO:FOTOTAXIA EM OPHIACTIS RUBROPODA (ECHINODERMATA, OPHIUROIDEA): ANÁLISE EXPERIMENTAL DO COMPORTAMENTO FRENTE
À RADIAÇÃO ULTRAVIOLETA.
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RESUMO: Os ofiuroides são equinodermos amplamente distribuídos nos ambientes marinhos, ocorrendo desde as regiões polares até o equador e desde
as zonas entre−marés até as regiões hadais. Desempenham importantes funções ecológicas nas comunidades marinhas, ocupando diversos habitats e
atuando em diferentes níveis tróficos. Ophiactis rubropoda Singletary, 1973 é uma espécie da família Ophiactidae, caracterizada por possuir seis braços,
pequeno porte (até 5 mm diâmetro do disco),  alta capacidade de regeneração e pigmento vermelho no fluido celômico evidente nos pés ambulacrais,
originalmente descrita na costa da Flórida e considerada exótica no litoral brasileiro. Neste estudo, reportamos a ocorrência de Ophiactis rubropoda na
Baía de Guanabara (Rio de Janeiro, Brasil) e investigamos suas respostas comportamentais à radiação ultravioleta. A espécie foi selecionada como modelo
experimental devido ao seu pequeno porte, fácil manejo em laboratório e comportamento ativo, sensível a estímulos ambientais. Foram utilizados 63
indivíduos coletados nas localidades da Praia da Engenhoca (Ilha do Governador, Rio de Janeiro) e da Praia de Jurujuba (Niterói, RJ). Os ofiuroides foram
colocados em uma placa de poços recoberta com fita preta, com apenas nove orifícios de 2 cm, onde foi possível passar luz. Esta placa foi colocada em
uma caixa com lâmpadas UV, onde foi submetida à exposição em períodos de cinco e 10 minutos. Os indivíduos foram testados sob duas condições
experimentais (controle e radiação ultravioleta), dois tempos de exposição (cinco e 10 minutos) e duas posições iniciais (dentro ou fora do sítio de
radiação).  A  resposta  comportamental  foi  classificada  como  fototaxia  positiva  quando  o  indivíduo  permaneceu  no  sítio  de  radiação  e  como  fototaxia
negativa quando se deslocou. Nove indivíduos foram testados a cada vez, totalizando 56 ensaios e 504 observações comportamentais. Os dados foram
analisados por regressão logística binária, considerando como variáveis explicativas: (1) a condição experimental , (2) o tempo de exposição e (3) a
posição inicial .  O modelo apresentou significância global (LLR p = 0,024), indicando que pelo menos um desses fatores influenciou a probabilidade de
fototaxia  positiva.  Entre  as  variáveis  analisadas,  apenas  a  condição  experimental  apresentou  efeito  significativo  (p  =  0,047),  demonstrando  que  a
presença  de  radiação  ultravioleta  aumenta  significativamente  a  probabilidade  de  permanência  dos  indivíduos  no  sítio  de  radiação,  ou  seja,  fototaxia
positiva.  O  tempo  de  exposição  e  a  posição  inicial  não  mostraram  efeito  estatisticamente  significativo.  Os  resultados  sugerem  que  O.  rubropoda
apresenta respostas comportamentais direcionadas à radiação ultravioleta, evidenciando sensibilidade a esse estímulo ambiental.  Esses resultados
contribuem para o entendimento da ecologia sensorial e comportamental de O. rubropoda e ampliam o conhecimento sobre as respostas de ofiuroides a
estímulos ambientais em ambientes costeiros tropicais.

BIBLIOGRAFIA: C. R. R.; Lima, R. P. N.; Nobre, C. C.; Veríssimo, I.; Zama, P. C. 2006. Filo Echinodermata. pp. 339−389. In: H. P. Lavrado & B. L. Ignacio
(eds) Biodiversidade bentônica da região central da Zona Econômica Exclusiva brasileira. Série Livros No. 18, Museu Nacional, Rio de Janeiro, 389pp.
CHRISTENSEN, A. B.; CHRISTENSEN, B.; WEISROCK, D. W. Population genetic structure of North American Ophiactis spp. (Echinodermata: Ophiuroidea)
possessing hemoglobin. Marine Biology, v. 154, n. 4, p. 755–763, 2008. SINGLETARY, L. A. Ophiactis rubropoda n. sp. (Echinodermata: Ophiuroidea), a new
brittle star from Florida. The Biological Bulletin, v. 145, p. 496–505, 1973.
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TITULO:PALINOTAXONOMIA DE ESPÉCIES DE APOCYNACEAE DA RESTINGA DE ITAPEBUSSUS, RIO DAS OSTRAS − RJ

AUTOR(ES) : JOAO VITOR OLIVEIRA DA SILVA,ISABELA DA SILVA ROSA,VANIA GONçALVES LOURENçO ESTEVES

ORIENTADOR(ES): CLAUDIA BARBIERI FERREIRA MENDONCA

RESUMO: A restinga é reconhecida como um ecossistema associado à Mata Atlântica, caracterizado por ambientes edáficos arenosos  ligados às praias e
originados  no  Quaternário.  A  restinga  da  região  de  Rio  das  Ostras  é  composta  por  diversos  fragmentos  desconexos  sob  forte  influência  antrópica
(RODRIGUES, 2023). A família Apocynaceae possui ca. 4500 espécies no mundo, com 1055 registradas no Brasil apresentando considerável diversidade,
onde atua como importante recurso floral para insetos (KOSCHNITZKE, 2015). Com o objetivo de ilustrar a diversidade polínica na restinga de Itapebussus,
o presente trabalho apresenta a palinotaxonomia das espécies de Apocynaceae encontradas no ecossistema local. As coletas foram realizadas entre
10/2024  e  9/2025.  Foram  coletados  apenas  espécimes  em  floração  ou  pré−floração,  posteriormente  herborizados  segundo  a  metodologia  padrão  de
coleta  botânica  e  incorporados  ao  Herbário  R.  As  flores  e  botões  foram  dissecados  para  observação  dos  polinários  em  microscópio.  Ao  total  foram
coletadas  e  identificadas  três  espécies  de  Apocynaceae  até  o  momento:  Peplonia  asteria  (Vell.)  Fontella  &  E.A.  Schwarz;  P.  axillaris  (Vell.)  Fontella  e
Oxypetalum banksii R.Br. ex Schult. De acordo com os resultados, ambas as espécies de Peplonia possuem a morfologia parecida, tendo o corpúsculo
linear; a caudícula cilíndrica inserida na região subterminal do corpúsculo e terminal da polínia com membrana reticulada; a polínia oblonga é maior que o
corpúsculo em ambos os casos. A diferença entre os dois táxons, é o tamanho, sendo que P. asteria possui as maiores dimensões: 415±4,08μm no compr.
da polínia; 147,5±4,48μm na larg. mediana da polínia; 25μm de larg. na porção mediana da caudícula; 25,0μm de larg. na inserção da caudícula com o
corpúsculo; 101,25±5,41μm de compr. da caudícula; 230±3,33μm de compr. do corpúsculo; 85±3,63μm de larg. do corpúsculo. Enquanto para P. axillaris
obtivemos: 383,75±3,75μm no compr. da polínia; 130±3,33μm na larg. mediana da polínia; 25,0μm de larg. na porção mediana da caudícula; 25,0μm de
larg. na inserção da caudícula com o corpúsculo; 110±4,08μm de compr. da caudícula; 215±5,52μm de compr. do corpúsculo; 75,0μm de larg. do
corpúsculo. Oxypetalum banksii apresentou as maiores dimensões do polinário com polínia reniforme; caudícula alada, cilíndrica, ausente de membrana
reticulada; e corpúsculo clavado de comprimento maior que a polínia. Suas medidas são: 1165±9,27μm no compr. da polínia; 170±5 μm na larg. mediana
da polínia; 52,5±2,5μm de larg. na porção mediana da caudícula; 70±6,23μm de larg. na inserção da caudícula com o corpúsculo; 312,5±22,12μm de
compr. da caudícula; 717,5±10,57μm de compr. da asa; 267,5±7,5μm de larg. da asa; 1517±7,5μm de compr. do corpúsculo; 280±3,33μm de larg. do
corpúsculo. Pode−se concluir que, com base nos caracteres morfométricos e estruturais dos polinários, é possível separar as espécies estudadas, o que
corrobora o potencial valor taxonômico dos caracteres polínicos no grupo.

BIBLIOGRAFIA: RODRIGUES, ACC. Avaliação dos remanescentes de restinga no município de Rio das Ostras: uma análise para proposição de estratégias
de conservação. 39f. Trabalho de conclusão de curso. (Especialização em Ciências Ambientais em Áreas Costeiras) − Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), Arraial do Cabo, 2023. KOSCHNITZKE C. Polinizadores e visitantes florais de três táxons de Asclepiadoideae
(Apocynaceae) na restinga de Maricá, Rio de Janeiro, Brasil. Natureza Online, v. 13, n. 4, p. 166–175, 2015.
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TITULO:Ocorrência de braquiópodes após o Evento Kačák (Eifeliano−Givetiano) na Bacia do Paraná, Brasil

AUTOR(ES) : NICOLE ROSA ALVES MOREIRA,ROBERTO VIDEIRA SANTOS

ORIENTADOR(ES): SANDRO MARCELO SCHEFFLER

RESUMO:  Braquiópodes  correspondem  a  um  filo  de  animais  exclusivamente  marinhos  que  surgiram  no  Cambriano  e  existem  até  hoje.  No  Devoniano
Inferior (Pragiano tardio a Emsiano inicial), os braquiópodes que viveram onde atualmente estão os estados do Paraná, Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso
do Sul (Bacia do Paraná) foram bastante abundantes e compuseram o Reino Malvinoxhosan. Este era caracterizado por uma fauna adaptada a mares
rasos e frios no sul do Gondwana, abrangendo regiões do Brasil (bacias do Paraná e Parecis), Argentina, Bolívia, Ilhas Malvinas, Uruguai, Paraguai, África
do Sul e Antártida. Todavia, entre o Eifeliano e o Givetiano ocorreu o Evento KaÄ�ák, que representou um estresse ambiental de alcance global e que pôs
fim  ao  Reino  Malvinoxhosan.  O  objetivo  do  presente  trabalho  foi  analisar  como  esse  evento  afetou  especialmente  a  ocorrência  de  braquiópodes  no
Devoniano da Bacia do Paraná. Para tal foram contultados o Treatise on Invertebrate Paleontology; bases de pesquisa tais como Google Acadêmico e o
Paleobiology Database, nos quais foram empregadas as palavras−chaves: “Brachiopoda”, “Devonian”, "Malvinokaffric” e “Malvinoxhosan”; e o banco de
dados do Laboratório de Paleoinvertebrados (LAPIN) do Museu Nacional que conta com vasta bibliografia sobre o tema reunida e/ou publicada ao longo de
mais de duas décadas por membros e parceiros do laboratório. Ademais foram analisados exemplares de afloramentos de idade pós−KaÄ�ák, tais como
Mosteiro da Ressureição e Sítio Wolf (Paraná), Doverlândia (Goiás), Monjolo dos Padres (Mato Grosso) e Fazenda Torrão de Ouro (Mato Grosso do Sul). No
pós−KaÄ�ák foi  percebida uma redução de cerca de 45&percnt;  nas  ocorrências  específicas  de braquiópodes e  ainda assim muitos  dos  sobreviventes
apresentam tamanhos subnormais (Efeito Lilliput), sendo os principais táxons sobreviventes Australocoelia sp., Derbyina sp., Orbiculoidea excentrica , O.
bondenbenderi . Também foi notada a entrada de táxons extra−malvinoxhosan na porção noroeste da bacia tais como Obolidae indet., Pustulatia sp.,
Rhipidothyris sp. e Tropidoleptus carinatus que são comumente encontrados em águas mais quentes, além de um Terebratulida indet., similar ao gênero
Derbyina , na porção leste da bacia. Conclui−se que o Evento KaÄ�ák representou o pico do distúrbio paleoambiental na Bacia do Paraná, agindo como
um  severo  filtro  ecológico.  Contudo,  a  análise  taxonômica  futura  de  mais  exemplares  de  afloramentos  pós−KaÄ�ák  serão  cruciais  para  melhor
compreender  os  efeitos  do  referido  evento  na  Bacia  do  Paraná.  

BIBLIOGRAFIA:  Bosetti,  E.  P.  et  al  (2010).  An  earliest  Givetian  “Lilliput  Effect”  in  the  Paraná  Basin,  and  the  collapse  of  the  Malvinokaffric  shelly  fauna.
Paläontologische  Zeitschrift,  85:  49–65.  https://doi.org/10.1007/s12542−010−0075−8  Bosetti,  E.  P.  et  al  (2012).  The  first  recorded  decline  of  the
Malvinokaffric  Devonian  fauna  in  the  Parana  Basin  (southern  Brazil)  and  its  cause;  taphonomic  and  fossil  evidences.  Journal  of  South  American  Earth
Sciences,  37,  228−–241 Horodyski,  R.  S  et  al  (2014).  Remarks  on  sequence  stratigraphy  and taphonomy of  the  Malvinokaffric  shelly  fauna  during  the
Kačák Event in the Apucarana Sub−basin (Paraná Basin), Brazil. 103, 367–380. https://doi.org/10.1007/s00531−013−0954−9
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TITULO:CARACTERIZAÇÃO DAS AMOSTRAS DE PIROMORFITA, BARITA E FLUORITA ALTERADAS PELO INCÊNDIO DE 2018

AUTOR(ES) : MARIA EDUARDA LOBATO NUNES PINTO
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RESUMO: No ano de 2018 um incêndio afetou a Coleção de Mineralogia do Museu Nacional que era composta por mais de 7500 peças. As altas
temperaturas, em conjunto com a exposição à água utilizada para apagar as chamas, gerou um meio quimicamente reativo, desencadeando processos de
mudanças  físico−químicas  nas  amostras.  Além  disso,  os  lastros  identificadores  dos  números  de  tombo  das  amostras  foram  destruídos,  dificultando  a
associação com suas informações originais.  O objetivo geral  deste projeto é a realização do inventário das amostras resgatadas,  onde elas são
fotografadas e descritas de forma macroscópica. Durante esta etapa, ao compararmos os dados obtidos com as informações dos bancos de dados
disponíveis, foram observadas alterações na mineralogia original de algumas amostras. Resultados preliminares indicam que as amostras de barita
(sulfato  de  bário,  BaSO  4  )  e  fluorita  (fluoreto  de  cálcio,  CaF  2  )  perderam  suas  cores  originais  tornando−se  esbranquiçadas,  e  foram  intensamente
fragmentadas.  No mineral  piromorfita [fosfato de chumbo e cloro,  Pb 5 (PO 4 )  3 Cl],  análises de microscopia eletrônica de varredura com análise por
espectroscopia de energia dispersiva (MEV−EDS) indicaram a presença de cristais de carbonato de chumbo (cerussita) em uma das amostras, o que pode
indicar uma reação com o carbono após a oxidação do mineral. Este é um tipo de alteração que ainda não foi observada em trabalhos anteriores. Desta
forma,  o  objetivo  específico  deste  trabalho  consiste  em  tentar  identificar  o  que  causou  a  descoloração  nas  amostras  de  fluorita  e  barita,  além  de
descrever  a  nova  fase  mineral  encontrada  junto  com  a  piromorfita.  O  estudo  específico  desses  minerais  visa  aprofundar  o  conhecimento  sobre  suas
alterações  e  mecanismos  de  formação,  auxiliando  na  sua  identificação  durante  o  processo  de  inventário.  Para  este  trabalho,  dentre  as  143  amostras
inventariadas,  foram selecionadas  75  peças  que  contém os  três  minerais  citados  (32  de  barita,  31  de  fluorita  e  12  de  piromorfita)  para  estudos  mais
detalhados. Estes minerais foram selecionados, pois possuem um número relevante de amostras dentre o total  catalogado e porque apresentam
alterações características para cada um deles. Para refinar os dados obtidos, serão realizadas investigações por MEV−EDS e espectroscopia Raman. As
análises de MEV−EDS ajudarão a verificar a composição de cada uma das fases minerais através de análises químicas qualitativas, além de observar sua
estrutura microscópica. Já a espectroscopia Raman ajudará a determinar se houve alguma alteração na estrutura das amostras. Dentre os resultados
esperados  a  partir  dessas  análises  está  a  descoberta  da  causa  da  descoloração  da  barita  e  da  fluorita,  e  se  a  cerussita  encontrada  é  realmente  um
produto da alteração da piromorfita ou se era uma fase preexistente e só não estava descrita no livro de tombo. Até o momento, o projeto conta com um
total de 1652 amostras inventariadas e 949 devidamente correlacionadas.

BIBLIOGRAFIA: Não foram utilizadas referências até o momento.
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TITULO:Diversidade e evolução da genitália feminina em espécies de barrigudinhos (Teleostei: Poeciliidae)
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RESUMO: Os barrigudinhos são um grupo de peixes vivíparos de pequeno porte (2–15 cm de comprimento total), com acentuado dimorfismo sexual. Os
machos apresentam a nadadeira anal modificada em um órgão copulador denominado gonopódio. A viviparidade é uma estratégia reprodutiva rara entre
os peixes, uma vez que a grande maioria das espécies apresenta reprodução ovípara, com desenvolvimento embrionário externo. Na Região Neotropical,
a viviparidade ocorre apenas em algumas linhagens de Cyprinodontiformes e Elasmobranchii, sendo a família Poeciliidae o grupo que reúne a maior
diversidade de peixes vivíparos. Além da fecundação interna, a viviparidade está associada à evolução de uma expressiva diversidade morfológica das
estruturas genitais, especialmente nos machos, mas também nas fêmeas, embora estas permaneçam pouco estudadas. Atualmente, há 28 gêneros e 280
espécies válidas na família Poeciliidae (Cyprinodontiformes), com distribuição em ambientes de água−doce e salobra da Região Neotropical. No presente
estudo, investigamos a diversidade morfológica e a evolução da genitália feminina em espécies de Poeciliidae à luz de uma recente hipotese filogenética
baseada em dados genômicos. Visto que os estudos morfológicos da genitália feminina de barrigudinhos são escassos na literatura científica, o objetivo
principal deste estudo foi descrever essa diversidade e avaliar o monofiletismo dos grupos. Exemplares preservados em álcool etílico, depositados como
material−testemunho na  coleção  do  Museu Nacional,  UFRJ,  foram examinados  em estereomicroscópio  para  a  identificação  das  estruturas  genitais.  No
total, foram analisados cinco gêneros e 11 espécies de Poeciliidae: Cnesterodon , Phalloptychus , Phalloceros , Poecilia e Xiphophorus . O mapeamento
dos caracteres baseou−se na árvore filogenética propota publicada por Rodríguez−Machado et al . (2024), enraizada em Jenynsia lineata , representante
da família Anablepidae, grupo−irmão de Poeciliidae. Foram detectados dois padrões morfológicos básicos: (1) genitália em forma de poro simples e (2)
genitália em forma de papila urogenital. As espécies do grupo externo ( Jenynsia ) apresentam apenas um poro. Os gêneros Cnesterodon , Phalloceros e
Phalloptychus  apresentam  papila,  enquanto  nos  demais  gêneros  ela  está  ausente.  A  análise  preliminar  indicou  que  a  papila  está  presente
majoritariamente  em linhagens  basais  de  Poeciliidae,  que  não  formam um grupo monofilético.  Outros  caracteres  relacionados  à  forma e  à  posição  da
papila mostraram−se úteis para o reconhecimento das espécies que apresentam essa estrutura.

BIBLIOGRAFIA: Lucinda, P.H.F.. Systematics and biogeography of the genus Phalloceros Eigenmann, 1907 (Cyprinodontiformes: Poeciliidae: Poeciliinae),
with the description of twenty−one new species. Neotropical Ichthyology, v. 6, n. 2, p. 113−158, 2008. DOI: 10.1590/S1679−62252008000200001.
Rodríguez−Machado, S.; ELias, D.J.; McMahan, C.D.;; Gruszkiewicz−Tolli, A.; Piller, K.R.; Chakrabartym P. Disentangling historical relationships within
Poeciliidae  (Teleostei:  Cyprinodontiformes)  using  ultraconserved  elements.  Molecular  Phylogenetics  and  Evolution,  v.  190,  107965,  2024.  DOI:
10.1016/j.ympev.2023.107965
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TITULO:Diversidade de Phytomyzinae (Diptera: Agromyzidae) no Paraná (Brasil)
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RESUMO: A família Agromyzidae (Diptera) é composta por moscas acaliptradas de pequeno porte, representada por 41 gêneros e 3.017 espécies
descritas mundialmente (Pape et al., 2011). No Brasil, são registrados 14 gêneros e 149 espécies (Amorim et al., 2002). Suas larvas alimentam−se de
tecidos  vivos  de  plantas  hospedeiras  específicas,  incluindo  monocotiledôneas,  dicotiledôneas,  samambaias  e  outras  plantas  vasculares.  Seus  hábitos
alimentares variam entre os gêneros, podendo formar minas foliares ou atacar diferentes estruturas vegetais, o que confere ao grupo importância
agrícola e ecológica. Embora Agromyzidae apresente ampla distribuição geográfica e seja representada por diversas espécies, o conhecimento sobre a
ocorrência do grupo no estado do Paraná ainda é limitado. Por isso, o presente trabalho tem como objetivo ampliar o conhecimento sobre sua diversidade
dentro do estado. O estudo foi realizado a partir da análise de material da família Agromyzidae pertencente à coleção entomológica da Universidade
Federal do Paraná (UFPR), atualmente sob empréstimo e depositado no Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro (MN−UFRJ). O material
preservado  em álcool  70&percnt;  foi  submetido  à  triagem,  montagem e  análise  morfológica.  Os  espécimes  foram examinados  sob  microscópio
estereoscópico  e  identificados  com  auxílio  da  chave  taxonômica  para  Agromyzidae  proposta  por  Boucher  (2010).  Cerca  de  mil  exemplares  de
Agromyzidae estão sendo analisados e, até o momento, foram identificados exemplares pertencentes aos gêneros Calycomyza Hendel, Phytobia Lioy e
Liriomyza Mik, contribuindo para o levantamento da diversidade de Phytomyzinae no estado. Os dados obtidos auxiliam no conhecimento taxonômico e
biogeográfico  de  Agromyzidae  no  Paraná  e  fornecem  subsídios  para  futuros  estudos  sobre  distribuição,  associação  com  plantas  hospedeiras  e
conservação da biodiversidade entomológica regional. Considerando a quantidade de material ainda em análise, espera−se o registro de outros gêneros
pertencentes à subfamília Phytomyzinae para o estado do Paraná.

BIBLIOGRAFIA: AMORIM, D. S.; SILVA, V. C.; BALBI, M. I. P.; LÖWENBERG−NETO, P. Agromyzidae. In: PAPAVERO, N. (org.). Catálogo Taxonômico da Fauna
do Brasil. São Paulo: Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, 2002. p. 25–29. BOUCHER, S. Agromyzidae (leaf−mining flies). In: BROWN, B. V.;
BORKENT, A.; CUMMING, J. M.; WOOD, D. M.; WOODLEY, N. E.; ZUMBADO, M. A. (eds.). Manual of Central American Diptera. Ottawa: NRC Research Press,
2010. v. 2, p. 1057–1071. PAPE, T.; BLAGODEROV, V.; MOSTOVSKI, M. B. Order Diptera Linnaeus, 1758. In: ZHANG, Z.−Q. (ed.). Animal biodiversity: An
outline of higher−level classification and survey of taxonomic richness. Zootaxa, Auckland, v. 3148, p. 222–229, 2011.
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TITULO:DIFERENÇAS ANATÔMICAS E ONTOGENÉTICAS DO ESQUELETO APENDICULAR DE DINODONTOSAURUS TENER E STAHLECKERIA
POTENS (THERAPSIDA, DICYNODONTIA)
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RESUMO: Dicinodontes são sinápsidos herbívoros que viveram do Permiano Médio ao Triássico tardio (~259−201 Ma). No Rio Grande do Sul, na Zona de
Associação de Dinodontosaurus (Triássico Médio, ~ 241 Ma) da Supersequência Santa Maria, são encontradas duas espécies com esqueleto craniano e
pós−craniano conhecidos: Stahleckeria potens e Dinodontosaurus tener (Schultz et al . 2020). Apesar de existirem trabalhos descrevendo a anatomia
pós−craniana  destas  duas  espécies  (Cox,  1965),  raramente  se  fazem  comparações  diretas,  sendo  as  possíveis  variações  intraespecíficas  pouco
consideradas. Aqui, comparamos a anatomia do úmero e fêmur dessas duas espécies, utilizando espécimes depositados no Museu de Ciências da Terra
(MCTer) – SGB/RJ e no Museu Nacional/UFRJ, qualitativamente e quantitativamente, a fim de tornar possível a identificação de espécimes sem material
craniano associado, independente de estágio ontogenético. Até o momento, foram analisados 16 elementos de Dinodontosaurus (11 úmeros e seis
fêmures) e 11 de Stahleckeria (sete úmeros e cinco fêmures). Tiramos 25 medidas lineares (15 nos úmeros e 10 nos fêmures), utilizando paquímetro e
fita  métrica  para  circunferências  e  medidas  maiores  que  15  cm.  Análises  quantitativas  foram  feitas  no  R  ,  porém,  por  ora,  apenas  os  úmeros  foram
analisados quantitativamente. Qualitativamente, Stahleckeria possui úmero e fêmur relativamente mais gráceis que Dinodontosaurus em qualquer
estágio ontogenético. Em relação ao úmero, Stahleckeria possui uma crista supinadora localizada dorsalmente, enquanto Dinodontosaurus apresenta
apenas uma rugosidade no local, que nem sempre é visível. O entepicôndilo em Stahleckeria é menor e delgado, e em Dinodontosaurus é maior e
robusto. A tróclea em Stahleckeria é desenvolvida e arredondada na porção dorsal; em Dinodontosaurus é pouco destacada e aplanada dorsalmente. A
extremidade  lateral  da  cabeça  do  úmero  em Stahleckeria  é  afilada,  enquanto  que  em Dinodontosaurus  é  bulbosa.  Em relação  ao  fêmur,  Stahleckeria
possui cabeça destacada com um pescoço distinguível, trocânter maior retilíneo e côndilos bem demarcados, caracteres que variam e se tornam mais
claros ao longo da ontogenia. Dinodontosaurus possui cabeça pouco destacada, sem pescoço, trocânter maior arredondado e côndilos pouco distintos,
especialmente em indivíduos juvenis. Quantitativamente, modelos lineares corroboram os resultados qualitativos indicando que Stahleckeria apresenta
úmeros mais gráceis em relação à Dinodontosaurus de tamanhos similares. Análise de componentes principais, feita utilizando os resíduos desses
modelos (variação independente de tamanho), resulta em Dinodontosaurus e Stahleckeria ocupando regiões distintas no morfoespaço, devido ao úmero
relativamente  mais  robusto  de  Dinodontosaurus  .  Esses  resultados  preliminares  já  permitiram a  identificação  de  espécimes  sem crânio  associado  das
referidas coleções e corrigir a identificação de dois espécimes do MCTer, antes atribuídos a Dinodontosaurus para Stahleckeria .

BIBLIOGRAFIA: SCHULTZ, C. L.; MARTINELLI, A. G.; SOARES, M. B. et al. Triassic faunal successions of the Paraná Basin, southern Brazil. Journal of South
American Earth Sciences, v. 104, article 102846, 2020. COX, C. B. New Triassic dicynodonts from South America, their origin and relationships. 1965.
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RESUMO: A instalação “Linha−Fluído” é composta por uma série de trabalhos feitos pela Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ. A Companhia de
Dança Contemporânea foi fundada em 1943 pela Professora Emérita Helenita Sá Earp e tem como proposta realizar pesquisas interdisciplinares e
multidisciplinares em Arte,Ciência e Educação. Seguindo o pensamento em torno das propriedades físicas da água presente no espetáculo “Á.gua_ obra
em  processo”,  essa  série  de  desenhos  à  carvão  exprimem  a  condução  da  linha  do  desenho  a  fluidez  abstrata  do  comportamento  da  água  e  dos
movimentos da dança. Com referência à performance da intérprete−criadora, foram realizadas interpretações em carvão das expressões de seus
movimentos  que  seguem  o  conceito  do  tema  água.  O  processo  de  redução  da  representação  da  figura  avançando  na  direção  de  linhas  e  manchas
abstratas, norteou a sequência dos desenhos da série e fez com que as linhas se tornassem reverberações do corpo−água. O desenho atinge um estágio
de abstração onde o corpo e o elemento líquido se fundem em uma única linguagem visual. Os trabalhos oriundos desse processo foram expostos em
forma de instalação para apresentar de forma cênica os desenhos em carvão. A ideia é que a elaboração destes desenhos espontâneos pela intérprete
criadora se conformem no tempo e matéria vibrátil (Bennte, 2022) que a instalação procura instaurar como dança. O processo da pintura se desenvolve
ao usar a tinta com fluidez para trazer os movimentos da água em uma superfície transparente com uma câmera de vídeo posicionada para captar a
pintura surgindo na tela em laboratórios de criação na técnica de “vídeo−pintura”.

BIBLIOGRAFIA: ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Pioneira Thompson Learning, 2005 MEYER, A.;
EARP, A. C. S; VIEYRA, A. (Ed.) Helenita Sá Earp: Vida e Obra. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2019. BENNET, Jane. Materia Vibrante. Buenos Aires:
2022.
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TITULO:Companhia de dança contemporanea da ufrj − contribuições para minha formação profissional na área das artes 

AUTOR(ES) : PEDRO CESAR DO ESPIRITO SANTO SOUZA DA SILVA

ORIENTADOR(ES): ANA CELIA DE SÁ EARP,ANDRÉ MEYER

RESUMO: Este trabalho visa demonstrar, a partir de minhas próprias narrativas, os impactos da Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ na minha
formação acadêmica. Ingressei na CDC−UFRJ em 2025 na área de vídeo, atuando na produção de videodanças e videoartes, bem como de vídeos de
divulgação em mídias sociais dos ensaios e dos processos de criação da obra “Água_ :obra em processo”. Junto a estas atividades, também atuei no
Projeto de Extensão "Arte, Dança, Ciência e Criação: Vila em Dança”. A metodologia envolvida na criação destas obras videográficas contaram com as
seguintes etapas: 1) Investigação artística do tema água para edição e criação de novos materiais; 2) Realização de laboratórios de experimentação
videográfica com foco em captar o comportamento da água e da tinta líquida; 3) Utilização de software de edição de vídeo (Adobe Premiere Pro) para a
sobreposição de imagens das performances de dança e elementos pictóricos na produção das videoartes “Entre a Natureza e a Pintura” e “Natureza em
Distorção”; 4) Captação de imagens e produção de vídeos de divulgação da CDC e do projeto “Vila em Dança” e 5) Aplicação e desenvolvimento dos
conteúdos das disciplinas do curso de pintura na execução dos trabalhos para a exposição “Linha−fluido”. Na elaboração de videoartes, as obras por mim
produzidas, tornaram−se parte do espetáculo em tela, o que contribui para a construção de um espetáculo pautado na intermidialidade (Clüver, 2011).
Como Bacharelando em Pintura pela Escola de Belas Artes (EBA−UFRJ), tive o papel de aplicar e desenvolver as pesquisas que vivenciei nas disciplinas de
Modelo Vivo, Desenho Artístico, Pintura, Arte Abstrata e Arte Contemporânea e na elaboração de desenhos a carvão e de pinturas. Com minha entrada na
CDC−UFRJ, comecei a realizar sínteses entre todos estes conteúdos vivenciados nas disciplinas começaram a formar convergências e insights em minhas
práxis  criativas.  Percebo  que  também  houve  um  grande  avanço  na  minha  experiência  de  como  elaborar  a  imagética  em  videoarte  e  videografismo,
agregando  inclusive  outros  conhecimentos  adquiridos  no  meu  curso  de  graduação,  tanto  em  relação  à  produção  cultural  quanto  à  cenografia  com
projeção de videoartes. Como resultados, as obras por mim produzidas tornaram−se parte do espetáculo em tela e foram exibidas em festivais e eventos
culturais tanto no Brasil como fora do país, tais como: Global South Arts&Health Week 2025, no Centro Coreográfico do Rio de Janeiro, na VI Edição do
Festival Internacional de Artes Escênicas Contemporáneas – SYRY 2025, na cidade de Asunción do Paraguay, no II Encontro de Arte e Cultura do Fórum de
Ciência da UFRJ e na Feira Cultura do CLA 2025.

BIBLIOGRAFIA: CLUVER, Claus. Intermidialidade. PÓS: Revista do Programa de Pós−graduação em Artes da EBA/UFMG, Belo Horizonte, p. 8–23, 2023.
Disponível em: https://periodicos.ufmg.br/index.php/revistapos/article/view/48493. Acesso em: 25 maio. 2026. MEYER, A.; EARP, A. C. S. ; VIEYRA, A. (Ed.)
Helenita Sá Earp: Vida e Obra. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2019. Disponível em: https://www.helenitasaearp.com.br/acervo−bibliografico . Acesso
em: 25 maio. 2026. OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. Petrópolis: Vozes, 1978
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TITULO:Espetáculo “água: obra em processo” no Festival Internacional de Artes Escênicas Contemporâneas 2025: Processos, desafios e perspectivas

AUTOR(ES) : LUIZA ARAUJO OLIVEIRA,MORMILLA ARAUJO DE ASSIS SOUZA,CAIO ROCHA EINERT GIL,DEBORAH ARAUJO SANTOS
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ORIENTADOR(ES): ANA CELIA DE SÁ EARP,ANDRÉ MEYER,YAHN WAGNER FERREIRA DE MELLO PINTO,ORLANDO SCARPA NETO

RESUMO: Este trabalho visa refletir esteticamente sobre os processos de criação envolvidos na apresentação do espetáculo “Água: obra em processo” da
Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ na VI Edição do Festival SYRY. O espetáculo procurou apresentar como a água se apresenta como uma
realidade multidimensional como forma de ser e estar no mundo. A pesquisa artística envolveu: a) análise de fontes documentais; b) apreciação de obras
musicais e c) analise de espetáculos coreográficos; a fim de permitem a instauração de uma dramaturgia coreográfica fortemente respaldadas nas obras
de John Cage (1960) – grande ícone da arte contemporânea mundial. Com isto, houve um intenso processo de composição musical eletroacústica,
introduzindo sonoridades da água e oralidades sussurradas de verbos ligados ao elemento líquido.  Metodologicamente, o processo se deu a partir dos
Fundamentos da Dança de Helenita Sá Earp (2019), ligados a dois eixos principais: 1) Entradas da Força. “As Entradas da Força consistem em salientar a
intensidade da movimentação de uma parte do corpo sobre a outra. Podem ser realizadas de modo contínuo ou descontínuo. As Entradas da Força
promovem o surgimento de ´relevos e coloridos` expressivos na movimentação dos dançarinos. Podem iniciar pela raiz do segmento da parte do corpo,
como ombros e quadril, em relação aos membros superiores e inferiores, respectivamente, ou em qualquer articulação do segmento da parte do corpo,
como cotovelos e joelhos. (MEYER, EARP, p. 236); 2) Deformação. “As mobilidades em deformação estão sempre provocando que o corpo participe de
forças que se projetam e retornam, gerando uma série de imagens contorcidas. Por sua vez, sob o ponto de vista da espacialidade da forma, estas
movimentações assumem uma natureza mais topológica.”(MEYER, EARP, p. 227).  Estes temas se entrelaçaram com as potencialidades corporais que os
verbos deslizar, escorrer, pingar, evaporar e ondular; suscitaram na fraseologia coreográfica bem como na própria estruturação das cenas do espetáculo
em tela. Além da apresentação da obra em tela acima citada, a CDC−UFRJ ministrou a Residência Artística “Dança, Som e Criação” na Universidad
Nacional de Asunción enfocando: 1) Exercícios respiratórios como caminho para a criação artística em dança; 2) Improvisações com contatos, apoios,
massagens e automassagens do indivíduo com ele mesmo, em duplas, trios e pequenos conjuntos; 3) Temas de movimento com os verbos citados
anteriormente junto com a imagética de gotas, sinuosas, espirais, ondas e correntezas; 4) Desenhos gerados a partir das improvisações e 5) Montagem
de uma composição coreográfica a partir das oficinas realizadas. A residência em tela foi uma produção da CDC−UFRJ no marco do Programa de Apoio as
Artes do Fórum de Ciência e Cultura da UFRJ. Como resultados, esta apresentação e residência artística ajudou a alavancar e consolidar a parceria de 10
anos que a CDC−UFRJ tem com a Universidad Nacional de Asunción.

BIBLIOGRAFIA: MEYER, A.; EARP, A. C. S. VIEYRA, A. (Ed.) Helenita Sá Earp: Vida e Obra. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2019. MEYER, A.; EARP, A.C.;
RAMOS, W. M. A participação da Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ na Construção da Política Cultural,  Artística e de Arte e Difusão
Científico−Cultural  da  UFRJ.  In:  XI  Congresso  da  Associação  de  Pesquisa  e  Pós  Graduação  em  Artes  Cênicas  ABRACE,  2021,  Campinas.  Anais  do  XI
Congresso da Associação de Pesquisa e Pós Graduação em Artes Cênicas ABRACE. Campinas: Editora ABRACE, 2021. v. 1. p. 1−18. Disponível em:
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RESUMO:  Este  trabalho  visa  refletir  como  se  deu  o  meu  processo  de  montagem  e  interpretaç  ão  do  espetáculo  “Á_    gua:  obra  em  processo”  da  C
DC−UFRJ onde atuei como bolsista PROART na área da dança em 2025 e 2026. p rocuro expor como se deu o meu processo de desconstrução d a estética
oriunda do balé clássico, onde tive a maior parte de minha formação em dança . Ao me deparar como a temática proposta pelo espetáculo, pude notar
que as qualidades de movimento relacionadas com o devir − água exigia m , de mim, aspectos expressivos e funcionais na criação e execução do
movimento que eu ainda não estava familiarizada. Mais tarde, pude perceber que esta dimensão foi evidenciada de modo emblemático por William
Forsythe (2000) . Deixar de controlar o movimento de uma forma mais definida e conduzida – qualidades que se mostram fortes na estética balética –
para a deformação, o abandono e a maleabilidade sinuosa em diferentes tipos e combinações de movimento em voga nos processos da CDC−UFRJ – me
possibilitaram integrar novas dimensões e mapas corporais a minha formação como intérprete−criadora em dança . A partir da metodologia Teoria de
Princípios e Conexões Abertas em Dança de Helenita Sá Earp (também chamada Fundamnetos da Dança) , atuei em vários laboratórios de pesquisa de
descontrução do movimento . Ao trabalhar com a imagética do movimento da água, seguindo as pesquisas presentes nos Fundamentos da Dança de
Helenita Sá Earp (2019), teor i a es ta que vai ao encontro do que Louppe ( 2012 ) chama de valores em dança contemporânea: autenticidade pessoal;
respeito pelo corpo do outro; não−arrogância; respeito por processos empreendidos . T ambém a lanç ei mão de sons, músicas, poemas e textos, que me
levaram a produzir movimentações a dvindas das noções geradas pelos verbos gotejar, ondular, chicotear, por exemplo . Pude integrar isto   com diversos
esquemas de movimentação das partes do corpo e das Famílias da Dança, como por exemplo; na criação de diferentes tipos de voltas −tipo vórtices da
água . Para mim, ao ser estimulada por diversas possibilidades corporais e espaciais, além de uma forte associação às diversas corporeidades que a água
expressa,  desenvolvi  a  frase  coreográfica  "Garça"  .  Nesta  partitura  utiliz  ei−me  da  movimentação  animal  integrada  com  a  água  .  Depois  esta  foi
desmembrada em outras duas variações intituladas “Garça 1” e “Garça 2” que se misturaram com outras movimentações e passaram a conformar partes
de movimentaç ões das cenas do espetáculo . Tudo isto aconteceu juntamente com as criações dos outros intérpretes, o que tornou o processo de criação
ainda mais diverso e desafiador. A obra já circulou por dois eventos internacionais, a IV Edição do Festival de Artes Escénicas Contemporâneas− SYRY em
Assunção, o Global South Arts & Health no Rio de Janeiro e em eventos da própria UFRJ , o que tem contribuído em muito para minha formação como
profissional em dança.

BIBLIOGRAFIA: DRIVER, S. Choreography & Dance Studies. Londres: Routledge, 2000. LOUPPE, L. A Poética da Dança Contemporânea. Lisboa: Orfeu
Negro, 2012. MEYER, A. e EARP, A. C. S. VIEYRA, A. (Ed.) Helenita Sá Earp: Vida e Obra. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2019.
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RESUMO: Contrastando com outros continentes, na Antártica os registros Mesozoicos de Teleostei ainda são escassos e, em muitos casos, inconclusivos
(Reguero et al., 2022). Este trabalho está inserido no projeto “A Paleoictiofauna Cretácea da Península Antártica”, e descrevemos um fóssil atribuído aos
†Ichthyodectiformes, grupo basal de teleósteos, amplamente distribuído do Jurássico Médio ao Cretáceo Superior, coletado pelo projeto Paleoantar, na Ilha
Vega, em estratos do Cretáceo Superior (Campaniano–Maastrichtiano), na Formação Snow Hill Island. O espécime está preservado em uma concreção
carbonática, composta por parte e contraparte. O fóssil  foi  submetido à microtomografia computadorizada, utilizando o equipamento ZEISS Xradia 510
Versa,  do  Museu  Nacional/UFRJ,  e  os  tomogramas  gerados  foram  segmentados  no  software  Dragonfly  v.  2024.1.  Dentre  os  elementos  visíveis
externamente, destaca−se uma maxila com aproximadamente 53 mm de comprimento e 19 mm de largura, com cerca de 14 dentes homodontes
associados, além de um infraorbital ornamentado. Com a segmentação, pode−se observar que a maxila possui dimensão maior do que a inicialmente
observada,  apresentando  72,02  mm de  comprimento.  O  osso  apresenta  uma  fileira  única  de  dentes  ao  longo  da  margem alveolar,  além do  processo
articular para o supramaxilar 1 na porção posterior, conferindo um formato sinusoidal, similar ao observado em Gillicus arcuatus (Alvarado−Ortega et al.,
2009) do Cretáceo Superior do México. O infraorbital é delgado, com formato trapezoidal, e exibe ornamentação com pequenos relevos, distribuídos
irregularmente  até  a  porção  distal  do  osso,  ou  seja,  sem  um  padrão  evidente.  Esta  ornamentação  é  única  para  este  espécime  dentre  os
†Ichthyodectiformes. Outros ossos inclusos na matriz puderam ser identificados através da microtomografia, consistindo em um paresfenoide edêntulo,
medindo 29,52 mm de comprimento e 5,66 mm de largura, com processo basipterigoide bem desenvolvido e processo ascendente curto preservado.
Também foi  identificado um etmoide  lateral  parcialmente  preservado,  com uma concavidade posterior,  que  se  articula  com a  porção  anterior  do  anel
esclerótico,  além  da  base  que  se  articula  com  o  etmopalatino.  Adicionalmente,  observa−se  uma  fileira  de  dentes  disposta  paralelamente  à  maxila,
associados às placas dentígeras, relacionadas aos ossos do teto palatal, como o pterigóide ou o vômer. Apesar dos †Ichthyodectiformes serem registrados
para a Antártica, os espécimes são geralmente escassos e fragmentários, impossibilitando identificação e diagnose mais precisas em níveis genérico e
específico  (Cione  et  al.,  2018).  Nesse  contexto,  a  descrição  do  presente  material  adquire  relevância,  pois,  apesar  da  preservação  limitada  a  poucos
elementos cranianos, principalmente pelo emprego da microCT, estes componentes fornecem informações diagnósticas para a proposição de um novo
táxon, ajudando também a compreender melhor a distribuição geográfica desse grupo de teleósteos no Cretáceo. 

BIBLIOGRAFIA: Reguero, M. A. et al. (2022). Late Campanian−early Maastrichtian vertebrates from the James Ross Basin, West Antarctica: updated
synthesis, biostratigraphy, and paleobiogeography. Anais da Academia Brasileira de Ciências, 94(suppl 1), e20211142. Alvarado−Ortega, Jesús, & Porras−
Múzquiz, Héctor. (2009). On the occurrence of Gillicus arcuatus (Cope, 1875) (Pisces, Ichthyodectiformest†) in Mexico. Boletín de la Sociedad Geológica
Mexicana,  61(2),  215−224.  Cione,  A.  L.  et  al.  (2018).  Before and after  the K/Pg extinction in  West  Antarctica:  New marine fish records from Marambio
(Seymour) Island. Cretaceous Research, 85, 250−265.
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ORIENTADOR(ES): RENATO RODRIGUEZ CABRAL RAMOS

RESUMO: Ao longo do litoral  fluminense,  entre  os  municípios  de Maricá  a  Quissamã,  ocorrem afloramentos  descontínuos de arenitos  ricos  em matéria
orgânica que se destacam pela sua coloração escura. Localizam−se nas praias próximas à zona de arrebentação e, ainda, na margem e interior da Lagoa
de Araruama. Pesquisas anteriores, como as de Roza et al. (2023), Dias (2021) e Alfano (2025), relacionaram esses depósitos a contextos litofaciológicos
e organogeoquímicos, indicando que sua formação ocorreu durante a última glaciação no Pleistoceno, quando o nível do mar era mais baixo do que o
atual. Datações por radiocarbono reforçam essa interpretação, apontando idades máximas entre 37.537 e 34.991 anos cal AP em Maricá (Carapebus tem
essa idade alta também) e mínimas entre 1.363−1292 em Arraial do Cabo, evidenciando uma dinâmica costeira neo pleistocênica e holocênica na região.
Este estudo caracteriza tais arenitos mediante análise petrográfica sistemática de 24 lâminas delgadas localizadas em Maricá, Arraial do Cabo, Araruama,
Casimiro de Abreu, Rio das Ostras, Macaé, Carapebus e Quissamã com enfoque em: arquitetura do arcabouço sedimentar, natureza do cimento e
características de porosidade. Neste estudo, a análise petrográfica dos arenitos foi conduzida sob uma abordagem integrada, que combina parâmetros
composicionais focados na mineralogia detrítica e acessória a atributos texturais como arredondamento, circularidade, seleção e fábrica. Tal integração
permitiu  não apenas confirmar a proveniência sedimentar  das amostras,  mas também apontar  os possíveis  paleoambientes deposicionais  atuantes na
área de estudo, revelando distinções claras entre os depósitos com idades analisadas. Nas análises das amostras o arcabouço predomina amplamente o
quartzo monocristalino,  seguido dos grãos de feldspatos e,  como acessórios,  muscovita,  piroxênio,  rutilo,  apatita e turmalina.  O principal  agente
cimentante é a matéria orgânica de origem vegetal, variando nas proporções e coloração. Os depósitos do Pleistoceno evidenciam influência secundária
do retrabalhamento de cordões arenosos. Em contrapartida, as amostras do Holoceno demonstram uma influência expressiva do aporte fluvial associado
à dinâmica costeira. Essa variação sugere que o hiato temporal foi determinante na diferenciação dos ambientes e, consequentemente, na fábrica
sedimentar. Complementarmente, a análise de palinofáceis nas amostras pleistocênicas caracterizam−se pela presença de esporos de pteridófitas, grãos
de pólen e algas que indica a existência de sistemas de planícies de inundação, brejos e lagos, bem como paleolagunas salobras a hipersalinas. O estudo
prossegue com a análise  petrográfica das amostras  de Barra  de São João (Casimiro  de Abreu),  Quissamã e Praia  Seca (Araruama),  visando consolidar
novas interpretações sobre a evolução das planícies costeiras no Quaternário.

BIBLIOGRAFIA: Dias, M.A. 2023. Caracterização organogeoquímica dos arenitos betuminosos pleistocênicos da praia de Jaconé, município de Maricá (RJ).
Monografia  (Especialização  em  Geologia  do  Quaternário).  Museu  Nacional,  UFRJ.  Wenthworth,  C.K.  1922.  A  scale  of  grade  and  class  terms  for  clastic
sediments. Journal of Sedimentary Petrology. 30:377−392. Relatório de Análise Palinológica – Natália de Paula Sá & Marcelo de Araujo Carvalho (2023),
Laboratório LAP
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TITULO:ROTEIRIZAÇÃO E MONTAGEM DO DOCUMENTÁRIO “VILA EM DANÇA−2016" 

AUTOR(ES) : ZITTO MARTINS,PEDRO CESAR DO ESPIRITO SANTO SOUZA DA SILVA

ORIENTADOR(ES): ANA CELIA DE SÁ EARP,ANDRÉ MEYER

RESUMO: O LICRID tem como base conceitual a Teoria dos Princípios e Conexões Abertos (Epistemopoética), desenvolvida sob a orientação da Professora
Emérita Helenita Sá Earp. Suas ações são fundamentadas no tripé Ensino, Pesquisa e Extensão, com foco em processos criativos, metodológicos,
interdisciplinares e multidisciplinares.Nesse contexto, o Projeto Vila em Dança, iniciado em 2014, promove atividades voltadas à integração entre arte,
saúde, educação e comunidade. Estruturado em três eixos principais — oficinas regulares,  saraus integradores e colônias de férias —, o projeto busca
fortalecer os vínculos entre a comunidade da Vila Residencial da UFRJ, a universidade e instituições parceiras.As atividades desenvolvidas abrangem
diversas  áreas,  incluindo Dança Criativa,  Pilates,  Teatro,  Circo,  Hip  Hop,  Capoeira,  Artes  Plásticas,  Literatura,  Jogos  Criativos,  Tecido Acrobático,
Reeducação Postural, além de apresentações artísticas e ações voltadas à promoção da saúde e do bem−estar. Essas iniciativas estimulam a criatividade,
a convivência comunitária e o desenvolvimento cultural dos participantes.Paralelamente, o LICRID realiza o registro audiovisual de suas ações por meio
de uma série documental. Após a produção de um documentário sobre o Projeto Vila em Dança em 2014, foi desenvolvido um novo filme dedicado às
atividades realizadas em 2016, ampliando a memória e a documentação do projeto.O documentário combina elementos da videoarte e da linguagem
documental, reunindo entrevistas, registros das atividades, imagens poéticas e trilha sonora original. A produção contou com a colaboração do diretor
musical Yahn Wagner, responsável pela organização de uma trilha composta por sons captados durante os eventos, depoimentos e composições criadas
especialmente para o filme. O resultado é uma obra que valoriza as experiências vividas e evidencia a riqueza artística, educativa e social do Projeto Vila
em Dança.

BIBLIOGRAFIA: MEYER, A. e EARP, A. C. S. VIEYRA, A. (Ed.) Helenita Sá Earp: Vida e Obra. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2019. BRASIL. Política
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2023.
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TITULO:ARTE/ EDUCAÇÃO: MATERIAL DE ENSINO E UMA OFICINA SOBRE CERÂMICAS ARQUEOLÓGICAS PROTO−TUPI

AUTOR(ES) : JULIA ACACIO DA SILVA,RITA SCHEEL-YBERT

ORIENTADOR(ES): LEONARDO WAISMAN DE AZEVEDO,TAíS CRISTINA JACINTO PINHEIRO CAPUCHO

RESUMO:  O  presente  trabalho  busca  relacionar  conhecimentos  arqueológicos  sobre  a  cultura  de  povos  ameríndios  e  Arte/Educação,  a  fim  de  tornar
acessível os saberes das tradições artísticas desses povos através da disciplina de Artes Visuais para o ensino básico. Para isso, estamos desenvolvendo
materiais didáticos para professores, na forma de uma apostila com temas sobre arte ameríndia. Cada tema está relacionado a um conjunto de
habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, BRASIL, 2018) e conta com um plano de aula que servirá de inspiração para o que pode ser
realizado em sala de aula a partir do conhecimento arqueológico. O desenvolvimento de todas as etapas do projeto está a cargo da estudante Julia
Acacio. Até o momento, preparamos um material sobre os povos ancestrais dos Tupi−Guarani, focando em seus artefatos cerâmicos. Esse material conta
com um texto instrucional sobre os Proto−Tupi e a importância de suas cerâmicas, e uma apresentação de como eram feitos, decorados e utilizados
esses artefatos. Além disso, conta com o plano de aula que busca apresentar essa cultura e a diversidade artística das cerâmicas Proto−Tupi para os
estudantes e sugere atividades práticas de manufatura desses artefatos. No plano de aula foram elencadas habilidades da BNCC com potencial de
desenvolvimento no currículo de Artes do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental. O conteúdo do material didático e o plano de aula foram aplicados na
oficina “A linguagem da cerâmica ameríndia arqueológica”, oferecida no Clube de Jovens Cientistas do Museu Nacional para um público de 25 estudantes
do 8° e 9° ano. Os estudantes foram bastante receptivos ao tema, na parte teórica e na prática, e conseguimos desenvolver seu repertório cultural,
promovendo a valorização da arte indígena e da diversidade cultural; também foi estimulada sua capacidade crítica, permitindo que analisassem a
realidade apresentada, interpretando−a e criando artefatos cerâmicos a partir do que foi aprendido. Esse processo de aprendizado segue a proposta de
Barbosa (2018) para o ensino de Artes. Reconhecemos o potencial da arqueologia como ferramenta de ensino interdisciplinar, principalmente sobre os
povos originários do Brasil,  e esperamos que o material  seja acessado por professores de artes do ensino básico e,  como consequência,  que o
conhecimento  seja  viabilizado  para  seus  alunos,  assim  como  foi  para  os  alunos  que  participaram  da  oficina.  Acreditamos  que,  dessa  maneira,  será
possível compartilhar conhecimentos arqueológicos para além do meio acadêmico, abordar a diversidade histórica e cultural do Brasil, assim como
incentivar uma arte−educação plural, que foge de uma perspectiva que generaliza os povos ameríndios.   

BIBLIOGRAFIA: BARBOSA, Ana Mae. Arte, Educação e Cultura. 1.ed. São Paulo:Amazon, 2020, v.1. 18 p. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional
Comum Curricular. Brasília, 2018 LA SALVIA, Fernando; BROCHADO, José Proenza. Cerâmica guarani. Porto Alegre: Posenato Arte & Cultura, 1989.
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TITULO:Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ − Contribuições para minha formação profissional e artística.

AUTOR(ES) : ZITTO MARTINS

ORIENTADOR(ES): ANDRÉ MEYER,ANA CELIA DE SÁ EARP

RESUMO: Desde 2025, atuo na Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ (CDC), colaborando na produção e divulgação de suas atividades por meio
da  criação  de  peças  gráficas,  como  cartazes,  banners,  estampas,  folders  e  materiais  para  redes  sociais,  incluindo  Instagram,  YouTube  e  Facebook.
Também participo do projeto de extensão Vila em Dança, parceiro da CDC, contribuindo para a produção de uma série documental e para o registro
audiovisual  de  suas  ações.  Como  estudante  da  Escola  de  Belas  Artes,  com  ênfase  em  Gravura,  essa  vivência  ampliou  significativamente  minha
compreensão  sobre  o  fazer  artístico,  levando−me  para  além  dos  limites  tradicionais  do  ateliê  e  das  técnicas  gráficas.  O  contato  com  os  processos
criativos  da  dança  e  com  os  fundamentos  teóricos  e  filosóficos  desenvolvidos  por  Helenita  Sá  Earp  proporcionou  uma  experiência  enriquecedora,
permitindo novas reflexões sobre as relações entre corpo, imagem e criação. Essa aproximação também contribuiu diretamente para o desenvolvimento
de  trabalhos  e  pesquisas  nas  áreas  de  videoarte  e  criação  da  forma.  Ao  longo  desse  período,  desenvolvi  atividades  voltadas  ao  registro  fotográfico  e
audiovisual das práticas de criação e interpretação da CDC e do projeto Vila em Dança, produzindo conteúdos para divulgação em diferentes mídias.
Participei da captação e edição de imagens e vídeos, da organização de arquivos digitais, da elaboração de roteiros e da produção do documentário “Vila
em Dança 2016”. Também atuei na criação de uma série de vídeos didáticos sobre os elementos da dança com base na metodologia de Helenita Sá Earp,
além da produção de materiais gráficos para eventos organizados pelo Licrid, pela CDC e pelo Vila em Dança, em âmbito nacional e internacional. Entre
as  atividades  realizadas,  destacam−se  ainda  a  formatação  de  textos  curatoriais,  a  criação  de  projetos  tipográficos  para  divulgação  cultural  e  o
desenvolvimento de ensaios de fotografia poética. Entre os resultados alcançados, destacam−se minha participação na produção e divulgação do GSAHW
Brazil  2025,  realizado  no  Centro  Coreográfico  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  do  SYRY  Festival,  em  Assunção,  Paraguai,  além  da  elaboração  do
documentário “Vila em Dança 2016” e da produção de reels e outros conteúdos de divulgação das atividades da CDC e do projeto Vila em Dança. A
experiência  contribuiu  para  o  aperfeiçoamento  do  meu  pensamento  artístico  e  acadêmico,  fortalecendo  a  integração  entre  dança,  artes  gráficas,
fotografia  e  audiovisual.  Também possibilitou  o  desenvolvimento  de  uma videoarte  relacionada  ao  momento  final  de  um espetáculo  e  ampliou  minha
compreensão sobre os processos criativos, permitindo perceber que o corpo também desenha, que a dança também imprime marcas e que o tempo pode
ser registrado como matéria de criação artística. Por ser um trabalho multidisciplinar, minhas expertises diferem e se integram numa unidade complexa, o
que me lança sempre em desafios criativos.  

BIBLIOGRAFIA: MEYER, A. e EARP, A. C. S. VIEYRA, A. (Ed.) Helenita Sá Earp: Vida e Obra. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2019. BRASIL. Política
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC).
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TITULO:DESCRIÇÃO CRANIANA DE UM ESPÉCIME JUVENIL DE Dinodontosaurus (SYNAPSIDA: DICYNODONTIA) DO TRIÁSSICO MÉDIO DO BRASIL

AUTOR(ES) : VICTORIA ROSA DA SILVA LEITE,JOÃO FELIPE LEAL KAIUCA

ORIENTADOR(ES): MARINA BENTO SOARES

RESUMO: Dinodontosaurus Romer, 1943 é um dos gêneros de dicinodontes mais abundantes do Triássico Médio e Superior da América do Sul (~242−235
Ma), especificamente Brasil  e Argentina. Sua taxonomia tem sido objeto de debate ao longo das décadas. Hoje são reconhecidas duas espécies para o
gênero: Dinodontosaurus tener , endêmica do Brasil, e Dinodontosaurus brevirostris, que seria endêmica da Argentina. Recentemente um crânio coletado
no Rio Grande do Sul foi reavaliado e descrito como D. brevirostris , ampliando a distribuição geográfica da espécie. O espécime MCT.R.1478 é um juvenil
com crânio (16 cm) e esqueleto pós−cranial articulados em bom estado de preservação, procedente do município de Candelária, RS, de camadas
sedimentares de cerca de 241 Ma (Triássico Médio, Formação Santa Maria), depositado no Museu de Ciências da Terra (MCTer) – SBG, RJ. O espécime foi
descrito por Schwanke & Melo (2002), sendo inicialmente catalogado e identificado apenas ao nível de gênero, como Chanaria , que hoje é considerado
sinônimo de Dinodontosaurus . Neste estudo em andamento, MCT.R.1478 está sendo reavaliado a fim de identificação ao nível de espécie. Para tal, foram
levantadas  características  diagnósticas  das  espécies  de  Dinodontosaurus  com base  na  literatura  (Kammerer  &  Ordoñez,  2021),  a  fim de  verificar  sua
presença/ausência em MCT.R.1478, codificar seus estados de caráter e submetê−lo a uma análise filogenética baseada em parcimônia usando a matriz
de Kammerer & Ordoñez (2021). Para fins de comparação, também foram analisados outros espécimes de dicinodontes da coleção do MCTer, visando sua
identificação como D. tener ou D. brevirostris .  A maioria dos caracteres diagnósticos indicam MCT.R.1478 como D. tener ,  entretanto a codificação de
alguns  estados  é  dúbia,  com  caracteres  cranianos  mostrando  condição  “intermediária”  entre  D.  tener  e  D.  brevirostris.  A  análise  filogenética  incluiu
inicialmente apenas caracteres cranianos e resultou em diversas árvores igualmente parcimoniosas indicando relação de MCT.R.1478 como táxon−irmão
tanto de D. tener quanto de D. brevirostris . Nas árvores de consenso (estrito, maioria e frequency difference ) observa−se uma politomia entre os três. O
estágio  ontogenético  juvenil  de  MCT.R.1478  pode  estar  influenciando  este  resultado.  Entretanto,  a  análise  de  outros  espécimes  do  MCTer  indicou,
igualmente, a ocorrência de indivíduos (adultos e juvenis) com características diagnósticas de ambas as espécies de Dinodontosaurus , não permitindo a
sua identificação em nível menos inclusivo. Esses resultados preliminares indicam que as características ditas diagnósticas para D. tener e D. brevirostris
precisam ser revisadas. Dessa forma, faz−se necessário um estudo com amostragem mais ampla para reavaliar a diagnose das duas espécies, visando
estabelecer novos caracteres diagnósticos ou, se necessário, discutir a validade de D. brevirostris , que pode se tratar de sinônimo júnior de D. tener .

BIBLIOGRAFIA: Romer, A.S., 1943. Recent mounts of fossil reptiles and amphibians in the Museum of Comparative Zoology. Bull. Mus. Comp. Zool. 92,
331–338. Schwanke, Cibele,  and Diogo Jorge de Melo.  2002. “Descrição craniana preliminar de um espécime juvenil  de Dicinodonte (Therapsida,
Anomodontia, Dicynodontia) do Triássico do Rio Grande do Sul, Brasil – uma discussão acerca da validade do gênero Chanaria Cox, 1968.” Archivos do
Museu Nacional do Rio de Janeiro 60 (3): 177−−182. Kammerer, Christian & Ordoñez, Maria de los Angeles. 2021. Dicynodonts (Therapsida: Anomodontia)
of South America. Journal of South American Earth Sciences. 108. 103171. 10.1016/j.jsames.2021.103171.
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TITULO:PALINOTAXONOMIA DE ESPÉCIES SELECIONADAS DE PLANTAS MEDICINAIS DE AMPLO USO NO BRASIL

AUTOR(ES) : MARIA FERNANDA LINO DE ASSIS,ANA VIEIRA,VANIA GONçALVES LOURENçO ESTEVES

ORIENTADOR(ES): CLAUDIA BARBIERI FERREIRA MENDONCA

RESUMO: A análise polínica constitui  uma ferramenta analítica crucial  na Farmacognosia,  permitindo a autenticação botânica de drogas vegetais,
especialmente quando estas se encontram fragmentadas e pulverizadas. Dado que a identificação correta é o primeiro passo para garantir a segurança e
a eficácia terapêutica, a caracterização de atributos polínicos e dados quantitativos (morfometria) oferece subsídios para a detecção de contaminantes e
adulterações, fundamentando o rigoroso controle de qualidade exigido para insumos vegetais (ANVISA, 2019). O presente trabalho teve por objetivo
analisar  os  grãos  de  pólen  de  espécies  de  plantas  medicinais  cujas  drogas  vegetais  são  constituídas  por  flores  ou  inflorescências  a  fim de  auxiliar  no
controle destas matérias−primas. A caracterização morfológica dessas espécies é fundamental para a diferenciação taxonômica necessária para o
controle de qualidade de drogas vegetais (SIMÕES et al.,  2017).  O material  polínico foi  obtido de botões florais de exemplares comercializados.  Foram
escolhidas  drogas  vegetais  florais  que fazem ou fizeram parte  das  farmacopeias  Brasileiras  e  que são encontradas  para  comercialização em casas  de
produtos naturais ou mercados. O material  polínico foi  acetolisado (ERDTMAN 1952),  medido, descrito e fotomicrografado. Até o momento foram
escolhidas as seguintes espécies: Achyrocline satureioides (Lam.) DC., Achillea millefolium L., Arnica montana L., Calendula officinalis L., Tilia cordata Mill.,
Lavandula angustifolia Mill., Matricaria chamomilla L., Syzygium aromaticum (L.) Merr. & LM Perry e Sambucus nigra L. Falta a análise de Tilia cordata Mill.
Achillea  millefolium L.,  Achyrocline  satureioides  (Lam.)  DC.,  Arnica  montana  L.,  Calendula  officinalis  L.  e  Matricaria  chamomilla  L.  pertencem à  família
Asteraceae; Lavandula angustifolia Mill. pertence à família Lamiaceae; Sambucus nigra L. pertence à família Adoxaceae; Syzygium aromaticum (L.) Merr.
& L.M. Perry pertence à família Myrtaceae; e Tilia cordata Mill. pertence à família Malvaceae. Os resultados obtidos mostram que os grãos de pólen das
espécies analisadas são todos em mônades, isopolares, pequenos em S. nigra e S. aromaticum a médios nas demais espécies, oblato−esferoidais na
maioria das espécies, suboblatos (em M. chamomilla), prolato−esferoidais (em S. nigra, A. satureioides), hexacolporados em Lavandula angustifolia Mill. e
3−colporados nas demais, com ornamentação predominantemente reticulada e equinado nas espécies da família Asteraceae, sexina mais espessa que a
sexina. Concluindo, os dados quantitativos, principalmente o tamanho e a quantidade de aberturas, variam entre as espécies e podem ser utilizados para
diferenciá−las.

BIBLIOGRAFIA: ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Farmacopeia Brasileira. 6. ed. Brasília, DF: Ministério da Saúde, v. 1−2. 2019. Erdtman G.
Pollen morphology and plant taxonomy.Angiosperms an introduction to palynology. Stockholm Almquist & Wikseus. 1952. Simões, C. M. O. et al.
Farmacognosia: do produto natural ao medicamento. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.

ÁREA PRINCIPAL: Extensão

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Oral

ARTIGO: 3448

TITULO:Acervo de memórias: relato de experiência pedagógica no Colégio Central do Brasil por meio da oficina “Memórias em Fluxo: colagem e
aquarela a partir de Olhos d’água”, do Museu Nacional UFRJ

AUTOR(ES) : DEBORAH ARAUJO SANTOS PRATES,VITORIA DA SILVA CAETANO

ORIENTADOR(ES): PATRÍCIA BRAGA DO DESTERRO,FERNANDA DE LIMA SOUZA

RESUMO: Este trabalho é um relato de experiência das estudantes extensionistas do projeto Clube Literário Encontros, do Museu Nacional (UFRJ) sobre a
oficina  “Memórias  em  Fluxo:  colagem  e  aquarela  a  partir  de  Olhos  d’água  ”.  A  oficina  propõe  uma  investigação  sensível  sobre  a  memória  como
experiência individual e coletiva (Halbwachs, 1990), a partir do conto “Olhos d’água”, de Conceição Evaristo. Compreende−se que a memória não é linear
nem estável, ela se constrói por fragmentos, lacunas e afetos, é atravessada pelo corpo, pela ancestralidade (Freire et al, 2022) e pelas relações. Os
participantes  criaram  imagens  com  colagem  e  aquarela,  articulando  o  que  permanece  (registro,  forma,  fragmento)  e  o  que  escapa  (fluxo,  borrão,
ausência). A oficina foi realizada no Colégio Central do Brasil, com uma parceria entre estudantes de duas turmas do terceiro ano do ensino médio e a
coordenação de extensão do MN do Clube Literário. A partir das imbricações entre arte, literatura e memórias, as estudantes da UFRJ e extensionistas do
CL  propõem  a  realização  de  um  relato  de  experiência  sobre  a  oficina.  Objetivos:  Promover  uma  experiência  estética  e  reflexiva  sobre  memória,
articulando  literatura,  artes  visuais  e  experiência  pessoal.  Objetivos  Específicos  :  estimular  a  escuta  sensível  e  a  leitura  compartilhada;  refletir  sobre
memória como construção subjetiva e coletiva;  relacionar memória individual,  social  e institucional;  experimentar a colagem e a aquarela como
linguagens expressivas; incentivar a criação artística sem exigência técnica, e fortalecer o vínculo afetivo com a escola e o espaço museal. Metodologia :
A oficina iniciou com acolhimento e sensibilização, breve apresentação e a pergunta: “O que na sua memória é nítido e o que é borrado?”, seguido da
leitura do conto e de uma conversa sensível com perguntas orientadoras. Em seguida, na atividade “Mapa de uma memória em trânsito”, cada grupo
criou uma imagem unindo o que lembra e o que escapa, utilizando revistas, jornais, tintas aquareláveis etc.. Após a atividade, haverá um espaço de
partilha voluntária e fechamento da oficina. As estudantes atuarão como mediadoras da experiência, a fim de criar um ambiente acolhedor e seguro e
estimular a criatividade valorizando diferentes formas de expressão e respeitando silêncios e limites. Resultados esperados : após a realização da oficina,
esperava−se que os estudantes do colégio tivessem acesso ao acervo de memórias individuais e sociais, ampliando possibilidades de se expressar
através das artes visuais. Há ainda a possibilidade de criar um “arquivo efêmero de memórias” e uma exposição temporária das colagens. Considerações
parciais : Considerando a participação dos estudantes e boa aceitação das propostas oferecidas pelas extensionistas do Museu Nacional durante o
primeiro semestre, acreditamos que esta foi uma excelente oportunidade de trabalhar em uma ação sensível através da arte.

BIBLIOGRAFIA: FREIRE, Jéssica Ibiapino; AZEVEDO, Maria Anice Viana de; JÚNIOR, José Rosa dos Santos. Ancestralidade e Identidade no Conto “Olhos
D’água”, de Conceição Evaristo. Revista Tabuleiro de Letras, Salvador, v. 16, n. 2, p. 110−119, jul./dez 2022. DOI: https://dx.doi.org/10.35499/tl.v16i2.
Disponível em: https://revistas.uneb.br/tabuleirodeletras/article/view/14879/10758. Acesso em: 30 abr. 2026. HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva.
São Paulo: Revista dos Tribunais, 1990. HAN, Byung−Chul. A crise da narração. Petrópolis: Vozes, 2023.
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TITULO:PRESENÇA DE PSEUDOTÍMPANO E SUA VARIAÇÃO MORFOLÓGICA EM PEIXES DA ORDEM CHARACIFORMES (TELEOSTEI: OTOPHYSI)

AUTOR(ES) : LUISA ALÓ POÇA DE SENA

ORIENTADOR(ES): CRISTIANO LUIS RANGEL MOREIRA

RESUMO: Cerca de um terço da diversidade de peixes ósseos está contida no clado Otophysi,  um grupo composto primariamente por peixes de
água−doce e presente em todos os continentes, com exceção da Antártica. Estes peixes são caracterizados por uma estrutura chamada aparelho de
Weber,  que  consiste  em  uma  série  de  ossos  e  ligamentos  que  conectam  diretamente  a  bexiga  natatória  ao  ouvido  interno,  aumentando
exponencialmente a acuidade auditiva destes peixes. Na maioria das espécies desse clado é possível observar um hiato na musculatura lateral do corpo,
o pseudotímpano. Este hiato é formado pela redução da musculatura hipaxial e ocorre lateralmente à porção anterior da bexiga natatória. Assim, há um
aumento ainda maior na acuidade auditiva destas espécies por facilitar a transmissão de vibrações sonoras da água para o ouvido interno através do
aparelho de Weber e da bexiga natatória. Apenas em Characiformes o pseudotímpano está variavelmente ausente, enquanto nas outras ordens de
Otophysi está sempre presente. Em alguns dos grupos que não possuem pseudotímpano pode haver uma redução na musculatura, mas sem o hiato.
Além disso, quando presente, a forma do pseudotímpano e os músculos envolvidos são bastante variáveis. Até então, a distribuição desta característica e
sua variação morfológica são desconhecidas de uma forma mais ampla para a ordem. O objetivo do presente estudo é descrever a variação do
pseudotímpano em todas as famílias da ordem e entender sua evolução através de métodos filogenéticos comparados. Foram selecionados exemplares
representantes de todas as famílias de Characiformes, tentando ser coincidentes com espécies analisadas na filogenia mais recente da ordem (Melo et al
., 2022). Foi dada prioridade às espécies da coleção de peixes do Museu Nacional/UFRJ, separando material em boas condições e de cada lote separando
um exemplar. A análise ocorre a partir da dissecção de exemplares na região anterolateral, região essa em que se encontra o pseudotímpano, quando
presente. A dissecção, que consistiu em retirar escamas e pele desta região, foi realizada com auxílio de estereomicroscópio, pinças e tesoura. Em
seguida, os detalhes observados são registrados, atentando−se para a descrição do formato, tamanho e posição do pseudotímpano. Aqueles que
apresentam pseudotímpano são fotografados de acordo com a iluminação e o foco que melhor exponham os músculos envolvidos. O estudo ainda está
em andamento e até o momento foram analisados 98 indivíduos, um de cada espécie. Houve diferenciação entre macho e fêmea em Mimagoniates
microlepis e Xenurobrycon macropus , sendo, até então, as únicas espécies em que dois indivíduos foram analisados. Trinta e três espécies apresentavam
pseudotímpano que variava consideravelmente em formato e tamanho a depender do táxon. No restante, havia apenas uma redução muscular mais sutil
ou nenhuma evidência de redução. Novas dissecções serão realizadas no decorrer do estudo visando observar a variação desse caráter na ordem.

BIBLIOGRAFIA: DUTRA, G. M.; JEREP, F. C.; VARI, R. P.; DE SANTANA, C. D. The pseudotympanum in the Gymnotiformes (Teleostei, Ostariophysi, Otophysi):
homology and evolution of a previously unexplored system in Neotropical electric fishes. Zoological Journal of the Linnean Society, Londres, v. 174, n. 1, p.
114−129, 2015. LADICH, F. Acoustic communication and the evolution of hearing in fishes. The Royal Society, Londres, v. 335, n. 1401, p. 1285−1288,
2000. MELO, B. F. et al. Accelerated Diversification Explains the Exceptional Species Richness of Tropical Characoid Fishes. Systematic Biology, v. 71, n. 3,
p. 78−92, 2022.
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TITULO:Laboratório de experimentação corporal em Escrita Performativa

AUTOR(ES) : DEBORAH ARAUJO SANTOS PRATES,LAURA CASTRILLON NUNES DE ANDRADE

ORIENTADOR(ES): PATRÍCIA BRAGA DO DESTERRO,FERNANDA DE LIMA SOUZA

RESUMO: A escrita performativa é um campo das artes que propõe romper com os padrões coloniais e discutir outras formas de escrita (sobretudo, no
âmbito  acadêmico),  a  fim  de  questionar  diversos  temas.  Saber  de  Mello  et  al  (2020)  indicam  o  caminho  da  escrita  performativa  como  um  caminho
absolutamente viável e legítimo não apenas na academia, mas em outras esferas. Neste sentido, a ideia é trabalhar os atravessamentos da escrita no
corpo,  compreendendo  que  o  corpo  não  é  apenas  um  instrumento,  mas  também  uma  linguagem.  Deste  modo,  a  proposta  da  oficina  é  provocar  os
participantes a realizarem uma escrita performativa a partir da leitura de textos previamente selecionados e discutidos pela equipe curatorial do Clube
Literário Encontros, ao longo do primeiro semestre de 2026. Assim, a escrita performativa será fruto de uma experimentação corporal realizada em um
laboratório de investigação do movimento a partir de jogos de improvisação que, certamente, potencializará a relação de cada participante com a
literatura, a arte, seu próprio corpo e o mundo. Objetivo geral : estimular a relação entre leitura, escrita e movimento. Objetivos específicos : despertar a
consciência corporal; ampliar o repertório de movimento através da improvisação; estimular outros modos de escrita (escrita performativa). Metodologia:
 A partir da leitura de alguns textos (ainda serão selecionados), a proposta é realizar alguns jogos corporais a fim de promover uma escuta ativa do corpo
e do outro. Assim, exercícios e roteiros guiados de improvisação conduzirão uma escrita performativa. A autora e demais estudantes da equipe de
execução da ação atuarão como proponentes da oficina prática. Resultados esperados: pretende−se, com a execução da oficina prática, que os inscritos
na ação vivenciem uma outra possibilidade de escrita: a escrita performativa, que não é tão comum no meio acadêmico para áreas de outros campos de
conhecimento. Considerações finais ou parciais :  A proposta espera sensibilizar para uma escuta ativa do corpo e uma integração entre fazer artístico,
experimentação  corporal  e  escrita,  de  modo  que  possíveis  dificuldades  de  discentes  possam  ser  destravadas  no  processo  de  elaboração  de  TCC,
dissertações, teses, artigos etc. e auxiliar estudantes.

BIBLIOGRAFIA: SABER DE MELLO, Ines; AGUIAR, Franciele Machado de; BELCHIOR SANTOS, Jussara; PEDROSO DE OLIVEIRA, Luane; BITENCOURT, Matheus
Abel  Lima  de;  FRANZONI,  Tereza.  O  que  é  escrita  performativa?.  DAPesquisa,  Florianópolis,  v.  15,  n.  esp.,  p.  01–24,  2020.  DOI:
10.5965/1808312915252020e0015.  Disponível  em: https://www.revistas.udesc.br/index.php/dapesquisa/article/view/17922.  Acesso em: 09 out.  2022.
UFRJ. Manual para Elaboração e Normalização de Trabalhos Acadêmicos. 8 ed. Rio de Janeiro: SiBI, 2022.
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TITULO:PALINOTAXONOMIA DE ESPÉCIES DE SENEGA SECT. DENSIFOLIARUM (POLYGALACEAE)

AUTOR(ES) : YASMIM DE LACERDA OCTACILIO,VANIA GONçALVES LOURENçO ESTEVES,AUGUSTO CÉSAR DA SILVA JORGE

ORIENTADOR(ES): CLAUDIA BARBIERI FERREIRA MENDONCA

RESUMO:  Polygalaceae  Hoffmanns.  &  link  pertence  à  ordem  Fabales,  sendo  considerada  monofilética  com  base  na  sua  morfologia  e  em  dados
moleculares de Trnl−F. Para a família são registradas cerca de 1200 espécies e 28 gêneros com distribuição cosmopolita. Recentemente o gênero Senega
Spach foi circunscrito, surgindo a partir do desmembramento de Polygala L., correspondendo ao “Clado Novo Mundo”, uma vez que as espécies abrigadas
em um único  gênero  não refletiam monofiletismo.   Senega  compreende 229 espécies,  com cerca  de  127 espécies  distribuídas  em diversos  domínios
fitogeográficos do Brasil (Flora e Funga do Brasil 2026). Os grãos de pólen são policolporados e constituem uma das principais características diagnósticas
de Polygalaceae, esta característica polínica contribuiu para definir a classificação de diversos gêneros hoje incluídos na família. Entretanto, estudos sobre
a morfologia polínica de Senega ainda são escassos. Dessa forma, objetivou−se caracterizar os grãos de pólen de representantes de Senega , com o
intuito de conhecer sua aplicabilidade taxonômica, fornecendo informações palinológicas relevantes para sistemática e taxonomia do grupo. Analisou−se
aqui, palinologicamente, quatro espécies de Senega subg. Senega sect. Densifoliarum (Marques) J. F. B. Pastore: S. bocainensis (Brade) J. F. B. Pastore; S.
densifolia (A. St.−Hil. & Moq.) J. F. B. Pastore; S. rostrata (Chodat) J. F. B. Pastore e S. subverticillata (Chodat) J. F. B. Pastore. Para as análises, foram
coletadas anteras de botões florais de espécimes depositados nos herbários do Museu Nacional (R) e Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB). O material
polínico foi preparado segundo o método acetolítico Erdtman, 1952). Os grãos de pólen acetolisados foram analisados quanto ao tamanho, à forma, ao
número e características da abertura, e à ornamentação da exina, em microscopia de luz. Os resultados demonstraram homogeneidade morfológica entre
as espécies analisadas, que apresentaram grãos de pólen em mônades, isopolares, médios, zonocolporados, com área polar pequena, colpos longos e
endoaberturas lalongadas. As principais diferenças ocorreram na forma dos grãos de pólen, no número das aberturas e na ornamentação da exina. S.
bocainensis e S. densifolia apresentaram grãos de pólen subprolatos, 8−colporados e exina psilada, enquanto S. rostrata e S. subverticillata exibiram a
forma prolato−esferoidal, exina escabrada e maior variação no número de cólporos. Os resultados indicam que a ornamentação da exina e a configuração
das  aberturas  possuem valor  taxonômico  para  a  delimitação  das  espécies  da  Senega  subg.  Senega  sect.  Densifoliarum ,  contribuindo  para  o
conhecimento palinológico e para a sistemática de Senega . Apoio: CNPq, FAPERJ, CAPES.

BIBLIOGRAFIA: Erdtman G. 1952. Pollen morphology and plant taxonomy−Angiosperms. Almqvisit & Wiksell, Stockholm. Flora e Funga do Brasil. 2026.
Polygalaceae. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: < https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB161 >. Acesso em: 06 mai. 2026
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TITULO:Entre Memória, Ciência e Patrimônio: Experiências Discentes no Projeto Caminhos da Loucura

AUTOR(ES) : VIRGINIA VILLAS BOAS CASTELHANO BORGES,ANITA DE S THIAGO RAGON

ORIENTADOR(ES): MONICA CRISTINA DE MORAES

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo discutir a participação discente no projeto de extensão Caminhos da Loucura , vinculado ao Centro de Memória
da Casa da Ciência da UFRJ; destacar a relevância da comunicação científica e da interdisciplinaridade para o resgate da memória do Campus da Praia
Vermelha; e apresentar os principais desdobramentos de pesquisa desenvolvidos no âmbito do projeto. A Casa da Ciência da UFRJ é um espaço museal e
cultural dedicado à divulgação científica, constituindo−se como um ambiente fértil  para debates provocativos e enriquecedores sobre os mais diversos
temas.  Como  bolsistas  vinculadas  ao  PROFAEX,  atuamos  como  mediadoras  do  roteiro  de  turismo  científico  Caminhos  da  Loucura  ,  realizado  na  Praia
Vermelha,  entre  outras  atividades  correlatas.  O  roteiro  apresenta  a  história  da  psiquiatria  brasileira  a  partir  da  memória  e  das  edificações  do  antigo
Hospício Nacional de Alienados (HNA), atualmente pertencentes à UFRJ. Como desdobramento dessa atuação, participamos do desenvolvimento de
pesquisas multidisciplinares que dialogam com a temática central do projeto. Entre elas, destacam−se: a investigação dos “Pavilhões do HNA”; o
mapeamento dos “Lugares de Memória da Loucura no Rio de Janeiro”; a análise das relações entre “Arte, Arquitetura e Restauro” no campus; estudos
sobre  “Gênero  e  Saúde  Mental”,  compreendendo  a  medicalização  como  ferramenta  de  manutenção  de  papéis  sociais;  e  uma  pesquisa  sobre
“medicamentos e fórmulas farmacêuticas” utilizados no HNA. A metodologia empregada combina: (a) pesquisa documental e iconográfica em arquivos e
acervos institucionais; (b) levantamento bibliográfico especializado; e (c) visitas técnicas e catalogação de estruturas arquitetônicas e artísticas presentes
no campus. Os resultados esperados incluem a valorização e a difusão da memória do Campus da Praia Vermelha, a promoção da inclusão e da recepção
de públicos diversos e a produção de novos conhecimentos que contribuam para a compreensão da história da saúde mental no Brasil. Acreditamos que
essas pesquisas fortalecerão as iniciativas de preservação e resgate da memória dessa importante dimensão da história brasileira materializada na UFRJ.

BIBLIOGRAFIA: CARVALHO, I. S.; PEREIRA, M. F. B.; MORAES, M. C. Essa casa tem história. 1. ed. Rio de Janeiro: Rebuliço: Universidade Federal do Rio de
Janeiro, 2023. 127 p. ISBN 978−65−84652−09−5. NORA, Pierre Nora. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Projeto História, São Paulo, n.
10, 1993. SCOTT, Joan Scott. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação & Realidade, v. 20, n. 2, 1995. FACCHINETTI, Cristiana, et al. No
labirinto das fontes do Hospício Nacional de Alienados. História, Ciências, Saúde – Manguinhos, v. 17, supl. 2, 2010. COSTA, Jurandir Freire Costa. História
da psiquiatria no Brasil. Rio de Janeiro: Garamond, 2011.
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TITULO:DIVERSIDADE POLÍNICA DE ESPÉCIES DE FABACEAE Lindl.  OCORRENTES NA RESTINGA DE ITAPEBUSSUS, RIO DAS OSTRAS, RJ,
BRASIL

AUTOR(ES) : ANA CAROLINA GOMES SANTOS,ISABELA DA SILVA ROSA,VANIA GONçALVES LOURENçO ESTEVES

ORIENTADOR(ES): CLAUDIA BARBIERI FERREIRA MENDONCA

RESUMO:  Fabaceae  é  a  família  com  maior  diversidade  e  número  de  espécies  da  flora  brasileira,  inclui  795  gêneros  e  cerca  de  20.000  espécies,
apresentando imensa importância ecológica e econômica pela forte associação da maioria de suas espécies com bactérias fixadoras de nitrogênio, sendo
as principais responsáveis pela entrada do nitrogênio nos ecossistemas terrestres. A família apresenta grande diversidade de formas de vida e na
morfologia de suas estruturas, nas restingas do estado do Rio de Janeiro ocorrem 66 gêneros e aproximadamente 154 espécies. Por isso, está entre as
mais  diversas  em  praticamente  todos  os  grandes  biomas  globais,  como  florestas  tropicais  úmidas,  florestas  tropicais  sazonalmente  secas,  savanas,
campos tropicais e temperados, desertos e semidesertos. Atualmente é dividida em seis subfamílias (LPWG 2017), das quais apenas a subfamília
monoespecífica africana Duparquetioideae ( Duparquertia orchidacea  Baill.) não é representada no Brasil. A Restinga de Itapebussus, localizada em Rio
das Ostras (RJ), é uma importante área de preservação costeira integrada ao bioma Mata Atlântica, é protegida como Área de Relevante Interesse
Ecológico (ARIE) e abriga uma vegetação adaptada à salinidade e ventos, além de rica biodiversidade local.Assim, o presente estudo tem por objetivo
caracterizar a morfologia polínica de espécies de Fabaceae ocorrentes na restinga de Itapebussus (ARIE). São elas: Chamaecrista desvauxii (Collad.) Killip.
(Caesalpinioideae) Canavalia rosea (SW.) DC. , Clitoria laurifolia Poir , e Sophora tomentosa L . (Papilionoideae). Foram coletados apenas espécimes em
floração ou pré−floração, posteriormente herborizados segundo a metodologia padrão de coleta botânica e incorporados ao Herbário R. No laboratório, os
grãos de pólen foram retirados da antera, macerados e colocados em ácido acético glacial. Posteriormente foram acetolisados (Erdtman, 1952), medidos,
fotomicrografados em microscopia de luz e os dados quantitativos submetidos a tratamento estatístico. Para análise em microscopia eletrônica de
varredura,  foram  maceradas  as  anteras  sobre  suporte  previamente  recoberto  por  fita  adesiva  de  carbono  dupla  face,  metalizado  em  ouro  por  três
minutos, e o conjunto foi levado para observação, sendo posteriormente analisado. Os resultados obtidos mostraram grãos de pólen em mônades, de
tamanho médio ou grande (em C. rosea e C. laurifolia ), oblato−esferoidais em C. rosea, prolato−esferoidais em C. desvauxii ou prolatos nas demais
espécies,  3 colporados ou 6−7 colpados em C. laurifolia.  A ornamentação da sexina foi  fossulada em C. laurifolia,  granulada em C. desvauxii  e
microrreticulada nas demais espécies. Em C. rosea observamos insulas polares. Tendo em vista os resultados, entende−se que os atributos polínicos
apresentam potencial taxonômico, permitindo a distinção entre as espécies, podendo−se afirmar que os gêneros são euripolínico.  

BIBLIOGRAFIA: Erdtman, G., 1952. Pollen Morphology and Plant Taxonomy—Angiosperms. Almqvist and Wiksell, Stockholm, 539 p. LPWG (The Legume
Phylogeny  Working  Group)  2017.  A  new  subfamily  classification  of  the  Leguminosae  based  on  a  taxonomically  comprehensive  phylogeny.  Taxon  66:
44−77.
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TITULO:HISTÓRIA TRANSVIADA: ENTRE VISIBILIDADES E SILENCIAMENTOS NA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA

AUTOR(ES) : KAILANY MAROTI FIGUEIRA DA SILVA

ORIENTADOR(ES): RONALDO PIRES CANABARRO

RESUMO: O presente trabalho faz parte das atividades desenvolvidas pela licencianda em História e bolsista no âmbito do projeto de extensão História
Transviada:  divulgação  historiográfica  e  popularização  das  pesquisas  sobre  dissidências  sexuais  e  desobediências  de  gênero  ,  e  propõe  uma  reflexão
acerca dos silenciamentos presentes na produção historiográfica brasileira entre os anos de 1994 e 2023. Parte−se das provocações suscitadas durante
os encontros semanais do projeto acerca do que a história e a historiografia perdem quando determinadas experiências são silenciadas, bem como sobre
quem escolhemos legitimar no campo historiográfico.  A pesquisa objetiva realizar  uma análise crítica dos dados e da análise empreendida por  Ronald
Canabarro (2024), buscando dialogar sobre como a história e a historiografia são áreas de saber atravessadas por relações de poder (Souza, 2022). As
atividades desenvolvidas no projeto incluíram levantamento, organização, extração e visualização de dados, análise de teses e dissertações relacionadas
às  dissidências  sexuais  e  desobediências  de  gênero,  da  pós−graduação em História,  no  Brasil.  Para  isso,  a  metodologia  adotada foi  bibliográfica e  de
análise  estatística,  com  abordagem  qualitativa  e  quantitativa,  através  de  textos,  tabelas  e  gráficos,  em  sua  maioria  dispostos  no  material  analisado.
Atualmente o site do projeto tem dados referentes aos anos de 1994 à 2023, porém estamos em processo de ampliar os dados e a análise, incluindo as
teses  e  dissertações  defendidas  em  2024  e  2025,  permitindo  alimentar  os  dados  do  site  historiatransviada.com  e  dar  continuidade  às  reflexões  nos
portais digitais do projeto. As teses e dissertações foram organizadas por temáticas relacionadas à sexualidade e ao gênero dissidentes, permitindo
identificar lacunas significativas na distribuição dos estudos, revelando permanências, invisibilidades e silenciamentos. Tais ausências não correspondem
tão  somente  a  lacunas  historiográficas,  mas  evidenciam  quais  sujeitos,  narrativas  e  referências  historicamente  recebem  legitimidade  para  compor  o
campo do saber histórico. Nesse sentido, compreendemos a historiografia como um espaço responsável tanto pela produção de visibilidades quanto pela
manutenção de apagamentos. Assim, busca−se problematizar quais experiências são reconhecidas como dignas de pesquisa e quais permanecem
situadas  em  zonas  de  silêncio  historiográfico.  Portanto,  propõe−se  refletir  sobre  a  possibilidade  de  uma  historiografia  acadêmica  brasileira  em  uma
perspectiva  transviada,  não  apenas  como ampliação  temática  ou  inclusão  de  novos  sujeitos  no  interior  da  disciplina,  mas  como um desafio  crítico  às
formas tradicionais de produzir, narrar e compreender a História.

BIBLIOGRAFIA: CANABARRO, Ronaldo. − Historiatransviada.com − dar a ver uma historiografia pública digital. 2024. 456 f. Tese (Doutorado em História)
− Escola de Ciência Sociais, Fundação Getúlio Vargas, Rio de Janeiro, 2024. CANABARRO, Ronald. historiatransviada.com − dar a ver uma historiografia
pública digital. Rio de Janeiro, 2024. Disponível em: https://www.historiotransviada.com/. Acesso em: 29 de maio de 2026. SOUZA, M. B. de. A mapeadora
de ausências: metapesquisa da produção histórica sobre a população LGBTQIAPN+ no Brasil (1987−2018). 2022. Dissertação (Mestrado em História) −
Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa, 2023.
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TITULO:ESTIMATIVA DO COMPRIMENTO TOTAL (TL)  A PARTIR DO USO DE REGRESSÃO LINEAR EM VÉRTEBRAS DE CHONDRICHTHYES
(NEOSELACHI: LAMNIFORMES) DA BACIA JAMES ROSS NA PENÍNSULA ANTÁRTICA

AUTOR(ES) : JOAO PEDRO PEREIRA ARAUJO,MARIANA LEITE AMBROSIM

ORIENTADOR(ES): ALEXANDER WILHELM ARMIN KELLNER

RESUMO: A ordem dos tubarões Lamniformes é amplamente representada no registro fóssil  global,  desde o Cretáceo inicial,  possuindo também
representantes  viventes.  O  clado  é  marcado  pela  presença  de  uma grande  variedade  de  tamanhos  e  modos  de  vida.  Assim como os  demais
Chondrichthyes, os Lamniformes são caracterizados por um esqueleto cartilaginoso, o que resulta em uma preservação incompleta dos seus fósseis,
dificultando  a  realização  de  estimativas  de  tamanho  dos  indivíduos  (comprimento  total  −  TL).  Dessa  forma,  faz−se  necessário  o  uso  de  métodos
alternativos, como a regressão linear, que utiliza as dimensões do centro vertebral desses fósseis para estimar seu TL. O modelo baseia−se em fórmulas
criadas a partir de Lamniformes viventes, com inclusão de táxons fósseis (Bazzi  et al.,  2025), avaliando a correlação do diâmetro vertebral com o
comprimento total do espécime. Neste trabalho, utilizando o programa R, estimamos o TL com base em cinco centros vertebrais, com diâmetro variando
de 48,0 mm (AF5P1MN16) até 109,0 mm (MN 7834−V). Os demais diâmetros correspondem a 74 mm (VERT−04), 96 mm (AF5P1MN1) e 98 mm
(AF5P1MN1). Os materiais são provenientes da Bacia James Ross da Península Antártica, Formação López de Bertodano (Cretáceo Superior), coletados
pela  equipe  do  Projeto  Paleoantar  −  Museu  Nacional/UFRJ.  A  primeira  vértebra  (MN 7834−V)  está  preservada  em uma concreção  carbonática,
apresentando um centro anficélico de grande porte, ultrapassando os 10 cm de diâmetro (109 mm); o segundo material (AF5P1MN16) é a vértebra com
menor tamanho dentre as cinco, apresentando anéis concêntricos bem definidos; o terceiro material (AF5PMN1) encontra−se quebrado em duas partes,
expondo sua estrutura interna anficélica, com a presença de um duplo cone. A quarta vértebra, designada provisoriamente como VERT−04 encontra−se
preservada em uma concreção e mostra, em vista transversal, um formato característico subcircular, com a presença de lamelas em volta do eixo central;
a  quinta  vértebra  (AF5P1MN1)  consiste  em um centro  vertebral  anficélico  subcircular  de  grande  porte,  com um núcleo  central  preenchido  por  matriz
sedimentar A aplicação do modelo permitiu inferir o comprimento total dos espécimes analisados. O exemplar MN 7834−V obteve o maior TL estimado,
com 6,49 m, seguido pelo AF5P1MN1, com 6,02 metros.  Os demais exemplares,  AF5P1MN1, VERT−04, AF5P1MN16, apresentaram comprimentos
estimados em 5,94 m, 4,94 m e 3,64 m, respectivamente. O método utilizado se mostrou útil  para contornar limitações advindas da fossilização
incompleta desses animais, auxiliando em uma melhor compreensão a respeito de seu tamanho corporal. Dessa forma, a regressão linear conduzida a
partir das vértebras isoladas, revelou a presença inédita de Lamniformes gigantes com mais de 6 m (Shimada, 1997; Bazzi et al ., 2025), habitando os
mares da Península Antártica durante o Cretáceo Superior, provavelmente ocupando nichos de predadores topos de cadeia.

BIBLIOGRAFIA: BAZZI, M. et al. O lamniforme gigante precoce marca o início do tamanho corporal gigantesco na evolução moderna dos tubarões.
Communications Biology, v. 8, n. 1, p. 1499, 2025. SHIMADA, K. Vértebra gigante de tubarão lamnoide do Folhelho Kiowa do Cretáceo Inferior do Kansas.
Journal of Paleontology, v. 71, n. 3, p. 522–524, 1997.
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RESUMO: A Global South Arts & Health Week (GSAHW) é um evento inspirado nos compromissos criativos e na colaboração multicultural do programa
Global Arts in Medicine Fellowship, que acolhe um festival de arte e saúde duas vezes por ano desde 2018. É uma iniciativa liderada por uma equipe
interdisciplinar de estudantes e profissionais da África, Ásia, Reino Unido, Europa e América Latina. Este programa impactou mais de 10.000 participantes
de  43  países  em  todo  o  mundo.  Em  2025  o  evento  teve  como  finalidade  o  fortalecimento  das  Artes  nos  contexto  das  Práticas  Integrativas  e
Complementares em Saúde (PICS) em nível mundial.Metodologicamente, em função da diversidade das propostas presentes no evento Brazil Arts and
Health  Festival  2025,  foram utilizadas  diversas  estratégias  em Arte−Educação  relacionadas  com a  Política  Nacional  de  Práticas  Integrativas  e
Complementares (2023) no contexto da Salutogênese (Antonovsky,1979), visando a promoção da pesquisa científica e a prática interdisciplinar de artes
em saúde, arte terapia e engajamentos artísticos comunitários por meio de uma ampla gama de projetos, intercâmbios culturais, workshops, exposições,
performances e apresentações plenárias. Os mais de 400 participantes de diferentes continentes do mundo participaram de um total de 70 atividades, o
que permitiu uma intensa troca de saberes, processos e técnicas em artes e saúde. Dentro da intensa e extensa programação do evento, atuei como
intérprete em um espetáculo de dança e na logística de algumas apresentações. Duas atividades me impactaram profundamente. A primeira, foi na
abertura no Centro Coreográfico da Cidade do Rio de Janeiro com a apresentação do Grupo Além da Visão, formado por artistas negros cegos. Enquanto
os músicos tocavam Samba e MPB, as luzes do Loft foram apagadas, o que permitiu com que a plateia tivesse uma experiência íntima de como os
músicos atuavam sem a visão. Isto me fez refletir sobre a prática da dança com pessoas portadoras de deficiência visual. Outra atividade que me marcou
muito, foi uma performance de um artista portador do HIV. Realizada no Solar da Imperatriz no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, o artista dançava e
caminhava no espaço organizando no chão uma instalação com Kits do coquetel de medicamentos antirretrovirais (ARV), dramatizando a sua luta contra
a AIDS. Tudo isto me fez refletir sobre o papel da arte nos processos terapêuticos e a ressignificação da doença a partir do mais potente dos afetos, a
força da própria vida.

BIBLIOGRAFIA: Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2023. ANTONOVSKY, A. Health,
Stress and Coping. London: Jossey−Bass, 1979.
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RESUMO: As ações de extensão proporcionam o compartilhamento de saberes de múltiplas dimensões sociais, estimulando práticas interdisciplinares. Um
desses exemplos é a Escola Aberta em Etnobotânica (EAbE), um curso de extensão desenvolvido pelo Laboratório Interativo em Etnobotânica, do
Departamento de Botânica, Museu Nacional/UFRJ, cujo objetivo é promover um espaço dialógico de aprendizagem e troca de experiências entre cursistas
e especialistas em temas relacionados à Etnobotânica, área de estudo das interações entre humanos e plantas. Neste contexto, apresenta−se a proposta
pedagógica aplicada, o perfil dos cursistas e sua avaliação e relatos sobre a edição de 2025 da EAbE. Seguindo um desenho pedagógico dialógico nos
eixos "Etnobotânica e Sociedade", "Coleções e Arquivos", "Sustentabilidade, Comunicação e o Futuro da Etnobotânica", o curso ocorreu em três dias
(26−28/11), na modalidade online com participação síncrona no Google Meet e na Plataforma Miro, com disponibilização de material para leitura no
Google Classroom, e indicação bibliográfica e audiovisual  pelos cursistas por Google Forms. Realizaram−se quatro sessões interativas conduzidas pela
equipe organizadora e por quatro pesquisadoras convidadas, uma do Brasil, uma de Portugal e duas do México, sendo uma delas uma Ajq'ij, guía
espiritual. "Etnobotânica Café" foi aplicada em duas sessões interativas, nas quais os cursistas dialogavam a partir de perguntas instigadoras, além de
resolverem estudos de caso. Sínteses reflexivas foram desenvolvidas em plataforma interativa ao final de cada dia de curso, com compartilhamento de
referências  relacionadas  aos  temas  trabalhados.  Selecionaram−se  cursistas  maiores  de  18  anos,  estudantes  de  graduação,  pós−graduação  e
pesquisadores com pesquisas relacionadas à Etnobotânica. A edição contou com 94 inscritos, dos quais 49 foram selecionados, sendo 43 matriculados, e
ao final, 28 certificados conferidos. Entre os cursistas, predominou o sexo feminino (n=33, 76,7&percnt;) e raça/cor branca (n=19, 44,1&percnt;), seguida
por preta (n=12, 27,9&percnt;), com uma diversidade de idades. Observou−se principalmente estudantes de mestrado (n=14, 32,6&percnt;) e formação
em Biologia (n=29, 67,4&percnt;), com ampla participação da comunidade externa à UFRJ (n=37, 86,0&percnt;), com a presença de uma pessoa do Chile.
Dentro do Brasil, os estados Rio de Janeiro (n=17, 39,5&percnt;) e Bahia (n=6, 13,9&percnt;) se destacaram. Os cursistas pontuaram a diversidade de
saberes, o ambiente interativo, e o acolhimento da organização, sugerindo edições presenciais e com mais horários de participação. Dentre as reflexões,
relataram como “repensar as histórias de relação com as plantas é também um caminho para o resgate histórico de narrativas subalternizadas“ e a
permanência atual da “invisibilidade da contribuição dos povos tradicionais nos registros das coleções biológicas”. Dessa forma, o curso de extensão pode
convergir diferentes experiências, promovendo um mergulho aprofundado na Etnobotânica e compartilhamento de memórias vivas.

BIBLIOGRAFIA: Referências: McAlvay, Alex C., Chelsey G. Armstrong, Janelle Baker, Linda Black Elk, Samantha Bosco, Natalia Hanazaki, Leigh Joseph et al.
Ethnobiology phase VI: decolonizing institutions, projects, and scholarship. Journal of Ethnobiology, n. 2, v. 41, p. 170−191, 2021. Fórum de Pró−Reitores
de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras. Política Nacional de Extensão Universitária. Manaus: FORPROEX, 2012. Oliveira,
Marisy S. R.; Moreira, Marcia B. Da Disciplinaridade para a Interdisciplinaridade: Um caminho a ser percorrido pela academia. REVASF, Petrolina − PE, n.
12, v. 7, p. 06−20, 2017.
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RESUMO: Museus são instituições que trabalham a serviço da sociedade. Com isso, é importante destacar que a demanda social, o acolhimento de seu
público e a democratização do acesso ao seu acervo devem estar entre seus principais deveres, e a Mediação Cultural, conforme Mirian Celeste Martins, a
Oralidade, conforme Paulo Freire e Antônio Faundez, e a Arte/Educação, conforme Ana Mae Barbosa e Rejane Coutinho, servem como ferramentas
essenciais para o cumprimento destes. Através delas, é possível criar relações entre os conhecimentos científicos e empíricos compartilhados em uma
atividade educativa e, assim, transformar o museu em um espaço habitável, acessível e inclusivo para os mais diversos públicos, atribuindo sentido e
criando um elo de pertencimento entre visitante e acervo. Dentro das diversas atividades do Programa de extensão Museu Nacional Vive e do projeto
parceiro Museu de Descobertas: Ações Educativas com o Público do Museu Nacional, a mediação cultural é uma prática constante e central, para a qual a
equipe é mobilizada e preparada através de formações contínuas, visto que, os mediadores assumem a linha de frente para intermediar e auxiliar na
construção da relação do público com a instituição. Dentro das ações, são realizadas proposições integrando artes e ciências, se distribuindo em
atividades práticas e teóricas, visitas mediadas, participação em feiras e eventos científicos, realização de exibições de filmes, entre outros. A partir da
análise de dados coletados de um formulário qualitativo realizado com estudantes extensionistas envolvidos nestas atividades, este trabalho busca
apresentar a Mediação Cultural e a Arte/Educação como agentes na formação integral do público do Museu Nacional/UFRJ e sua influência na aproximação
entre visitante e instituição. Com os dados obtidos, foi possível concluir que estas relações perpassam questões como gênero, raça, classe e localização
geográfica,  e  esta  análise  busca  explicitar  também de  que  maneiras  a  presença  da  figura  do  mediador  museal  é  capaz  de  impactar  e  influenciar  no
processo de familiarização e pertencimento do público para com o Museu Nacional/UFRJ através da representatividade e das práticas educativas voltadas
para a integração da arte em um museu que se volta para as ciências naturais e antropológicas.

BIBLIOGRAFIA: BARBOSA, Ana Mae; COUTINHO, Rejane G (Org.). Arte/educação como mediação cultural e social. São Paulo: Editora Unesp, 2009. FREIRE,
Paulo;  FAUNDEZ,  Antonio.  Por  uma  Pedagogia  da  Pergunta.  Paz  &  Terra,  2021.  MARTINS,  Mirian  Celeste  (Org.).  Mediação  cultural:  olhares
interdisciplinares. São Paulo: Uva Limão, 2017.
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RESUMO: O supergrupo da columbita foi recentemente redefinido por Chukanov et al. (2023) e subdividido nos grupos da ixiolita, wolframita, samarskita,
wodginita e  columbita. Os minerais do grupo da columbita formam uma solução sólida representada pela fórmula geral A 2+ B 5+ 2 O 6 , onde o sítio A é
ocupado por Fe,  Mn,  Mg,  Ca,  Y,  U e o sítio  B por Nb,  Ta e,  mais raramente,  Ti.  Os principais  representantes desse grupo são columbita−(Fe),
columbita−(Mn), columbita−(Mg), tantalita−(Fe), tantalita−(Mn), tantalita−(Mg), fersmita, euxenita−(Y), tantoeuxenita−(Y) e uranopolicrásio. A região
entre Nazareno−Resende Costa é marcada por diversos pegmatitos mineralizados em Sn−Ta−Nb (cassiterita, columbita−tantalita, microlita e euxenita)
relacionados à Província Pegmatítica de São João del Rei (Faulstich, 2016), onde destaca−se o corpo da Volta Grande, que é o único explorado em rocha
fresca, enquanto os demais estão saprolitizados. O objetivo desse trabalho é descrever as características mineralógicas em estereomicroscópio e obter a
química mineral por MEV−EDS dos grãos de minerais do grupo da columbita presentes em pegmatitos da referida província. A amostragem envolveu 20
kg de material  saprolítico de pegmatitos,  seguido de deslamagem, peneiramento e concentração em bateia em leito ativo para a obtenção dos
concentrados de minerais pesados. No laboratório, os concentrados foram processados em: (i) ultrassom para limpeza e retirada de fases friáveis; (ii)
bromofórmio (D=2,89 g/cm 3 ) para separação dos minerais leves e pesados; (iii) ímã ferrite para a retirada de magnetita e pirrotita; e (iv) separador
magnético isodinâmico Frantz com ênfase nas frações 0,5 e 0,6A, onde concentram−se os minerais do grupo da columbita. No estereomicroscópio, os
grãos variaram de cinza escuros a pretos, ocorrem em prismas achatados, longos ou curtos, raramente estriados e normalmente com terminação em
ponta de flecha. Em MEV−EDS variam desde homogêneos até complexos, exibindo: (i) zonamento progressivo, oscilatório ou irregular, com variações nos
teores de Nb, Ta, Fe e Mn; (ii) inclusões de cassiterita, biotita e zircão; (iii) feições típicas de dissolução com truncamento do zonamento primário; (iv)
substituição para minerais do grupo da microlita ricos em Ca−Ba−Pb, bem como por outros óxidos ricos em Ta e/ou Nb. Imagens e análises dos grãos
mostram que o zonamento oscilatório algumas vezes é normal, indicado pelo aumento na razão Ta/Nb do núcleo para a borda, outras é reverso quando o
contrário ocorre. O zonamento irregular, as feições texturais bem como a substituição por minerais do grupo da microlita apontam para ação de
diferentes fluidos tardios,  um mais rico em Nb e outro mais rico em Ta.  Analisando as proporções Ta/(Ta+Nb) e Mn/(Mn+Fe) e utilizando do diagrama
quadrilateral da columbita (Ä�erný e Ercit, 1985), foi observado que a fase mineral predominante é columbita−(Fe) e o trend de fracionamento mais
representativo é o de enriquecimento em Ta, com pouca variação na razão Mn/Fe.

BIBLIOGRAFIA: Černý, P. & Ercit, T. S. (1985). Some recent advances in the mineralogy and geochemistry of Nb and Ta−bearing oxides. French journal
Bulletin de Minéralogie (Vol. 108, pp. 499–532). Chukanov, N.V.; Pasero, M.; Aksenov, S.M.; Britvin, S.N.; Zubkova, N.V.; Yike, L.; Witzke, T., 2023.
Columbite  supergroup  of  minerals:  nomenclature  and  classification.  Mineralogical  Magazine  87(1):  18−33.  Faulstich,  F.R.L.,  2016.  Estudo  de  minerais
pesados dos pegmatitos da Província Pegmatítica de São João del Rei, Minas Gerais. Tese de Doutorado, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil.
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RESUMO: A proposta deste trabalho analisa uma sequência didática de Língua Inglesa desenvolvida no âmbito do PIBID/UFRJ (2026) para o 8º ano do
Colégio Pedro II, com foco no combate à misoginia e aos estereótipos de gênero. Diante desse contexto, foram utilizados vídeos, músicas e textos teóricos
para promover a reflexão crítica dos alunos e articular a língua como forma de construir a realidade em que os alunos estão inseridos e romper com ideais
ultrapassados  do  senso comum por  meio  de  uma prática  ativa.   A  análise  baseia−se na Pedagogia  dos  Multiletramentos  cujo  os  pressupostos
metodológicos foram reinterpretados por Tilio (2021), que incluem; prática situada, instrução, enquadramento crítico e prática transformadora. As
atividades partiram das experiências dos alunos, avançaram para a compreensão dos estereótipos como construções sociais e resultaram na produção de
cartazes com propostas de transformação social.  Sendo assim, os principais encaminhamentos pedagógicos; o uso e problematização de diversos
vocabulários para expressar ideias em língua inglesa, construção de um ambiente acolhedor no qual os alunos se sentiram confortáveis para compartilhar
com quais estereótipos já haviam sofrido e engajamento na atividade criativa, visto que, a produção dos cartazes foi livre e artística. Tais observações
indicam que a abordagem favoreceu o desenvolvimento linguístico e crítico dos estudantes, evidenciando a importância da articulação entre ensino de
língua e formação cidadã.

BIBLIOGRAFIA:  LEFFA,  Vilson  J.  (org.).  O  professor  de  línguas  estrangeiras:  construindo  a  profissão.  2.  ed.  Pelotas:  EDUCAT,  2008.  TILIO,  Rogério.
(Re)interpretando e implementando criticamente a Pedagogia dos Multiletramentos. Revista Linguagem em Foco, v. 13, n. 2, p. 33–42, 2021. TILIO,
Rogério. Ensino crítico de língua: afinal, o que é ensinar criticamente? In: TILIO, Rogério (org.). Perspectivas críticas no ensino de línguas: novos sentidos
para a escola. p. 19–31, 2017. FAIRCLOUGH, Norman. Discourse and social change. Cambridge: Polity Press, 1992.
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RESUMO: A educação em museus propõe que esses espaços sejam ambientes de diálogo, participação social e construção crítica do conhecimento.
Conhecida como Museologia Social, essa abordagem abandona a ideia de um museu como depósito estático de relíquias para transformá−lo em uma
ferramenta de conscientização e emancipação cidadã. O projeto de extensão "Um Museu de Descobertas", desenvolvido no Museu Nacional/UFRJ, consiste
em uma exposição composta por nove módulos voltados para diferentes formas de saberes científicos, históricos e culturais. O presente trabalho explora
o módulo 6, "Quem sabe, Samba", resultado de uma proposta curatorial do LUDENS(Laborátorio do Lúdico e religioso), resultado de uma proposta
curatorial da pesquisadora Dra.Renata Menezes, estruturado a partir da peça central, o chapéu−altar de São Cosme e Damião, de fantasias e adereços
doados pelas agremiações Mangueira,Imperatriz Leopoldinense e Grande Rio, além de instrumentos e recursos sonoros, aproximando o visitante das
múltiplas linguagens presentes no carnaval. Como desdobramento da pesquisa, foi criado o livro "Doces Santos: devoção a Cosme e Damião".O objetivo
deste trabalho é analisar como o módulo "Quem Sabe, Samba" apresenta o carnaval como forma de produção de conhecimento para além de saberes
formais. Para isso, foram analisadas as práticas de mediação realizadas pelas extensionistas durante as visitas e a interação dos visitantes com os objetos
presentes no módulo. A metodologia baseou−se na observação e na experiência prática das extensionistas durante as mediações. A atuação das
extensionistas consistiu na recepção dos visitantes,  na condução de visitas mediadas e na promoção de diálogos a partir  dos objetos expostos,
estimulando os visitantes a compartilharem conhecimentos, experiências e interpretações sobre o carnaval e suas relações com a ciência, cultura e
religiosidade. As análises foram construídas a partir da observação das interações estabelecidas durante as visitas, considerando perguntas, comentários
e  reflexões  manifestadas  pelo  público.  Como resultados  parciais,  observou−se  que  as  mediações  realizadas  no  módulo  favorecem discussões  sobre  o
carnaval como espaço de produção de conhecimento, ampliando a compreensão dos visitantes acerca das relações entre ciência, cultura e religisiodade.
As visitas também evidenciaram o interesse do público pelos objetos expostos, principalmente os instrumentos. Conclui−se que o módulo "Quem sabe,
Samba" demonstra o carnaval, as escolas de samba e os saberes populares como formas legítimas de produção de conhecimento. As práticas de
mediação desenvolvidas pelas extensionistas potencializaram a proposta do módulo ao promover diálogo entre visitantes, universidades e comunidades
carnavalescas. 

BIBLIOGRAFIA: CASTRO, Fernanda; SIQUEIRA, Juliana; CONSIGLIO, Thiago; PINHEIRO, Adson (orgs.). Educação museal: conceitos, história e políticas. v. 6:
Paulo Freire e a educação museal: dos vínculos históricos às ações para o esperançar. Rio de Janeiro: Museu Histórico Nacional, 2022. E−book. Disponível
em: https://mhn.museus.gov.br/wp− content/uploads/2026/03/Vol_6_Educacao_Museal_MHN.pdf. Acesso em: 2 jun. 2026. MENEZES, Renata; BÁRTOLO,
Lucas. Quando devoção e carnaval se encontram. Proa: Revista de Antropologia e Arte, Campinas, SP, v. 9, n. 1, p. 96−121, 2019. MENEZES, Renata de
Castro; FREITAS, Morena; BÁRTOLO, Lucas (orgs.). Doces santos: devoções a Cosme e Damião. Rio de Janeiro: Museu Nacional
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TITULO:ORTOGNAISSE  ITUTINGA  E  METAGRANITOIDE  REPRESA  DE  CAMARGOS:  FEIÇÕES  DE  CAMPO  E  RELAÇÕES  COM  AS  ROCHAS
ADJACENTES
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ORIENTADOR(ES): CIRO ALEXANDRE ÁVILA

RESUMO: Tonalitos−trondhjemitos−granodioritos (TTGs) são rochas plutônicas sódicas que predominam nos crátons arqueanos (Moyan & Martin, 2012),
sendo que, mais recentemente foram descritas no Sideriano e Riaciano do Cinturão Mineiro (Barbosa et al., 2019; Figueiredo, 2024). Esse cinturão foi
subdividido em Bloco Norte e Sul pela zona de cisalhamento do Lenheiro e o ortognaisse Itutinga, foco do presente trabalho, corresponde a um novo
corpo tonalítico associado ao Bloco Sul. Este trabalho tem como objetivo apresentar as feições de campo e as relações do ortognaisse Itutinga com as
rochas  adjacentes  a  partir  da  cartografia  geológica  na  escala  1:12.500.  Foram  identificados  e  cartografados  dois  corpos:  ortognaisse  Itutinga  e
metagranitoide  Represa  de  Camargos,  que  diferem  principalmente  em  relação  a  orientação  dos  minerais  no  primeiro  e  a  identificação  de  texturas
primárias no segundo. O ortognaisse Itutinga apresenta trama tectônica anastomática caracterizada por grãos de biotita orientados segundo a foliação e
que se  desenvolvem ao redor  de  fitas  de quartzo  e  feldspato.  É  intrudido por  pegmatitos  e  apresenta  xenólitos  de  biotita  gnaisse  (granulação média,
leucocrático,  orientados  e  composto  por  quartzo,  feldspato  e  biotita)  e  de  anfibolito  (granulação  fina,  orientados  segundo  a  foliação  e  composto  por
anfibólio e plagioclásio). Suas rochas foram subdivididas em duas fácies: (a) equigranular grossa, hololeucocrática (índice de cor 8−10&percnt;) e de cor
branca; (b) equigranular média, leucocrática (IC=12&percnt;) e cinza. Ambas as fácies são compostas por quartzo, feldspato e biotita. O metagranitoide
Represa de Camargos exibe diversos padrões texturais, é composto por quartzo, feldspato e biotita, apresenta xenólitos de anfibolito e de biotita gnaisse
e foi subdividido em seis fácies diferentes representadas por: (a) equigranular média, leucocrática (IC=13&percnt;) e cinza; (b) porfirítica com fenocristais
de feldspato (0,5 a 1,0 cm) imersos em matriz de granulação média, hololeucroctática (IC=7&percnt;) e cinza−esbranquiçada; (c) equigranular média,
hololeucocrática (IC=4&percnt;),  branca e com clots  máficos de aproximadamente 1 centímetro compostos por  biotita  e  magnetita;  (d)  porfirítica  com
fenocristais  de  K−feldspato  e  plagioclásio  de  até  3  cm  e  matriz  média  a  grossa,  hololeucocrática  (IC=5&percnt;)  e  cor  cinza;  (e)  equigranular  fina,
hololeucocrática e cinza; e (f) pegmatítica, hololeucocrática (IC=0−1&percnt;), branca e com granulação grossa a muito grossa. Os dois corpos estudados
estão  deformados  e  dobrados,  bem como são  cortados  por  zonas  de  cisalhamento.  A  evolução  da  área  aponta  para:  (1)  anfibolitos  e  biotita  gnaisses
seriam as rochas mais antigas (xenólitos); (2) cristalização do protólito do pluton Itutinga e de pegmatitos associados; (3) deformação gerando o
ortognaisse Itutinga; (4) cristalização do protólito do pluton Represa de Camargos e pegmatitos associados; (5) dobramento dos dois corpos e dos
pegmatitos; e (6) formação de zonas de cisalhamento rúpteis.

BIBLIOGRAFIA: Figueiredo, G R., 2024. Geologia e geocronologia do ortognaisse trondhjemítico Bandeira e correlação com a evolução tectônica riaciana
do Cinturão Mineiro, borda meridional do Cráton do São Francisco. Dissertação (Mestrado em Geologia). Rio de Janeiro: Programa de Pós−graduação em
Patrimônio Geológico, Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 241p. Moyen, J.−F. & Martin, H., 2012 Forty years of TTG research. Lithos
148: 312–336.
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TITULO:ICNOFÓSSEIS DA BASE DA FORMAÇÃO CHOTA E SUAS IMPLICAÇÕES PALEOAMBIENTAIS PARA A TRANSIÇÃO CHOTA–CELENDÍN

AUTOR(ES) : GABRIELLA JOPLIN MONTEIRO DE ALMEIDA

ORIENTADOR(ES): DANIEL SEDORKO

RESUMO: A Formação Chota (Cretáceo Superior da Bacia de Bagua, Peru) sucede a Formação Celendín em uma sucessão que registra importantes
mudanças deposicionais, compatíveis com a hipótese de uma transição para condições continentais na bacia , permanecendo pouco conhecida sob a
perspectiva icnológica, apesar de seu potencial para reconstruções paleoambientais. Este trabalho apresenta resultados preliminares sobre icnofósseis
registrados na porção basal da unidade, imediatamente acima do contato com a Formação Celendín. Observações de campo e documentação fotográfica
permitiram reconhecer estruturas de bioturbação preservadas em níveis de arenitos, conglomerados, argilitos e siltitos. As estruturas mais frequentes
consistem em túneis simples, predominantemente verticais, com geometrias em U, T e Y. Essas escavações diferem de icnotáxons marinhos tipicamente
atribuídos a crustáceos, como Ophiomorpha , Thalassinoides e Spongeliomorpha , por não apresentarem revestimento peletizado, sistemas de galerias
complexos ou ornamentações características. Em contraste, sua morfologia é compatível com o icnogênero Camborygma Hasiotis & Mitchell (1993),
geralmente atribuído à atividade de crustáceos dulcícolas em substratos úmidos e frequentemente associado a paleossolos desenvolvidos em planícies de
inundação. A ocorrência dessas estruturas fornece novos elementos para a interpretação paleoambiental da porção basal da Formação Chota, sugerindo
condições continentais e contribuindo para a compreensão da transição entre as formações Celendín e Chota . Os resultados reforçam a relevância dos
icnofósseis como ferramenta para reconstruções paleoambientais e destacam o potencial da icnologia para ampliar o conhecimento sobre a evolução
deposicional da Bacia de Bagua.

BIBLIOGRAFIA:  Hasiotis,  S.  T.;  Mitchell,  C.  E.  (1993).  A  comparison  of  crayfish  burrow  morphologies:  Triassic  and  Holocene  fossil,  paleo‐  and
neoichnological  evidence,  and  the  identification  of  their  burrowing  signatures.  Ichnos,  2(4),  291–314.  https://doi.org/10.1080/10420949309380104.
Hasiotis, Stephen T.; Honey, James G. (2000). Paleohydrologic and stratigraphic significance of crayfish burrows in continental deposits: examples from
s e v e r a l  p a l e o c e n e  l a r a m i d e  b a s i n s  i n  t h e  r o c k y  m o u n t a i n s .  J o u r n a l  o f  S e d i m e n t a r y  R e s e a r c h .
http://dx.doi.org/10.1306/2DC40904−0E47−11D7−8643000102C1865D. Sedorko, Daniel; Francischini, Heitor (Orgs.) (2020). Icnologia: interações entre
organismos e substratos. Editora CRV.
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TITULO:Pesquisa, montagem e circulação na CDC UFRJ: aspectos artístico−pedagógicos do espetáculo “A_gua: Obra em processo”
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ORIENTADOR(ES): ANDRÉ MEYER,ANA CELIA DE SÁ EARP

RESUMO: O presente trabalho trata dos aspectos artístico−pedagógicos do processo de pesquisa e montagem coreográfica do espetáculo “A_gua: Obra
em processo”, desenvolvido pela Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ, e sua circulação nos eventos CLA Cultural e 2° Encontro de Arte e
Cultura da UFRJ (EAC). Após a estreia internacional da obra na VI Edição do Festival Internacional de Artes Escénicas Contemporáneas – SYRY, em
setembro de 2025, em Assunção, Paraguai, o espetáculo integrou o Global South Arts & Health Week 2025, no Centro Coreográfico da Cidade do Rio de
Janeiro. Em outubro, circulou pelo 2° EAC, no átrio do FCC (Praia Vermelha), e pelo CLA Cultural (Hall do Prédio da Reitoria, EBA). O CLA Cultural celebrou
a  criatividade  e  a  troca  de  saberes  da  comunidade  acadêmica,  enquanto  o  EAC,  revelou−se  um  potente  palco  de  celebração,  reflexão  e  diversidade
cultural, ocorreram apresentações culturais que valorizam a arte e a diversidade da universidade. A circulação em espaços não−convencionais e de livre
trânsito  operou  como  disparadora  de  tensionamentos  entre  a  práxis  do  artista−pesquisador,  articulando  a  pesquisa  acadêmica  e  o  fazer
artístico−pedagógico  amparado  por  políticas  públicas  de  fomento.  O  objetivo  geral:  refletir  sobre  os  aspectos  artístico−pedagógicos  do  processo  de
pesquisa e montagem coreográfica do espetáculo. Objetivos específicos: analisar a importância desses eventos para a comunidade acadêmica e externa;
avaliar o impacto das apresentações na formação artística e docente da autora; e identificar a relevância das políticas e ações culturais na universidade.
Metodologia: A abordagem metodológica ancora−se na pesquisa em dança com base nos Fundamentos da Dança elaborados por Helenita de Sá Earp
para a construção das cenas do espetáculo a partir de laboratórios de criação e improvisação. Os estudantes envolvidos no projeto, na instância de
bolsistas PIBIAC e PROART, atuaram como intérpretes−criadores do espetáculo. Resultados esperados: Espera−se relacionar a experiência da autora nos
eventos a um aprendizado técnico−pedagógico indissociável  da futura prática docente em dança.  Almeja−se demonstrar que tais  iniciativas são
essenciais  para  visibilizar  a  pesquisa  acadêmica  e  a  produção  da  graduação,  legitimando  a  dança  como  produtora  de  conhecimento  científico.
Pretende−se também consolidar a importância política desses eventos na resistência e manutenção dos espaços de fomento às artes da cena na esfera
pública. Considerações finais: A circulação do espetáculo nesses eventos reafirma que o corpo que dança na universidade pública é um agente político de
transformação. Conclui−se que vivenciar a pesquisa acadêmica atrelada ao fazer artístico−pedagógico em ambientes acadêmicos reitera a relevância da
concessão de bolsas de fomento e a urgência de defender a universidade como um território primordial para a livre criação, pesquisa e difusão do
pensamento sensível.

BIBLIOGRAFIA: ESCRIVANO, Eduardo Silva et al. Fomento de atividades culturais em uma universidade pública. Revista Práticas em Gestão Pública
Universitária, Rio de Janeiro, p. 178−193, ano 4, v. 4, n. 1, jan.−jun. 2020. Disponível em: https://revistas.ufrj.br/index.php/pgpu/article/view/34053.
Acesso em: 20 mai. 2026. MEYER, A. e EARP, A. C. S. VIEYRA, A. (Ed.) Helenita Sá Earp: vida e obra. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2019. RUBIM,
Antonio  Albino  Canelas.  Universidades,  cultura  e  políticas  culturais.  Revista  de  Educação  Popular,  Uberlândia,  Ed.  Especial,  p.  6–17,  2019.  DOI:
10.14393/rep−v0n00−49021. Disponível em: https://seer.ufu.br/index.php/reveducpop/article/view/49021. Acesso em: 20 mai. 26
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TITULO:Descrição e identificação do membro pélvico de dois novos espécimes de Noasauridae (Theropoda: Abelisauroidea) do Cretáceo brasileiro
(Grupo Caiuá, Paraná) 
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ORIENTADOR(ES): MARINA BENTO SOARES

RESUMO: Noasauridae é um grupo de dinossauros terópodes de pequeno porte do clado Abelisauroidea, com ampla distribuição Gondwanica no Cretáceo.
No sítio “Cemitério dos Pterossauros” (Cruzeiro do Oeste, Paraná) afloram estratos da formação Goio−Erê (Aptiano−Albiano) onde dois noassaurídeos são
conhecidos: Vespersaurus paranaensis Langer et al, 2019 e Berthasaura leopoldinae de Souza et al, 2021. Há outros espécimes desta localidade que
carecem de descrições formais, como CP.V 4262 e CP.V 4295, depositados no Centro Paleontológico da Universidade do Contestado (Mafra, Santa
Catarina). O objetivo deste estudo é descrever a anatomia do membro pélvico dos dois espécimes, comparando os elementos em comum (ílio e
autopódio).  CP.V  4262  preserva  um  dentário  edêntulo,  autapomorfia  de  Berthasaura,  logo,  este  espécime  pode  ser  seguramente  identificado  como
Berthasaura . CP.V 4262 traz informações relevantes até então desconhecidas para Berthasaura . Primeiramente, o ílio é sub−retangular em vista lateral
e medialmente expandido, assim como nos noassaurídeos Vespersaurus e Masiakasaurus knopfleri, mas diferindo do ílio do holótipo de Berthasaura MN
7821−V , que é comprimido mediolateralmente e sem escudo brévico medial pronunciado . No autopódio, os metatarsais são revelados pela primeira vez,
sendo o II  e  IV comprimidos mediolateralmente e o II  ainda mais  comprimido do que o IV,  mostrando que o pé de Berthasaura compartilhava
características com outros noassaurídeos, como Vespersaurus, Velocisaurus unicus e Masiakasaurus . CP.V 4262 mostra que Berthasaura possui uma
falange IV−5 com a face dorsoposterior mais alta que a face anterior da falange 1. Essa condição era, até então, diagnóstica de Vespersaurus. O fato do
holótipo Vespersaurus poder  se  tratar  de uma quimera,  visto  que muitos  dos ossos descritos  não estavam articulados nem associados,  abre a
possibilidade de que as falanges atribuídas a este dinossauro pertençam a Berthasaura . No espécime CP.V 4295, o ílio é semelhante ao do holótipo de
Berthasaura , comprimido mediolateralmente e sem escudo brévico medial pronunciado. Os metatarsais seguem a mesma morfologia de CP.V 4262
(descrito  e  identificado  neste  presente  trabalho  como Berthasaura  ).  As  falanges  também compartilham a  mesma morfologia  de  CP.V  4262.  Portanto,
baseando−se nas características anatômicas aqui descritas, os espécimes CP.V 4262 e o CP.V 4295 são atribuídos à Berthasaura . Com isso, tem−se mais
um elemento inédito para Berthasaura que é o astrágalo de CP.V 4295. Este apresenta um processo ascendente deslocado lateralmente, com o dobro da
altura  do  astrágalo,  similar  à  condição  dos  noassaurídeos  Masiakasaurus  e  Kiyacursor  longipes  .  Os  dois  espécimes  aqui  brevemente  descritos
acrescentam  informações  para  o  membro  pélvico  de  Berthasaura  ,  revelando  variação  intraespecífica  e  convergência  de  diagnoses  com  outros
noassaurídeos,  o  que  permite  melhor  compreensão  morfológica  não  só  desta  espécie,  mas  também  do  clado  Noasauridae.  

BIBLIOGRAFIA:  CARRANO,  Matthew  T.;  SAMPSON,  Scott  D.;  FORSTER,  Catherine  A.  The  osteology  of  Masiakasaurus  knopfleri,  a  small  abelisauroid
(Dinosauria: Theropoda) from the Late Cretaceous of Madagascar. Journal of Vertebrate Paleontology, v. 22, n. 3, p. 510−534, 2002. DE SOUZA, Geovane
Alves  et  al.  The  first  edentulous  ceratosaur  from  South  America.  Scientific  Reports,  v.  11,  n.  1,  p.  22281,  2021.  LANGER,  Max  Cardoso  et  al.  A  new
desert−dwelling dinosaur (Theropoda, Noasaurinae) from the Cretaceous of south Brazil. Scientific Reports, v. 9, n. 1, p. 9379, 2019.
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RESUMO: Abelisauroidea é um grupo de dinossauros terópodes cujos fósseis são frequentemente encontrados em rochas cretáceas Sul−americanas. São
comumente agrupados em dois clados, Abelisauridae, representado por predadores de médio porte com crânios e membros anteriores encurtados, e
Noasauridae, que apresenta formas de menor porte com hábitos e morfologia mais diversa. Apesar de seu rico registro fóssil,  as relações filogenéticas
dentro de Abelisauroidea são problemáticas carecendo de características diagnósticas bem estabelecidas. Neste estudo, um fóssil  preliminarmente
atribuído  à  Abelisauroidea,  CP.V  4274,  é  descrito  e  identificado.  O  espécime  CP.V  4274  é  proveniente  do  sítio  fossilífero  Cemitério  dos  Pterossauros,
localizado na cidade de Cruzeiro do Oeste, PR, e atribuído à Formação Goio−Erê, Grupo Caiuá (Cretáceo Superior). O espécime consiste em tíbia, fíbula,
metatarsais (MT) II−IV, além de falanges dos dígitos IV e III, proximamente associados ainda contidos em matriz rochosa. Para permitir a análise de sua
anatomia através da matriz, o material foi tomografado na clínica veterinária Advance utilizando o CT Siemens Healthineers Headquarters , segmentado
via Dragonfly 2021, e refinado utilizando os programas Blender e Nomad Sculpt. A tíbia foi seccionada para confecção de lâminas histológicas, a fim de
averiguar a maturidade do espécime. Duas marcas cíclicas de crescimento foram encontradas sem a presença de EFS (sistema circunferencial externo), e
não há diminuição da vascularização no córtex, indicando que CP.V 4274 ainda não havia atingido maturidade esquelética. Isso é corroborado pela falta
de  fusão  entre  astragalocalcâneo  e  a  tíbia.  CP.V  4274  possui  metatarsais  II  e  IV  afilados,  característica  associada  aos  abelissauroideos  do  clado
Noasauridae.  O  mtII  é  ainda  mais  afilado que o  mtIV,  uma condição  considerada diagnóstica  do  noassaurídeo  do  mesmo sítio  fossilífero  Vespersaurus
parananensis  (Langer  et  al.  2019).  No  entanto,  mtII  mais  afilado  que  o  mtIV  é  uma  característica  disseminada  no  clado  Abelisauroidea,  como  no
noassaurídeo da Formação Bajo de La carpa Velocisaurus unicus , no noassaurídeo da Formação Maevarano Masiakasaurus knopfleri , no táxon nigeriano
informalmente chamado de “ Sidornimus ” e em menor grau no abelissaurídeo juvenil da Formação Quiricó Spectrovenator ragei . Adicionalmente,
Vespersaurus é diagnosticado pela presença de uma ungueal dorso−posteriormente hipertrofiada, característica esta que não se preservou no espécime
CP.V 4274. Ambas as características pedais não estão preservadas no outro noassaurídeo encontrado no Cemitério dos Pterossauros, Berthasaura
leopoldinae , cujos traços diagnósticos são restritos ao dentário e ao ílio, ambos ossos que não se preservaram em CP.V 4274. Nesse sentido, nossos
dados permitem atribuir, com ressalvas, o espécime a um indivíduo imaturo de Noasauridae cf. Vespersaurus , representando o terceiro esqueleto
associado de um dinossauro documentado para o sítio Cemitério dos Pterossauros.

BIBLIOGRAFIA: CARRANO, M. T.; SAMPSON, S. D. The Phylogeny of Ceratosauria (Dinosauria: Theropoda). Journal of Systematic Palaeontology, v. 6, n. 2, p.
183–236, jan. 2008. ‌DE SOUZA, G. A. et al. The first edentulous ceratosaur from South America. Scientific Reports, v. 11, n. 1, p. 22281, 18 nov. 2021.
‌LANGER, M. C. et al. A new desert−dwelling dinosaur (Theropoda, Noasaurinae) from the Cretaceous of south Brazil. v. 9, n. 1, 26 jun. 2019. ‌
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RESUMO: As redes sociais se tornaram um dos principais pontos de contato entre veículos de comunicação e seus públicos. Na Rádio UFRJ, elas
desempenham um papel importante na divulgação e circulação dos conteúdos produzidos pela emissora. Diante das mudanças nos hábitos de consumo
de informação, a presença nas plataformas digitais tornou−se essencial para ampliar a visibilidade da rádio e alcançar diferentes audiências. Este
trabalho tem como objetivo analisar as estratégias desenvolvidas pela Rádio UFRJ para fortalecer sua presença nas redes sociais e ampliar o alcance de
seus conteúdos. A metodologia adotada consiste em um relato de experiência baseado nas atividades desenvolvidas no âmbito do projeto Rádio e Mídias
Sociais. A ação integra o programa de extensão Construindo Um Rádio Dialógico: Por Uma Nova Comunicação em Mídia Sonora, desenvolvido no âmbito
do Núcleo de Rádio e TV do Fórum de Ciência e Cultura, órgão responsável pela Rádio UFRJ. As atividades realizadas envolvem o planejamento de
publicações,  a  criação  de  peças  gráficas,  a  produção  de  textos  para  redes  sociais,  a  roteirização  e  edição  de  vídeos,  além  do  acompanhamento  de
métricas que auxiliam na avaliação do desempenho dos conteúdos publicados. Atualmente, a rádio reúne cerca de 7.900 seguidores no Instagram, 2.000
seguidores no Facebook e aproximadamente 600 assinantes na newsletter semanal. Esses espaços digitais permitem acompanhar o comportamento da
audiência e avaliar  o desempenho das estratégias adotadas.  Ao longo da experiência,  foi  possível  observar que o alcance das publicações está
relacionado a diversos fatores, como a escolha dos formatos, a adaptação da linguagem e a compreensão dos interesses do público. Nesse processo, a
análise  de  indicadores  como  alcance,  visualizações,  compartilhamentos  e  engajamento  auxilia  na  identificação  de  tendências  e  na  definição  de
estratégias mais adequadas para cada tipo de conteúdo. A crescente utilização de vídeos curtos, por exemplo, evidenciou novas possibilidades de
apresentar conteúdos produzidos pela rádio, contribuindo para aumentar sua circulação nas plataformas digitais. Da mesma forma, o planejamento das
publicações e a observação constante dos resultados permitiram ajustes nas estratégias adotadas pela equipe ao longo do período analisado. A
experiência demonstra que as mídias sociais são ferramentas fundamentais para fortalecer a presença digital da Rádio UFRJ e ampliar a divulgação de
seus conteúdos. Mais do que espaços de promoção institucional, essas plataformas possibilitam a construção de conexões com a audiência e ampliam o
potencial de circulação das produções desenvolvidas pela emissora.

BIBLIOGRAFIA: KISCHINHEVSKY, Marcelo. Rádio e mídias sociais: mediações e interações radiofônicas em plataformas digitais de comunicação. Rio de
Janeiro: Mauad Editora Ltda, 2017. JENKINS, Henry. Cultura da convergência. 2. ed. São Paulo: Aleph, 2009.
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RESUMO:  O  Acervo  de  Petrografia  do  Departamento  de  Geologia  e  Paleontologia  do  Museu  Nacional  abriga  a  coleção  de  Friedrich  Krantz,
empresário−geólogo que dedicou sua vida à venda de amostras geológicas em escala global, sendo um dos pioneiros na área. Dada a importância desta
coleção tanto no enriquecimento do patrimônio do Museu Nacional quanto na compreensão e valorização da história da Geologia como uma ciência
fundamental para a humanidade, este trabalho tem como principal objetivo ampliar o volume de informações disponíveis sobre as amostras, contribuindo
para sua documentação,  preservação e potencial  científico e histórico.  Utilizando as antigas descrições de Friedrich Krantz encontradas nas fichas das
amostras, foram rastreadas as coordenadas aproximadas dos exemplares com a análise de imagens de satélite do Google Maps e auxílio de mapas
geológicos, buscando áreas de mineração nas regiões. Em seguida, as coordenadas geográficas aproximadas de cada amostra foram plotadas em mapa
por meio do programa QGIS. Também foi realizada a classificação dos exemplares quanto a critérios geográficos (por continente, país de coleta, região da
Europa e estado da Alemanha, quando aplicável) e quanto ao tipo de rocha (ígnea, sedimentar e metamórfica). O trabalho também envolveu a realização
de  pesquisas  bibliográficas  sobre  Krantz  para  melhor  contextualização  histórica.  Observou−se  que  a  maior  parte  dos  exemplares  foram  coletados  na
Europa (97,97&percnt;) e apenas 2 oriundos da América e da África (2,02&percnt;). Analisando os provenientes da Europa, houve o predomínio da Europa
ocidental (96,9&percnt;) e pouca ênfase na Europa Oriental (3,09&percnt;). Em termos de distribuição entre países, a maioria das amostras é procedente
da Alemanha (66,9&percnt;), seguida de Itália (8,08&percnt;), Áustria (4,04&percnt;) e Suécia (4,04&percnt;). As maiores concentrações de coletas da
Alemanha vieram dos estados Renânia do Norte Vestfália (25,75&percnt;), Renânia Palatinado (22,72&percnt;) e Baviera (19,69&percnt;). Quanto à
classificação  por  tipo  de  rocha,  a  coleção  é  composta  em  ordem  decrescente  por  rochas  ígneas  (48,48&percnt;),  sedimentares  (34,34&percnt;)  e
metamórficas  (17,17&percnt;).  Na  coleção,  foram identificadas  amostras  extremamente  raras,  como luxulianito,  alnoito,  leucita  nefelina  tefrito,  olivina
nefelinito, “pantelerito”, eclogito e ardósia quiastolítica. Entre esses, o luxulianito é o mais raro, correspondendo a um granito com turmalina encontrado
na Cornualha. A predominância de amostras europeias, especialmente oriundas da Alemanha, pode ter sido influenciada por uma facilidade geográfica de
coleta, dada a nacionalidade alemã de Krantz. Todavia, apesar da evidente distribuição geográfica preferencial, a coleção apresenta grande diversidade
litológica,  abrangendo os três tipos de rochas e abrigando exemplares extremamente raros.  Os dados levantados pela pesquisa possibilitaram o
enriquecimento  do  banco  de  dados  da  coleção,  ampliando  as  informações  disponíveis  sobre  o  acervo  e  contribuindo  para  sua  valorização  científica  e
histórica.

BIBLIOGRAFIA: Fernandes, A. C. S., Guedes, E., Soares, S. N., 2019. Coleções de uma Coleção: as Contribuições ao Acervo Petrográfico do Museu Nacional
do Rio de Janeiro. Anu. Inst. Geociênc. 40(3), 316–327. https://doi.org/10.11137/2017_3_316_327
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RESUMO: O presente trabalho pretende refletir sobre a importância da institucionalização do acervo da Companhia Folclórica do Rio−UFRJ e propõe um
estudo aprofundado acerca dos desafios enfrentados pelos integrantes do projeto ao buscar fontes confiáveis para suas respectivas pesquisas, de modo a
compreender como a presença de Mestres e Mestras Populares dentro da universidade promove interação dialógica favorecendo os processos de ensino,
pesquisa e extensão. Ao longo de seus quase 40 anos de história, os trabalhos realizados pelo coletivo são frutos das pesquisas dos integrantes do grupo,
realizadas  junto  aos  Mestres,  Mestras  e  suas  comunidades  através  de  intervenções  culturais  e  projetos  sociais  desenvolvidos  dentro  e  fora  da
Universidade. Portanto, a institucionalização deste acervo garantiria a preservação desses saberes e seria um compromisso afetivo com a memória, a
diversidade cultural brasileira e a valorização dos múltiplos modos de produção de conhecimento . Logo, a motivação deste projeto reside na necessidade
de reconhecer a importância da valorização do acervo do coletivo.   Por meio da organização e análise de registros diversos — materiais cenográficos,
indumentárias,  fotografias  e  vídeos  —  entende−se  que  reconhecer  este  acervo  é  reconhecer  uma  história  viva,  de  encontros,  aprendizagens  e
intercâmbios culturais que continuam a reverberar na formação universitária e na relação da UFRJ com a sociedade. Essa investigação, ação conjunta com
o projeto Memória e História da Companhia Folclórica do Rio−UFRJ, responsável pela preservação do acervo da Companhia, será traduzida na produção
de um mini−documentário, concebido pelas integrantes dos núcleos de Produção Cultural e Comissão de Artes como um instrumento de preservação,
difusão  e  reflexão.  Dessa  forma,  buscamos  articular  memória,  criação  e  pesquisa,  contribuindo  para  a  valorização  do  patrimônio  cultural  do  grupo  e
buscando dar continuidade ao trabalho de interação dialógica que ocorre, também, a partir dos projetos de pesquisa e extensão “Dos Mestres Populares à
Universidade: um diálogo de saberes” e “Festival Folclorando”, nos quais os conhecimentos produzidos nas comunidades populares dialogam de maneira
legítima e enriquecedora com os campos acadêmico e escolar. O trabalho de organização e catalogação dos registros, bem como o abastecimento do
acervo com novas pesquisas e trabalhos, permitiu evidenciar a relevância da institucionalização do mesmo, destacando como materiais, formas e
escolhas  estéticas  permanecem  se  transformando  ao  longo  do  tempo,  acompanhando  novas  leituras  e  contextos.  O  projeto  reafirma  a  relevância  da
memória como prática ativa, capaz de conectar passado e presente e os caminhos que o tempo ainda revelará. Assim, contribui−se para a consolidação
de  um  acervo  sensível  e  crítico,  que  reconhece  nas  artes  plásticas  e  da  cena  um  campo  fundamental  de  criação,  pesquisa,  identidade  e
ensino−aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA: QUEIROZ, A. C. D. B. A UNIVERSIDADE DO BRASIL E AS SUAS MEMÓRIAS: UM ESTUDO SOBRE A PRESERVAÇÃO DE SEU ACERVO. In:
ENCONTRO NACIONAL DE HISTÓRIA ORAL, 10, 2010, Recife. Anais... Recife: Associação Brasileira de História Oral (ABHO), 2010. 1−13. Senac.DOC, Rio de
Janeiro, v. 3, n. 1, p. 84−97, 2016.
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RESUMO:  A  Coleção  de  Petrografia  do  Departamento  de  Geologia  e  Paleontologia  do  Museu  Nacional  abriga  exemplares  de  rochas  que  vem  sendo
incorporados desde o século XIX. Em 2018, o incêndio que atingiu o Museu comprometeu significativamente as coleções da instituição, incluindo o acervo
petrográfico. No gerenciamento de uma coleção, o trabalho curatorial é fundamental para a preservação, recuperação e manutenção das informações dos
exemplares. Neste contexto, o objetivo deste trabalho consistiu em contribuir para a curadoria pós−incêndio da Coleção de Petrografia, promovendo a
recuperação e organização dos dados dos exemplares resgatados. A metodologia foi baseada na realização do inventário das amostras em planilhas
institucionais pré−estabelecidas, com o intuito de reidentificar as amostras que tiveram seu lastro perdido devido ao incêndio, diagnosticar os possíveis
danos  sofridos  pelos  exemplares  e  realizar  a  digitalização  das  amostras  com  padrões  institucionais  definidos.  A  Coleção  de  Petrografia  já  havia  sido
digitalizada  antes  do  incêndio,  possuindo  registros  fotográficos  das  amostras  e  arquivos  digitais  do  banco  de  dados,  os  quais  foram  utilizados  como
materiais  de  apoio  para  a  execução  deste  inventário.  Foram inventariadas  506  amostras,  sendo  461  amostras  catalogadas  como  recuperadas
(91,1&percnt;), 15 como já ausentes pré−incêndio (2,9&percnt;), 13 como perdidas (2,6&percnt;) e 17 como não identificadas (3,4&percnt;). As amostras
classificadas  como  não  identificadas  correspondem  a  exemplares  que  não  possuem  fotografias  pré−incêndio,  o  que  dificultou  o  preenchimento  do
inventário e inviabilizou o processo de identificação. Entre os danos observados, a impregnação de fuligem foi o mais recorrente, estando presente em
404  amostras  (79,8&percnt;).  Também  foram  identificadas  alterações  cromáticas  em  90  amostras  (17,8&percnt;),  caracterizadas  principalmente  pela
perda de cor das rochas, que ficaram com aspecto mais esbranquiçado ou acinzentado. Danos estruturais, como fraturas, fragmentações, delaminações e
desagregações,  foram percebidos em 14 amostras (2,8&percnt;).  Além disso,  foram fotografadas 219 amostras resgatadas e 90 novas amostras
incorporadas ao acervo após o incêndio. O trabalho curatorial realizado antes do incêndio teve um papel fundamental na recuperação das informações
das amostras e na manutenção do acervo, contribuindo para a alta eficiência do processo de inventário.  Nesse sentido, o trabalho curatorial  realizado
após o incêndio também se torna imprescindível ao contribuir para a manutenção do acervo, atualização dos registros, organização dos dados e
preservação da Coleção a longo prazo.

BIBLIOGRAFIA: Fernandes, A. C. S., Guedes, E., Soares, S. N., 2019. Coleções de uma Coleção: as Contribuições ao Acervo Petrográfico do Museu Nacional
do Rio de Janeiro. Anu. Inst. Geociênc. 40(3), 316–327. https://doi.org/10.11137/2017_3_316_327 Carvalho, C.R., 2021. 500 dias de Resgate − Memória,
coragem e imagem = 500 days of Rescue − Memory, courage and image. Museu Nacional, Rio de Janeiro.
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RESUMO:  Este  trabalho  apresenta  o  processo  de  incorporação  de  uma coleção  com cerca  de  3922  lotes  de  exemplares  do  filo  Cnidaria  ao  acervo  do
Museu Nacional, oriunda da Coleção de Cnidaria do Departamento de Zoologia do Instituto de Biologia da UFRJ, anteriormente sob curadoria da professora
Priscila  Grohmann.  A  ação  é  desenvolvida  pela  equipe  do  Laboratório  de  Interações  e  Diversidade  de  Cnidaria  (CNID−Lab;  Departamento  de
Invertebrados, Museu Nacional/UFRJ) e tem como objetivo relatar as etapas e os principais desafios envolvidos na curadoria e integração desse material à
coleção  científica.  Nesse  contexto,  vem  sendo  realizada  a  triagem,  identificação  e  organização  dos  lotes,  visando  à  sua  adequação  aos  padrões  da
instituição. Para tal, estão sendo realizadas as seguintes atividades: (a) triagem dos lotes em grandes grupos taxonômicos; (b) identificação morfológica
dos exemplares com base em chaves taxonômicas e comparação com materiais de referência; (c) levantamento e sistematização de metadados
associados aos lotes; (d) análise e cruzamento dessas informações com os registros presentes nos livros de tombo da coleção original, visando à
atualização e recuperação de dados; e (e) organização dos lotes e manutenção dos recipientes e soluções de preservação para posterior incorporação ao
acervo. Como resultados parciais, destaca−se a triagem de uma parcela significativa dos lotes e o avanço na identificação de diferentes grupos, sendo
finalizada a etapa inicial de triagem das classes Cubozoa e Scyphozoa (16 e 45 lotes, respectivamente) e da ordem Scleractinia (57 lotes). A triagem de
material das ordens Zoantharia e Actiniaria está em andamento. Posteriormente, serão triados materiais das classes Staurozoa, Hydrozoa e Octocorallia.
Parte  do  material,  no  entanto,  permanece  pendente  devido  à  dificuldade  de  análise  detalhada  dos  exemplares,  especialmente  em  função  de  sua
conservação em formol, o que limita sua manipulação, além da ausência ou imprecisão de informações associadas aos lotes originais, demandando um
trabalho contínuo de recuperação de dados a partir de registros históricos. Ao longo dos próximos 3 meses, esperamos concluir a triagem e obter um
panorama da distribuição taxonômica dos lotes, que nos permita analisar informações sobre sua origem geográfica e período de coleta. Considera−se que
o processo de curadoria em desenvolvimento contribui para a preservação e valorização de acervos científicos, ao possibilitar a recuperação e atualização
de informações associadas aos espécimes, além de potencializar o uso desse material em estudos futuros. Reconhece−se também a relevância dessa
experiência para a formação acadêmica, ao proporcionar uma compreensão mais ampla das práticas de curadoria e dos desafios envolvidos na gestão de
coleções biológicas.

BIBLIOGRAFIA: MORANDINI, André C.; ASCHER, Denise; STAMPAR, Sergio N.; FERREIRA, João Fernando V. Cubozoa e Scyphozoa (Cnidaria: Medusozoa) de
águas costeiras do Brasil. Iheringia, Série Zoologia, Porto Alegre, v. 95, n. 3, p. 281–294, 30 set. 2005. MACPHERSON, Diana et al. Kingdom Animalia,
phylum Cnidaria (corals, medusae, anemones, hydroids, staurozoans & myxozoans). In: KELLY, M.; MILLS, S.; TEREZOW, M.; SIM−SMITH, C.; NELSON, W.
(eds.). The Marine Biota of Aotearoa New Zealand: Updating Our Marine Biodiversity Inventory. Wellington: NIWA, 2023. p. 131–155. (NIWA Biodiversity
Memoir, 136).
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RESUMO: Os recifes de corais são habitats fundamentais para o equilíbrio do ecossistema marinho e vêm sendo ameaçados devido a fenômenos
antrópicos e naturais. No Atlântico Sul, o Brasil é o único país que possui recifes verdadeiros, que abrigam espécies endêmicas e ameaçadas de extinção.
Compreender os padrões de reprodução e propagação dos corais, base desse ecossistema, é de suma importância, pois, além de oferecerem alimento e
abrigo para a biota, os recifes protegem a costa e geram benefícios econômicos em diversos setores.  Esse trabalho visa definir o padrão de reprodução e
o processo de recrutamento das espécies de corais presentes em Arraial do Cabo − RJ por via das ações de monitoramento e avaliação do Projeto Costão
Rochoso. O município representa o limite sul da distribuição das espécies Siderastrea stellata, Millepora alcicornis e Porites branneri , sendo uma
localidade−chave  para  entender  como  elas  vêm sofrendo  com mudanças  ambientais.  E  conhecer  melhor  sua  biologia  reprodutiva,  incluindo  o
mapeamento de períodos de desovas e o sucesso do recrutamento de novos indivíduos na população, fornecerá subsídios para o desenvolvimento de
medidas de conservação.  Para isso, serão instaladas 20 placas de recrutamento em uma localidade de Arraial do Cabo para o monitoramento do
assentamento de recrutas ao longo do tempo. As placas serão instaladas no costão a uma profundidade de cerca de 4 m. As placas serão trocadas a cada
dois meses, sendo transportadas até a base de pesquisa dentro de caixas com água do mar, onde serão analisadas para quantificação e identificação dos
recrutas de coral. A presença de outros organismos também será registrada. Dados de temperatura serão obtidos por uma bóia oceanográfica mantida
em Arraial do Cabo, e iremos avaliar 1) se existe sazonalidade nos eventos de recrutamento; 2) se os picos de recrutamento são coincidentes para
espécies diferentes; 3) se os eventos de ressurgência e 4) de possíveis ondas de calor têm influência no sucesso de assentamento dos corais da região. A
partir desse projeto, esperamos identificar os períodos de picos de recrutamento, compreender que fatores podem estar influenciando a entrada de novos
indivíduos nas populações e contribuir como linha−de−base para futuros trabalhos demográficos e de monitoramento dos corais da região.

BIBLIOGRAFIA: SEGAL, B; BERENGUER, V; CASTRO, CB. Experimental recruitment of the Brazilian endemic coral Mussismilia braziliensis and conditioning
of  settlement  plates.  Ciencias  Marinas,  [S.  l .] ,  v.  38,  n.  1A,  p.  1–10,  2011.  DOI:  10.7773/cm.v38i1A.1853.  Disponível  em:
https://cienciasmarinas.com.mx/index.php/cmarinas/article/view/1853. Acesso em: 23 may. 2026. Harper LM, Huebner LK, O’Cain ED, Ruzicka R, Gleason
DF,  Fogarty ND. 2021.  Methodological  recommendations for  assessing scleractinian and octocoral  recruitment to settlement tiles.  PeerJ  9:e12549
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RESUMO: Conhecidos como tetra−pinguim, os peixes do gênero Thayeria Eigenmann são apreciados no aquarismo por seu nado inclinado e por
possuírem uma faixa longitudinal escura no corpo, se estendendo ao longo do lobo inferior da nadadeira caudal. Atualmente, o gênero Thayeria possui
quatro  espécies  válidas  que  formam  um  clado  monofilético  na  subfamília  Thayeriinae.  Seus  representantes  estão  distribuídos  nas  bacias  dos  rios
Amazonas e Orinoco, com exceção de Thayeria ifati Géry, restrita aos rios Marowijne e Approuague na Guiana Francesa. A primeira espécie, Thayeria
obliqua Eigenmann, foi descrita em 1908 e, após isso, apenas três estudos lidaram com a taxonomia do gênero. Exceto pela descrição de Thayeria
tapajonica Moreira & Lima,  as demais espécies foram descritas há mais de 60 anos baseadas em pouco material, o que evidencia a carência de novos
estudos.  Nas  últimas  três  décadas  houve  um grande  aumento  em coletas  na  região  Amazônica,  o  que  aumentou  significativamente  o  material  deste
gênero depositado em coleções científicas, tornando viável uma revisão taxonômica de Thayeria . A espécie Thayeria boehlkei Weitzman possui ampla
distribuição na bacia Amazônica com significativas diferenças morfológicas populacionais, o que indica se tratar de um complexo de espécies. Assim, este
trabalho se propõe a preencher parte dessa lacuna, oferecendo novas informações sobre a taxonomia do gênero Thayeria Eigenmann, com foco nas
populações de Thayeria boehlkei da bacia do rio Xingu. A análise dos dados morfológicos é baseada na análise dos padrões de coloração e em 37
caracteres (13 merísticos e 24 morfométricos), seguindo Fink & Weitzman (1974) e Menezes & Weitzman (1990), com alterações. As contagens são feitas
com o auxílio de pinça e agulha, e as medidas são feitas com paquímetro digital e são apresentadas como proporções do comprimento padrão e do
comprimento da cabeça. A osteologia e dentição serão analisadas em material diafanizado. Todas as medidas, contagens e análise de colorido são feitas
no lado esquerdo de cada espécime, quando possível, com auxílio de microscópio estereoscópico. Os lotes a serem examinados estão depositados na
coleção ictiológica do Museu Nacional/UFRJ  (MNRJ)  e o levantamento dos dados de distribuição dos espécimes é feito por  meio de sistemas de
georreferenciamento. Foram feitas medidas e contagens em 37 espécimes e a análise do colorido foi feita em 120 espécimes. Até o momento, diferenças
no colorido corroboram a hipótese de uma espécie não descrita em T. boehlkei distribuída na bacia do rio Xingu. Esta se distingue de T. boehlkei por
apresentar faixa mais fina na lateral do corpo e interrompida na região caudal, não se estendendo até o final do lobo inferior da nadadeira caudal. Como
perspectivas futuras,  mais espécimes da bacia do rio Xingu serão analisados e comparados com populações de Thayeria boehlkei  de diferentes
localidades.

BIBLIOGRAFIA:  FINK,  W.  L.;  WEITZMAN,  S.  H.  The  so−called  Cheirodontin  fishes  of  Central  America  with  description  of  two  new  species  (Pisces,
Characidae). Smithsonian Contributions to Zoology, n. 172, p. 1–46, 1974. MENEZES, N. A.; WEITZMAN, S. H. Two new species of Mimagoniates (Teleostei:
Characidae:  Glandulocaudinae),  their  phylogeny  and  biogeography  and  a  key  to  the  glandulocaudin  fishes  of  Brazil  and  Paraguay.  Proceedings  of  the
Biological Society of Washington, v. 103, p. 380–426, 1990 MOREIRA, C. R.; LIMA, F. C. T. Thayeria tapajonica (Characiformes: Characidae), a new species
from rio Tapajós basin, Brazil. Zootaxa, v. 4344, n. 1, p. 137–146, 2017.
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TITULO:Criação e execução de figurinos no Projeto Ópera UFRJ: processos criativos para os espetáculos As Bodas de Fígaro e Bororó
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ORIENTADOR(ES): LEONARDO AUGUSTO DE JESUS

RESUMO:  A  metodologia  adotada  compreendeu  pesquisa  bibliográfica  e  iconográfica,  análise  dos  personagens,  elaboração  de  moodboards,
desenvolvimento  de  conceitos  visuais  e  acompanhamento  da  produção  dos  figurinos.  Em As  Bodas  de  Fígaro,  ópera  de  Wolfgang  Amadeus  Mozart,  o
conceito que guiou a pesquisa buscou aproximar a obra do contexto cultural brasileiro por meio de referências da cultura pernambucana, incorporando
elementos visuais inspirados no maracatu, no frevo e em manifestações festivas populares do Nordeste. Em Bororó, espetáculo baseado na tradição do
teatro de revista, o eixo conceitual da investigação concentrou−se no imaginário urbano do Rio de Janeiro das décadas de 1920 e 1930, explorando
referências  da  moda,  do  entretenimento  e  das  transformações  culturais  do  período  para  a  construção  dos  personagens.  Como  bolsistas  e  figurinistas
responsáveis pelos espetáculos, atuamos nas etapas de coordenação, criação e execução dos figurinos, participando do desenvolvimento conceitual das
propostas, da coordenação das equipes de apoio à execução dos figurinos e do acompanhamento da confecção das peças. O trabalho contou ainda com a
colaboração de estagiários, cuja participação foi fundamental para a realização das atividades práticas e para a concretização dos figurinos concebidos
durante a pesquisa. As escolhas visuais partiram da compreensão do figurino como um elemento narrativo, capaz de construir significados para além da
caracterização dos personagens. Em ambos os espetáculos, a pesquisa buscou reinterpretar referências históricas e culturais do Brasil, de forma coerente
com as propostas cênicas, articulando identidade, contexto e dramaturgia para desenvolver uma linguagem visual que dialogasse com as especificidades
de cada montagem, onde foi se possível finalizar−los com destaques à cultura do país. Como resultados, foram desenvolvidos projetos de figurino que
contribuíram para a identidade visual dos espetáculos e para a materialização das propostas cênicas apresentadaspelo Projeto Ópera UFRJ. A experiência
permitiu aprofundar conhecimentos em pesquisa histórica, figurino e processos colaborativos de criação.

BIBLIOGRAFIA: BIBLIOGRAFIA 1. SELEIRO, Espedito. Acervo de obras, indumentária e produção artística inspirada na cultura sertaneja nordestina. 2.
MIRANDA, Carmen.  Acervo iconográfico,  registros fotográficos e audiovisuais  da artista.  3.  Acervo iconográfico sobre teatro de revista brasileiro,  moda
carioca e manifestações da cultura popular urbana das décadas de 1920 e 1930.
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TITULO:DESCRIÇÃO OSTEOHISTOLÓGICA FEMORAL DE Didelphis albiventris (DIDELPHIMORPHIA)

AUTOR(ES)  :  PAULO  ROBERTO  DUARTE  CALVARIO,MARIANA  LEITE  AMBROSIM,LILIAN  ALVES  DA  CRUZ,BIANCA  MARTINS
MASTRANTONIO

ORIENTADOR(ES): MARINA BENTO SOARES

RESUMO: A paleohistologia permite inferências sobre taxas de crescimento, história de vida e idade ontogenética de táxons extintos a partir da análise da
microestrutura do tecido ósseo preservado. A interpretação da microanatomia dos fósseis fundamenta−se em dados de espécies atuais com biologia
conhecida, mas, para alguns grupos, esses dados ainda são escassos na literatura. Nesse sentido, este trabalho integra um projeto de construção de uma
coleção de lâminas osteohistológicas de vertebrados atuais a ser utilizada como material comparativo em estudos paleohistológicos. Aqui, apresentamos
a descrição de lâminas delgadas de três fêmures (F2, F3 e F4) de Didelphis albiventris , cedidos pelo Departamento de Ciências Morfológicas da UFRGS.
Cortes transversais foram feitos nas regiões mediais das diáfises de cada fêmur e as lâminas foram confeccionadas seguindo o método de Lamm (2013) .
As amostras foram emblocadas em resina poliéster Arazyn 25108 T−10 e catalisador Butanox M−50. Após a catalisação, as amostras foram coladas em
lâminas  petrográficas,  cortadas  e  desbastadas  na  politriz  pelo  primeiro  autor.  Imagens  foram  obtidas  por  meio  de  microscópio  petrográfico  Zeiss
Axioscope 5. Em todas as amostras, os fêmures exibem um córtex compacto espesso, que ocupa entre 48 e 50,7&percnt; do diâmetro dos fêmures. A
região periférica do córtex é formada por tecido paralelo−fibroso com canais vasculares radiais que se abrem para a superfície externa do osso. A porção
medial  do  córtex  é  composta  por  tecido  fibrolamelar,  com  a  presença  de  ósteons  primários  e  uma  matriz  entrelaçada,  além  de  abundantes  canais
vasculares reticulares. Por fim, a porção mais interna do córtex é composta por uma lamela endosteal de tecido lamelar. Nenhuma Linha de Parada de
Crescimento (LAG) foi identificada. A espessura dessas regiões varia entre as amostras: o fêmur F2 apresenta maiores porções do córtex ocupadas por
tecido fibrolamelar e pela lamela endosteal, enquanto os fêmures F3 e F4 possuem a maior parte do córtex composta pela camada de tecido fibrolamelar.
Apesar da presença da lamela endosteal, muitas vezes associada a animais adultos, nossos espécimes foram identificados como subadultos, sendo F3 e
F4 mais jovens que F2. Nos adultos, o córtex é composto majoritariamente por tecido paralelo−fibroso, com poucos ósteons primários e canais vasculares
radiais  menos  abundantes,  que  não  se  abrem  para  a  superfície  externa  do  osso.  A  presença  de  tecido  fibrolamelar  com  ósteons  primários  e  canais
vasculares reticulares que se abrem para a superfície é compatível com crescimento ativo, enquanto a lamela endosteal sugere uma desaceleração inicial
do crescimento ainda não concluída (Kolb et al.  2015).  Além disso,  reforçamos o potencial  do banco de dados em construção como ferramenta
comparativa para a interpretação de padrões histológicos em vertebrados fósseis, contribuindo para suprir a lacuna de material de referência disponível
na literatura.

BIBLIOGRAFIA: KOLB, C.; SCHEYER, T. M.; VEITSCHEGGER, K.; FORASIEPI, A. M.; AMSON, E.; VAN DER GEER, A. A. E.; VAN DEN HOEK OSTENDE, L. W.;
HAYASHI, S.; SÁNCHEZ−VILLAGRA, M. R. Mammalian bone palaeohistology: a survey and new data with emphasis on island forms. PeerJ, v. 3, e1358, p.
1−44, 2015. SCHEYER, T. M.; SANDER, P. M. Histology of ankylosaur osteoderms: implications for systematics and function. Journal of Vertebrate
Paleontology, v. 24, n. 4, p. 874−893, 2004.
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RESUMO: Em 4 e 5 de setembro de 2025, o Fórum de Ciência e Cultura recebeu o Festival do Conhecimento 2025 da UFRJ, cujo tema central foi
“Re−Amazonizar o Brasil: Saberes Ancestrais e Tecnologias”. O evento reuniu lideranças indígenas, pesquisadores, artistas e ativistas para refletir sobre a
Amazônia, as mudanças climáticas e futuros possíveis para o planeta. A equipe de bolsistas da SUAT desenvolveu um projeto de iluminação temática que
juntou  tecnologia  cênica  e  referências  culturais  amazônicas,  projetando  grafismos  do  povo  Baniwa  a  partir  de  luminárias  elipsoidais  com  gobos.  A
proposta  surgiu  a  partir  de  uma  pesquisa  sobre  os  grafismos  do  povo  Baniwa,  com  foco  nos  balaios  Walaya,  cestos  de  arumã  utilizados  para  servir
alimentos. Inspirada nesses elementos visuais, a estudante Jacielly Oliveira (FAU/UFRJ) desenvolveu gobos, pequenas placas metálicas com desenhos
vazados,  que foram aplicados em luminárias elipsoidais para projetar os grafismos nas paredes do Fórum de Ciência e Cultura.  Nos dias anteriores ao
evento, os bolsistas do SUAT estiveram no prédio e participaram da etapa técnica de montagem, realizando a instalação dos equipamentos. Nos dois dias
do evento, a cenografia transformou o ambiente e aproximou o público dos referenciais visuais da cultura amazônica, reforçando o tema do festival. Além
disso, o trabalho propiciou aos estudantes envolvidos uma experiência prática interdisciplinar, que uniu a arquitetura e as artes cênicas e fomentou
reflexões sobre a relação entre arte, tecnologia e os saberes ancestrais. O projeto demonstrou ainda como a iluminação e os recursos técnicos podem
conversar com saberes tradicionais, contribuindo para a valorização da diversidade cultural na UFRJ.

BIBLIOGRAFIA:  AMPUERO,  Raimundo  Alberto  Tavares.  O  Grafismo  Corporal  dos  Asurini  do  Koatinemo:  preservação  cultural  de  um  povo  indígena.
Dissertação de Mestrado.  Universidade de Taubaté.  Taubaté,  2007.  BARÉ,  Juliana Albuquerque.  Povo Baniwa mantém ritual  milenar  do Kariamã.
Fede ração  de  O rgan i zações  I nd ígenas  do  R i o  Neg ro  –  FO IRN .  São  Gab r i e l  da  Cachoe i r a ,  2021 .  D i spon í ve l  em:
https://foirn.blog/2021/06/02/povo−baniwa−mantem−ritual−milenar−do−kariama/. Acesso em: 3 jun. 2026. CRUZ, Naférson. Artesãs Baniwa: mãos que
tecem a tradição ancestral como fonte de renda. Amazônia 360°. [s.l.], 2024.
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TITULO:ELEMENTOS INDIVIDUALIZADORES NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA: MAPEAMENTO DAS PESQUISAS PUBLICADAS SOBRE AS COLEÇÕES
DE ANTROPOLOGIA BIOLÓGICA DO MUSEU NACIONAL AFETADA PELO INCÊNDIO
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo   a criação de um registro de referências sobre as coleções de antropologia biológica do Museu Nacional
em  sua  configuração  anterior  ao  incêndio  de  2018  (Rodrigues−Carvalho,  2021),  por  meio  da  análise  de  trabalhos  científicos  produzidos  a  partir  dos
remanescentes humanos do acervo e publicadas antes do sinistro.  O projeto desenvolvido dá continuidade a um trabalho anterior, a partir do qual foi
produzido  um  mapeamento  prévio  dos  artigos  científicos,  cujo  fim  era  assistir  à  identificação  dos  remanescentes  humanos  afetados  pelo  incêndio.  O
principal  produto desse primeiro  momento foi  uma planilha com dados de publicações científicas sobre os  indivíduos que compunham o acervo.  Nela,
analisou−se a presença ou ausência de elementos individualizadores, como o número de tombo e descrição anatômica. Com base nisso, a finalidade da
presente pesquisa é aprofundar o processo de mapeamento desenvolvido anteriormente, de modo a auxiliar na identificação da coleção de antropologia
biológica afetada pelo  incêndio  e  contribuir  para  a  preservação da memória  do acervo.       Posto  isso,  os  artigos  analisados foram classificados entre
aqueles  que  possuíam  dados  suficientes,  parcialmente  suficientes  e  insuficientes  para  a  análise.  A  classificação  foi  realizada  a  partir  da  presença  ou
ausência de seis elementos: sexo, faixa etária, imagens, morfologia, número de tombo e a individualização propriamente dita. Para ser classificado como
“suficiente  para  a  análise”,  o  artigo  deve  apresentar  no  mínimo  dois  elementos  citados,  os  quais  devem possibilitar  a  identificação  do  remanescente
humano. Sendo assim, um dos produtos do projeto consiste na planilha de mapeamento, que realiza uma análise qualitativa dos artigos selecionados. Um
segundo produto  da  pesquisa  foi  a  reflexão sobre  a  produção acadêmica  e  as  tendências  de  distribuição  de  informações  nos  artigos,  a  partir  da  qual
foram feitas duas observações.  Primeiro, observou−se que é mais comum encontrarmos o número do tombo em produções que contêm imagens. E,
segundo,  imagens são mais  frequentes em publicações que abordam de trauma ou algum traço anatômico incomum, devido à  necessidade de
exemplificar visualmente o problema citado.

BIBLIOGRAFIA: RODRIGUES−CARVALHO, Cláudia (org.).  500 dias de Resgate: memória, coragem e imagem. Rio de Janeiro: Museu Nacional, 2021.
Editores: Luciana Carvalho, Gabriel Cardoso e Silvia Reis. Disponível em: https://pantheon.ufrj.br/handle/11422/15448. Acesso em: 26 maio 2026,
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RESUMO: Granitoides são corpos que variam no diagrama QAP de tonalitos a álcali−feldspato granitos e são marcados pela presença de quartzo modal
entre 20−60&percnt; (Streckeisen, 1976). No Cinturão Mineiro, o magmatismo félsico ocorre do Sideriano ao Riaciano, destacando−se ortognaisse no
Sideriano e tonalitos−granitos no Riaciano, sendo que os últimos preservam, em diferentes graus, feições ígneas primárias (Ávila et al., 2025). Esse
trabalho visa descrever feições texturais−faciológicas de um granitoide da região próxima a cidade de Barroso e correlacioná−lo com os diferentes pulsos
magmáticos Cinturão Mineiro. O corpo estudado é recoberto a sul, norte e oeste pelas rochas da Bacia Carandaí, com idade máxima de deposição de ca.
1300 Ma (Ribeiro  et  al.,  2013).  Com base em observações de campo (escala  1:12.500),  em análises  petrográficas e  na utilização do diagrama QAP,  o
granitoide Barroso foi subdividido em 3 tipos texturais−composicionais: (1) porfirítico grosso com fenocristais de microclínio e plagioclásio com formato
augen ou em fitas, que podem alcançar até 3 cm. Esses minerais estão imersos em matriz de granulação média (1,0−3,0 mm) composta por quartzo,
microclinio, plagioclásio e biotita. As rochas desse tipo são hololeucocráticas (IC=7&percnt;), graníticas a granodioríticas, foliadas e cortadas por um dique
equigranular  fino a  médio  com cerca de 30 cm de espessura.  Incluem rochas  máficas,  que são cortadas  por  delgados veios  do próprio  granitoide;  (2)
equigranular bimodal fino (0,3−0,5 mm) a médio (0,7−1,5 mm), hololeucocrático (IC=3&percnt;), tonalítico a granodiorítico e foliado. As rochas desse tipo
são compostas por quartzo, plagioclásio e microclínio, com rara biotita e titanita, bem como exibem, localmente, muscovita euédrica a subédrica com até
0,5 mm; (3) porfirítico grosso com fenocristais subédricos a anédricos de microclínio com até 2,5 cm de comprimento, que estão imersos em matriz fina a
média ( (i) substituição do plagioclásio por sericita, biotita, epidoto e carbonato; (ii) exsolução de titanita a partir da biotita; (iii) recristalização do quartzo
e formação de subgrãos; (iv) substituição parcial da biotita por muscovita fina. As rochas porfiríticas diferem em relação à composição do fenocristal (tipo
1 com microclinio e plagioclásio e tipo 3 somente com microclinio), bem como em relação à presença e ausência de rochas máficas associadas. Os dados
de campo e petrográficos apontam que o granitoide Barroso, antes interpretado como homogêneo, foi subdividido em 3 fácies texturais e composicionais,
que podem corresponder a granitoides diferentes. As feições primárias preservadas sugerem a correlação com o último pulso magmático do Cinturão
Mineiro de idade riaciana.

BIBLIOGRAFIA: Streckeisen, A. 1976. To each plutonic rock its proper name. Earth−Science Reviews, 12(1): 1−33. Ávila, C. A. Silva, M. M. Simon, M. B.
Figueiredo, G. R. Ferreira, D. Barbosa, L. S. Hiraga, R. Bongiolo, E. M. Teixeira, W. Faulstich, F. R. L. 2025. Pulsos magmáticos Siderianos, Riacianos e
Orosirianos do Cinturão Mineiro: Novos dados e perspectivas. In: Anais do XX Congresso Brasileiro de Geoquímica, 2025, Rio de Janeiro. Anais eletrônicos,
Galoá, 2025. Ribeiro, A. Teixeira, W. Dussin, I. A. Ávila, C.A. Nascimento. 2013. D. U–Pb LA−ICP−MS detrital zircon ages of the São João del Rei and
Carandaí basins: New evidence of intermittent Proterozoic rifting in the São Francisco paleocontinent. Go
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RESUMO: Enclave é o termo utilizado para descrever fragmentos de rocha/minerais englobados por uma rocha ígnea hospedeira, distinguindo−se desta
por suas características texturais, composicionais e/ou cronológicas. Enclave pode ser subdividido em: xenocristal, xenólito, schlieren , surmicaceous ,
microgranular  félsico−máfico  e  autólito  (Didier  &  Barbarin,  1991).  Em  terrenos  polideformados  é  difícil  a  distinção  entre:  enclaves  microgranulares
máficos,  xenólitos  e  diques  de  diabásio  (metamorfisados,  deformados−boudinados).  A  geocronologia  é  uma  importante  ferramenta  para  investigar  a
origem dessas rochas, porém as relações de campo são decisivas. Como exemplo temos uma pedreira na região de Barroso (MG), onde corpos de rochas
máficas (IC > 45&percnt;)  encontram−se associados à granitoides paleoproterozoicos (IC pillows ,  quartzo−dioríticas,  equigranulares médias a grossas
com cristais euédricos a subédricos de hornblenda e plagioclásio. Exibem textura primária parcialmente preservada e a presença de delgadas lentes
irregulares ricas em biotita no contato com o granitoide. Normalmente o granitoide corta o enclave em fragmentos irregulares. O tipo 2 envolve rochas
lenticulares a tabulares, quartzo−dioríticas a tonalíticas, equigranulares finas e fortemente foliadas. Os corpos tabulares variam quanto a largura (5 a 80
cm) e comprimento (centimétricos a métricos) e são marcados pela orientação da biotita e pela ausência de hornblenda. Destaca−se que o granitoide
corta os corpos tabulares e lenticulares, gerando fragmentos irregulares. Evidências macro e microscópicas sugerem que ambos os tipos derivam de um
mesmo protólito, sendo a hornblenda do tipo 1 interpretada como uma fase ígnea primária, que foi substituída parcialmente por biotita durante o
metamorfismo. Em relação a gênese das rochas máficas, pode−se afirmar que: (i) não corresponderiam a diques basálticos mais jovens, pois estas foram
cortadas e separadas por delgados diques do granitoide; (ii) o embasamento do granitoide é representado por gnaisses bandados do Complexo Piedade
(Arqueano) e anfibolitos e filitos de uma sequência metavulcanossedimentar,  sendo que as rochas máficas estudadas apresentam textura ígnea e não
exibem bandamento metamórfico, restringindo a possibilidade de serem xenólitos;  (iii)  a forma em pillows ,  a variação textural  e as bordas de reação
entre o granitoide e as rochas máficas apontam que mistura de magmas seria o provável mecanismo responsável pela presença dos dois tipos litológicos
no mesmo afloramento.

BIBLIOGRAFIA: Didier,  J.;  Barbarin, B. 1991. The different types of enclaves in granites−nomenclature. In: Didier,  J.  and Barbarin, B. (Eds) Enclaves and
granite petrology. Developments in Petrology, Elsevier, 13, 19−23.

ÁREA PRINCIPAL: Pesquisa

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Pôster

ARTIGO: 5439

TITULO:PADRONIZAÇÃO  DA  AQUISIÇÃO  DE  IMAGENS  PALINOLÓGICAS  PARA  APLICAÇÃO  EM  INTELIGÊNCIA  ARTIFICIAL  NA
PALEOPALINOLOGIA

AUTOR(ES) : ANA TERESA SILVA DIAS,GABRIEL CUNHA DA COSTA

ORIENTADOR(ES): MARCELO DE ARAUJO CARVALHO

RESUMO: A Paleopalinologia dedica−se ao estudo de microfósseis de parede orgânica, a exemplo dos grãos de pólen, desempenhando um papel
fundamental em diversos campos da geologia. Por ser uma prática dependente de microscopia e do conhecimento de especialistas, a identificação desses
elementos  é  tradicionalmente  um  processo  demorado.   Entretanto,  o  crescente  sucesso  da  inteligência  artificial  tem  impulsionado  sua  aplicação  na
Paleontologia, visando otimizar essa análise. O ponto de partida para essa modernização é o imageamento automatizado das lâminas palinológicas.
Através de scanners ou microscópios motorizados, é possível digitalizar uma lâmina inteira com alta resolução em apenas alguns minutos, acelerando
drasticamente a aquisição de dados. Atualmente, estão sendo realizados testes para padronizar esse processo utilizando o microscópio motorizado Zeiss
Axioimager M2.m e o software Zen Blue.  Este trabalho tem como objetivo padronizar um protocolo de aquisição automatizada de imagens de lâminas
palinológicas para subsidiar o desenvolvimento de modelos de inteligência artificial voltados à identificação de palinomorfos. O foco inicial da pesquisa é a
calibração de parâmetros fundamentais, como a intensidade da iluminação, o tempo de exposição, a abertura do diafragma e a dimensão dos frames. Um
dos grandes diferenciais técnicos é o uso do recurso z−stack, que captura múltiplos planos de foco para gerar imagens mais nítidas e detalhadas, além da
definição estratégica de tiles (mosaicos de imagens que, unidos, cobrem uma área maior) por lâmina para evidenciar ornamentações morfológicas com
precisão.  Os  resultados  preliminares  demonstram  que  a  combinação  do  z−stack  com  a  definição  adequada  dos  tiles  melhora  significativamente  a
qualidade das imagens e a visualização das estruturas diagnósticas dos palinomorfos. Como o estudo está em fase inicial, a prioridade é garantir a
qualidade superior das imagens, visto que resoluções inadequadas inviabilizam a correta interpretação e identificação dos elementos paleopalinológicos
pela IA. Espera−se que a padronização desse protocolo permita a construção de um banco de imagens de alta qualidade para o treinamento e validação
de modelos de inteligência artificial, contribuindo para reduzir o tempo de análise e aumentar a reprodutibilidade dos estudos paleopalinológicos.

BIBLIOGRAFIA: TRAVERSE, A. Paleopalynology. 2. ed. Dordrecht: Springer, 2007. 813 p.
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TITULO:MORFOLOGIA POLÍNICA DAS ESPÉCIES DE EUPATORIEAE (ASTERACEAE) OCORRENTES NA SERRA NEGRA DA MANTIQUEIRA

AUTOR(ES) : GABRIEL DE ALMEIDA GUERRA,THAYNá ROSA BATISTA MARTINS,CLAUDIA BARBIERI FERREIRA MENDONCA

ORIENTADOR(ES): VANIA GONçALVES LOURENçO ESTEVES

RESUMO: Eupatorieae Cass. é uma das maiores tribos de Asteraceae, com aproximadamente 180 gêneros e 2400 espécies, ocorrendo principalmente nos
Neotrópicos. No Brasil, ocorrem cerca de 85 gêneros e 608 espécies, distribuídas por todo território braliseiro (Flora e Funga do Brasil, 2026). O Parque
Estadual Serra Negra da Mantiqueira (PESNM) é uma unidade de conservação que integra uma das maiores extensões de Floresta Atlântica no sudeste
brasileiro, o Complexo da Mantiqueira sendo que, no parque há registro de 5 espécies da tribo. A palinologia, o estudo dos grãos de pólen, é uma
ferramenta  de  grande  relevância  para  estudos  sistemáticos,  ambientais  e  ecológicos  por  sua  capacidade  informativa  ao  posicionamento  filogenético.
Assim,  o  trabalho  tem como objetivo  o  estudo  palinológicos  das  espécies  de  Eupatorieae  ocorrente  no  PESNM.  Foram analisados  as  espécies:
Heterocondylus alatus (Vell.) R.M. King & H.Rob., Koanophyllon adamantium (Gardner) R.M. King & H. Rob., Ophryosporus freyreysii (Thunb.) Baker,
Symphyopappus myricifolius B.L.Rob. e Trichogoniopsis adenantha (DC.) R.M. King & H. Rob. O material botânico foi retirado do Herbário Leopoldo Krieger
(CESJ). Os botões foram acetolizados (Erdtman, 1952) e com o sedimento polínico foram montadas lâminas com gelatina glicerinada para realizar as
análises polínicas e a fotomicrografia sob o microscópio de luz. Foram realizadas medidas do diâmetro polar e equatorial, da abertura e endoabertura, dos
espinhos e a espessura das paredes dos grãos de pólen. Os resultados obtidos mostram grãos de pólen mônades, isopolares, tamanho médio (exceto em
Ophryosporus freyreysii  ),  âmbito subtriangular,  oblato−esferoidais,  área polar  pequena em Koanophyllon adamantium, Ophryosporus freyreysii  e
Symphyopappus myricifolius , muito pequena em Heterocondylus alatus e Trichogoniopsis adenantha ; tricolporados, ectoabertura longa e estreita com
extremidades agudas; endoabertura lalongada, com extremidades agudas e constricção mediana; sexina equinada, com perfurações ao longo dos
espinhos; espinhos afilados e, geralmente, base alargada, sendo curtos e estreitos em Ophryosporus freyreysii, base mais larga em Heterocondylus alatus
e maiores em Symphyopappus myricifolius e Trichogoniopsis adenantha, respectivamente. Todos apresentando cávea, com a sexina sempre mais
espessa que a nexina. Assim, com os resultados encontrados pode−se concluir que os grãos de pólen possuem atributos semelhantes entre as espécies
podendo ser diferenciado pela forma e pelas dimensões das aberturas e dos espinhos. Agradecimentos: CNPq e FAPERJ

BIBLIOGRAFIA: Erdtman, G. 1952. Pollen morphology and plant taxonomy. Angiosperms an introduction to palynology, 2 ed., Stockholm Almquist &
Wikseus, p.189−190. Flora e Funga do Brasil. 2026. Asteraceae. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: < https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB161
>. Acesso em: 06 mai. 2026 Salimena, F., Matozinhos, C., Abreu, N., Ribeiro, J., Souza, F., & Neto, L. 2013. Flora fanerogâmica da Serra Negra, Minas
Gerais, Brasil. 311−320.
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TITULO:FOGO E IMPACTO:  CRIANDO UM MAPA DE TEMPERATURA PARA A  ÁREA DOS ARMÁRIOS DO LABORATÓRIO DE PESQUISA DE
ANTROPOLOGIA BIOLÓGICA, MUSEU NACIONAL, UFRJ

AUTOR(ES) : CAROLINE NAMORATO AFONSO LEITÃO

ORIENTADOR(ES): SILVIA BARREIROS DOS REIS

RESUMO: Após o incêndio que atingiu a sede do Museu Nacional em 2018, o acervo do setor de Antropologia Biológica sofreu impactos severos. O
trabalho de resgate dos remanescentes humanos, realizado nos três espaços do setor (Reserva Técnica, Laboratório de Curadoria e Laboratório de
Pesquisa), resultou na recuperação de mais de quatro mil caixas de materiais. Esse processo, em conjunto com a elaboração de um inventário ainda em
andamento para identificação desses materiais  em laboratório,  tornou evidente a diversidade dos efeitos provocados pelo fogo,  tanto entre diferentes
ambientes quanto dentro de um mesmo espaço.  Em determinadas prateleiras,  por exemplo,  foram encontrados ossos completamente fraturados
associados a outros preservados de forma íntegra. Assim, considerando os diferentes graus de integridade observados nos materiais, bem como as
alterações tafonômicas provocadas pelo fogo, esta pesquisa tem como objetivo a elaboração de um mapa de temperatura do Laboratório de Pesquisa,
situado no térreo, a partir da sistematização dos dados obtidos durante o resgate e das informações geradas com a triagem laboratorial. Além das
análises macroscópicas convencionais, como a identificação anatômica e quantitativa dos remanescentes, o estudo conta com o uso de um colorímetro
para registrar as diversas tonalidades encontradas nos ossos, característica que indica variações de temperatura e diferentes condições de combustão.
Para a área dos armários, o procedimento realizado mapeou a heterogeneidade da coloração dos materiais, que, devido à sua procedência conhecida, isto
é, o sítio arqueológico do qual foram coletados, reflete diretamente o impacto da exposição ao calor. A partir dos resultados obtidos, é possível alcançar
um melhor entendimento acerca do impacto do fogo nesse espaço e, consequentemente, dos efeitos das variações de temperatura sobre os ossos
humanos, contribuindo para o desenvolvimento de metodologias arqueológicas aplicáveis em contextos semelhantes.

BIBLIOGRAFIA:  REIS,  S.;  FARIA,  L.;  BUFFA CÉSAR, M.;  RODRIGUES−CARVALHO, C.  Challenges in Disaster  Archaeology.  forensic and archaeological
approaches in the rescue of human remains from the Biological Anthropology Technical Reserve of the National Museum/UFRJ (Brazil). Cadernos do
LEPAARQ (UFPEL), v. 22, n. 44, p. 136−148, 2025.
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TITULO:Nova espécie de Prionospio (Annelida: Spionidae) da Baía de Guanabara, Brasil

AUTOR(ES)  :  GABRIELA BALUARDO TRISTÃO GOMES,ANTÔNIO JOÃO MALAFAIA PEIXOTO,VITÓRIA FERREIRA CASTELO BRANCO
REIS,PAULO CESAR DE PAIVA

ORIENTADOR(ES): JOANA ZANOL PINHEIRO DA SILVA,RICARDO IGNACIO CASTRO ALVAREZ

RESUMO: A Baía de Guanabara (BG), um estuário localizado no estado do Rio de Janeiro, Brasil, destaca−se por sua relevância socioeconômica e elevada
diversidade biológica mesmo sob intensa pressão antrópica (Mayr et al., 1989). Entre os organismos bentônicos presentes, os poliquetas (Annelida)
exercem papel ecológico crucial, sendo utilizados como bioindicadores da qualidade ambiental. Dentre as famílias presentes na BG, Spionidae é uma das
mais abundantes, com destaque para o gênero Prionospio Malmgren, 1867, do qual cinco espécies já foram previamente registradas na região (Amaral et
al., 2022). Todas as espécies de Prionospio registradas para a BG apresentam localidade−tipo no norte dos Oceanos Atlântico e Pacífico, possivelmente
refletindo o uso tradicional de literatura europeia e norte−americana na identificação. Tal padrão de distribuição cosmopolita é incomum entre poliquetas,
sendo  que  análises  recentes  revelam que  muitas  dessas  espécies  são,  na  verdade,  complexos  de  táxons  restritos  regionalmente  (Hutchings  &
Kupriyanova, 2018). Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo identificar e descrever a diversidade do gênero Prionospio na BG com base em
análises morfológicas e moleculares. A amostragem foi realizada em fundos inconsolidados, em profundidades de 3,8 a 32,2 metros ao longo de 11
estações,  das quais quatro registraram espécimes deste gênero.  A análise molecular  por máxima verossimilhança do marcador mitocondrial  COI
recuperou os espécimes da BG formando um clado irmão de sequências de Prionospio heterobranchia Moore, 1907 e Prionospio steenstrupi Malmgren,
1867, provenientes do Atlântico Norte, evidenciando uma divergência genética de aproximadamente 20&percnt;. As análises morfológicas detalhadas
corroboraram essas distinções, revelando tratar−se de uma espécie não descrita, Prionospio sp. nov. A nova espécie possui semelhanças com P.
heterobranchia, como a presença de cinco pares de brânquias (pares 1, 4 e 5 pinados; 2 e 3 apinados, mas densamente ciliados) e cristas dorsais nos
setígeros 7–19. Contudo, diferencia−se de P. heterobranchia por apresentar o prostômio em formato de garrafa (triangular em P. heterobranchia), uma
carúncula que se estende até a margem posterior do setígero 2, lamelas notopodiais pré−cerdais muito pequenas e a quarta brânquia com pinulas até a
extremidade das pontas. Além disso, a espécie apresenta cerdas sabre e ganchos neuropodiais a partir dos setígeros 12 a 14, ganchos notopodiais a
partir dos setígeros 41 a 44, e um pigídio com um cirro mediano longo e dois laterais curtos. Essa taxonomia integrativa propõe uma nova espécie de
Prionospio, destacando a importância de reavaliar a biodiversidade e a diversidade críptica do gênero na Baía de Guanabara e na costa brasileira . 

BIBLIOGRAFIA: Amaral, A. C. Z., Nallin, S. A. H., Steiner, T. M., Forroni, T. O., Gomes−Filho, D., Araújo, G. R., Freitas, R., Costa, C. A. O., Ruta, C., Gomes, K.
R. E., & Bonaldo, R. O. (2022). Catálogo das espécies de Annelida “Polychaeta” do Brasil (2006−2022). Instituto de Biologia, Universidade Estadual de
Campinas.  http://www.ib.unicamp.br/museu_zoologia/files/lab_museu_zoologia/Catalogo_Polychaeta_Amaral_et_al_2022.pdf  Hutchings,  P.  A.,  &
Kupriyanova,  E.  K.  (2018).  Cosmopolitan  polychaetes  –  fact  or  fiction?  Personal  and  historical  perspectives.  Invertebrate  Systematics,  32(1),  1–9.
https://doi.org/10.1071/IS17035  Mayr,  L.  M.,  Tenembaum,  D.  R.,  Villac,  M.  C.,  Paranhos,  R.,  Nogueira,  R.,  Bonecker,
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TITULO:Missão SUAT: LeopoldoPalooza 2025

AUTOR(ES) : MARIA EDUARDA ANDRADE DE MENDONCA BRUM,ISABELLE OLIVEIRA DA SILVA,MICAELA COSTA DA LUZ,GABRIEL
SEVERIANO NASCIMENTO

ORIENTADOR(ES): JOSé HENRIQUE FERREIRA BARBOSA MOREIRA

RESUMO: Em 24 e 25 de outubro de 2025 foi realizada no Salão Leopoldo Miguez a segunda edição do LeopoldoPalooza, festival de música organizado
pela Comissão Cultural do Centro Acadêmico da Escola de Música (CAEM) da UFRJ (Longo, 2026). O evento tem como proposta oferecer um espaço de
visibilidade para produções autorais e interpretações originais, promovendo a integração entre alunos da UFRJ e musicistas de fora da instituição. A
organização do festival solicitou ao Sistema Universitário de Apoio Teatral – SUAT – a colaboração nas tarefas de iluminação e transmissão ao vivo via
streaming, que o SUAT já desempenha regulamente na Escola de Música. Apesar de já familiarizada com tais funções, o LeopoldoPalooza representou
desafio para a equipe SUAT pela variedade e ineditismo de formações e gêneros musicais, no âmbito da Escola de Música, pois a programação do festival
incluiu bandas e grupos de MPB, rock, jazz, rap, forró e outros ritmos. Seria necessário, portanto, desenvolver tanto iluminação cênica quanto linguagem
audiovisual diferenciadas do que se faz para o repertório tradicional do Salão Leopoldo Miguez. Esse processo possibilitou aos bolsistas o exercício prático
de técnicas de programação e operação de mesa de luz, captação de imagem, transmissão e construção narrativa, ampliando a formação por meio da
experimentação e do contato com demandas reais de produção no contexto universitário (Zettl, 2011). O resultado permanece à disposição no canal da
TV SUAT na plataforma YouTube (TV SUAT, 2026).

BIBLIOGRAFIA: LONGO, Julio. 2ª edição do LeopoldoPalooza leva projetos musicais de alunos ao palco do Leopoldo Miguez. ESCOLA DE MÚSICA DA UFRJ,
2 0 2 5 .  D i s p o n í v e l  e m :
https://musica.ufrj.br/2025/10/21/2a−edicao−do−festival−leopoldopalooza−leva−projetos−musicais−de−alunos−ao−palco−do−salao−leopoldo−miguez
/ .  A c e s s o  e m  3  d e  j u n h o  d e  2 0 2 6 .  T V  S U A T .  L e o p o l d o P a l o o z a .  Y o u T u b e ,  2 0 2 5 .  D i s p o n í v e l  e m :
https://youtube.com/playlist?list=PLTb7cKB_qhwAb2aFhMYEUsG0CbNlO6KDM&si=ikb7Z9D−FAJ_zDvD. Acesso em 3 de junho de 2026. ZETTL, Herbert.
Manual de produção de televisão. São Paulo: Cengage Learning, 2011.
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TITULO:LEVANTAMENTO DE ESPÉCIES DE SARCOPHAGIDAE (INSECTA, DIPTERA) EM UMA REGIÃO DE CERRADO NO MARANHÃO, BRASIL

AUTOR(ES) : FELIPE FAGUNDES

ORIENTADOR(ES): MARCO ANTôNIO DE MENEZES FERREIRA,MÁRCIA SOUTO COURI

RESUMO: A ordem Diptera é uma das quatro ordens megadiversas de insetos, sendo composta por aproximadamente 160.000 espécies conhecidas. Essa
ordem compreende os insetos conhecidos como moscas e mosquitos, na qual algumas moscas representam um papel importante no controle ecológico e
no desvendamento de crimes na entomologia forense e na perícia. A coleta dos adultos de Sarcophagidae foi realizada no município de Caxias, no
Maranhão,  mais  especificamente  na  região  do  Povoado Tabuleiro  Alegre,  utilizando dois  tipos  de  armadilhas:  a  PET (vinagre,  vinho tinto  e  etanol)  e  a
armadilha Malaise, que consiste em uma barraca em que os insetos são interceptados durante o voo e, no final, caem em uma garrafa contendo álcool
95&percnt;,  onde  ficam  armazenados.  Essa  armadilha  foi  a  mais  utilizada  para  as  coletas,  visto  que  ela  consegue  capturar  um  grande  número  de
exemplares. O material foi doado ao Museu Nacional pela equipe da Coleção Zoológica do Maranhão (CZMA). Ao todo, estão sendo analisados 578
exemplares, que representam o total coletado durante a amostragem. Os exemplares foram coletados entre − outubro de 2020 e  setembro de 2022.
Após a coleta, os espécimes foram armazenados e transferidos para a Coleção Entomológica do Museu Nacional/UFRJ, onde foram triados a nível de
famílias. A triagem foi feita com o auxílio de um microscópio estereoscópico para observar com mais clareza os caracteres da família Sarcophagidae. Após
essa etapa, os exemplares foram separados do restante do material e armazenados em tubos falcon com etiquetas contendo informações da localidade, o
tipo  de  armadilha,  a  data  em  que  foram  coletados  e  o  nome  dos  coletores.  A  identificação  a  nível  de  espécie  é  feita,  para  esta  família,  através  do
reconhecimento dos caracteres taxonômicos presentes na terminália dos machos, com a utilização de chaves dicotômicas e por comparação morfológica. 
Até o presente momento, foram identificadas 103 espécies, sendo Oxysarcodexia Townsend, 1917 o gênero predominantemente encontrado. As espécies
mais abundantes desse gênero foram:  Oxysarcodexia avuncula Lopes, 1933, Oxysarcodexia thornax Walker, 1849 e Oxysarcodexia amorosa Schiner,
1868. É esperado que sejam encontrados grandes níveis de riqueza e abundância nessa região do Cerrado. Essa pesquisa será de grande relevância
tendo em vista que não existem muitos trabalhos de levantamento nesse local.

BIBLIOGRAFIA: PAPE, T. Catalogue of the Sarcophagidae of the World (Insecta: Diptera). 1996. Memoirs on Entomology International, v. 8, p. 1−558
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TITULO:ENTRE PATRIMÔNIO E PERFORMANCE: A RECONSTRUÇÃO DA COLEÇÃO DE MESTRE VITALINO NO MUSEU NACIONAL E SUAS
REPRESENTAÇÕES NO CARNAVAL DO RIO DE JANEIRO

AUTOR(ES) : MAYARA FERREIRA PIRES,MARIANA RAMOS DE MORAIS

ORIENTADOR(ES): RENATA DE CASTRO MENEZES

RESUMO: Este trabalho é fruto do projeto PIBIC “Cidadania patrimonial e coleções antropológicas” coordenado pela Profa. Dra. Renata Menezes, no
âmbito do Laboratório de Antropologia do Lúdico e do Sagrado (Ludens/MN/UFRJ), vinculado ao Departamento de Antropologia do Museu Nacional. O
projeto tem como objetivo estudar as coleções antropológicas “populares” do Museu Nacional, tanto quanto à recuperação de informações do que foi
perdido com o incêndio da instituição em setembro de 2018, como quanto às possibilidades de recomposição do acervo, através da produção de novas
coleções. No escopo da pesquisa mais ampla, a minha frente de atuação atual consiste em estudar e analisar as diferentes formas de referenciar a obra
do ceramista pernambucano Vitalino Pereira dos Santos, conhecido popularmente como Mestre Vitalino, e de representar o artista no Carnaval do Rio de
Janeiro.  Após  compor  o  trabalho  coletivo  que  possibilitou  a  identificação  de  fragmentos  de  peças  da  Família  Vitalino  resgatadas  do  incêndio,  minha
pesquisa prosseguiu no estudo das representações sobre o ceramista, no campo da arte, da antropologia e da cultura. Portanto, além das atividades
técnicas de identificação, a pesquisa se desenvolve também a partir de uma ampliação do olhar analítico sobre a permanência e a atualização da figura
de Mestre Vitalino em outros contextos culturais, a partir da análise de referências a ele nos desfiles de escolas de samba do Rio de Janeiro. Utilizando
materiais como os Livros Abre−Alas produzidos pelas agremiações do Grupo Especial do Rio de Janeiro, os registros audiovisuais dos desfiles e leituras
em plataformas carnavalescas pude construir análises acerca das diferentes formas de acionar a figura de Vitalino dentro de um enredo. A partir desse
trabalho, busco entender que espaço o artista ocupa dentro da cultura popular brasileira, compreender de que forma seu legado se perpetua e como sua
obra integra o que conhecemos como imaginário popular nordestino.  A escolha do carnaval das escolas de samba do Rio de Janeiro como espaço de
análise permite observar os mecanismos de construção e circulação de representações do artista em uma manifestação cultural de grande visibilidade,
articulando patrimônio, memória e cultura popular. Ao elegermos a festa como ambiente a ser analisado possibilitamos a integração de diferentes linhas
de pesquisa do LUDENS, visto que o laboratório vem investindo nos estudos carnavalescos nos últimos anos. Tal escolha busca evidenciar também um
movimento de circularidade, pois foi através do enredo “Terra de Meu Céu, Estrelas de Meu Chão” (G.R.E.S. Mocidade Independente de Padre Miguel,
2023) que tive meu primeiro contato com a figura e a obra daquele que é considerado o pai das artes figurativas.

BIBLIOGRAFIA: GOMES, Lilian Alves. O efeito Aleijadinho: ensaio de antropologia da expertise. Religião & Sociedade, v. 38, n. 3, p. 90–112, 2018.
MENEZES, Renata; BÁRTOLO, Lucas. Quando devoção e carnaval se encontram. Proa: Revista de Antropologia e Arte, Campinas, SP, v. 9, n. 1, p. 96–121,
2019. WALDECK, Guacira (Org.). Mestre Vitalino e artistas pernambucanos. Rio de Janeiro: IPHAN: CNFCP, 2009. 48 p.
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RESUMO: O projeto de extensão “Clube de Jovens Cientistas do Museu Nacional: Ciência na Quinta” (CJCMN) da Seção de Assistência ao Ensino (SAE/MN)
tem por objetivo promover a educação museal (IBRAM, 2025) e a popularização da ciência (GERMANO, KULESZA, 2007). O CJCMN é composto por 25
estudantes dos 8º e 9º ano de escolas públicas municipais no território. São semanalmente desenvolvidas atividades por docentes,  discentes e técnicos
do Museu Nacional/UFRJ. As atividades abordam diversas áreas de pesquisa do MN: Arqueologia, Paleontologia, Zoologia, Botânica, entre outras. As
autoras  extensionistas  propõem  oficinas,  auxiliam  na  organização,  planejamento,  execução  e  avaliação  das  atividades.  Em  2025,  foi  realizada  uma
pesquisa para avaliar de que maneira o CJCMN promoveu a aproximação de jovens com o museu  e os resultados parciais foram apresentados na 14à¥¦
SIAC (MARTE et al, 2025). O atual  trabalho tem por objetivo, analisar os dados produzidos e apresentar os resultados finais. Buscou−se identificar nas 
narrativas dos participantes, a experiência  com o clube (LARROSA, 2002). A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma metodologia qualitativa que
considerou as observações da equipe, diálogos e expressões artísticas dos clubistas. Foram elaborados diferentes instrumentos de pesquisa: um  diário de
bordo, produzido pelos clubistas para registros sobre as atividades; roteiros de observação semanais, que estruturaram as observações  realizadas pela
equipe; e duas oficinas dialógicas mediadas pelas extensionistas, para promover oportunidades de interação, diálogo e expressão dos clubistas (FREIRE,
1992).  Para análise,  foram elaboradas as  categorias  “interação”,  “autonomia”,  “práticas interculturais”,  “interesse” e  “relação museu/escola”  a  fim de
organizar o material produzido. Os resultados indicaram que os clubistas elaboraram perguntas e hipóteses, participaram ativamente das práticas
propostas e se expressaram artisticamente por meio dos registros do diário de bordo. Perguntas como "Como se descobre a idade da rocha?” e "Como
identificar se um fóssil é de uma espécie ou de outra?" evidenciaram interesse em investigação científica. Os jovens trouxeram conhecimentos científicos
e culturais prévios como referências, o que reconhecemos como práticas interculturais (CANDAU, 2016). A categoria “interação” permitiu observar
relações sensoriais e afetivas com os elementos da natureza e as coleções científicas, tais como o toque em estrelas−do−mar e peixes, o ato de cheirar
os meteoritos e de reconhecer o cheiro de terra molhada na argila. Os resultados também demonstraram que os jovens perceberam o clube como um
espaço educativo diferenciado da escola, reconhecendo o museu como um local de “guardar coisas importantes e ser um ambiente que desenvolve
pesquisas e  ensino”.  A partir  dos resultados,   foi  possível  refletir  sobre como a educação museal  (IBRAM, 2025)  contribui  para a  formação de sujeitos
críticos e para a popularização da ciência.

BIBLIOGRAFIA:  BRASIL.  Instituto  Brasileiro  de  Museus.  Plano  Nacional  de  Educação  Museal  –  PNEM.  Brasília:  IBRAM,  2017.  Disponível  em:
https://pnem.museus.gov.br/wp−content/uploads/2012/08/Política−Nacional−de−Educação−Museal.pdf GERMANO, M. G., KULESZA, W. A.. Popularização
da  c iênc ia :  uma  rev i são  conce i tua l .  Caderno  B ras i l e i ro  De  Ens ino  De  F í s i ca ,  24 (1 ) ,  7–25 ,  2007 .  D i spon íve l  em:
https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/article/view/1546 Acesso em: 30 abril 2025. MARTE, Melissa da Silva et al. Clube de Jovens Cientistas do Museu
Nacional: Instrumentos para Avaliação. In: SEMANA DE INTEGRAÇÃO ACADÊMICA (SIAc), 14., 2025, Rio de Janeiro. Caderno de Resumos. Rio de Janeiro:
UFRJ, 2025
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AUTOR(ES) : MARIANA TEIXEIRA DOS SANTOS,ESTER GONÇALLVES DE OLIVEIRA GAYOZO

ORIENTADOR(ES): FATIMA DENISE PEIXOTO FERNANDES

RESUMO: O projeto de extensão “Obras Raras do Museu Nacional” tem como principal objetivo aproximar jovens da ciência por meio de atividades
culturais e educativas desenvolvidas a partir do acervo da Biblioteca Central do Museu Nacional/UFRJ. A proposta busca transformar a Biblioteca Central
num espaço vivo de aprendizagem, diálogo e descoberta, estimulando a curiosidade e o pensamento crítico através do contato com suas obras raras.
Considerando o importante patrimônio histórico, também apresentamos o Horto Botânico do Museu Nacional, local onde ocorreram visitas integradas
junto à Biblioteca. O Horto reúne espécies vegetais nativas e exóticas de grande relevância para a conservação da biodiversidade, constituindo um
ambiente para construção de conhecimentos sobre botânica, ecologia, história, entre outras áreas do conhecimento. As ações foram voltadas para
estudantes de escolas públicas municipais de ensino fundamental, com visitas mediadas gratuitas, apresentações institucionais e experiências educativas
que valorizam diferentes formas de linguagem e conhecimento. A metodologia adotada baseou−se na mediação dialógica e na educação patrimonial,
articulando a observação, a participação ativa dos estudantes e a troca de saberes. As visitas eram organizadas em dois momentos: na Biblioteca, onde
eram apresentados  documentos  e  livros  históricos,  científicos  e  culturais  do  acervo,  e  no  Horto,  onde os  participantes  conheceram espécies  vegetais.
Durante o percurso, eram abordados temas como biodiversidade, conservação, polinização, dispersão de sementes, patrimônio natural e conhecimentos
associados às plantas. Os extensionistas atuaram diretamente no planejamento e execução das atividades, participando da elaboração dos roteiros
educativos, da recepção dos grupos escolares, da condução das visitas e da apresentação dos conteúdos científicos e históricos. A atuação dos discentes
foi fundamental para promover o diálogo com os participantes e tornar a experiência mais dinâmica e acessível. Observou−se que a utilização da
Biblioteca Central e do Horto Botânico como espaços de construção de conhecimento contribuiu para aproximar os participantes das discussões sobre
memória, ciência e conservação. As visitas mediadas constituíram importante ferramenta educativa para estimular o interesse dos alunos pelo patrimônio
científico e histórico do Museu Nacional. Durante o ano de 2025, o projeto atendeu mais de 350 alunos e professores da rede municipal de educação em
10 visitas mediadas. Entre os resultados alcançados, destacam−se o fortalecimento da divulgação científica e o despertar da consciência ambiental dos
visitantes. Conclui−se que as ações extensionistas desenvolvidas contribuíram para a democratização do conhecimento, a valorização do patrimônio
científico  e  cultural.  As  experiências  proporcionadas  demonstraram  o  potencial  da  extensão  universitária  como  instrumento  de  formação  cidadã  e
promoção da ciência junto à comunidade.

BIBLIOGRAFIA: BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Brasília, DF: Presidência da
República, [1996].
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AUTOR(ES) : KETELLY DE JESUS SANTOS

ORIENTADOR(ES): CIRO ALEXANDRE ÁVILA,SARAH SIQUEIRA DA CRUZ GUIMARÃES SOUSA

RESUMO: Pegmatitos são rochas de granulação grossa−muito grossa, muitas vezes com textura gráfica, composição normalmente granítica e que podem
apresentar minerais de interesse econômico como cassiterita e columbita−tantalita, entre outros. No contexto geológico do Cinturão Mineiro ocorrem
diversos pegmatitos, que foram reunidos na Província Pegmatítica de São João del Rei (Pereira et al., 2003). Essa província abrange uma área de cerca de
2.700 Km² e está localizada na porção centro−sul do estado de Minas Gerais (Faulstich, 2016). O objetivo da pesquisa envolve a caracterização dos
minerais pesados de um pegmatito intrusivo em gondito da sequência metavulcanossedimentar Rio das Mortes e comparar os dados obtidos com a
mineralogia  de outros  dois  pegmatitos,  que também são intrusivos  em gonditos  dessa mesma sequência.  A  metodologia  consistiu  na lavagem,
deslamagem, peneiramento e concentração em bateia de 20 kg de material saprolítico em campo visando obter o concentrado de minerais pesados. As
atividades de laboratório envolveram o processamento em ultrassom, líquido denso (iodeto de metileno), imã ferrite (gerando a fração magnética) e
separador isodinâmico Frantz (0,3, 0,5, 0,8 e 2,0A) no intuito de agrupar minerais em frações específicas. Os produtos resultantes foram analisados em
estereomicroscópio  e  classificados  a  partir  das  propriedades  físicas  dos  minerais.  Predominam  magnetita  (fração  magnética),  granada  (0,3A),
columbita−tantalita (0,5A), gahnita + monazita + columbita−tantalita (0,8A) e zircão + alteração da columbita−tantalita (2,0A e > 2,0A). A granada
ocorre em grãos dodecaédricos ou em fragmentos, varia de rosa a alaranjada−acastanhada (quando alterada), exibe brilho vítreo e crostas limoníticas ao
redor de parte dos grãos. A columbita−tantalita é preta acinzentada, possui brilho metálico e ocorre em fragmentos irregulares ou em grãos achatados,
alongados e alguns com terminação em ponta de flecha. Quando alterada (na fração 2,0A e > 2,0A) apresenta superfície fosca com o desenvolvimento de
grãos esbranquiçados (provavelmente microlita). A gahnita é verde, apresenta brilho vítreo e ocorre em grãos isométricos formando bipirâmides ou em
fragmentos irregulares. A monazita encontra−se alterada, exibe cor amarela clara, brilho ceroso e os grãos são normalmente tabulares, achatados e com
faces  bem  definidas.  O  zircão  ocorre  sob  a  forma  de  prismas  tetragonais  com  terminações  piramidais,  apresenta  brilho  adamantino  a  ceroso  e  varia
fortemente na cor, desde cinza a amarelo, provavelmente devido a metamictização. O pegmatito estudado apresenta composição mineralógica similar
aos dois corpos estudados por Sousa (2022), que exibem o predomínio de columbita−tantalita e granada, bem como a ausência de ilmenita e xenotímio.
As principais diferenças correspondem a: (1) presença abundante de monazita e gahnita no pegmatito estudado; (2) ausência de óxidos/hidróxidos de Mn;
(3) baixa proporção de minerais do supergrupo do pirocloro.

BIBLIOGRAFIA: Faulstich, F.R.L., 2016. Estudo de minerais pesados dos pegmatitos da Província Pegmatítica de São João del Rei, Minas Gerais. Tese
(Doutorado). (RJ): Instituto de Geociências, UFRJ, 275 pag. Pereira, R.M.; Ávila, C.A.; Neumann, R.; Netto, A.M.; Atencio, D., 2003. Borda de hafnão
zirconífero em zircão hafnífero da mina do Volta Grande, Província Pegmatítica de São João del Rei, (MG), Brasil. Boletim do Museu Nacional, Série
Geologia, 69: 1−14. Sousa, S.S.C.G., 2022.Estudo com ênfase em granada e monazita de pegmatitos orosirianos da Província Pegmatítica de São João del
Rei, Minas Gerais: gênese e correlação com o metagranito Restinga. (Doutorado) RJ:Instituto de Geociências, UFRJ, 258 pag.
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RESUMO: A Casa da Ciência, museu vinculado à Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), constitui um espaço de integração entre ciência, cultura e
sociedade. Entre seus novos projetos de extensão, destaca−se a implementação de um Jardim Sensorial. Os jardins sensoriais são espaços planejados
para  estimular  os  sentidos  humanos  por  meio  da  natureza,  como  texturas,  sons,  cores  e  aromas,  a  fim  de  promover  benefícios  físicos,  cognitivos,
emocionais  e  sociais  [1][2].  Nesse  contexto,  o  presente  estudo  tem  como  objetivo  identificar  e  analisar  os  principais  conceitos,  componentes  de
planejamento e processos de implementação de jardins sensoriais, visando subsidiar o desenvolvimento do Jardim Sensorial da Casa da Ciência/UFRJ. A
pesquisa consiste em uma revisão sistemática da literatura conduzida segundo as diretrizes PRISMA e realizada na base Periódicos CAPES. Foram
considerados artigos publicados em inglês, revisados por pares e publicados nos últimos dez anos. A estratégia de busca foi estruturada com base no
modelo PCC, contemplando a população geral, os conceitos relacionados à definição, características e funcionamento de jardins sensoriais e diferentes
contextos de aplicação, como museus, jardins públicos e hospitais. O processo de seleção incluiu triagem por títulos e resumos, seguida da leitura integral
dos estudos elegíveis e da extração sistemática dos dados. Até o momento, foram selecionados 51 artigos de acordo com os critérios de inclusão,
encontrando−se em andamento a etapa de leitura integral e categorização dos dados. Os estudos analisados evidenciam a relevância do design inclusivo
e da estimulação multissensorial como elementos centrais na concepção desses espaços. Espera−se que os resultados forneçam subsídios teóricos e
metodológicos para o planejamento e a implementação do Jardim Sensorial da Casa da Ciência, contribuindo para ações extensionistas voltadas à
acessibilidade, inclusão e divulgação científica.  

BIBLIOGRAFIA: [1] GÜLGÜN, Bahriye; ÖZTÜRK, İmge. Concept of sensory gardens: design proposal of a sensory garden for Izmir. Journal of International
Environmental Application and Science, v. 15, n. 3, p. 167−176, 2019. Disponível em: https://dergipark.org.tr/en/pub/jieas/article/804702. [2] SILLMANN,
Thais Akemi; MARQUES, Paula Oliveira; MATTIUZ, Claudia Fabrino Machado. Therapeutic gardens: historical  context,  foundations, and landscaping.
Ornamental  Horticulture,  v.  30,  art.  e242740,  2024.  DOI:  https://doi.org/10.1590/2447−536X.v30.e242740.  Disponível  em:
https://ornamentalhorticulture.com.br/rbho/article/view/2740.
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ORIENTADOR(ES): FABIANA MARIA DE OLIVEIRA NASCIMENTO

RESUMO: Este trabalho analisa a relação entre Anúbis, divindade egípcia associada à mumificação e à proteção dos mortos, e a preservação da cultura
funerária do Egito Antigo a partir das ações educativas desenvolvidas pelo Museu Nacional. O estudo está vinculado ao projeto de extensão Museu de
Descobertas,  que  tem  como  objetivo  promover  a  alfabetização  científica  e  fortalecer  a  aproximação  entre  a  universidade  e  a  sociedade  por  meio  de
exposições, oficinas e atividades educativas voltadas à valorização do patrimônio histórico, científico e cultural. Como integrantes da equipe executora do
projeto atuamos na elaboração de materiais educativos e na concepção de atividades de divulgação científica destinadas aos visitantes do museu. Nossa
participação permitiu vivenciar a integração entre ensino, pesquisa e extensão, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades relacionadas à
comunicação  científica.  O  interesse  pelo  tema surgiu  a  partir  das  atividades  realizadas  no  projeto,  especialmente  durante  o  contato  com a  exposição
dedicada ao Egito Antigo. A riqueza do acervo despertou nossa curiosidade acerca da mitologia egípcia e, principalmente, sobre a figura de Anúbis e os
rituais funerários desenvolvidos por essa civilização. Esse contato motivou o aprofundamento da pesquisa, buscando compreender como esses elementos
contribuíram para a construção da cultura funerária egípcia e permanecem despertando interesse na atualidade. A metodologia adotada baseou−se em
pesquisa bibliográfica,  análise documental  e  estudo do material  expositivo do Museu Nacional,  fundamentando−se em autores como Assmann (2003),
Pinch (2002) e Ikram (2015). Como atividade extensionista, desenvolvemos a proposta de um jogo educativo inspirado na mitologia egípcia, concebido
para despertar a curiosidade de crianças, jovens e adultos acerca das crenças e costumes do Egito Antigo. A dinâmica do jogo proporciona uma
experiência  imersiva  na  qual  o  participante  acompanha  simbolicamente  a  jornada  da  alma  após  a  morte,  enfrentando  desafios,  respondendo  a
questionamentos inspirados na mitologia egípcia e conhecendo o papel desempenhado por divindade como Anúbis. Por meio dessa abordagem lúdica,
buscamos aproximar o público do patrimônio arqueológico e histórico egípcio. Os resultados esperados incluem a valorização do patrimônio cultural
egípcio,  o  fortalecimento das ações de divulgação científica promovidas pelo projeto de extensão e a ampliação do conhecimento do público sobre os
rituais funerários, a figura de Anúbis e a importância das tecnologias digitais na preservação da memória histórica. Espera−se ainda que o jogo educativo
favoreça  uma  aprendizagem  significativa  e  desperte  o  interesse  de  visitantes  de  diferentes  faixas  etárias,  tornando  o  conhecimento  histórico  mais
acessível, participativo e envolvente. A participação no projeto contribui significativamente para nossa formação acadêmica ao fortalecer competências
em pesquisa, educação  e mediação do conhecimento junto à sociedade.

BIBLIOGRAFIA: TRAUNECKER, Claude. Os Deuses do Egito. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1995. HERÓDOTO. História. ASSMANN, Jan. Estudos
sobre religião egípcia e conceito de Maat.
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ORIENTADOR(ES): FERNANDA DE LIMA SOUZA,VALÉRIA PEREIRA SILVA,PATRÍCIA BRAGA DO DESTERRO

RESUMO: O Programa Museu Nacional Vive do Museu Nacional/UFRJ realiza um conjunto de atividades durante o ano, sendo estas pertencentes a um
calendário próprio do projeto ou interligadas às atividades idealizadas por outros setores do Museu. As ações são desenvolvidas em equipe, com a
intermediação e gestão das Coordenadoras e participação ativa dos extensionistas bolsistas vindos de diversos cursos de graduação da UFRJ. Dentre as
diversas ações desenvolvidas pelo projeto, o Curso Conhecendo o Museu Nacional é uma das maiores, com realização anual e uma programação extensa
que une o Museu ao público. O Curso Conhecendo o Museu Nacional é um conjunto de aulas que ocorrem ao longo de aproximadamente dez encontros,
que acontecem de forma semanal  e remota.  Os cursistas são direcionados a tópicos específicos apresentados por profissionais  de diversos setores do
Museu, que apresentam suas áreas de trabalho, registros de atividades e outras de suas atribuições. As aulas são divididas em blocos temáticos,
relacionados a cada área integrante da Instituição, transformando o curso em um espaço de troca e aquisição de conhecimento, tendo em vista o grande
número de cursistas que atuam em outras instituições museais do Brasil. Além das aulas, os alunos têm a oportunidade de desenvolver um produto final
como atividade de conclusão de curso, é uma atividade na qual o aluno, em grupo com outros cursistas, escolhe um formato de produto a ser
desenvolvido,  como  um  podcast,  apresentação,  poema  e  outros.  A  estrutura  do  curso  tem  como  base  o  significado  da  extensão  universitária,  que  é
descrito como um processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora
entre Universidade e Sociedade. (COELHO apud FORPROEX, 1987) Este trabalho apresenta o Curso Conhecendo o Museu Nacional, seu desenvolvimento
ao longo das 6 edições, as formas de seleção e a experiência dos participantes e da equipe de trabalho. O objetivo é apresentar o Curso como uma forma
de integração, cooperação e democratização do acesso ao conhecimento produzido no Museu Nacional por um público mais amplo e diverso.

BIBLIOGRAFIA: COELHO, Geraldo Ceni. O papel pedagógico da extensão universitária. Revista Em Extensão, v. 13, n. 2, p. 11−24, 2014.



ÁREA PRINCIPAL: Extensão

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Oral

ARTIGO: 6587
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AUTOR(ES) : MARIANA FREIRE DE LIMA,LARISSY RAMOS

ORIENTADOR(ES): FABIANA MARIA DE OLIVEIRA NASCIMENTO

RESUMO: O Museu de Descobertas é uma iniciativa do Museu Nacional criada para manter o vínculo com o público durante a reconstrução do Palácio de
São Cristóvão. A exposição é composta por nove módulos que reúnem objetos táteis e estímulos sensoriais, ampliando a experiência dos visitantes. Os
módulos abordam temas relacionados às pesquisas desenvolvidas pelo Museu de maneira lúdica e acessível, buscando dialogar com diferentes públicos e
tornar o conhecimento científico mais próximo e inclusivo. Neste contexto, este trabalho analisa a atividade "Oficina: Museu, Objeto e Memória", realizada
nos dias 14 e 28 de abril e 5 de maio de 2026 como parte do acolhimento dos novos extensionistas do projeto, buscando compreender de que forma
práticas educativas baseadas em objetos e memórias contribuem para a formação de mediadores e educadores museais. As autoras acompanharam as
dinâmicas  propostas  e  registraram  observações  que  fundamentam  as  reflexões.  Partindo  da  compreensão  de  que  as  fontes  históricas  vão  além  dos
documentos  escritos,  a  oficina  promoveu  discussões  sobre  memória,  cultura  material  e  experiência  museal.  Inspirada  na  proposta  do  Museu  de
Descobertas, a atividade convidou os participantes a compreender os objetos para além de sua função utilitária, explorando suas trajetórias, significados
e relações com diferentes experiências.  Baseada no conceito de biografia dos objetos,  a oficina parte do entendimento de que os artefatos acumulam
histórias e transformações ao longo do tempo. Por meio de objetos pessoais, os extensionistas compartilharam narrativas e experiências, refletindo sobre
identidade e pertencimento, reproduzindo, em escala pessoal, a lógica empregada pelo Museu de Descobertas na interpretação dos objetos da exposição.
Para fundamentar a análise, foram consideradas as observações realizadas durante as oficinas e referenciais sobre cultura material, memória e educação
museal. As observações indicam que a oficina constitui uma estratégia significativa de acolhimento e formação inicial ao estimular o compartilhamento de
experiências e reflexões sobre os múltiplos significados dos objetos. O uso de objetos pessoais favoreceu o envolvimento dos participantes, criando um
espaço  de  diálogo,  escuta  e  participação,  no  qual  os  objetos  foram compreendidos  como portadores  de  afetos,  histórias  e  significados.  Além disso,  a
atividade aproximou os novos extensionistas da proposta educativa do Museu de Descobertas, contribuindo para a compreensão dos princípios da
mediação museal e da construção coletiva do conhecimento. Os resultados demonstram que práticas educativas baseadas em objetos e memórias
contribuem para a formação de mediadores mais sensíveis às experiências de diferentes públicos, fortalecendo o sentimento de pertencimento ao grupo.
Dessa  forma,  o  estudo  reforça  o  papel  do  Museu  de  Descobertas  como  espaço  de  formação,  divulgação  científica  e  educação  museal,  articulando
pesquisa, ensino e extensão na democratização do conhecimento.

BIBLIOGRAFIA: CURY, Marília Xavier. O sujeito do museu. MUSAS – Revista Brasileira de Museus e Museologia, n. 4, p. 86−97, 2009 Tradução FREIRE,
Paulo. Pedagogia do oprimido. 84. Ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2023. P. 107−136. KOPYTOFF, Igor. A biografia cultural das coisas: a mercantilização
como processo. In: APPADURAI, Arjun (org.). A vida social das coisas: as mercadorias sob uma perspectiva cultural. Niterói: EDUFF, 2008. P. 89−123.
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RESUMO:  A  comunidade  fitoplanctônica  é  composta  por  organismos  fotossintetizantes  e  mixotróficos  potenciais.  Devido  ao  curto  tempo  de  geração
desses  organismos,  o  fitoplâncton é  um excelente  indicador  das  condições  ambientais,  tendo como principais  controladores  a  disponibilidade de luz  e
nutrientes e a herbivoria (Reynolds, 2006). O objetivo deste trabalho é avaliar o biovolume fitoplanctônico em 17 ambientes lênticos, localizados entre a
região metropolitana do Município do Rio de Janeiro e norte−noroeste do estado em dois diferentes períodos (agosto a setembro de 2021 e abril a junho
de 2022). Nossas hipóteses são: I) biovolumes fitoplanctônicos mais elevados são observados nos ambientes com maiores concentrações de fósforo total
(PT)  e  temperatura  da  água;  II)  as  cianobactérias  são  favorecidas  nessas  condições,  com  maiores  contribuições  para  o  biovolume  fitoplanctônico.  A
amostragem foi realizada na subsuperfície da coluna d'água, próxima ao ponto central de cada ambiente. Dados limnológicos foram mensurados em
campo, com auxílio  de sonda multiparâmetros e amostras de água foram coletadas para análise de nutrientes e do fitoplâncton.   Os nutrientes foram
analisados por metodologia padronizada, o fitoplâncton foi quantificado pelo método de sedimentação (Utermöhl, 1958) e o biovolume estimado através
de formas geométricas aproximadas (Hillebrand et al. 1999). Para sumarizar a variabilidade dos dados ambientais, foi realizada a análise de componentes
principais (PCA), que indicou uma tendência de temperatura da água mais elevada nos ambientes no período de estudo de 2021, enquanto no período de
2022,  maiores  concentrações  de  PT.  O  modelo  linear  misto  (LMM)  indicou  que  as  concentrações  de  PT  influenciaram  positivamente  o  biovolume
fitoplanctônico total (p 0,05). Na análise de redundância (RDA), realizada para avaliar a relação do biovolume das diferentes classes do fitoplâncton com
as variáveis ambientais, foi observado que cianobactérias e algas verdes (clorofíceas e zignemafíceas) foram relacionadas positivamente às maiores
concentrações de PT. Assim, a H1 foi em parte confirmada, visto que PT foi um importante preditor para explicar os maiores biovolumes do fitoplâncton,
sem influência significativa da temperatura da água. A H2 foi também em parte confirmada, já que além das cianobactérias, outras classes como as algas
verdes  (Clorofíceas  e  Zignemafíceas),  diatomáceas  e  euglenofíceas  apresentaram  elevada  contribuição  para  o  biovolume  total  em  ambientes
enriquecidos por PT.

BIBLIOGRAFIA: HILLEBRAND, H.; DÜRSELEN, C.D.; KIRSCHTEL, D.; POLLINGHER, U.; ZOHARY, T. Biovolume calculation for pelagic and benthic microalgae.
Journal  of  Phycology,  v.  35,  n.  2,  p.  403–424,  1999.  DOI:  10.1046/j.1529−8817.1999.3520403.x.  REYNOLDS,  C.  S.  The Ecology of  Phytoplankton.
Cambridge: Cambridge University Press, (Ecology, Biodiversity and Conservation), 2006. DOI: https://doi.org/10.1017/CBO9780511542145. UTERMÖHL, H.
1958.  Zur  vervollkomnung  der  quantitativen  phytoplankton−methodik.  Mitteilung  Internationale  Vereinigung  für  Theoretische  und  Angewandte
Limnologie, 9: 1−38. DOI: https://doi.org/10.1080/05384680.1958.11904091
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RESUMO: O presente trabalho apresenta um relato de experiência e a análise de uma intervenção pedagógica realizada por discentes extensionistas no
projeto  de  extensão  Clube  Literário  Encontros,  vinculado  ao  Programa de  Extensão  Museu  Nacional  Vive  (Coordenação  de  Extensão  do  Museu
Nacional/UFRJ). No âmbito de uma parceria com o Colégio Estadual Central do Brasil, que promove encontros quinzenais com duas turmas do 3º ano do
Ensino Médio sob a temática geral da cidade e de suas dinâmicas afetivas, este estudo foca na atividade planejada e regida por nós, cujo tema central
foram os movimentos jovens urbanos. Como proposta pedagógica, a oficina utilizou o Slam (poesia falada e performance) como eixo principal, articulando
a análise e a escuta de poesias à exibição de materiais audiovisuais que retratam manifestações culturais da juventude. Para a coleta de dados e
fundamentação da pesquisa, adotou−se uma metodologia combinada: a aplicação de uma atividade prática com os estudantes, que serviu como
instrumento de avaliação do aprendizado no encontro, seguida por uma revisão crítica e debate posterior realizado em equipe pelos extensionistas. O
corpo da análise teórica ancora−se no conceito de Multiletramentos (Rojo, 2012), investigando o encontro e a convergência entre o letramento tradicional
(alfabético/literário) e o letramento audiovisual. A utilização do Slam, articulada à exibição de materiais audiovisuais, ampliou as possibilidades de
participação dos alunos ao mobilizar diferentes repertórios semióticos, relacionando suas vivências cotidianas às manifestações culturais apresentadas.
As discussões promovidas durante o encontro demonstraram que a integração entre literatura,  performance e recursos audiovisuais  é capaz de
potencializar a leitura crítica entre jovens sobre os próprios espaços urbanos, a temática de pertencimento, e sobre pautas identitárias.

BIBLIOGRAFIA: CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: Vários escritos. 1. ed. São Paulo: Todavia, 2023, p. 171−193. FREIRE, Paulo. Pedagogia do
oprimido. 65. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2022. ROJO, Roxane. Pedagogia dos multiletramentos: diversidade cultural e de linguagens na escola. São
Paulo: Parábola Editorial, 2012.
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DA COMPANHIA DE DANÇA CONTEMPORÂNEA DA UFRJ

AUTOR(ES) : CAIO ROCHA EINERT GIL

ORIENTADOR(ES): ANDRÉ MEYER,ANA CELIA DE SÁ EARP

RESUMO: A Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ  foi  criada em 1943 e desde lá é um celeiro de criação voltado para a formação de
intérpretes−criadores em dança junto ao desenvolvimento de processos de montagem e circulação de espetáculos coreográficos na agenda cultural de
eventos  tanto  nacionais  como  internacionais  onde  a  dança  tem  papel  de  destaque.  Neste  sentido,  o  presente  trabalho  reflete  sobre  como  foi  meu
processo como intréprete −criador, coreógrafo assistente e preparador corporal do Espetáculo “A_ gua:obra em processo”, onde me empenho desde
2025 no desenvolvimento de roteiros e improvisações para a construção de cenas ligadas às simbologias da água; interpretação do espetáculo e
organização de aulas de técnica criativa para a preparação corporal dos intérpretes da CDC−UFRJ. A metodologia envolve: 1) Elaboração de laboratórios e
roteiros para improvisação com temáticas inter−relacionando os parâmetros abstratos às simbologias da água a partir dos Fundamentos da Dança de
Helenita Sá Sá Earp (2019); 2) Execução e repetição de sequências de movimento das cenas coreográficas; 3) Organização de aulas de técnica criativa e
sua interação com os princípios enfocados em danças afro referênciadas; 4) Integração dos conteúdos desenvolvidos nas disciplinas de graduação do
Curso  de  Bacharelado  em  Dança  com  os  protocolos  da  pesquisa  coreográfica  e  da  preparação  corporal  dos  artistas  envolvidos  e  5)  Intérpretação  do
Espetáculo “Á _ gua:obra em processo” em eventos nacionais e internacionais. Como resultados, destaco que minha contribuição como assistente de
coreografia na elaboração do espetáculo em tela colaborou em muito para o pleno alcançe das metas de 2025. Através de inúmeras aulas que ministrei
para os dançarinos da CDC−UFRJ, pude trazer novas práxis corporais para a CDC−UFRJ a partir de danças afro referenciadas, como por exemplo,
Hip−Hop, Dancehall, Samba e Afro. Me apresentei no Festival Internacional de Artes Escénicas Contemporâneas na cidade de Assunção do Paraguai e no
Congresso Internacional Global South Arts & Health 2025 no Centro Coreográfico da Cidade do Rio de Janeiro. Participei como Assistente de Produção da
CDC−UFRJ na organização e também dancei no Sarau “IntegrArtes Brasil – África” realizado em 2025 através da parceria com o Programa Vila Residencial
& Apreendendo à Cidadania Ativa: Circularidade em Rede no Saber, Fazer e Compartilhar. Também atuei em ensaios fotopoéticos e videoartísticos
vinculados ao espetáculo em tela. A pesquisa apontou que ao atuar na CDC−UFRJ, me reconheço como como detentor de saberes e valores da dança
contemporânea em diálogo com outras linguagens artísticas no processo de construção de minha identidade cultural a partir da Prática como Pesquisa
(Fernandes, 2024) contínua e do pertencimento a vocação inovadora em dança me habilitando a me inserir de forma plena e autêntica em meu campo
profissional.

BIBLIOGRAFIA: MEYER, A.; EARP. A.C.S. O impacto da companhia de dança contemporânea como grupo artístico de representação institucional na
formação dos estudantes de artes da UFRJ. Anais do IX Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Dança. Belém. Salvador: Editora Anda,
2026. FERNANDES, Ciane. A Prática como Pesquisa e a Abordagem Somático Performativa. Belo Horizonte: Anais do VIII  Congresso da Associação
Brasileira de Pesquisa e Pós Graduação em Artes Cênicas, 2014. MEYER, A. ; EARP, A. C. S. ; VIEYRA, A.(Ed. )Helenita Sá Earp: Vida e Obra. Rio de Janeiro:
Biblioteca Nacional, 2019.
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RESUMO: O Projeto de Extensão "Vila em Dança" foi criado em 2014. Ao longo de sua existência, tem amadurecido o entendimento da Dança proposto
por Helenita Sá Earp, de que o desenvolvimento das linguagens artísticas está diretamente ligado ao conhecimento do potencial criador da natureza
humana, onde a corporeidade (a maneira como esse corpo se relaciona com o mundo) se apresenta em sua expressão individual, grupal e ambiental.
Neste  processo  de  tradução,  significação  e  ressignificação  do  corpo  no  espaço−tempo  presente  no  movimento  e  em  suas  expressões  artísticas,  os
processos educativos desenvolvidos no projeto em tela se dão em vias de mão dupla ou em múltiplas e impensáveis vias, estabelecidas entre sujeitos
carregados de conhecimento e experiências prévios, como nos chama atenção Paulo Freire. Nesse sentido, "Vila em Dança" se propõe a promover e
articular redes de trocas de conhecimento, estendendo os conhecimentos da universidade para a comunidade e da comunidade para universidade.
Nossas práticas se aproximam das metodologias que unem educação, pesquisa e participação que propõem ações capazes de fortalecer iniciativas locais.
Para atrair  a população, ocorrem saraus com aulas extras,  filmes e apresentações de forma regular durante este anos de existência do projeto.  Neste
sentido, os Saraus “IntegrArtes” tem mobilizado a comunidade e vem promovendo um envolvimento maior entre as famílias da comunidade, destas com
pessoas de outros projetos sociais, como o Projeto Social "Manoel e Tereza" de Nova Iguaçu. O Sarau Sarau “IntegrArtes Brasil– África” foi 2025 e
consistiu na organização de várias atividades culturais multifacetadas e complementares envolvendo temáticas relacionadas a herança cultural africana.
A comunidade da Vila Residencial e outras comunidades que vieram participar, puderam experienciar e atividades como: Roda de Capoeira, Teatro (com
apresentação da peça "Quantos filhos Natalina teve? de Conceição Evaristo do Coletivo Viciados Dramarturgos), Orquestra de Choros, exposição de artes
plásticas  (pinturas  e  esculturas),  apresentação  musical  −  UFRJ,  confecção  de  bonecas  Abayomì,  apresentação  de  vídeo,  oficina  de  ritmos  africanos  e
apresentação da Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ. Com isso, propôs uma educação de valorização de todos os saberes, e portanto,
antirracista.  Nesse  sentido,  o  Sarau  “IntegrArtes  Brasil−África”,  trouxe  a  diversidade  cultural  para  o  centro  da  narrativa,  reafirmando  o  protagonismo
negro no desenvolvimento educacional e artístico brasileiro. Deste modo, a Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ e o Projeto “Vila em Dança” se
integraram para celebrar o dia da Consciência Negra.

BIBLIOGRAFIA: MEYER, André; SALGADO, F. S. ; SANTOS, J. E. S. . O Corpo Social em Helenita Sá Earp e a experiência em Educação Popular proposta na
Edição Especial do Sarau Internacional IntegrArtes. Anais do XXX Congresso da Federação de Arte Educadores do Brasil− Poéticas para Transcender e
Enfrentar o Amanhã. Pelotas: Editora Confaeb, 2021. v. 1. p. 1−14. CARVALHO, Igor; MEYER, André; EARP, Ana Célia Sá. ATENÇÃO SOMÁTICA COMO
ABORDAGEM FENOMENOLÓGICA NOS FUNDAMENTOS DA DANÇA DE HELENITA SÁ EARP.  ARACÊ ,  [S.  l.],  v.  6,  n.  4,  p.  16076–16089,  2024.  DOI:
10.56238/arev6n4−294. Disponível em: https://periodicos.newsciencepubl.com/arace/article/view/2316. Acesso em: 17 jul. 2026.
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TITULO:O FOMENTO DA IMAGINAÇÃO E DO PENSAR CRÍTICO POR MEIO DA INTERDISCIPLINARIDADE ENTRE ARTES VISUAIS E LITERATURA
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RESUMO:  Autora  :  Nathália  da  Costa  Baptista  Orientadoras:  Patrícia  Desterro      O  Fomento  da  imaginação  e  do  pensar  crítico  por  meio  da
interdisciplinaridade  entre  Artes  Visuais  e  Literatura  com  livros  ilustrados  −  resumo  sobre  a  oficina  “Os  saberes  da  floresta:  ancestralidade  e  a
disseminação de conhecimento oral”   O presente resumo refere−se à futura oficina que será ministrada no evento de extensão Estação Criança: Férias
no Museu Nacional, no Museu Nacional da UFRJ localizado no Rio de Janeiro. Ligada ao Programa de Extensão Museu Nacional Vive, em uma ação em
conjunto com o Projeto de Extensão Clube Literários Encontros (CLE) e com os extensionistas, a oficina baseou−se em uma pesquisa pessoal de campo da
autora sobre o apagamento da cultura literária na primeira infância. A leitura é o ato que norteia o existir, uma vez que a leitura de mundo precede a
leitura da palavra (FREIRE, 1997), de maneira que sua importância nos anos iniciais da infância extrapole um papel meramente tecnicista. Por meio de
uma metodologia qualitativa e interdisciplinar entre Artes Visuais e Literatura, a oficina se dividirá em três momentos complementares. Em um momento
inicial, acontecerá uma roda de conversa a partir da observação da capa do livro “ A professora da floresta e a grande serpente”, de Irene Vasco, onde as
crianças serão convidadas a levantar hipóteses sobre a sua narrativa e possíveis temáticas, com base em seu repertório imaginativo e cultural. A escolha
da obra se deu pela pertinência dos temas como ancestralidade, cultura popular e docência apresentados na obra. No segundo momento, o grupo será
direcionado para o exercício de leitura e produção artística em conjunto. A proposta do ateliê é de que as crianças possam produzir pequenas ilustrações
com base em trechos importantes da trama e de experiências pessoais, estabelecendo conexões entre o universo ficcional e as próprias vivências. No
terceiro momento, os participantes apresentarão suas produções ao grupo, compartilhando interpretações, escolhas visuais e referências mobilizadas
durante o processo criativo. A faixa etária de 7 a 11 anos foi escolhida por ser o momento exato em que o olhar para o mundo está sendo formado, de
maneira que a mistura da linguagem verbal e não verbal torna a percepção e representação do mundo mais completa (RAMOS, 2011).Espera−se que a
oficina contribua para o desenvolvimento da percepção estética, do vocabulário visual e da capacidade crítica das crianças. Destaca−se a relevância do
projeto CLE para a construção desta proposta e o papel dos projetos de extensão na formação docente e na aproximação entre universidade, cultura e
comunidade.  Palavras chave: livros ilustrados; literatura; artes visuais; repertório imaginativo.   Referências Bibliográficas:  RAMOS, Graça. A imagem nos
livros infantis: caminhos para ler o texto visual. Belo Horizonte: Autêntica, 2011.  FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler : em três artigos que se
completam. 33. ed. São Paulo: Cortez, 1997.
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importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 33. ed. São Paulo: Cortez, 1997.
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DA SAÚDE
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RESUMO:  Quando  pensamos  Museu,  normalmente  nos  vem  a  imagem  de  grandes  edificações,  de  séculos  passados,  que  adentramos  em  ocasiões
especiais e onde esperamos encontrar o que já conhecemos, numa espécie de revisitação ao conhecido. O museu tem mudado bastante nos últimos
anos, e não é mais um lugar estático, não só em seus conteúdos como em sua configuração física. Museus também são espaços abertos, e mais do que
expor objetos é um espaço de interação. A interação talvez seja justamente a mola propulsora dos motivadores dos museus e coleções universitárias em
assumir  configurações  físicas  inovadoras  para  estabelecer  um diálogo  com seu público.  O  Centro  de  Ciências  da  Saúde tem mapeado 2  museus  e  18
coleções que lançam mão de alas, salas, corredores, nichos, halls e saguões para se constituírem em espaços de mediação e apresentação de seus
acervos culturais.  Por ocasião do Dia Internacional dos Museus, a Coordenação de Acervos Culturais do CCS − CAC realizou o III Encontro de Memória
Patrimônio e Acervos Universitários, com uma programação diversa na qual destacamos a exposição Museus e Coleções do CCS, que fez parte da
abertura do evento, e contou com o apoio da FAPERJ. Este trabalho busca apresentar as etapas e estratégias adotadas pela CAC e a Comissão de
Pesquisa e Curadoria do evento, para tornar o corredor do bloco L, térreo, mais conhecido como Carreirão, um espaço expositivo. Foi utilizado o software
gratuito Blender para a criação de uma planta baixa 3D, construindo possibilidades de template para a exposição a partir da reconstrução virtual de
trecho do corredor. Foram considerados o espaço para trânsito de pessoas e equipamentos, as dimensões dos armários, banners e pinturas que faziam
parte da exposição, assim como outros elementos móveis, como caixas de equipamentos, lixeiras de reciclagem e coletores de pilha que não faziam parte
do interesse curatorial. A partir desse material foi construído um mapa de mobiliário para a alocação e montagem dos objetos nos compartimentos, o que
permitiu  a  descentralização  da  coordenação  de  montagem  e  aumento  do  número  de  colaboradores  no  momento  crítico  de  finalização.  Para  dar
continuidade às atividades, a equipe planeja abrir visitas mediadas a fim de apresentar o processo de montagem até a abertura da exposição. Espera−se
que a visita resulte em debates e reflexões sobre como um público percebe o lugar em que transita diariamente, motivando a criação de outros espaços
possíveis de se pensar uma exposição.  

BIBLIOGRAFIA: IBRAM. Instituto Brasileiro de Museus. Para fazer uma exposição. Curso online da plataforma E.V.G., 2025.
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TITULO:Técnica criativa e as simbologias da água na formação de intépretes−criadores em dança
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ORIENTADOR(ES): ANA CELIA DE SÁ EARP,ANDRÉ MEYER

RESUMO: Quais proliferações a imagética da água nos convoca? Como sua constituição elástica, fluídica, dinâmica, imensa e minúscula nos convoca ao
movimento? Quais aspectos da água se mostram sensíveis para descentralizar as hierarquizações? Quais contatos com as águas no cotidiano nos
convocam ao corpo? É a partir da enormidade de possibilidades sensíveis−poéticas de se experimentar como água que surge a proposta deste trabalho.
O projeto propõe um espaço de ensino e criação em dança contemporânea focado na pesquisa do movimento a partir de ações físicas e imaginativas
ligadas à liquidez (deslizar, pingar, escorrer, deformar, molhar e evaporar), traduzindo lições fluidas em frases coreográficas e desenhos espaciais. Este
trabalho visa demonstrar a atuação do docente−pesquisador na preparação do artista na Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ. A proposta
consiste na elaboração de processos de ensino e criação numa livre relação para com a técnica (Heidegger, 2008) em dança a partir das simbologias e
ações da água, bem como no desenvolvimento de uma preparação física para a formação do intérprete−criador articulada às temáticas do espetáculo “Á_
gua: Obra em Processo” da CDC−UFRJ. O conceito de técnica criativa, presente nos Fundamentos da Dança de Earp (2019), refere−se à preparação do
intérprete−criador  por  meio  da indissociabilidade entre  o  trabalho físico  e  a  poética  da construção da forma na dinâmica espaço−temporal  da
corporeidade em movimento. Essa abordagem envolve a elaboração de princípios de movimento que favorecem o desenvolvimento físico−poético em
diferentes conexões, ampliando as possibilidades de criação. Seu desenvolvimento fundamenta−se nas relações de foco e fundo dos parâmetros da
dança na contemporaneidade. As metodologias adotadas consistem na elaboração de esquemas de organização de exercícios baseados nas relações
entre foco e fundo, temas e subtemas dos parâmetros da dança, integrando abordagens diretivas e não diretivas. Além disso, promovem a inter−relação
com a palavra, o som, a relação corpo−objeto, os ambientes natural e construído, as corporeidades individual, grupal e ambiental, articulando princípios
abstratos  a  simbologias  cotidianas  e  presentes  na  experiência  humana.  A  oficina  pretende  apresentar  os  saberes−fazeres  da  formação  corporal
desenvolvida  na  Companhia  de  Dança  Contemporânea  da  UFRJ  (CDC−UFRJ).

BIBLIOGRAFIA: LOPEZ MORENO, E.; MEYER, A. O Eterno Deus Mu Dança, Fractalidade e a Visão Integradora Helenita Sá Earp. Scientiarum História
(Impresso), v. 1, p. e353−e562, 2022. DOI: https://doi.org/10.51919/revista_sh.v1i0.353. MEYER, A. e EARP, A. C. S. VIEYRA, A. (Ed. ) Helenita Sá Earp:
Vida e Obra. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2019. HEIDEGGER, M. Ensaios e Conferências. Tradução: Emanuel Carneiro Leão, Gilvan Fogel, Márcia Sá
Cavalcanti Schuback. 5a ed. Petrópolis: Vozes, 2008.



ÁREA PRINCIPAL: Ensino-Pesquisa-Extensão

MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Oral

ARTIGO: 6895

TITULO:Técnica criativa e consciência corporal no pilates para tereira idade na Vila Residencial da UFRJ 

AUTOR(ES) : THIAGO NUNES DE ALBUQUERQUE,KEVIN AUGUSTO MUNIZ AMBROSIO

ORIENTADOR(ES): ANA CELIA DE SÁ EARP,ANDRÉ MEYER

RESUMO:  Este  trabalho  reflete  sobre  o  desenvolvimento  de  metodologias  de  ensino  da  pratica  corporal  denominada  Pilates  para  idosos.  Este
levantamento destes dados foi realizado ao longo de uma atividade contínua, que acontece às terças e quintas−feiras do ano corrente na Vila Residencial
da UFRJ, com a participação de dez alunas moradoras da comunidade. Esta atividade se insere como parte das ações de extensão do Projeto de Extensão
“Vila em Dança “ integrante do Programa Vila Residencial & Apreendendo à Cidadania Ativa. Segundo Earp “Esta teoria promove conhecimentos para que
o ser que dança saiba como criar e como executar os movimentos decorridos pela cognição e imaginação de seus ´germes originantes´ (EARP, p. 251,
2019). A ideia consistiu em aplicar princípios metodológicos a partir  dos Fundamentos da Dança de Helenita Sá Earp (2019), envolvendo a prática do
Pilates a partir de uma abordagem técnico−criativa. Através de: a) respiração, b) pela percepção e c) pela organização funcional do corpo ao longo de
uma aula de Pilates. Isto nos levou a inferir que se pode enfocar a respiração do seguinte modo: 1) respiração com uma parte do corpo, 2) respiração em
diferentes bases, 3) respiração com o outro, d) respiração em diferentes velocidades, e) improvisação com respiração, 4) respiração com fala e 5)
deslocamentos  respirando  “  (Earp,  2019).  Os  diferentes  tipos  de  esquemas  metodológicos  permitiram  uma  preparação  física  mais  consciente,
possibilitando o desenvolvimento de um trabalho corporal que favoreceu o fortalecimento muscular, a estabilidade articular e a liberdade funcional do
movimento. Os processos que proporcionam a organização de exercícios criativos ajudaram a desenvolver maior autonomia, segurança e autoconfiança
na realização das práticas corporais. As metodologias enfocaram o desenvolvimento da corporeidade como um todo e ampliaram o conhecimento do
próprio corpo físico, do saber−fazer de cada um e da diversidade de possibilidades de movimento dentro das limitações individuais. As metodologias
foram criadas a partir da organização de esquemas que envolveram os movimentos básicos do corpo de modo isolado e combinado, numa mesma parte e
em diferentes partes do corpo, numa mesma base e em diferentes bases. Estes protocolos criativos se deram na relação de indivíduo consigo mesmo e
na relação com o grupo; com e sem contato das partes do corpo e do corpo como um todo; ainda com uso partir de objetos  fixos e móveis, tanto para o
trabalho físico segmentar como para o trabalho de transferências e locomoções. Como resultados, foram criados: dez (10) esquemas metodológicos
relacionados aos  movimentos  básicos  do corpo em diferentes  bases  de sustentação (de pé,  sentada e  deitada,  tendo como referência  estudos
anátomo−cinesiológicos), outros dez (10) esquemas para interação do indivíduo como o outro (duplas) e indivíduo−grupo (pequenos grupos) e por fim
mais dez 10 esquemas de organização de exercícios entre corpo. objeto e meio ambiente.

BIBLIOGRAFIA: LATEY, P. The Pilates method: history and philosophy. Journal of Bodywork and Movement Therapies, v. 5, n. 4, p. 275–282, 2001. MEYER,
A. e EARP, A. C. S. VIEYRA, A. (Ed.). Helenita Sá Earp: Vida e Obra. Rio de Janeiro, 2019. PASSOS, J. ; ZIMMERMANN, E. B. (Org.). Rolf Gelewski: vida & obra.
Campinas: SP, 2020.
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TITULO:TÉCNICA−CRIATIVA PARA CRIANÇAS NA VILA RESIDENCIAL DA UFRJ

AUTOR(ES) : THIAGO NUNES DE ALBUQUERQUE,KEVIN AUGUSTO MUNIZ AMBROSIO

ORIENTADOR(ES): ANDRÉ MEYER,ANA CELIA DE SÁ EARP

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo desenvolver metodologias no ensino da dança para crianças numa perspectiva de interação de linguagens
artísticas.  Outro objetivo consiste em aplicar os estudos dos Fundamentos da Dança de Helenita Sá Earp (2019) para o ensino de dança como
arte−educação para crianças. Experimentar diferentes relações entre trabalho físico criativo e improvisações lúdicas na processualidade de uma aula de
dança para crianças. A construção da aula a partir dos parâmetros como movimento, espaço, forma, tempo e dinâmica, possibilita que a criança
desenvolva a conexão com a criatividade e expressão de seus movimentos corporais, com maior integração com sua gestualidade cotidiana, que amplie a
percepção e vivencia com ambiente natural e construído, melhora a consciência das forcas e energias que percorrem o corpo físico e emocional,
aumentando o contato com dinamismos da corporeidade, assim como uma maior noção do ritmos, da distribuição do ritmo, ampliando a percepção dos
ciclos da vida diária e do ciclo do universo. A preparação física crítica permite que a criança desenvolva um trabalho físico−poético que possibilita
consciência  postural  e  liberdade  expressiva.  Os  desenvolvimentos  de  improvisação  possibilita  maior  iniciativa  e  autoconfiança  A  interação  com  as
linguagens artisticas ampliam o conhecimento da corporeidade da criança, do seu saber−fazer, e do conhecimento plural e diverso em diferentes
linguagens artísticas integradas. As metodologias do curso seguem a construção de diferentes esquemas de organização de exercícios para o trabalho
físico criativo na interação com improvisação e jogos lúdicos com outras áreas do conhecimento  como a música, teatro, biologia, artes visuais, literatura
e acrobacia com diferentes abordagens da linguagem oral para desenvolvimento cognitivo como memória, compreensão, análise síntese, imaginação,
extrapolação, concentração, e associação. as metodologias também enfocam as relações individuo−grupo e grupo−grupo para aumento da sociabilidade.
Como resultados alcançados obteve−se uma maior conscientização corporal, ampliação das qualidades físicas como força, alongamento, coordenação
motora, equilíbrio, propriocepção. Também foi desenvolvido uma maior conexão com diferentes linguagens artísticas e maior interação com o meio
ambiente.

BIBLIOGRAFIA: MEYER, A. e EARP, A. C. S. VIEYRA, A. (Ed.). Helenita Sá Earp: Vida e Obra. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2019. PASSOS, J. ;
ZIMMERMANN, E. B. (org.). Rolf Gelewski: vida & obra. Campinas: SP, 2020. LABAN, R. Dança educativa moderna. São Paulo: Ícone, 1990.
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TITULO:MINHAS CONTRIBUIÇÕES NA COREOGRAFIA, NA COMPOSIÇÃO MUSICAL E NA DRAMATURGIA DO ESPETÁCULO Á−GUA: OBRA EM
PROCESSO NA COMPANHIA DE DANÇA CONTEMPORANEA DA UFRJ.

AUTOR(ES) : ANANDA EARP

ORIENTADOR(ES): ANA CELIA DE SÁ EARP,ANDRÉ MEYER

RESUMO: Este trabalho apresenta minha atuação na CDC−UFRJ, desenvolvida desde 2019 a partir dos Fundamentos da Dança de Helenita Sá Earp e da
investigação das simbologias, ações e imagéticas da água. Teve como objetivos desenvolver competências como intérprete, criadora e pesquisadora em
dança;  elaborar  laboratórios  e  roteiros  de  improvisação  para  a  composição  coreográfica;  criar  performances  solísticas;  compor  músicas  para  a  trilha
sonora do espetáculo; produzir poesias autorais para sua dramaturgia; e conceber figurinos, articulando diferentes linguagens artísticas em um processo
criativo interdisciplinar. A metodologia compreendeu a participação em cursos de formação, projetos de extensão, laboratórios de criação e pesquisas
sobre a relação entre dança, música, artes visuais e literatura. Foram realizadas aulas de técnica criativa fundamentadas nas ações e simbologias da
água, além da organização de laboratórios de experimentação corporal e sonora, roteiros improvisacionais, estudos teóricos e práticas desenvolvidas em
ambientes naturais, incluindo mar, rios, cachoeiras e experiências subaquáticas. O processo envolveu ainda a investigação dos parâmetros do movimento
e  do  som,  a  elaboração  de  composições  coreográficas,  a  criação  de  solos  performáticos,  a  produção  de  escritos  poéticos  e  a  concepção  de  figurinos
vinculados à temática da obra. Como resultados, destacam−se o desenvolvimento de um trabalho físico−poético baseado nas simbologias da água; a
criação e interpretação de solos coreográficos; a elaboração de roteiros e composições para o espetáculo; a composição de músicas destinadas à trilha
sonora  e  ao  álbum da  obra;  a  produção  de  poesias  autorais  voltadas  a  questões  existenciais  e  integradas  à  dramaturgia;  a  criação  de  figurinos;  e  a
realização de performances cujas ações originaram desenhos e pinturas. O processo contribuiu para o aprofundamento das relações entre corpo,
ambiente, sonoridade, imagem e palavra, consolidando uma prática artística interdisciplinar e ampliando as possibilidades de criação a partir dos
Fundamentos da Dança.

BIBLIOGRAFIA: FROM ZERO. Direção: Frank Scheffer; Andrew Culver. Intérprete: John Cage. Holanda: Allegri Film / Ars Electronica, 1995. Documentário (94
min). SCHAFER, R. M. O ouvido pensante. São Paulo: Editora UNESP, 2011. MEYER, A. e EARP, A. C. S. Helenita Sá Earp: Vida e Obra. Rio de Janeiro:
Biblioteca Nacional, 2019.
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TITULO:A IMPORTÂNCIA DO PROJETO DE EXTENSÃO VILA EM DANÇA PARA MINHA CARREIRA PROFISSIONAL

AUTOR(ES) : KEVIN AUGUSTO MUNIZ AMBROSIO

ORIENTADOR(ES): ANA CELIA DE SÁ EARP,ANDRÉ MEYER

RESUMO: Este trabalho visa refletir sobre a aplicação de conteúdos abordados na graduação em dança em diálogo sobre a oferta de cursos livres para a
comunidade da Vila Residencia da UFRJ. A ideia é desecrever como se deu o desenvolvimento de diferentes aulas e estratégias de mobilização e
integração social de corpos residentes ao espaço da Vila Residencial no contexto do Programa Vila Residencial & Apreendendo à Cidadania Ativa:
Circularidade em Rede no Saber, Fazer e Compartilhar Os processos metodológicos se pautaram em 3 aspectos diversos. Estudo e planejamento de cada
aula oferecida e oferta de cursos regulares de Dança pilates ;  Dança e acrobacia; Coreografia e meio ambiente.O Projeto “Vila em Dança”, onde atuo
como professor e pesquisador está amplamente  embasado com todas as experiências que adquiri em minha formação como graduando em dança.
Nestas atividades, busco aplicar métodologias, estratégias e processos de ensino de acordo com a faixa etária e objetivos do cursos que venho
ministrando na Vial Residencial – Dança e Pilates e Ténica Criativa em Dança Contemporânea. As disciplinas da graduação ligadas a Técnica Criativa,
Laboratórios de Pesquisa de Movimento, Fundamentos da coreografia, Progressão de Movimento e Progressão das Famílias da Dança me deram suporte
teórico e prático para construção da minha pesquisa de ensino na extensão universitária. Ocorreu uma significativa melhoria nas capacidades fcognitivas
e motoras, com melhorias na saúde das pessoas envolvidas no Curso de Dança e Pilates. Nas aulas para as crianças, pude venho atuando no sentido de
promover o desenvolvimento psicomotor simultâneamente ao da criatividade, à partir da interação com linguagens artísticas e contato com o meio
ambiente.O projeto me impacta de forma positiva e abrangente. Somo minhas experiências − dança clássica, urbanas e técnicas acrobáticas − com
pesquisa em dança contemporânea com foco nos Parâmetros da Dança a partir dos estudos de Helenita Sá Earp. Isto vem me fazendo ver que posso abrir
novas abordagens na oferta e condução de atividades de ensino e criação na dança dentro do mercado de trabalho.

BIBLIOGRAFIA: MEYER, A. e EARP, A. C. S. VIEYRA, A. (Ed.). Helenita Sá Earp: Vida e Obra. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2019. PASSOS, J. ;
ZIMMERMANN, E. B. (Org.). Rolf Gelewski: vida & obra. Campinas, 2020. LABAN, R. Dança educativa moderna. Tradução de Maria da Conceição Parayba
Campos. São Paulo: Ícone, 1990.
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TITULO:SETE PARADAS HISTÓRICAS PELO CAMPUS DA UFRJ:  TURISMO CIENTÍFICO E O PROJETO TRILHAS UNIVERSITÁRIAS NA PRAIA
VERMELHA

AUTOR(ES) : ARIEL DAMASCENO DOS SANTOS

ORIENTADOR(ES): TELMA FERNANDES BARRIONUEVO GIL

RESUMO: O circuito  “Trilhas Universitárias  − território(s)  de ciência na Praia  Vermelha” é uma atividade de turismo científico presencial,  desenvolvida
pelo Centro de Memória da Casa da Ciência/UFRJ, em parceria com o Laboratório de Eventos em Turismo (LABETUR) da UNIRIO. Está inscrita como Projeto
de Extensão e abarca o período da primeira Universidade criada pelo Governo Federal do Brasil: a Universidade do Rio de Janeiro (1920); depois
Universidade do Brasil (UB), em 1937, que se tornaria a Universidade Federal do Rio de Janeiro, a UFRJ! Enfatiza a instalação da UB no território do antigo
Hospício Pedro II, construído com arquitetura higienista da época, e sofreria reformas para se adequar a um ambiente de ensino e pesquisa. A ação
Trilhas Universitárias se volta ao resgate histórico e divulgação do processo de ocupação desse quadrante urbano, envolvendo patrimônios materiais e
imateriais deste sítio, testemunhando tal processo. Neste trabalho estão apresentadas as sete paradas previstas pelo roteiro, no Campus da UFRJ, na
Praia Vermelha, dando ênfase à história e à arquitetura visível como resquício do período do Hospício e seus desdobramentos atuais. São elas: P1 – Casa
da Ciência; P2 – Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas; P3 – Ponto de Carona:  Instituto de Psicologia, Escola Serviço Social, Decania do Centro de Filosofia
e Ciências Humanas e uma de suas Bibliotecas; P4 – Escadaria do Palácio Universitário (passando pelo DCE/FUJB); P5 – Átrio do Palácio; P6 – Teatro de
Arena do Palácio; P7 – Instituto de Neurologia Deolindo Couto (passando pelo IPUB e Instituto Pinel). A equipe é formada por estudantes dos cursos de
Conservação e Restauração, Relações Internacionais e Serviço Social, e técnicos administrativos da Unidade. A mediação do circuito é a tarefa principal
dos  extensionistas,  que  têm  acesso  ao  material  produzido  pelo  Projeto,  à  bibliografia  para  pesquisa  e  aos  conteúdos  de  relatos  dos  participantes.  O
Projeto recebe grupos diversos, através de agendamento prévio, e a ordem das paradas podem ser alteradas, devido a fatores externos ou para melhor
adequar as necessidades dos grupos. A aproximação com estes grupos possibilita contar mais sobre uma parte da história da cidade, e a compreender os
processos  de  silenciamentos  e  de  disputas  de  interesses  políticos,  econômicos  e  sociais  sobre  este  território.  Conclui−se  que  o  turismo  científico  na
divulgação  científica  visa  contribuir  para  um  maior  conhecimento  sobre  o  patrimônio  material  construído  pela  humanidade,  com  o  objetivo  de
conservação  da  memória  coletiva.   

BIBLIOGRAFIA: DESVALÉES, A.; MAIRESSE, F. Conceitos−chave de museologia. São Paulo: Armand Colin, 2013. CONTI, B. R. e outros. Cartilha do roteiro
para Guias e Condutores Trilhas Universitárias/UFRJ. LABETUR UNIRIO e Casa da Ciência UFRJ. Disponível em DRIVE, com acesso restrito. CONTI, Bruna
Ranção;  ELICHER,  Maria  Jaqueline;  LAVANDOSKI,  Joice.  Revisão  sistemática  da  literatura  sobre  Turismo  Científico.  Revista  Brasileira  de  Pesquisa  em
Turismo, [S. l.], v. 15, n. 2, p. 1981, 2021. DOI: 10.7784/rbtur.v15i2.1981. Disponível em: https://rbtur.org.br/rbtur/article/view/1981. Acesso em: 8 jun.
2026.
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TITULO:IDENTIDADE  VISUAL  NA  DIVULGAÇÃO  CIENTÍFICA:  PROCESSO  DE  CRIAÇÃO  DA  LOGOMARCA  PARA  O  PROJETO  TRILHAS
UNIVERSITÁRIAS
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ORIENTADOR(ES): TELMA FERNANDES BARRIONUEVO GIL

RESUMO: O turismo científico é uma prática focada no aprendizado e na pesquisa,  sendo uma possibilidade importante para a Divulgação Científica e
para Extensão Universitária. Uma boa comunicação e identidade visual funcional nessas atividades se fazem necessárias. O Projeto “Trilhas Universitárias:
território(s) de ciência na Praia Vermelha” se insere nesse contexto, com o objetivo de propagar e ampliar o conhecimento público sobre o território
político e histórico da área em destaque. Tal iniciativa é integrada ao Centro de Memória da Casa da Ciência (CMCC) da Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ), em parceria com o Laboratório de Eventos e Turismo (LABETUR) da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), propondo
um roteiro de visitação pelo Campus da Praia Vermelha da UFRJ para explorar o processo de ocupação da Universidade neste território,  após o
desligamento do Hospício de Pedro II.  Neste trabalho serão relatadas as etapas de desenvolvimento da identidade visual para o Projeto, logomarca e
conteúdo voltados para sua divulgação, levando em consideração a importância da comunicação através da imagem. Também serão apresentados
resultados alcançados em diferentes meios, no campo virtual e através da presença em eventos e seminários. A equipe − formada por estudantes
extensionistas dos cursos de Conservação e Restauro, Serviço Social e Relações Internacionais e técnicos da Unidade,  incluindo uma designer −
compartilhou esta construção. Para dar início ao percurso de criação foram coletadas referências visuais de outras organizações e instituições de mesma
natureza, analisando como a identidade visual é refletida nas logomarcas. Tivemos como exemplo o Museu Nacional da UFRJ, o Museu de Arte Moderna
do Rio de Janeiro e o Projeto Caminhos da Loucura, também vinculado ao CMCC. Após o levantamento de conteúdos e recursos, utilizamos o site Canvas
para a produção de um MOODBOARD, colagem visual de inspirações e referências, de onde alimentamos imagens relacionadas ao referido Campus para
traçar diálogos com a proposta desta Ação.  O produto final para o Trilhas Universitárias faz referência ao desenho das grades que separam fisicamente
espaços ocupados pelas universidades mencionadas, a UFRJ e a UNIRIO, que em conjunto constroem este Projeto de reconhecimento na Praia Vermelha, e
que igualmente têm as cores representativas em tons de azul. A partir desta logomarca, foram realizadas postagens informativas nas redes sociais da
Casa  da  Ciência  para  dar  andamento  ao  Projeto,  confecção  de  material  didático  para  auxiliar  as  atividades  e  panfletos  impressos  em parceria  com a
Gráfica da UFRJ, distribuídos em eventos acadêmicos ou outros. Assim é esperado que, com este material possam ser criados futuramente um site próprio
do Projeto e outras peças, firmando sua identidade imagética.

BIBLIOGRAFIA: ZAPPELLI, Renata. Workshop de Branding. LABETUR UNIRIO e Casa da Ciência UFRJ. Disponível em DRIVE, com acesso restrito. ZAPPELLI,
Renata. Testes de Tipografia. LABETUR UNIRIO e Casa da Ciência UFRJ. Disponível em DRIVE, com acesso restrito.
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TITULO:Minha experiência profissional na Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ − 2025/2026

AUTOR(ES) : ISABELLA FREITAS TAVARES

ORIENTADOR(ES): ANDRÉ MEYER,ANA CELIA DE SÁ EARP

RESUMO:  Este  trabalho  visa  refletir  sobre  minha  experiência  na  Companhia  de  Dança  Contemporânea  da  UFRJ  nos  processos  relacionados  com  a
pesquisa, montagem e circulação do espetáculo “Á_ gua: obra em processo”. Estas ações se alicerçaram em três eixos principais. O primeiro esteve
centrado no desenvolvimento de minha capacidade funcional com base na abordagem somático−expressiva−tecnica−criativa a partir dos Fundamentos
da Dança de Helenita  Sá Earp.  O segundo,  na participação criadora da montagem coreográfica e  o  terceiro  na experimentação de diferentes  tipos  de
roteiros para improvisação ligados ao simbolismo da água. Estas vivencias na CDC−UFRJ ampliaram minha capacidade de interpretação através do
conhecimento da Prática com Pesquisa (2020) através dos Parâmetros da Dança de Earp − movimento, espaço, forma, dinâmica, tempo − e seus agentes
de variação. Através de constantes exercícios criativos, pude perceber a importância e o que uma aboradagem da técnica e dança baseada em conexões
abertas  pode proporcionar  para  o  desenvolvimento  qualitativo  e  quantitativo  da performance do intérprete−criador.  Com isso,  pude perceber  o
desenvolvimento  da  minha  corporeidade.  Percebi  que  processos  não  dogmáticos  e  estereotipados  de  preparação  física  podem  promover  o
desenvolvimento apurado do dançarino de modo poético, onde a sensibilidade artística e a capacidade física se integram de modo inexorável, sem
dicotomias e fragmentações castradoras. Assim, isto também possibilitou o aumento da minha capacidade criadora e improvisacional, ligada a diferentes
temáticas corporais, o que ampliou minha capacidade de criação coreográfica. As Lições de Laboratório – Tipo Estudo desenvolveram, de modo profundo
e abrangente, minúcias da minha percepção corporal e consciência criadora. A metodologia se pautou na abordagem earpiana de estruturação de
exercícios diretivos e não diretivos, estruturados a partir de princípios e conexões abertas dos parâmetros anteriormente citados, em diferentes conexões
e relações de foco, fundo, tema e subtema. Através da vivência de diferentes tipos de esquemas para composição de exercícios, em diferentes conexões
dos parâmetros da dança, numa relação variável de foco e fundo, temas e subtemas entre eles, os processos de roteiro−improvisação com diferentes
temáticas da simbologia da água em ação. A partir dos Agentes de Variação dos parâmetros associados a temáticas como deslizar, deformar, alargar,
diminuir,  aprofundar,  descontrair,  abandonar,  empurrar,  espirrar,  flutuar,  ondular  e  penetrar,  entre  outros.Por  ser  um trabalho multidisciplinar,  minhas
expertises diferem e se integram numa unidade complexa e me proporcionaram estar atuando solísticamente ao longo do espetáculo, além da ampliação
da minha capacidade de compreensão e vivência em processos inovadores de formação do intérprete−criador e de composição coreográfica bem como
atuar em eventos nacionais e internacionais na área da dança. 

BIBLIOGRAFIA: MEYER, A.; EARP, A. C. S.; VIEYRA, A. (org.). Helenita Sá Earp: vida e obra. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2019. PASSOS, Juliana Cunha;
ZIMMERMANN,  Elisabeth  Bauch  (org.).  Rolf  Gelewski:  Vida  &  Obra.  Campinas,  2020.  FERNANDES,  Ciane.  O  corpo  em  movimento:  o  sistema
Laban/Bartenieff na formação e pesquisa em artes cênicas. São Paulo: Annablume, 2006.
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TITULO:PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO MUSEAL E CONSTRUÇÃO DE VÍNCULOS TERRITORIAIS NO PROJETO "A QUINTA COMO MUSEU"

AUTOR(ES)  :  ISABELA MENDES FISCHDICK,JOANA BERRONDO DA SILVA SANTOS,MARINA BUSTAMANTE DA SILVA JAú,SHEILA
NICOLAS VILLAS BOAS

ORIENTADOR(ES): ANDREA FERNANDES COSTA

RESUMO: O projeto “A Quinta como Museu: Educação Museal, Musealização e Território” é desenvolvido pela Seção de Assistência ao Ensino do Museu
Nacional/UFRJ em parceria com a Associação Amigos do Museu Nacional, e com apoio do CNPq, insere−se no contexto da reconstrução após o incêndio
em 2018. O objetivo central é fortalecer as relações entre museu, escolas e comunidades do território compartilhado com a Quinta da Boa Vista.
Fundamentado no referencial da Educação Museal e no conceito de Museu Integral, o projeto propõe compreender a Quinta como um espaço museal
ampliado,  no  qual  patrimônio  histórico,  natural,  científico  e  memórias  coletivas  se  articulam  na  construção  de  experiências  educativas.  Entende−se
também, que as atividades estimulam a preservação e conscientização  sobre a biodiversidade local,  configurando um movimento de sustentabilidade
situada, promovendo um estreitamento entre os vínculos da comunidade e seu território. A equipe de estudantes que integra o projeto, busca aqui
apresentar e analisar o trabalho desenvolvido entre 2024 e 2025. No âmbito das visitas educativas, o projeto recebeu 185 visitantes espontâneos e 343
participantes agendados em 2024,  números superados em 2025 com 331 visitantes espontâneos e 925 visitantes agendados. Nestes grupos incluem−se
estudantes da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio, Educação de Jovens e Adultos, Graduação e Pós−graduação. No segmento da Formação
Continuada, a equipe produziu recursos educativos, realizou e atuou em duas edições do Encontro "Diálogos entre educadoras/es no Museu Nacional",
que reuniu mais de 40 professores das redes pública e privada, fortalecendo parcerias e contribuindo para a construção colaborativa das atividades. A
metodologia baseou−se na implementação e acompanhamento das atividades, na análise de formulários de avaliação e depoimentos dos participantes e
no levantamento de dados quantitativos referentes ao alcance das ações. Os relatos dos professores participantes evidenciam a integração das visitas
aos currículos escolares, e a permanência dos temas abordados no cotidiano das escolas. As avaliações apontam elevada receptividade às ações, com
destaque para a ampliação dos conhecimentos sobre a biodiversidade e a história da Quinta e do MN. Além disso, o diálogo com os docentes orientou o
aperfeiçoamento das atividades, com a incorporação de recursos de acessibilidade,  materiais interativos e novas estratégias de mediação. Conclui−se
que o projeto atua como eixo integrador que alinhado à transformação e inclusão social  e ambiental,  contribui  para a popularização da ciência,
valorização dos saberes territoriais e para a consolidação da Quinta como espaço de pertencimento. Essas experiências reafirmam o papel da Educação
Museal como elemento desencadeador de processos de musealização engajados com a preservação do patrimônio e o fortalecimento das relações entre
museu e comunidade.

BIBLIOGRAFIA: COSTA, Andréa; BERRONDO, Joana; MENDES, Isabela; JAÚ, Marina. Práticas e percursos do Projeto “A Quinta como Museu”: construção de
saberes e vínculos territoriais. Ensino & Pesquisa, União da Vitória, v. 24, n. 1, p. 23−37, 2026. INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS. Política Nacional de
E d u c a ç ã o  M u s e a l  ( P N E M ) .  B r a s í l i a :  I b r a m ,  2 0 2 5 .  D i s p o n í v e l  e m :
https://www.gov.br/museus/pt−br/assuntos/politicas−do−setor−museal/politica−nacional−de−educacao−museal−pnem.  SCHEINER,  T.  Repensando  o
Museu Integral: do conceito às práticas. Boletim do Museu – Paraense Emílio Goeldi. Ciências Humanas, Belém, v. 7, n. 1, p. 15−30, 2012.
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TITULO:MEDIAÇÃO NA EXPOSIÇÃO ARTE RUPESTRE E REALIDADE VIRTUAL: JOGOS EDUCATIVOS E RECURSOS DE ACESSIBILIDADE PARA
DIÁLOGO E ENGAJAMENTO DE DIFERENTES VISITANTES

AUTOR(ES)  :  ANA CAROLINA DE OLIVEIRA TAVARES,JULIANA DE ARAúJO GAMA SODRé,ANA CAROLLYNA OLIVEIRA BORGES DA
SILVA,ANA LéA FEITOZA MEMELLI

ORIENTADOR(ES): LIVIA MASCARENHAS DE PAULA CUNHA,DENISE MAK,ANA CAROLINA DE JESUS DOS SANTOS

RESUMO: O presente trabalho apresenta experiências de mediação desenvolvidas na exposição Arte Rupestre e Realidade Virtual, realizada na Casa da
Ciência da UFRJ entre agosto e dezembro de 2025 e faz parte da atuação das bolsistas SIMAP − Sistema de Museus, Acervo e Patrimônio Cultural da UFRJ,
bem como as ações dos projetos de extensão realizados na Casa da Ciência da UFRJ. A proposta teve como objetivo promover o diálogo entre ciência,
arte, tecnologia e educação museal por meio de práticas interativas e acessíveis voltadas à diversidade de públicos. A mediação buscou estimular a
participação ativa dos visitantes, considerando a experiência museal como espaço de construção coletiva de conhecimento, escuta e troca simbólica. A
ação envolveu a observação das interações do público com a exposição bem como a elaboração coletiva de estratégias de mediação e o desenvolvimento
de atividades lúdicas relacionadas ao conteúdo expositivo. Os estudantes mediadores atuaram na recepção dos grupos, condução das atividades
educativas e adaptação das abordagens conforme diferentes faixas etárias, repertórios culturais e necessidades comunicacionais dos visitantes. Entre as
ações desenvolvidas, destacam−se a produção e utilização de jogos educativos inspirados na temática da arte rupestre, além da implementação de
recursos de acessibilidade voltados à ampliação do engajamento e da participação dos diferentes públicos na experiência expositiva. Os resultados
observados indicam que a  articulação entre  ludicidade,  acessibilidade e  mediação favoreceu maior  interação entre  os  visitantes  e  a  exposição,
estimulando uma participação ativa, a curiosidade e o diálogo durante as atividades propostas. As experiências imersivas relacionadas à realidade virtual,
que fizeram parte da mostra, ampliaram o interesse do público e contribuíram para a aproximação dos conteúdos científicos e culturais de forma sensível
e participativa. Além disso, a atuação da equipe de mediação fortaleceu práticas de educação museal comprometidas com inclusão, democratização do
conhecimento e valorização da diversidade de experiências no espaço museal, o que além de impactar na formação acadêmica dos e das estudantes
participantes do projeto como bolsistas, independente dos cursos de graduação dos quais fazem parte, também auxiliou numa formação mais humana e
cidadã. Conclui−se, portanto, que recursos educativos acessíveis e estratégias mediadoras dialógicas potencializam processos de diálogo, pertencimento
e construção coletiva de sentidos em museus e centros de ciência.    

BIBLIOGRAFIA: DESVALLÉES, André; MAIRESSE, François (org.). Conceitos−chave de museologia. São Paulo: Comitê Brasileiro do ICOM, 2013. FREIRE,
Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. MASSARANI, Luisa; RODARI, Paola; MERZAGORA,
Matteo. Diálogos & ciência: mediação em museus e centros de ciência. Rio de Janeiro: Museu da Vida/Casa da Ciência, 2007.
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AUTOR(ES) : MATEUS PAIVA DE SOUZA CAVALCANTE
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RESUMO: A presente pesquisa vem sendo realizada na Casa da Ciência da UFRJ (CDC), que desde 1995, desenvolve exposições e atividades que
encorajam a exploração de ideias e instigam a curiosidade, a tuando na interface entre ciência, educação e o público, o que se alinha à visão de Morales
(2016), no que diz respeito a museus e centros culturais. Isso fica claro ao observar o grande número de visitas de escolas de educação básica que a Casa
recebe,  com os professores tendo importante papel  nesse processo de aproximação entre a escola e o museu. Nesse contexto,  considerando a
importância  desses  profissionais,  a  presente  pesquisa,  realizada  no  âmbito  da  iniciação  científica  e  financiada  pela  FAPERJ,  tem  como  objetivo
compreender as percepções de professores e demais profissionais da educação no que diz respeito a visita a museus e espaços científicos, com foco na
CDC. O projeto se apoia na noção de que os museus e centros de ciência tem grande papel na conscientização sobre temas importantes para a vida do
visitante e que muitas vezes o único contato que o indivíduo tem com o museu é em alguma visita escolar. Dessa forma, compreender a relação
estabelecida entre professores e esses espaços é essencial para fortificar práticas de divulgação científica e inclusão social, o que é corroborado por Costa
(2013) no que diz respeito ao trabalho colaborativo dos museus com as escolas. Em relação à metodologia, o projeto seguirá a abordagem qualitativa,
dividindo−se em duas etapas, e, atualmente, encontra−se na primeira, com o bolsista atuando na elaboração de todo o material. Esta consiste no
delineamento  do  perfil  dos  docentes  a  fim de  compreender  suas  expectativas  sobre  as  visitas  a  museus  e  centros  de  ciências,  em especial  a  CDC.  A
coleta  de  dados  vem sendo  realizada  através  das  mídias  sociais  e  banco  de  e−mails  da  Casa  do  museu.  Na  segunda  fase,  será  realizado  o
acompanhamento longitudinal desses profissionais, com questionários direcionados ao levantamento do perfil dos docentes que visitam a CDC, a fim de
verificar os impactos da visita para seus alunos e a compreensão de se/como esses espaços de diálogo entre museus e professores contribuem ou não
para  a  sua  prática  docente.  Os  dados  serão  analisados  por  meio  da  Análise  de  Conteúdo  Temática  (Bardin,  2011),  que  permitirá  a  identificação  de
categorias e significados presentes nos relatos dos professores. Espera−se que os resultados contribuam para a potencialização do trabalho dos museus
de ciência, ampliando o conhecimento do papel dos professores como parceiros na popularização da ciência. Além disso, a participação no projeto
contribuirá para minha formação acadêmica, proporcionando experiência na área de pesquisa, no manejo de entrevistas e na análise de dados.

BIBLIOGRAFIA: BARDIN, L. Análise de Conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. 279p. COSTA A. F. A importância da colaboração museu−escola. In: Guia de
visitação ao Museu Nacional:  reflexões,  roteiros e acessibilidade. ANDRADE, A.  R.  P.  (org).  Rio de Janeiro:  Editora da UFRJ,  p.7−10. 2013. MORALES, S.
Reconocer a nuestros públicos y sus experiencias: investigaciones que cambian perspectivas. In.: MASSARANI, L; NEVES, R; AMORIM, L. Divulgação
científca e museus de ciência: O olhar do visitante. – Rio de Janeiro: Museu da Vida/Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz; RedPop, 2016
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TITULO:As vozes do Informação e Conhecimento: levantamento e análise das fontes ouvidas em 2026
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ORIENTADOR(ES): PATRICIA DA VEIGA BORGES

RESUMO: A entrevista é uma prática de escuta ativa e coleta de informações que, aplicada ao jornalismo, abre diálogo entre a pessoa que pergunta e a
pessoa que responde, possibilitando a elaboração de visões de mundo (Freire, 1967) que tecem a realidade social (Medina, 2008). O presente resumo
parte desta premissa, compreendendo a interface Comunicação e Educação sob a perspectiva freireana, o que justifica um trabalho jornalístico no campo
da extensão universitária, assumindo a interdisciplinaridade e buscando ir além da produção de “comunicado” (Freire, 1985). Com o objetivo de realizar
uma  reflexão  sobre  o  fazer  extensionista  do  Laboratório  de  Jornalismo  Sonoro,  responsável  pelo  podcast  Informação  &  Conhecimento  da  Rádio  UFRJ,
lançamos as seguintes perguntas: qual é o perfil das pessoas entrevistadas? Como o contato com as fontes nos orienta e contribui para a nossa formação
enquanto repórteres? Para nos aproximar de possíveis respostas, sem a pretensão de esgotá−las, fizemos um levantamento das fontes não documentais
presentes  nas  matérias  publicadas  em 2026  e  associamos  os  resultados  aos  nossos  relatos  de  campo.    Os  objetivos  específicos  foram:  a)  elucidar  a
frequência e a finalidade com as quais as entrevistas são empregadas; b) compreender o impacto da escuta ativa e atenta na formação do repórter. Para
realizar nossa reflexão, adotamos uma abordagem quanti−qualitativa, classificando as fontes (Kischinhevsky; Chagas, 2017) e produzindo relatos sobre
nossas  vivências  no  exercício  da  reportagem,  que  serão  trabalhadas  na  apresentação.   No  total,  verificamos  95  entrevistados  nas  60  produções
publicadas  em 2026 até  o  dia  primeiro  de  junho.  Averiguamos  que  os  três  tipos  de  fontes  mais  ouvidas  foram “populares”,  “especialistas”  e
“institucionais”,  que  representam,  cada  uma,  23,4&percnt;.  Ao  estabelecer  relação  do  quantitativo  e  do  perfil  das  pessoas  entrevistadas  com  nossas
experiências, observamos que cada tipo de fonte proporciona, para o repórter, um tipo de aprendizado diferente.h

BIBLIOGRAFIA: FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1967. FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação? Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 1985. 8a. Ed. KISCHINHEVSKY, Marcelo; CHAGAS, Luan. Diversidade não é igual à pluralidade – Proposta de categorização das fontes
no radiojornalismo. Galaxia (São Paulo, online), ISSN 1982−2553, n. 36, set−dez., 2017, p. 111−124. MEDINA, Cremilda. Ciência e Jornalismo: da herança
positivista ao diálogo dos afetos. São Paulo: Summus, 2008.
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TITULO:ANÁLISE LITOFACIOLÓGICA DE SUCESSÃO SEDIMENTAR PALEOGÊNICA NO GRÁBEN DE CASA DE PEDRA, BACIA DE VOLTA REDONDA,
MUNICÍPIO DE PINHEIRAL (RJ)

AUTOR(ES) : AMANDA MADUREIRA REIS,GABRIEL CARREIRA BRIARD,GABRIEL FERNANDES DE SOUZA BIGAREL

ORIENTADOR(ES): RENATO RODRIGUEZ CABRAL RAMOS

RESUMO: O Gráben de Casa de Pedra (GCP) constitui o principal depocentro da Bacia de Volta Redonda, com extensão de 8,5 km na direção ENE−SSW,
largura de 2,8 km e profundidade máxima em torno de 150 m. O GCP constitui um hemi−gráben com borda principal situada ao sul, onde ocorrem
depósitos de leques aluviais descontínuos. Seu preenchimento corresponde, principalmente, às sucessões fluviais da Formação Resende, bem como os
derrames de lavas ankaramíticas cuja idade situa−se em torno de 50 Ma (Eoceno inicial). Sobre os depósitos da Formação Resende, em discordância
erosiva, ocorrem as sucessões fluviais da Formação Pinheiral, cuja espessura aflorante não supera os 25 m. O objetivo deste trabalho é a caracterização
litofaciológica da sucessão sedimentar siliciclástica da Formação Resende e, talvez, da Formação Pinheiral, aflorante em uma voçoroca situada no setor
oriental do GCP. Para tanto, será elaborado perfil sedimentográfico detalhado (escala 1:20), com a caracterização da sucessão de fácies sedimentares e,
consequentemente, dos processos de sedimentação, enfatizando as litologias, características texturais, estruturas sedimentares, composição e eventual
conteúdo fossilífero e icnitos. A voçoroca onde afloram os depósitos estudados, no município de Pinheiral  (RJ),  possui cerca de 240 m na direção N−S,
largura de até 70 m e profundidade máxima em torno de 20 m, sendo o seu centro situado nas coordenadas 22º31’36,4”S e 44º01’26,8”W. Esta
significativa feição erosiva está situada cerca de 700m ao sul das cabeceiras de outras quatro grandes voçorocas, onde Sanson (2006) elaborou um dos
mais  espessos  perfis  sedimentográficos  do  GCP.  O  depósito  caracteriza−se  por  uma  sucessão  de  ciclos  de  conglomerados  e  arcósios  com  estruturas
cruzadas acanaladas, clastos predominantemente subangulosos e subarredondados, encimados por camadas lamíticas com espessuras de até 1 m,
muitas vezes formando paleossolos fluviais. O perfil a ser realizado, correlacionado ao de Sanson (2006), poderá determinar não apenas as sucessões de
fácies, mas as associações de fácies deste setor do GCP, incrementando o conhecimento sobre os paleoambientes de sedimentação fluvial da bacia de
Voltas Redonda. Dados preliminares indicam que o perfil de Sanson (2006) e o deste estudo apresentam boa correlação lateral.

BIBLIOGRAFIA: SANSON, M.S.R. 2006. Sistema Aluviais e Tectônica Rúptil Cenozoica na Região de Volta Redonda (RJ) − Rift Continental do Sudeste do
Brasil. Universidade Federal do Rio de Janeiro, Instituto de Geociências. Dissertação de Mestrado, 142 p.
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RESUMO: O presente trabalho apresenta um estudo de caso focado no Museu Nacional, articulando uma pesquisa exploratória e o desenvolvimento
metodológico de um formulário de diagnóstico sobre as percepções acerca do uso de tecnologias digitais no ambiente museal. Esta investigação
vincula−se ao projeto de pesquisa “Transformação digital nos museus: desafios para a gestão da inovação em serviços”, que tem como objetivo geral
analisar a gestão da inovação no contexto das transformações digitais em instituições museológicas localizadas no Estado do Rio de Janeiro. No âmbito
das atividades desenvolvidas até o momento, a pesquisa englobou a realização de uma revisão sistemática da literatura sobre transformação digital e
inovação em serviços. Neste segundo momento, dedica−se à seleção de estudos de caso; a partir desta etapa, este trabalho realiza uma pesquisa
exploratória dedicada à revisão da literatura sobre as percepções dos funcionários de instituições museais acerca de tais inovações. Com base nesse
arcabouço teórico−exploratório, elabora−se um formulário estruturado para mapear e diagnosticar a realidade do Museu Nacional. A escolha desta
instituição  justifica−se  pelo  contexto  crítico  de  sua  reconstrução  pós−incêndio,  um  acontecimento  catalisador  que  estimula  uma  ampla  revisão
institucional e impulsiona a busca e a aplicação de novas ferramentas tecnológicas. O intuito é investigar o nível de consciência do corpo funcional sobre
a existência dessas inovações, bem como suas percepções acerca de suas potencialidades ou limitações para o ecossistema do museu. Para a coleta de
dados, aplica−se um questionário online em todas as áreas da instituição, abrangendo seus vários departamentos e seções, visando realizar uma
avaliação geral sobre o conhecimento e a percepção dos funcionários; em seguida, serão realizadas entrevistas com servidores dos diferentes setores
para identificar se houve mudança nessa percepção em decorrência do processo de reconstrução e determinar as potencialidades e limitações sob a ótica
das metas estabelecidas para o futuro do Museu Nacional.

BIBLIOGRAFIA: MOTAMEDIMOGHADAM, Mohsen; MIRA DA SILVA, Miguel; AMARAL, Miguel. Organizational capabilities for digital innovation: a systematic
literature review. European Journal of Innovation Management, v. 28, n. 7, p. 3024−3048, 2025. LI, Jingjing; ZHENG, Xiaoyang; WATANABE, Ikumu; OCHIAI,
Yoichi. A systematic review of digital transformation technologies in museum exhibition. Computers in Human Behavior, v. 161, art. 108407, p. 1−30,
2024.  ROSA,  Raisa  Ramoni;  SENA,  Priscila  Machado Borges;  BERTOTTO,  Márcia  Regina.  Inovação em museus  no  Brasil:  análise  da  produção científica.
Tendências da Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação, [S. l.], v. 19, n. 1, 2026.
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RESUMO:  Evidências  diretas  de  interações  ecológicas  no  registro  fossilífero  são  raras,  limitando  a  compreensão  das  relações  tróficas  entre  táxons
extintos. Um dos exemplares mais emblemáticos, evidenciando tal interação oriundo da Formação Romualdo (Albiano, Bacia do Araripe), consiste em
uma sequência de três vértebras cervicais de um pterossauro ornithocheirídeo correspondente às posições IV a VI, onde a mais anterior (IV) apresenta um
dente  de  Theropoda  spinossaurídeo  atravessado  ao  centro  vertebral.  O  espécime  foi  descrito  por  Buffetaut  et  al.  (2004)  onde  identificou  os  táxons
envolvidos e interpretou o material como resultado de necrofagia. O material foi posteriormente doado ao Museu Nacional/UFRJ em 2024 e tombado sob o
número MN 8043−V. Visando reanalisar o espécime e incrementar sua descrição morfológica, neste trabalho submetemos a vértebra IV do espécime MN
8043−V  à  microtomografia  computadorizada.  Os  tomogramas  foram  segmentados  no  DragonFly  3D  version  2024.1.  A  sequência  cervical  pode  ser
atribuída ao clado Ornithocheiridae devido ao seu centro vertebral anteroposteriormente alongado, margem ventral levemente côncava, presença de um
único e amplo forame pneumático lateral ao centro vertebral além da presença de um espinho neural alto e laminar, semelhante ao observado em
Anhanguera  santanae  e  Anhanguera  piscator  (Kellner  &  Tomida,  2000).  A  tomografia  revela  uma  extensa  área  reconstruída  artificialmente  e,  apesar
disso, a inserção do dente é natural. O mesmo preserva 29,3 mm de seu comprimento e, embora sua região basal esteja fraturada, é corroborada sua
identificação  como  Spinosauridae,  podendo  ser  atribuído  ao  táxon  Spinosaurinae  visto  sua  semelhança  a  Irritator  challengeri,  incluindo  ausência  de
ornamentações longitudinais do esmalte e falta de inclinação da carena distal. O ângulo de inserção do dente na vértebra é de 63,3° referente ao eixo
anteroposterior. Seu tamanho mínimo estimado é de 37,8 mm. A região pulpar é rodeada por linhas concêntricas e alternadas, semelhantes às linhas
incrementais de Von Ebner. A vértebra não apresenta sinais de corrosão gástrica e a profundidade da perfuração não condiz com um evento de
necrofagia. Alternativamente, Kellner 2004 hipotetiza um cenário de predação para o material, visto a região da mordida. Porém, a ausência de colapso
da vértebra e a presença de fraturas associadas a perfuração sugerem que a mordida ocorreu após a morte do animal, apontando para uma possível
manipulação do corpo do pterossauro, o que pode ter ocorrido tanto após uma predação quanto preceder um evento de necrofagia. Desse modo, os
novos  dados  permitem  uma  identificação  taxonômica  mais  precisa  dos  clados  envolvidos,  além  de  apontar  para  um  novo  possível  evento  mecânico
relacionado a inserção do dente à vértebra. Essa descoberta reforça a ideia de que os espinossauríneos possuíam uma dieta mais ampla do que
tradicionalmente proposto, incluindo outros vertebrados além de peixes.

BIBLIOGRAFIA: BUFFETAUT, E.; MARTILL, D.; ESCUILLIÉ, F. Pterosaurs as part of a spinosaur diet. Nature, London, v. 430, n. 6995, p. 33, 2004. KELLNER, A.
W. A.; TOMIDA, Y. Description of a new species of Anhangueridae (Pterodactyloidea) with comments on the pterosaur fauna from the Santana Formation
(Aptian–Albian), northeastern Brazil. Tokyo: National Science Museum, 2000. (National Science Museum Monographs, n. 17). KELLNER, A. W. A. On a
pterosaur neck with a dinosaur tooth: scavenging or predation. Natura Nascosta, v. 29, p. 41–43, 2004.
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RESUMO: Os moluscos amonóides da família Kossmaticeratidae foram amplamente representados nos oceanos cretácicos, sobretudo em rochas que
afloram hoje na Península Antártica. Nessa região, fósseis de kossmaticeratídeos são documentados no Grupo Marambio, uma unidade litoestratigráfica
com exposições nas ilhas Vega, James Ross e Seymour, na costa nordeste da Península Antártica. Dentre essas ilhas, a maioria dos registros provém de
James Ross, enquanto que poucos kossmaticeratídeos foram reportados para as ilhas Vega e Seymour. Pesquisadores do projeto PALEOANTAR, dentro do
âmbito do Programa Antártico Brasileiro, estiveram acampados em Vega durante o verão austral de 2023−2024 em uma coleta que resultou no resgate
de  centenas  de  exemplares  amonóides  na  Formação  Snow  Hill  Island.  Estes  fósseis,  no  entanto,  carecem  de  identificação  taxonômica.  O  presente
trabalho visa conduzir um levantamento bibliográfico acerca dos kossmaticeratídeos documentados na Península Antártica e identificar estes fósseis, até
o nível taxonômico menos abrangente possível . O levantamento foi conduzido através da pesquisa de termos−chave nas plataformas da Scielo, Google
Scholar e Paleobiology Database. e revelou um total de 27 espécies de kossmaticeratídeos para o arquipélago de James Ross. Na distribuição, 24 espécies
foram registradas em James Ross, seis em Seymour e seis em Vega. Em Vega, foram documentadas as espécies Grossouvrites gemmatus , Maorites
densicostatus , M. Seymourianus , Gunnarites antarcticus , G. bhavaniformis e Jacobites sp. Os exemplares foram identificados, descritos e comparados
utilizando características anatômicas rotineiramente empregadas na literatura (e.g.,  Landman et al.  2013).  Dos espécimes encontrados na coleta
supracitada,  60  foram  identificados  até  o  nível  de  família,  sendo  sua  maioria  pertencente  à  Kossmaticeratidae  (54  exemplares)  contra  três  cf.
Diplomoceratidae, um cf.  Tetragonitidae. Dentre Kossmaticeratidae, foram identificados até o momento 23 exemplares, pertencentes a Gunnarites sp.,
gênero mais representado em Vega, seguidos por seis Maorites sp., dois M. densicostatus , dois Gunnarites antarcticus , um Grossouvrites sp., um
Natalites sp., um Maorites cf. M. pseudobhavani e um cf. M . densicostatus . Além destes, outros 17 kossmaticeratídeos ainda carecem de identificação.
Ademais, a presença de Natalites sp. e cf. Maorites pseudobhavani representam potenciais novos registros para a ilha Vega. Sendo assim, o levantamento
taxonômico de representantes da família Kossmaticeratidae contribui para o conhecimento da diversidade e distribuição espaço−temporal deste grupo,
servindo de subsídio para novas pesquisas que almejam compreender a biologia dos amonites antárticos e sua relação com a estratigrafia. O próximo
passo deste estudo envolverá o refinamento das identificações de amostras indeterminadas de Kossmaticeratidae.

BIBLIOGRAFIA: SCHEFFLER et al., 2025. Survey of Cretaceous marine invertebrate occurrences on the Antarctic Peninsula (Fossil Bluff, Byers, Gustav and
Marambio Groups). Terr@Plural, Ponta Grossa, v.19, p. 1−50, e23986, 2025. LANDMAN, Neil H.; TANABE, Kazushige; DAVIS, Richard Arnold (ORGS.).
Ammonoid paleobiology. 1996. ed. Nova Iorque, NY, USA: Springer, 2013. KLUG, Christian et al. (ORGS.). Ammonoid Paleobiology: From anatomy to
ecology. Dordreque, Netherlands: Springer, 2016.
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RESUMO: O grupo de Choro Sôdade Brasilis (Escola de Música – UFRJ) é um projeto de prática de conjunto musical. Nossos trabalhos são voltados para
compositores  de  choro  que  viveram entre  o  final  do  século  XIX  e  o  início  do  século  XX,  uma  vez  que  temos  como  propósito  essencial  manter  viva  a
memória desta tradição brasileira. Um dos principais objetivos deste projeto é homenagear e apresentar ao público os artistas brasileiros que foram
apelidados de “Mestres Chorões”. A partir disso, abordamos a obra de compositores e músicos importantes para o gênero e que, embora tenham sido
esquecidos pela mídia ou população em geral, obtiveram amplo reconhecimento entre seus pares. Nesta edição da Semana de Integração Acadêmica
(SIAc), apresentaremos uma performance musical com obras de Pixinguinha e Benedito Lacerda, em arranjos elaborados pelo grupo. A proposta consiste
em expor nossas criações, colocando−as em contraste com os arranjos originais. Para alcançar este resultado, o grupo coordenado por Sérgio Alvares e
Sheila Zagury organiza suas atividades a partir das músicas selecionadas e, primeiramente, com o apoio de partituras, os integrantes realizam tanto a
leitura quanto o estudo das partes em toda a obra. Em seguida, inicia−se o processo de elaboração dos arranjos, em conjunto com as escolhas que dizem
respeito à performance. Tal processo pode envolver desde aspectos de expressão, forma musical, convenções criadas, dinâmica e até mudanças na
instrumentação de cada parte.  Em 2026, o trabalho desenvolvido ao longo do ano tem em vista o aprofundamento do estudo da linguagem do choro
tradicional e o resgate do sotaque típico desse gênero musical ao passo que promove a construção de arranjos novos. Durante o semestre, são realizadas
reuniões presenciais semanalmente, onde selecionamos o repertório, ensaiamos e elaboramos os arranjos para a formação atual. O grupo atua em várias
etapas da organização, seja na concepção dos arranjos, na definição dos roteiros para a apresentação ou na mediação com o público — todas as etapas
são feitas de maneira coletiva. O principal resultado deste processo é o aprendizado. Portanto,  a valorização da criação coletiva, o aprimoramento
técnico dos integrantes, a ampliação do conhecimento sobre o repertório do choro e a vivência de práticas colaborativas fundamentais à atuação
profissional no meio musical são elementos importantes para o desenvolvimento do grupo. Ademais, durante todo o processo são feitas apresentações e
performances que contribuem para a divulgação e valorização de compositores fundamentais à identidade musical brasileira, para que se fortaleçam as
pontes entre o passado e presente na música do choro brasileiro.
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RESUMO: Os espaços museais de divulgação científica estabelecem conexões entre os conceitos científicos, experiências cotidianas, narrativas históricas
e relações sociais, atuando como catalisadores da cidadania científica. Essa perspectiva compreende a apropriação dos conhecimentos científicos pelos
indivíduos em seu contexto de vida, permitindo que os visitantes atribuam sentidos próprios às experiências museais a partir de suas trajetórias e
repertórios culturais. Assim, a Casa da Ciência da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) configura−se como centro cultural de divulgação científica
e como lugar  de memória.  Os centros  de memória,  frequentemente presentes  em instituições museais,  desempenham funções de preservação,
organização e difusão de acervos documentais, contribuindo para a construção de narrativas sobre a trajetória institucional e os contextos históricos que
a permeiam. No caso da Casa da Ciência, a criação do Centro de Memória esteve associada às ameaças de desocupação do campus da Praia Vermelha.
Neste sentido, este trabalho se insere no âmbito do projeto de preservação de memória institucional “Centro de Memórias da Casa da Ciência”. Tem
como objetivo analisar o papel  da Casa da Ciência como espaço de divulgação científica,  investigando de que modo suas exposições contribuem para
ampliar o acesso ao conhecimento científico e para promover reflexões acerca da sociedade e suas relações com o mundo do saber e da tecnologia. Para
tanto, realiza−se uma análise qualitativa de dados obtidos por meio de relatórios institucionais e do acervo imagético da instituição, com foco nas
exposições realizadas entre 1995 e 1998. Desde sua inauguração, em 1995, a Casa da Ciência desenvolve ações voltadas à democratização do
conhecimento  científico  por  meio  de  exposições  e  atividades  interativas.  Um  exemplo  é  a  exposição  Descubra  e  Divirta−se  ,  composta  por  27
experimentos lúdicos que apresentavam fenômenos físicos relacionados ao cotidiano, estimulando a curiosidade científica e favorecendo a compreensão
de  conceitos  frequentemente  abordados  no  ambiente  escolar.  Conclui−se  que  a  articulação  entre  exposições  interativas  de  divulgação  científica  e
iniciativas de preservação da memória institucional evidencia o potencial dos museus como espaços de produção de conhecimento, reflexão histórica e
exercício  da  cidadania.  Ao  integrar  ciência,  cultura  e  memória,  a  Casa da  Ciência  reafirma seu papel  como instituição  comprometida  com a  formação
crítica de seus públicos e com a valorização do patrimônio histórico e científico.
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